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CORPO HUMANO 

CAPITULO I 

INTRODUCÇÃO 

Idéa que os antigos faziam do corpo humano. — Noções summa-
rias de anatomia geral. — Substancia do corpo ou* matéria or-
ganisada. — Princípios immediatos. — Elementos anatômicos. 
— Nutrição. — Humores. — Tecidos. 

Disse alguém, e com razão, que o espirito do 
homemj que percorre os espaços celestes e pôde 
calcular a orbita e a. densidade dos astros, se en
contra muito embaraçado quando, ao voltar d'estas 
longinquas excursões, entra na sua própria casa. A 
sua organisação é o phenomeno natural em que elle 
menos tem penetrado, apesar dos esforços inces
santes que tem ffeito para levantar o véo que o co
bre. E m todos os tempos, effectivamente, tem pro
curado conhecer-se a si mesmo, em todos os tem
pos tem estudado as relações da sua própria exis-
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tencia comiài do mundo1 e às influencias cósmicas, 

que evidentemente existem, mas cujas acções sobre 

os seres vivos são quasi to^as inexplicáveis. 
Aristóteles e alguns outros philosophos, domina

dos pela idéa da analogia entre o corpo humano e 

o conjunto da creação, viram no hom e m u m resu
m o das maravilhas do universo. Para elles o ho
m e m era o microcosmo,, o diminutivo e como que 
o resumo de todo o mundo. Paracelso e os médicos 

astrologos desenvolveram sob o seu ponto de vista 
especial as idéas dos philosophos gregos, e levaram 
até aos seus últimos limites a doutrina das influen
cias sideraes sobre o homem. Segundo elles, o cor
po tinha, como a terra, u m eixo e dous pólos; a ca

beça, sede da alma, correspondia ao céo onde resi
dia a divindade, etc. 

Desde então, e sobretudo nos nossos dias, a 
imaginação tem sido, no estudo, substituida por u m 
methodo rigoroso e idéas positivas. Mas, quer se 
siga Aristóteles e Paracelso, quer se prefira ás suas 
theorias poéticas os dados exactos da seiencia, ver-
se-ha sempre no corpo do homem o que a natureza 
creou de mais completo e de mais elevado entre os 

seres vivos, e admirar-se-ha os esforços e as desco

bertas a que o estudo da organisação do corpo hu

mano tem dado lugar, desde os mestres da antigüi
dade até aos dos nossos dias. 

No corpo humano, como nos animaes e no reino 
vegetal, a matéria organisada é constituída por prin
cípios immediatos e por elementos anatômicos. Entre 

os principios immediatos, uns são de origem mine

ral, como,o oxygenio, a água, os carbonatos, os 
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chloretos, os phosphatos, etc.; penetram no orga

nismo e fornecem os materiaes precisos para a for

mação de outros principios d'uma ordem difterente. 

Estes constituem essencialmente o corpo, e d'ahi 

lhes vem o nome de substancias organisadas, com 

que são especialmente designados. As substancias 
orgânicas não teem outras análogas no reino mine

ral, comquanto seja a este que ellas vão buscar os 
materiaes de origem; são sólidas ou semi-solidas 
(globulina, musculina...), liquidas ou semi-liquidas 
(fibrina, albumina, caseina...), corantes ou córadas 

(hematosina, biliverdina...). Decompõem-se no pró
prio lugar em que se formaram ou depositaram e 

dão origem a u m a outra classe de principios imme
diatos. Estes últimos, que differem muito uns dos 

outros pela sua natureza e pelos ̂ seus fins, são áci
dos, saes, alcalóides, corpos gordos: são a urêa, a 
creatina, a stearina, a cholesterina, os assucares 
do leite e do flgado, os ácidos lactico, urico, etc. 

etc. ••*>> 

Este duplo e continuo movimento de combina
ção e de dissociação dos principios immediatos tem 
como resultado a formação dos elementos anatômi

cos. Dá-se este nome a pequenos corpos, livres ou 
contíguos, que apresentam u m conjunto de caracte

res geométricos, physicos e chimicos especiaes, e 
uma estructura diversa da dos corpos brutos. São 
as menores subdivisões orgânicas a que se pode 

levar os tecidos e os humores pela analyse anatô

mica. A sua reuniâp constitue os sólidos e os líqui

dos do organismo. Pela assimilação vão buscar a sua 

substancia ás moléculas dos principios immediatos; 
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/ 

pela desassimilação abandonam, na mesma occasião 
e em iguaes proporções, outras moléculas d'estes 
mesmos principios. 

O conjunto d'estes phenomenos é designado pelo 
nome de nutrição. Assim a água, o carbonio, a cal, 

o phosphoro, o ferro e as outras substancias que 
penetram na economia concorrem para formar a 
globulina, a fibrina, a musculina e as outras sub

stancias orgânicas, as quaes, pela sua combinação; 
constituem os elementos anatômicos do sangue, dos 
músculos, dos ossos, dos nervos, n'uma palavra, do 
corpo; é a assimilação. 

Ao mesmo tempo outras moléculas d'estes mes
mos principios, em proporções iguaes, abandonam, 

por desassimilação, a substancia do organismo e 
concorrem para formar o leite, a saliva, as lagri
mas, a bilis e as outras secreções, que são depois, 

ou completamente excretadas como impróprias pa
ra a nutrição, ou parcialmente excretadas e parcial
mente introduzidas na economia. 

Quanto aos elementos anatômicos, uns teem uma 
fôrma descriptivel: glóbulo, fibra, cellula, tubo; ou
tros, sem fôrma distincta ou amorphos, enchem os 
intervallos que existem entre os primeiros. 

Vimos que os principios immediatos e os ele
mentos anatômicos constituíam a matéria organisa-
da no estado solido ou liquido. No corpo do homem 

a somma dos líquidos é muito superior á dos sóli
dos- é calculada e m •£ do peso total. A água entra 

em proporção considerável na composição d'estes 
líquidos, dos quaes apenas uma parte é que está 

contida em vasos ou reservatórios especiaes para 



O CORPO HUMANO 9 

cada um, émquanto que os restantes 'penetram inti
mamente as partes sólidas fazendo corpo com ellas. 

Dá-se o nome de humores ás parles . líquidas ou 

semi-liquidas do organismo, constituídas pela mis

tura e dissolução dos principios immediatos, e ten

do ordinariamente em suspensão elementos anatô
micos. As partes sólidas são denominadas tecidos. 

Os humores são classificados, segundo o papel 
que desempenham na economia, em humores con
stituintes, "humores secretados ou secreções, excre

ções e productos mediatos que participam dos três 
outros gêneros. Os humores constituintes são três: o 

sangue, o chylo e a lympha. O sangue é o liquido 

nutritivo do corpo; contém todos os principios im
mediatos que se encontram na economia. Incessan
temente reconstituído pela digestão e pela respira
ção, leva a todos os órgãos as matérias assimiláveis, 
e aos apparelhos especiaes as que hão de formar as 

secreções ou que, desassimiladas, devem sahir do 
organismo. É pois u m liquido ao mesmo tempo re-
parador e purificador. A denominação, que lhe de
ram, de carne corrente é insufficiente; porque na sua 

massa estão essencialmente, não só o tecido mus-
cular, mas também os outros tecidos da economia. 

,0 sangue é mais pesado do que a água; o seu 

peso especifico é de 1052 a 1057, representando por 

1000 o peso da água. Nos vasos o sangue compõe-
se: l.°de elementos, anatômicos, glóbulos e globu-

linos; os primeiros são vermelhos, hematias, ou 

brancos, leucocytos; os globulosinhos assemelham-
se apparfntemente aos glóbulos brancos; 2.° de u m 

liquido, no quaPa água representa 779 por .1000, em 
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peso, no homem, e 791 por 1000, na mulher; este li

quido é o plasma, a substancia plástica, o sueco nu

tritivo; encontra-se em dissolução n'elle todos os 

principios immediatos dp, sangue. São, entre outros, 
cal, ammoniaco, soda, põtassa, phosphoro, magne-

sia, ferro e outros metaes no estado de sal; chlore-
tos, chlorhydratos, sulfatos, carbonatos, phospha-

tos, etc, com os quaes estão misturados os princi

pios das secreções e as substancias orgânicas, sen

do as mais* importantes, pela sua quantidade: a fi-
brina, 2,5 por 1000, e a albumina, 69 a 70 por 1000. 

Fig. 1 Fig. 2 

O sangue observado' ao microscópio O leite observado ao microscópio 

O sangue deve a sua côr aos glóbulos vermelhos 
ou hematias, que são córados por uma substancia a 
que Blainville deu o nome de hematosina, e que con

tém 7 por 100 de ferro. As hematias são achata
das em fôrma de discos redondos, com 0mra,006 a 
0«™,007 de diâmetro e 0*™,002 de espessura. Vistas 

ao microscópio, apresentam-se agrupadas sem or

dem ou sobrepostas como moedas, e teem a côr 

vermelha á luz reflectida. Os leucocytos, de que aci-
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m a falíamos, são corpusculos esphericos, de super

fície lisa, de 0** 008 a O^OU de diâmetro, e apre

sentam u m a côr branca \ amarellada» á luz refle-
ctida. 

A côr do sangue é vermelho-carmezim nas arte-
terias, e vermelho mais ou menos escuro nas veias; 

teremos occasião de o examinar sob este ponto de 
vista ao fallarmos da circulação. 

A temperatura do sangue, aproximadamente 
37°,5, é mais elevada do que a de qualquer outra 

parte constitutiva do corpo; difíere, como adiante 
veremos, segundo é observada n'uma ou n'outra 
parte do apparelho circulatório. 

Quando se deixa em repouso, o sangue tirado dos 
vasos separa-se em duas partes distinctas: uma 

semi-solida, o coagulo; a outra liquida, o soro. O 
coagulo resulta da coagulação da fibrina, que arrasta 

comsigo os glóbulos vermelhos em suspensão no 

sangue; como estes são mais densos.do que os ou

tros elementos do sangue, quando a coagulação da 
fibrina se demora algum tempo, depositam-se na 
parte inferior, e então uma parte da fibrina ao coa
gular-se conserva, por já não os encontrar, a côr 
que lhe é própria; o coagulo é constituído, n'este 
caso, por duas camadas: uma superficial, parda-

centa ou branca e semi-transparente, chamada crus-
ta phlogistica ou inflammatoria, formada de fibrina 

pura ou misturada com glóbulos brancos, a outra 

composta de fibrina e de glóbulos vermelhos, que 

lhe dão esta côr. O soro é u m liquido transparente, 

d'um vermelho esverdeado, algumas vezes córado 

de branco por gottas gordurosas, e tendo alguma 
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analogia c o m o soro do leite. É u m pouco menos 

denso do que o coagulo, e contém, entre outros 

principios, muita albumina. 
O soro é o plasma privado da fibrina. 
O chulo é u m liquido branco, opaco, com aspecto 

semelhante ao do leite, que é separado dos alimen
tos durante a digestão, e que os vasos chyliferos ab

sorvem na superfície do intestino delgado e levam 
ao sangue para ser aproveitado na sua formação. Ao 
dirigir-se para o ponto em que deve misturar-se ao 
sangue, torna-se cada vez mais análogo a este ulti
m o liquido na sua composição, toma uma côr rosa
da, e, abandonado a si mesmo, separa-se também 
n'um coagulo fibrinoso e n'um soro albuminoso. 

A lympha é u m liquido claro, transparente, ligei
ramente córado de amarello ou de verde. Absorvida 
pelos vasos lymphaticos nos diversos órgãos, sobre
tudo na pelle e na superfícier das membranas sero-
sas e mucosas, a lympha é deitada na massa do 
sangue por dous canaes principaes. Contém, como o 

chylo, glóbulos brancos e gottas gordurosas. Extra-

hida dos vasos lymphaticos, separa-se igualmente 
em coagulo fibrinoso e em soro contendo alguma 
albumina. 

O chylo e a lympha são, como se vê, u m sangue 
imperfeito. O chylo sae do apparelho digestivo 
ainda por assim dizer apenas esboçado, e vai aca

bar de formar-se nos apparelhos da hematose. A 
lympha vem dos limites extremos dos órgãos para 

esses mesmos apparelhos, e n'elles penetra conjun

tamente com o chylo, misjturando-se ao sangue, o 
humor nutritivo por excellencia. 
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Os humores segregaãos ou secreções são produzidos 
por apparelhos especiaes, á custa dos matèriaes 

que recebem dos humores constituintes; difterem 
d'estes últimos em servirem apenas de meio aos 

elementos que teem em suspensão, sem que estes 

elementos propriamente lhe pertençam, como per

tencem, por exemplo, as hematias ao sangue. Todos 

teem uma ou muitas substancias orgânicas, liqui-

das, de cuja natureza dependem as propriedades 

essenciaes de secreção. Estes humores são muitos 

e representam na economia funcções muito diver
sas. São normaes ou mórbidos, segundo devem a 

sua origem ás funcções regulares dos órgãos ou ao 

estado de doença. D'entre os humores segregados, 
limitar-nos-hemos a citar o leite, que se assemelha 

ao sangue pelo seu soro e que é insubstituivel para 

a alimentação da primeira infância; os humores 

aquoso e vitreo, que fazem parte do olho; a synor 

via, que humedece e lubrifica as superfícies articu-
lares; as lagrimas; a saliva, que é utilisada, como 
veremos, na digestão, e na qual Longet demonstrou 

a existência, em dose minima e conseguintemente 
inoffensiya, do sulfocyanureto de potássio, u m dos 

venenos mais energiç§§. Na, linguagem vulgar, só se 

dá o nojps 4$ h#npfe§ aos líquidos purulentos, 
producter®- mórbidos que differem, segundo as con
dições e os órgãos em que são formados; é, ,porém, 

u m erro dar só a esses u m nome que pertence a to

dos os liquidos orgânicos. 
Indicaremos apenas os principios mediatos, entre 

os quaes figura o chymo?, pasta semi-liquida, elabo

rada pelo estômago durante a digestão, e as excre-
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ções de que o organismo se desembaraça depois de 
as ter separado de quasi todos os principios assimi

láveis. 
Os tecidos, constituído! por elementos anatômi

cos ligados ou apenas Justapostos, são"as partes só
lidas do corpo. Difterem uns dos outros pelos ele
mentos de que são formados, pela sua textura, isto 

é, pela disposição dos seus elementos, e pelas suas 
propriedades essenciaes, que são ou physico-chimi-
cas, como a consistência,,a extensibilidade, a retra-

ctibilidade, a elasticidade, a hygrometricidade, ou 
orgânicas, como as propriedades de absorpção, de 

secreção, de desenvolvimento, de regeneração, de 
contractibilidade e de innervação, Estas proprieda
des variam com os tecidos, que podem ser mais ou 

menos tenazes, mais ou menos extensíveis, etc, ou 

são particulares a certos tecidos e independentes, 

porque u m tecido pôde ser retractil e não extensi-

Fig. 3 — Tecido ósseo observado a olho nú 

vel e vice-versa. Dizem-se tecidos constituintes aquel-

les que, sendo formados d'um elemento fundamen

tal, fibra, cellula, tubo, constituem essencialmente o 

organismo, e tecidos produzidos aquelles que, emana

dos dos primeiros, podem separar-se d'elles, sem 
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os destruir, sendo apenas partes accessorias ou de 

aperfeiçoamento. Estes productos são normaes ou 

mórbidos, segundo a sua natureza e a su# massa. 

Entre o grande numero de tecidos que existem na 

economia citaremos os èeguintes: 

Fig. 4 — Tecidos ósseo e cartilaginoso observados ao microscópio 

A Cellulas do tecido cartilaginoso. 
B Secpão d'um canaliculo de Havers, deixando vêr a disposição das cellulas 

estrelladas na massa d'um osso. 
C Cellulas estrelladas mais amplificadas. 

Tecido ósseo, composto principalmente de u m 
elemento anatômico chamado osteoplasta. Compacto 

e m certas partes dos ossos, esponjoso n'outras, o 
tecido ósseo é sulcado de canaes infinitamente ra

mificados, canaliculos de Havers, nos quaes passam 

o sangue e a substancia medullar. 
Tecido cartilaginoso e fibro-cartilaginoso. 

Tecido cellular ou conjunctivo, mais rigorosamen

te chamado tecido 'laminar, formado de fibras lami-
nosas, filamentos compridos, achatados, ondulosos, 

fasciculados, e de fibras pertencentes ao tecido 

elástico. E m quasi todas as partes da economia, 

preenche os espaços que os tecidos deixam entre 
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Fig. 5 — Fibras lamina-
res na primeira phase 
de desenvolvimento. 

si; na superfície do corpo e das suas cavidades, e 

bem assim em redor dos órgãos, está disposto e m 

membranas envolventes. 
Tecido adiposo, formado de 

cellulas ou vesiculas contendo 
matérias gordas. Encontra-se 

apenas no tecido laminar, nos 

pontos em que este é menos 
denso. Estes dous tecidos reuni
dos são commummente designa

dos pelo nome de camada gor
durosa ; são, todavia, distinctos,-
e nem a magreza nem o augmen-
to de gordura dependem de alte
ração na massa do tecido lami

nar, mas sim apenas na matéria gorda que conteem 

as cellulas do tecido adiposo. 
Tecido epithelial, tendo por elemento anatômico 

cellulas ou núcleos livres, que constituem, por jus
taposição, ou uma só camada muito delgada, ou 

muitas camadas sobrepostas. É d'este tecido que 
são essencialmente formados a epiderme e o epithê -

lio, espécie de epiderme interna. 
Tecido muscular É o que constitue os músculos, 

isto é, propriamente a carne; é composto de ele
mentos designados pelo nome de fibras musculares, 
sendo ainda umas denominadas fibras lisas ou fi-
bras-cellulas, e as outras fibrillas. Estas ultimas, 
que, pela sua reunião, constituem os feixes estriados, 
são o elemento fundamental do tecido muscular; os 
seus feixes primitivos ou microscópicos reunem-se 
em feixes secundários visiveis a olho nú e que são 
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conhecidos em anatomia descriptiva pelo nome de 

fibras dos músculos. As fibrillas são contracteis, 
mas não elásticas, e os seus fei
xes primitivos teem uma capa ho

mogênea de tecido elástico, mas 

não contractil, chamada sarcolem-
ma. 

Tecido fibroso. Tem os mesmos 
elementos que o tecido laminar, 
mas reunidos em feixes compa
ctos e visiveis a olho nú, mais 

fortemente ligados uns aos outros 

e entrecruzados em todos os sen

tidos. O tecido fibroso encontra-

se sobretudo nos ligamentos arti-
culares e inter-osseos, e bem as

sim em certas membranas envol
ventes, como a sclerotica, que 
constitue a parte branca do olho. 

Tecido tendinoso e aponevrotico, 

constituido por uma variedade de 
fibras laminares, muito delgadas, 
de bordos enrugados, ondulosas, 

e adherentes immediatamente por uma das suas ex
tremidades ao sarcolemma dos feixes musculares 

estriados e pela outra á substancia óssea. Estas fi

bras reunem-se em pequenos feixes achatados, po-
lyedricos, de 0m,001 a 0m,002 de largura, os quaes 
constituem os tendões e as aponevroses, que são 

membranas tendinosas. O tecido tendinoso é inex-

tensivel no sentido da largura e não tem elastici

dade. 

Fig. 6 — Tecido muscular 
observado ao microscó
pio. 

A Fibrilla despida do 
sarcolemma, para dei
xar vêr os discos que 
a constituem. « 

A' U m dos discos. 
B Muitas fibrillas me

nos amplificadas. 
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Tecido nervoso, essencialmente formado de tu

bos, que podem ser tubos .largos ou tubos da vida 
animal, mais abundantes nos nervos cerebraes e 

rachidianos, e tubos estreitos, mais abundantes nos 
nervos da vida orgânica. Uns e outros teem paredes 

Fig. 7 — Tecido nervoso observado ao microscópio . 

a b Cellulas nervosas espheriças. 
e Cellulas bipolares. 
g Cellulas multipolares. 
h Cellulas dos gânglios e fibras nervosas. -
i Tubo nervoso e eixo-cylindrico. 
k Fibra nervosa ao terminar n'um órgão. 

homogêneas, transparentes e muito delgadas, e con-

teem u m liquido viscoso e gorduroso, substancia ou 
tubo meãullar ou substancia branca de Schwann (mye-

lina), no centro da qual existe uma espécie de has

te, cylindro-eixo. Na medulla espinhal e no ence-

phalo não existe a parede do tubo, mas sim apenas 

a substancia medullar e o cylindro-eixo; pelo con

trario, á medida que os nervos se aproximam da 
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peripheria do corpo, os tubos nervosos vão conten

do menos substancia medullar, e na sua extremida
de terminal ficam reduzi

dos a u m filamento forma
do pela parede e pelo cylin
dro-eixo, sem cavidade nem 

substancia medullar E m 
certos pontos do systema 
nervoso, tanto os tubos lar

gos como os estreitos dif-

ferem anatomicamente, se
gundo pertencem aos ner

vos sensitivos ou aos moto

res. Encontram-se ainda no 
tecido nervoso outros ele

mentos, taes são as cellulas 

ou corpusculos ganglionares 

e as fibras de Remak. 

Os corpusculos ganglionares, assim chamados 
porque se encontram na altura dos gânglios, rece

bem os tubos sensitivos que vêem do cérebro ou da 
medulla. Estes tubos confundem-se com a parede 
do corpusculo n'um dos pontos ou pólos da sua pe

ripheria e tornam a sahir do polo opposto. Os cor
pusculos ganglionares podem ser bipolares ou multi-

polares, segundo recebem u m ou muitos tubos. 

As fibras de Remak parece serem u m dos elemen

tos constitutivos dos cordões nervosos motores. 

Fig. 8 — U m nervo 
e as suas ramificações 
observadas a olho nú 

* 





CAPITULO II 

Fôrma do corpo, sua belleza. — Obras primas que inspirou 
aos artistas. — Descripção da pelle, suas funcções 

/ 

A. natureza, ao modelar os animaes, apropriou 
admiravelmente as suas fôrmas ás funcções e ao 
gênero de vida que lhes attribuiu, mas nenhuma 

creatura recebeu d'ella, em tão alto grau como o 

homem, este mixto de força e de elegância nos con

tornos, de grandeza e de' delicadeza nas linhas; em 
nenhuma outra se esmerou tanto em distinguir os 

dous sexos, distribuindo-lhes os seus mais precio

sos dons. Só da espécie humana é que Bufíbn pôde 
dizer: «O homem 1 tem a força e a magestade, as 

graças e a belleza são o apanágio do outro sexo». 
O fabulista, usando do privilegio dos poetas, fez 

dizer ao leão: 

Avec plus de raison nous aurions le dessus 
Si mes confrères savaient peindre. 
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Indubitavelmente o homem, comparando-se com 
certos animaes, não pôde deixar de reconhecer a 

inferioridade da força muscular e das armas com 

que a natureza o dotou; mas que importa isso, se 

elle se sente superior a esses seres mais fortes e 

melhor armados do que elle! Sabe evitar os seus 

ataques e triumphar da sua força brutal*; obriga-os 

a servil-o e dispõe da sua vida e dos seus deSpojos 
obedecendo, não a u m cego instincto, mas á voz da 

razão. Se se julga o primeiro entre os habitantes do 
planeta, não é a sua vaidade que a isto o persuade, 

é a sua intelligencia que lh'o demonstra e que lhe 
confere o direito de tratar como senhor as outras 
creaturas. 

Nós admiramos o talhe magestoso de uma arvo
re, a elegância de uma flor, a plumagem e o vôo de 
u m pássaro, o potente andar de u m grande mami-
fero; mas nada na natureza nos impressiona tanto 

como a fôrma humana. Não é por uma sympathia 
instinctiva para os indivíduos da nossa espécie que 

os achamos mais bellos, nem ainda o juizo que far 
zemos da sua belleza deve ser attribuido ao ins

tincto que u m sexo tem para o outro, porque esta 
sympathia e este instincto são communs á maior 

parte dos animaes superiores; mas só o homem é 

que tem o sentimento do bello, só a elle é dado dis

tinguir da desformidade a fôrma normal, e apreciar 

o desenvolvimento da intelligencia tanto nos indiví
duos como nas espécies, e esta faculdade confere-
lhe o direito de se collocar no primeiro lugar entre 
os seres animados. 

As artes plásticas recebem da fôrma humana as 
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suas mais elevadas inspirações, e é aos esforços que 
os pintores e os estatuarios teem feito para repro
duzirem as suas perfeições, que devemos os thesou-
ros que enriquecem os nossos museus. Diz-se fre
qüentemente que essas obras primas são o ideal da 

belleza, mas é preciso não entender que isto seja 

uma cousa superior á natureza. O artista pôde apre
ciar a belleza relativa dos modelos que se apresen
tam aos seus olhos; mas, se deixar de acompanhar 
a natureza, se quizer ser superior a ella, não pôde 

produzir senão uma cousa imaginaria, uma mons

truosidade. 0 seu primeiro estudo deve ser a anato

mia; se esquecer os seus preceitos, tornar-se-ha tão 

imperfeito, como o musico que se afasta das leis da 

harmonia. O ideal não é pois uma fôrma mais per

feita, é a perfeição da fôrma natural, que o artista 
se esforça por attingir, quer inspirando-se n'um úni

co modelo, quer reunindo n'uma só figura os deta
lhes que estudou em differentes indivíduos. E m vez 

de procurar fazer melhor do. que a natureza, pelo 

contrario, conhece que a sua mão não pôde sequer 

transmittir completamente a impressão que recebeu 

o seu exercitado olho. 
Pôde todavia, dentro de certos limites, exagerar 

ou attenuar u m ou outro detalhe da fôrma, mas isto 

sem cessar de imitar a natureza, que é a primeira a 

ensinar-lhe também que deve com taes meios preci
sar o caracter e a physionomia. Attribuem-se pois, 

e com razão, o pintor e mesmo o estatuario uma 
certa latitude na linha e nas proporções; são licen

ças poéticas, análogas ás que permittem ao musico 
obter grandes efteitos servindo-se da dissonância. 
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Assim, parece-nos que, nas questões d'este gênero, 

a tíritica deve proceder com muita reserva. Não pôde 

contestar-se ao anatômico o direito de apontar uma 

incorrecção, e o artista deve convencer-se que só ao 

gênio é licito empregal-as: mas, mesmo ítdmittindo 

que fossem sempre fundadas as criticas dirigidas 

á pintura e á esculptura em nome das sciencias 

naturaes, quem poderia, em presença de uma obra 

prima, pensar obstinadamente n u m erro de deta

lhe? 
Sob o ponto de vista da inspiração bebida na 

fôrma humana, a belleza das madonas de Raphael e 
as admiráveis pinturas dos venezianos impressio

nam-nos talvez mais que a estatuaria. O pincel dos 
grandes mestres faz-nos ver o homem com toda a 
realidade. Que ha mais bello que, a Virgem da Cadei
ra ou que a Violante, pintada por Giorgion e cuja 

resplandecente imagem era outr'ora possuida por 
Veneza? 

Na esculptura só nos apparece. a fôrma; a pintu
ra acrescenta ao modelo a illusão da côr e a trans-

». pareneia dos tons; as figuras do estatuario teem a 

exactidão do movimento, ã correcção e a flexibilida

de das^ fôrmas; mas as do pintor teem mais anima
ção, os seus olhos teem luz e vida, emfim na pelle 

circula o sangue, como se fosse n'um sêr.vivo. 

A pelle é um tecido membranoso, resistente e 
flexivel, d'uma espessura e densidade que variam 

com as regiões que cobre, que reveste todo o cor

po e completa a sua fôrma regularisando os contor

nos. Adhere e une-se intimamente ao tecido laminar 
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subcutaneo por meio de prolongamentos fibrosos. 
N'alguns pontos, por exemplo na palma da mão 

e na planta do pé, recebe inserções aponevroticas; 
n'outros, por exemplo no pescoço, as fibras mus

culares inserem-se ao tegumento e misturam-se 

com as fibras da sua camada mais funda. Observa-

se na pelle rugas, temporárias ou constantes, que 
resultam da flexão dos órgãos ou da contracção dos 
músculos, que se tornam mais pronunciadas com a 
idade, e que são mais ou menos numerosas e pro
fundas segundo o individuo é magro ou gordo. 

A pelle move-se sobre os órgãos em limites va

riáveis, segundo o tecido cellular que a acompanha 

na sua deslocação é mais ou menos denso, e segun

do ella é mais ou menos espessa. Assim é queren
do movei na face dorsal das mãos e dos pés, na 

parte anterior do pescoço e na superfície dos mem

bros, é quasi fixa no craneo, na palma da mão, na 

planta do pé, etc >é;y-
Sendo elástica, muito extensivel e muito resis

tente, supporta, sem se romper, pressões e choques 
violentos. Assim, em certos ferimentos por armas * 

de fogo, tem-se visto a bala penetrar através da 
roupa até á pelle e contundir os órgãos que esta co

bre sem aofíender. 
A pelle é o órgão do tacto; toda a sua superfície 

é dotada de uma sensibilidade, que em certaŝ , par

tes se torna notavelmente delicada. Constantemen

te em relação mais ou menos immediata com a at-

mosphera, transmitte á economia a influencia dos 

agentes exteriores; emfim, é através do seu tecido 

que são eliminados em parte os liquidos e os gazes 
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que devem ser expellidos como productos últimos 

da nutrição. 
Esta furicção de exhalação contínua faz da pelle 

u m regulador da temperatura do corpo. Quando, 

quer pelo movimento, quer por outra causa interna 

ou externa, a temperatura do organismo se eleva, 

apparece logo o suor, e o resfriamento que a sua 

evaporação occasiona, restitue ao corpo a sua tem
peratura normal. Lavoisier foi o primeiro que apre
ciou com exactidão o papel da transpiração, papel 
duplamente importante, pelos seus úteis resultados 

e pelas funestas conseqüências a que pôde dar lu

gar a sua perturbação. 
Quasi desprovida dos pêllos que a natureza deti 

aos animaes, a pelle do homem apresenta as cores 
mais mimosas e mais variadas, As sensações, os 
movimentos, as commoções moraes ou physicas 

modificam incessantemente a côr d'este tecido, cuja 
transparência dá aos tons que a animam tanta deli
cadeza como vigor; não é, como na plumagem dos 

pássaros ou nas conchas dos molluscos, a reunião 
de cores vivas e ás vezes sem transição, mas sim o 

conjunto o mais harmônico e ao mesmo tempo o 
mais brilhante, é a luz com os seus mais finos re
flexos e o seu mais deslumbrante esplendor. 

Examinando a pelle no sentido da sua espessura. 
vemos primeiro na sua superfície u m a membrana 

fina, transparente, espécie de verniz orgânico, des

tinada a receber o contacto do ar e dos objectos 

exteriores, é a epiderme. Elástica e muito flexivel. 

presta-se a todos os movimentos da pelle, cuja ex 

quisita sensibilidade protege, e ao mesmo tempc 
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modera a sua faculdade de absorver rapidamente os 
gazes e os corpos solúveis. 

Comquanto esta membrana seja muito delgada, 
distingue-se n'ella uma camada .superficial ou cornea 

e duas camadas interiores. A primeira, epiderme 

propriamente dita, engrossa-se e torna-se callosa sob 
a influencia do attrito ou da pressão, como no cal-

Fig. 11 — A pelle 

A Secgão da pelle observada ao microscópio. 
a b -Camadas superficiaes e profundas da epiderme. 

c Derme. 
c' Areolas da parte mais funda da derme. 
d Camada muscular subjacente á pelle. 

e é Glândulas sudoriparas e canaes sudoriferos. 
f Folliculo piloso e glândulas sebaceas. 
B Cabello observado ao microscópio. 

canhar, por exemplo. As duas outras camadas são 
a redemucosa de Malpighi e a camada pigmentosa; é 

principalmente n'esta ultima que se desenvolve a 

matéria corante da pelle, o pigmento, substancia ne
gra ou escura, mais ou menos abundante segundo 

Is regiões do corpo, os individuos ou as raças, mas 



32 O CORPO HUMANO 

existindo constantemente, no estado normal, tanto 

nos europeus como nos povos do Soudan e da Aus
trália. A presença do pigmento e a sua desigual dis

tribuição contribuem para a variedade das cores 

que tem a pelle na raça branca. 
Por baixo da camada pigmentosa está a derme 

ou chorion, que é a parte mais espessa e mais resis

tente da peíle. A derme é branca, semi-transparen-

te, composta de fibras do tecido laminar, fascicula-

das e muito apertadas; de fibras elásticas, ramifica

das e dispostas em rede; emfim, de fibras-cellulas 

contracteis. 
Immediatamente por baixo da epiderme, a derme 

apresenta na sua superfície papillas, pequenas emi

nências conicas ou arredondadas, formadas pela 
extremidade peripherica dos nervos e dos vasos, e 
que se distinguem em papillas nervosas e papillas 
musculares. Cada papilla nervosa tem na sua parte 

superior u m órgão que, pelas suas microscópicas 
dimensões e pela sua funcção, tem o nome de cor-
pusculo do tacto. As papillas nervosas, muito menos 
numerosas do que as Outras, não existem em toda 

a extensão da pelle. Ha-as na palma da mão, nas 
superfícies palmares e lateraes dos dedos, na planta 

do pé, na lingua, nos beiços, etc. A epiderme amol

da-se exactamente sobre as papillas e fôrma, dese
nhando os sulcos que as separam, essas graciosas 
sinuosidades e elegantes curvas, que se observam 

principalmente na palma da mão. A trama da der
me, que é muito apertada no meio da sua espessu

ra, torna-se cada vez menos compacta á medida 

que se aproxima da sua superfície interior, fôrma 
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malhas e areolas, nas quaes se desenvolve o tecido 

adiposo, emfím une-se intimamente ao tecido cellu-

lar sub-cutaneo, cujos prolongamentos fibrosos são 
recebidos pela derme. Gratiolet tende a admittir 

que as papillas chamadas nervosas são quasi des

providas de nervos; compara-as a pequenas teclas 
comprimindo ligeiramente uma superfície muito 
sensivel, não deixando, porém, n'ella senão impres
sões limitadas. 

Existem outros laços entre o íegumento e o teci
do laminar sub-cutaneo; Sao os nervos e os vasos 

lymphaticos e sangüíneos qué partem da pelle ou 
que a ella vão ter; além d'isto, os folliculos ou as 

glândulas situadas na derme, segundo a maior par

te dos authores, no tecido adiposo sub-cutaneo, se
gundo M. Robin, deitam para a epiderme, por ca-

naes especiaes, os productos das suas secreções. 

Estes canaes atravessam, em linha ora recta ora si

nuosa, toda a espessura da pelle, e dão passagem 
uns aos cabellos, á barba e aos productos congêne
res que se formam no bolbo dos folliculos pilosos, 

outros ás secreções dos folliculos suãoriparos e das 

glândulas sebaceas. Os orifícios dos folliculos sudori-

paros, situados na base das papillas, exhalam o 

suor sob a fôrma de perspiração insensível, oU dei

tam-o e m gottas na superfície da pelle; os das glân

dulas sebaceas abrem-se, uns nos canaes *piliferos, 

outros no nivel da epiderme, e fornecem a esta 
membrana e ás suas dependências uma substancia 

gorda, que parece ter por fim conservar a sua elas
ticidade e prevenir a sua alteração pelo liquido su-

doral; assim as glândulas sebaceas são mais fre-
3 
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quentes nos pontos em que a transpiraçãó é mais 

activa. 
D'estes folliculos, d'estas glândulas, cujos deta

lhes são vistos com o microscópio, alguns attingem 

o tamanho d'um grão de milho, mas a maior parte 
teem apenas 0m,001 de diâmetro. Está hoje admitti-

da a existência de orifícios seus na superfície da 
epiderme, o que por muito tempo os anatômicos 
contestaram. Não era a esta espécie de orifícios 

que outr'ora se dava o nome de poros. Suppunha-se 
que o tecido da pelle apresentava lacunas análogas 
ás de uma peneira e que estes interstícios é que da
vam sahida ás secreções cutâneas; mas nem a epi

derme nem a pelle apresentam lacunas, e é fácil de, 
pelo que precede, vêr em que ponto, n'esta ques
tão, as doutrinas antigas diflerem ou se aproxi
m a m das de hoje. 

A epiderme é considerada pelos anatômicos co
m o impermeável. Todavia a experiência demonstrou 

, que a pelle intacta deixa penetrar no organismo lí

quidos e gazes. Não admittindô que esta absorpção 
se faça só pelos orifícios que se abrem na superfície 

da epiderme, e attribuindo-a a u m phenomeno de 

imbibição ou de endosmose, é preciso admittir que 
a epiderme é permeável, ao menos em certas con
dições. Seja como fôr, a pelle não absorve igual

mente em toda a sua extensão; quanto mais espes
sa é, mais lenta e difficil é a absorpção; emfim, a 

pelle, como todos os tecidos, absorve certas sub

stancias e outras não. 

Voltaremos a este assumpto quando fallarmos 

da absorpção. 
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A pelle, depois de ter envolvido o corpo, amolda-
se sobre as aberturas que dão accesso ás cavida

des, e, modificando a sua natureza, converte-se, sob 

o nome de membrana -mucosa* n'uma pelle'interna 
que apresenta, como mais longe veremos, muitas 
analogias com a externa pela sua estructura, pelas 
suas funcções e pela relação intima que entre am

bas estabelecem a influencia reciproca d'estas func
ções e a sua solidariedade. 





CAPITULO III 

Estructura do corpo. — Ossos, cârtilagens, articulações. 
— Músculos, tendões, aponevroses 

Ossos. Os ossos formam o esqueleto do corpo 

humano. Constituídos por -um tecido duro e muito 
resistente, circumdam mais ou menos completa

mente as cavidades em que se conteem órgãos de

licados, servem de pontos de suspensão e de apoio 

ás partes molles e fornecem alavancas aos movi

mentos ; emfim, pela sua resistência, conservam 

dentro das proporções convenientes as diversas 

partes do corpo. 
A substancia óssea compõe-se de saes calcareos 

(phosphato e carbonato de cal) combinados intima

mente com principios orgânicos, cuja decomposição 
produz a gelatina. Se, pela immersão do osso em 
ácido chlorydrico diluido, se dissolve a matéria 

calcarea, a gelatina isolada conserva integralmente 

a fôrma do osso; do mesmo modo se, pela combus-
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tão, se faz desapparecer a gelatina, a cal apresenta 

as dimensões e a fôrma do osso. No estado gelati

noso o osso é flexível e molle; no estado calcareo é 

duro, rigido e quebradiço; no osso normal cada 
uma das duas substancias que o constituem serve 

de correctivo á outra, e as suas propriedades reuni

das dão ao tecido ósseo a sua resistência, elastici

dade e solidez. 

No tecido ossèo, como em todos os tecidos do 
corpo, reconhece-se, sobretudo durante o período 

do desenvolvimento, u m movimento de composição 
e de decomposição das moléculas, assimiladas e de

pois de algum tempo abandonadas; mas em nenhum 
órgão se pôde demonstrar tão bem como nos ossos 
este duplo movimento da nutrição. Se se misturar 

durante certo tempo grança nos alimentos de u m 
animal, os seus ossos apparecem dentro em pouco 
córados de vermelho, e voltam a brancos logo que 
se suspenda o uso da substancia corante. Além 
d'isto, se, após a suspensão do uso da grança, se 
continuar outra vez a ministral-a, os ossos apre
sentam uma camada branca no meio de duas cama

das vermelhas, o que prova que elles crescem da 

circumferencia para o centro pela ossificação das 
camadas mais fundas do periosteo. 

Estes phenomenos de formação e de resorpção 
continuas de substancias não são já sensiveis nos 
ossos que teem concluído o seu desenvolvimento; 

sabe-se apenas que a plasma, que a elles trazem os 

vasos, é a condição de vida para o tecido ósseo, 
como para a epiderme e os tecidos análogos. 

Os ossos, quanto á sua fôrma, dividem-se e m 
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compridos, largos e curtos. Os ossos compridos, que 
são os que primeiro e mais rapidamente se desen
volvem, são mais densos no meio do que nas extre
midades. O corpo do osso é formado principalmen

te d'uma camada compacta, tecido eburneo, e atra

vessado no sentido do comprimento pelo canal me

dullar; as extremidades compõem-se de tecido es-
ponjoso envolvido por uma camada delgada de teci
do eburneo. Os ossos compridos concorrem para 

.formar os membros e o thorax; destinados a servi

rem como alavancas ou como columnas, são torci

dos sob o seu eixo ou curvados de modo que apre

sentem a maior resistência possível ao esforço ou 
ao peso que teem de supportar. 

Os ossos largos contribuem para formar as pare
des das cavidades do craneo, do peito e da bacia; 

•são mais delgados no meio do que nos bordos e 

constituídos por duas lâminas de tecido eburneo, 

contíguas e ligadas em alguns pontos e separadas 

em outros por uma camada de tecido esponjoso. 

Os ossos curtos, de fôrmas muito irregulares e dif-
ficeis de observar, muito esponjosos e relativamen
te leves, desenvolvem-se tarde e lentamente; são 
dispostos em grupos nas regiões em que a massa 
óssea deve prestar-se a movimentos restrictos e 

apresentar uma grande solidez, como nos pès, nas 

mãos e na columna vertebral. 

O esqueleto, na época do seu completo desenvol

vimento, tem 198 ossos. Na superfície dos ossos e 
especialmente nas extremidades dos compridos exis

tem prolongamentos de fôrmas variadas destinados, 

quer á união dos ossos entre si, quer á inserção dos 
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músculos ou dos ligamentos. Estes prolongamentos 

são as apophyses, que os anatômicos distinguem por 

nomes derivados da sua posição, do seu uso e ás 

vezes dos objectos a que mais ou menos se asse

melham. 
O corpo dos ossos compridos e a parte central 

dos largos desenvolvem-se antes das suas extremi
dades e dos. seus bordos. As extremidades dos 

compridos são cartilaginosas na primeira idade; as 

suas superfícies articulares modelam-se n u m a car-
tilagem adherente mas não contínua com o osso de 
que depende; é a epiphyse, que mais tarde se os-
sifica, mas fica incompletamente unida ao osso até 
á-ldade dos vinte annos. Alguns ossos largos apre

sentam também epiphyses em parte dos seus bor
dos. 

U m a membrana fibrosa, branca, resistente na 
mocidade, reduzida a uma delgada camada de teci
do laminar nos adultos e nos velhos, e á qual se dá 
o nome de periosteo, envolve os ossos por todos os 

lados, excepto nos pontos em que são revestidos de 
cartilagens e n'aquelles em que se prendem os ten-

dões e os ligamentos. O periosteo adhere intimamen
te aos ossos e distribue por elles os vasos n'elle ra

mificados. Observações recentes mostraram que o 
periosteo concorre muito para a regeneração parcial 
dos ossos, em seguida a certas operações. 

Cartilagens. Ao systema ósseo ligam-se as carti
lagens, constituídas por u m tecido que é, por assim 

dizer, a transição entre as substancias ósseas e as 

substancias fibrosas. Este tecido, homogêneo nas 
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cartilagens verdadeiras e tendo substancia fibrosa 

nas fibro-cartilagens, é elástico e flexível, d'um 
branco nacarado ou amarellado. As cartilagens 
unem os ossos uns aos outros nas regiões em 
que, como por exemplo no peito, a massa óssea 

deve prestar-se a movimentos de expansão; forne
cem u m esqueleto flexível a certos órgãos, como a 
orelha, o. nariz, as palpebras, a larynge, etc ; emfím 

representam u m papel importante nas articulações. 
Nenhuma parte do organismo demonstra tão bem 

como o systema ósseo, o trabalho da natureza, pre

parando com cuidados durante a infância os donati

vos que tem de prodigalisar á idade adulta e retirar 

depois a pouco e pouco á velhice. Na criança, que 

é protegida pelos cuidados maternos e cujo cresci

mento deve ser rápido, predomina a gelatina nos 

ossos, que são flexíveis e teem apenas uma resis
tência accommodada aos movimentos e aos esforços 

da primeira idade; é como o ramo cheio de seiva, 

mas cuja parte lenhosa está apenas esboçada. No 
adolescente o osso torna-se mais solido, á medida 
que augmenta a força muscular; as extremidades, a 

principio cartilaginosas, estão já ossifícadas; as 
epiphyses soldanvse ao corpo do osso, e as cartila-̂  

genS articulares tornàm-se mais' consistentes. No 

adulto, emíim, o osso está completo; pôde resistir 

aos esforços musculares da idade viril e funccionar 

como todas as partes do corpo que chegam ao seu 

perfeito desenvolvimento. Mas quando chega a ve

lhice, as forças diminuem e a nutrição decresce; os 
ossos tornam-se então mais densos e menos resis

tentes, o canal medullar alarga-se, a proporção dos 
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saes calcareos augmenta e a substancia óssea torna-

se mais dura e mais frágil. Como tudo nos pheno-
menos da vida tem uma intima relação, as fracturas 

dos ossos nas crianças unem-se e m pouco tempo; 

nos adultos a cura é demorada, mas geralmente fá

cil e completa; no velho a ligação dos fragmentos e 

a sua consolidação só pôde éxecutar-se lentamente 

ou mesmo não chega a restabelecer-se. O ramusculo 
delicado, transformado depois em ramo vigoroso, 

não é agora mais que u m tronco quasi seeco, cuja 

decomposição não vem já longe. 
Articulações. Os ossos estão ligados uns aos ou

tros pelas suas extremidades ou pelos seus bordos, 

de modo a.permittirem ás diversas peças do esque
leto e ás dífferentes partes do corpo movimentos 
mais ou menos largos. Presos por u ma espécie de 
engrenagem, pela penetração d'uma saliência n'uma 

cavidade apropriada, ou simplesmente por juxtapo-
siçao, são conservados na posição conveniente, 
quer pela recepção reciproca de eminências, quer 
por invólucros, cápsulas articulares e ligamentos, de 

uma natureza constante, mas de fôrma ê disposi

ção difierentes, segundo os movimentos que devem 
permittir e facilitar. 

Esta reunião e connexão dos ossos constitue as 

articulações. São classificadas segundo a fôrma das 
superfícies artiçulares e segundo a latitude e a va

riedade dos movimentos que n'ellas se produzem. 

No craneo, os ossos articulam-se pela recepção 
reciproca dos dentes que apresentam os seus bor

dos, é o que se chama as suturas do craneo; ossifí-

cam-se com a idade e podemos consideral-as como 
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articulações temporárias ou antes como uma transi
ção entre a separação dos ossos do craneo e a sua. 

unificação. As outras articulações, pelo contrario, 
são permanentes e destinadas a deixar aos ossos 
que unem uma mobilidade que dura toda a vida. 

E m algumas d'ellas, as superfícies articulares 
são quasi planas, n'outras apresentam saliências e 
depressões que se correspondem: umas vezes é u m 
segmento de espheroide sobre o qual se molda a 
cavidade que o recebe, outras u m cylindro que gira 

em torno do seu eixo n'um annel, ou a garganta de 
uma roldana em volta da qual escorrega uma apo-
physe, ou ainda u m encaixe no qual entra. 

Msto, como e m todas as obras da natureza, ad
mira-se a sua inesgotável variedade de fôrmas e de 

machinismos. É incontestável que existe entre cer

tas articulações analogias que permittem classifi-

cal-as no mesmo grupo; mas todas são diversas, 
como os ossos que ligam, e apresentam entre si ca

racteres difterenciaes. Consideradas isoladamente, 

não são menos admiráveis pela multiplicidade dos 
detalhes do seu machinismo, quer se estudem as 
mais complexas, quer aquellas em que as superfí
cies articulares teem relevo menos accidentado. E m 
nenhuma d'estas superfícies se encontram planos 

perfeitos, e tanto as saliências como as depressões 

formam curvas caprichosas. Estas minudencias do 

relevo geral não se assemelham a nenhuma fôrma 

geométrica precisa; não são nem cubos ou esphe-

ras, nem cylindros, cones ou pyramides, comquan-

to na linguagem anatômica se lhes dê taes denomi

nações; na mesma apophyse ou na mesma cavida-
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de, ha u m conjunto de superfícies curvas pedidas 

aos sólidos os mais diversos, reunidas sob ângulos 

os mais variados e modeladas e m sinuosidades que 

escapam á descripção geométrica. 

As articulações reúnem a estes caracteres distin-

ctivos outros que lhes são communs. E m todas as 

que são moveis se encontram cartilagens que reves
tem as partes ósseas; todas se unem por ligamen

tos especiaes e são tapetadas por uma membrana 
synovial, cujas funcções adiante indicaremos. 

O polido das cartilagens articulares facilita o mo
vimento e torna mais brando o attrito das extremi
dades ósseas; a sua elasticidade diminue a pressão 

e amortece os choques que se dêem na articulação; 
assim a espessura d'estas cartilagens é tanto maior, 
quanto mais moveis ou submettidas a maior pres
são sejam as superfícies articulares, e é ainda no 
centro das partes convexas e nos bordos das cavi
dades que teem maior.espessura. As cartilagens ar
ticulares não se osSifícam nunca, difíerindo n'isto 
d'aquellas que, como no thorax, estabelecem a con

tinuidade dos ossos e representam o papel de ossos 
flexíveis. vEstas ultimas são as cartilagens de ossifica-
ção; as outras, de uma organisação difterente e pri
vadas de vasos, teem sido comparadas ao esmalte 

dos dentes; são eftectivamente, como este esmalte 

e outros productos análogos, compostas d'uma sub

stancia quasi inorgânica; e, por isso, só teem a 

soffrer com as lesões mecânicas. 

E m todas as partes da economia onde as super

fícies se movem umas sobre as outras, estas são ta

petadas por membranas que segregam u m liquido, 
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cujas qualidades diflerem, segundo ha simplesmen
te escorregamento ou attrito dos órgãos. No inte
rior das articulações, as membranas denominadas 
synoviaes, segregam u m liquido chamado synovia, 
por as suas propriedades physicas se assemelharem 
ás da clara do ovo. A synovia é para as articulações 
o que o azeite é para as rodas de uma machina; 
incessantemente espalhada entre as superfícies, lu-
brifica-as e torna ainda mais brandos os attritos, 
já tão reduzidos graças ao polido das cartilagens; 

conserva além d'isto a flexibilidade e elasticidade 

d'estas ultimas, que, se não fossem humedecidas 
por este liquido unctuoso, depressa se gastariam, 
tornando impossíveis os movimentos. É o que acon

tece em certas enfermidades e algumas vezes na 

idade senil. >>. 
Dissemos que as articulações tinham como meio 

de união ligamentos. Chamam-se assim, feixes ou 

membranas- compostas de tecido fibroso, flexíveis e 
inextensiveis. Os ligamentos, que se apresentam sob 
a fôrma de feixes ou de tiras, são umas vezes paral-

lelos, outras vezes entre-cruzados, e situados entre 

as superfícies articulares ou em volta d'ellas. N'este 

ultimo caso, a sua face interna está tapetada por 
u m a membrana synovial intimamente adherente. 

Os ligamentos prendem-se aos ossos, mais ou me

nos distante da cartilagem articular, e a sua adhe-

rencia é por tal modo forte, que é mais fácil que
brar o osso ou o ligamento do que arrancar este do 
ponto e m que está inserido. Os ligamentos de fôrma 
membranosa, ligamentos capsulares ou cápsulas fibro-

sas, são como que tubos cujas duas aberturas adhe-
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rem aos ossos que unem. Considéram-se também co
m o ligamentos os anneis fibrosos que coroam o cir

cuito de certas cavidades articulares, aügmentando-
Ihes a profundidade e dando maior solidez aos 

seus bordos, sobre os quaes a extremidade óssea 

qüe n'ella entra exerce uma pressão considerável. 

Fig. 13 — Articulação' do cotovelo 

A Humero. 
B Cubito. 
C Radio. 

São estes os apparelhos que se observam nas 
articulações. As machinas mais perfeitas que o ho
m e m tem fabricado não poderiam, sob o ponto de 
vista da delicadeza, da precisão e da variedade dos 
seus órgãos e dos seus movimentos, comparar-se ao 
mecanismo admirável de que acabamos de dar uma 

idéa summaria. As machinas inventadas pelo ho
mem, até nas suas partes mais complicadas, não 

apresentam nada, cuja simplicidade e cuja pre-
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cisão mathematicas se não possa conhecer, porqfte 
as superfícies são traçadas geometricamente. Nas ar
ticulações, pelo contrario, tudo parece vago, incerto, 
como linhas ou como superfícies; e, quando se exa

mina uma extremidade articular, por exemplo a ex
tremidade inferior do numero, parece, á primeira vis
ta, que aquellas saliências e depressões não syme-
tricas, aquellas gargantas incompletas e todas aquel
las ondulações indefíniveis na sua irregularidade, 
pertencem a uma obra deformada ou modelada ao 
acaso por u m espirito pouco lúcido; mas, quando 
se vê funccionar a articulação do cotovelo, posta a 

descoberto pelo anatômico, reconhece-se que é de
vido á irregularidade das extremidades ósseas, á 
multiplicidade dos seus detalhes, á falta de syme-
* tria, á extensão mais ou menos limitada das suas 

superfícies articulares, que ella tem uma tão grande 

variedade de movimentos, e admira-se esta combi

nação tão complexa, mas tão exactamente calculada 

para dar aos movimentos do ante-braço a precisão, 
a solidez, a rapidez, e para combinar estes movi

mentos com os do braço e da mão. 

Do mesmo modo, se das articulações mais mo
veis se passa aquellas cujos movimentos são nullos 

ou muito limitados, a perfeita adaptação das super

fícies, a sua forte ligação, a solidariedade dos ossos 
nos movimentos, quer quando n'elles tomam parte, 
quer quando servem de ponto d'apoio, tudo parece 
d'uma grande simplicidade, comquanto no seu con
junto e nos detalhes apresentem a mais delicada 
applicação das leis da mecânica e da esthetica. 
Acrescentemos que n'isto, como no estudo de todas 

4 
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as obras da natureza, se vê os órgãos desenvolverem-
se e aperfeiçoarem-se desde o estado embryonario 

até ao estado perfeito, pelo exercido e sob a influen
cia das suas próprias funcções. Mas, á parte mesmo 

o que a vida augmenta de inimitável ás creações na-

turaes, considerandó-as como inorgânicas, o meca

nismo das articulações deixa muito longe tudo o 
que a arte e a sciencia têem produzido de mais en

genhoso. 
A distancia parecer-nos-ha maior ainda, quando, 

em vez de combinações de superfícies e dos seus 
meios de ligação, estudarmos a acção dos músculos 
e as transformações que incessantemente se ope

ram nos órgãos da digestão e da respiração. Os pro
gressos da sciencia, ao desvendarem ao homem 

uma parte d'estes mysterios, cada vez lh'os fazem 
admirar mais. Que seria se a vida, este movimento 
de que elle tem consciência e ao qual é solicitado 

com todos os seres organisados, deixasse de ser u m 
segredo impenetrável! 

Músculos. Os ossos do esqueleto, reunidos pe
las articulações, assemelham-se já, no seu conjun

to, á fôrma do corpo. Mas estes ossos, para se mo
verem, estas articulações, para se porem em acção, 
precisam d'uma força exterior. Isoladamente o es
queleto, para nos servirmos d'uma comparação mui

to familiar, representa u m boneco cujas diflerentes 
partes são postas em movimento por fios. Estes fios 
motores do esqueleto são os músculos. 

Dá-se o nome de músculos a massas d'um tecido 

córado de vermelho e que constitue a carne. Disse-
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mos precedentemente quaes são os elementos do 
tecido muscular, e como os seus feixes primitivos 

e microscópicos, reunidos em feixes secundários, 
se convertem nas fibras muscula
res ou carnosas que o olho facil
mente descobre. 

Estas fibras são parallelas ou 
divergentes, conforme os múscu
los, e grupam-se de diversas fôr
mas. Umas vezes têem a fôrma de 

uma fita (músculos sartorio, ster-

no-hyoidiano, etc), outras vezes 

constituem uma trama mais ou 

menos apertada (cuticular, trans

verso do abdômen, etc); aqui o 

músculo, reforçado- no meio e 

adelgaçado nas extremidades, as

semelha-se á fôrma d'um fuso (bi-

cipite, recto anterior da coxa); 
n'outros desenvolve-se em fôrma 
de leque (temporal, obturador), 

ou em annel (orbicular dos lá

bios); em alguns casos as fibras 
convergem como os raios d'um circulo (diaphragma), 
ou são dispostas parallelamente como as barbas de 

uma penna (extensor dos dedos); emfim certos ór

gãos, o coração por exemplo, são apenas u m mús
culo, ou antes u m conjunto de músculos intima

mente ligados. 
Os músculos determinam a fôrma e o volume do 

corpo e sobretudo dos membros. É principalmente 
das suas saliências que dependem os contornos; 

Fig. 14 — Músculo bicipite 
brachial 

A Corpo do músculo. 
BB Tendões superiores. 
C Tendão inferior. 
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assim estes mudam incessantemente, segundo os 

músculos estão em acção ou em descanço. Estão 
dispostos por camadas profundas ou superfíciaes e 

reunidos em grupos ou isolados por membranas. A 

sua côr varia do vermelho carregado á côr de rosa 

pallida, segundo as regiões que occupam, a idade, o 

sexo, a constituição e a riqueza do sangue; quanto 

mais força têem, mais vermelhos são, e a sua côr 

torna-se tanto mais carregada, quanto maior é o 

exercício. 
Ha aproximadamente no corpo humano trezentos 

e cincoenta músculos, e a anatomia distingue-os por 

nomes derivados da sua fôrma, da sua posição, das 

suas funcções ou das suas ligações. Uns fixam-se á 
pelle, como muitos dos músculos da face; outros 

ligam-se aos músculos contiguos, como se vê na fa
ce e na lingua; outros emfim ás cartilagens, e o 
maior numero aos ossos por meio dos tendões ou 
das aponevroses, de que vamos fallar. 

Tendões, aponevroses. Na maior parte dos múscu

los, distingue-se uma parte carnosa, que os consti-

tue essencialmente, e uma parte fibrosa denomina
da tendão ou aponevrose, segundo a sua fôrma. Os 
tendões são cordões fibrosos de comprimento variá
vel, de fôrma arredondada ou laminar, de côr bran

ca nacarada, presos por uma extremidade aos ossos 
e pela outra ás fibras musculares. As aponevroses 

são tendões largos e pouco espessos, espécie de fa-

xas fíbrosas, que se seguem aos músculos, separan-
do-os ou envoivendo-os e reunindo-os em feixes. As 
fibras tendinosas desenvolvem-se em geral na es-



O CORPO HUMANO 53 

pessura da parte carnosa ou na sua superfície, que 
ellas cobrem em certa extensão; são, no primeiro 
caso, como que envolvidas pelo músculo; no segun

do revestem-o com uma espécie de bainha. Este re
ciproco encaixe dá ao todo uma grande solidez. 

O músculo e o tendão unem-
se por adherencia immediata 
das extremidades das suas fi
bras, que se continuam em li

nha recta, ou pela inserção 

das fibras carnosas n u m pon

to qualquer do tendão, sob ân

gulos variáveis, mas não exce

dentes a 45°. É tal a força de 

adhesão entre, os dous tecidos, 

que as violências exteriores e 

os maiores esforços ficam-lhe 

quasi sempre inferiores, e mais 

facilmente o músculo ou o ten

dão se rompem do que se sepa

ram pelos seus pontos de ligação. Já apontámos, ao 
fallar dos ligamentos articulares, o facto notável da 

adhesão de dous tecidos orgânicos ser mais forte 
do que a cohesão respectiva d'estes tecidos. 

Os tendões e as aponevroses, muito flexiveis, 

mas completamente inextensiveis, apresentam uma 

grande resistência á tracção no sentido do seu com

primento. É uma das condições necessárias para o 
papel que desempenham, como intermediários entre 

o órgão motor e o ponto a mover. 
Do mesmo modo que as cartilagens de ossifica-

ção, os tendões podem ser considerados como 

Fig. 15 — Parte inferior da 
perna 

A Tendão de Achilles. 
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u m tecido de transição; ossificam-se parcialmente 
com a idade nos seus pontos d'inserção nos ossos, 
mas na espécie humana não chegam a transformar-

se completamente em todo o seu comprimento, co

m o nalguns animaes, os gallinaceos por exemplo, 
n'uma haste óssea. A facilidade e a variedade dos 

movimentos não se compadeceriam, com esta trans
formação, e, entre os caracteres differenciaes que 

Platão podia acrescentar á sua famosa definição do 

homem, esta seria sufficiente para obstar a que Dio-
genes dissesse, mostrando u m gallo: «Aqui está o 

ho m e m de Platão ». 
U m tendão relativamente fraco basta para trans-

mittir a força motriz desenvolvida por uma certa 
massa de fibras contracteis; assim a parte carnosa 
dos músculos é muito superior em volume aos ten
dões e aponevroses. Se as fibras musculares se 

prendessem aos ossos directamente e sem interme

diário, a superfície dos ossos não seria sufficiente 
para a inserção dos músculos; mas esta inserção 
immediata em largas superfícies é reservada só para 

alguns músculos; os outros prendem-se pelas suas 

aponevroses ou tendões em espaços restríctos. 

Os músculos,são contracteis e extensíveis. Pela 
çontracção o músculo encurta-se e a sua grossura 

augmenta á medida que o comprimento diminue; 
quando em repouso, é molle e compressivel; pela 

çontracção torna-se duro e resistente. Póde-se veri
ficar facilmente estas modificações successivas ap-

plicando a mão sobre o trajecto d'um músculo su
perficial, por exemplo na parte anterior do braço, 

sobre o bicipite; em quanto que o ante-braço está es-
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tendido; o bicipite é pouco saliente e cede á pressão; 

engrossa, pelo contrario, torna-se resistente e fôr
m a uma saliência pronunciada quando se contrae 
para dobrar o ante-braço. 

A çontracção d'um músculo pôde também realí-
sar-se sem que elle se encurte. Quando, por exem
plo, o ante-braço está estendido sobre o braço, se 
os músculos extensores se oppõem á flexão confra-
hindo-se, o bicipite e o brachial anterior, músculos 
flexores, podem contrahir-se sem que as suas ex
tremidades se aproximem. 

G-lisson, Borelli e outros anatômicos inclinavam-

se para que, durante a çontracção, o músculo au-

gmentava de volume; mas experiências ulteriores» 

confirmadas pelas de Prévost e Dumas, demonstra

ram que não ganha em grossura senão o que perde 

em comprimento, e que o seu volume não augmenta. 
Na çontracção, as fibras musculares tornam-se 

flexíveis, onduladas, e formam-se rugas na superfí

cie do músculo; ao mesmo tempo, uma espécie de 

tremura agita toda a sua massa, cuja temperatura 

augmenta. Becquerel e Breschet observaram que 

esta elevação de temperatura pôde ir até -^ de grau. 
Á çontracção de certos músculos corresponde 

necessariamente a inércia ou mesmo a extensão dos 

músculos antagonistas; assim, quando o ante-braço 

está dobrado sobre o braço, ou a perna sobre a co

xa, os extensores do ante-braço e da perna ada
ptam-se ao movimento e estendem-se em virtude da 
sua extensibilidade. Do mesmo modo a superfície 

muscular que concorre para constituir as paredes 

de certos órgãos, como o estômago e o intestino, 
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deixa-se distender pelos líquidos e pelos alimentos 
ou pelos gazes que n'elles se desenvolvem. O flau

tista da antigüidade conservava, por meio d'uma 
correia, as faces distendidas. Assim a contractilida-

de dos músculos está em incessante lucta com a 

sua extensibilidade. Mas se, durante a çontracção 

de certos músculos, dos flexores do braço, por 
exemplo, os músculos antagonistas, os extensores, 
estão frouxos e não se oppõem ao movimento, regu-

.larisam-o todavia em virtude d'uma propriedade, que 
se denomina tonicidade muscular e que dá ao seu 

tecido, mesmo quando não contrahido, uma certa 
resistência. Também quando u m grupo de músculos 

está paralysado, os músculos antagonistas determi

nam pela sua, çontracção u m movimento intermit-
tente que não tem regularidade. 

Os músculos contrahindo-se actuam sobre os os

sos como sobre alavancas, e, por conseguinte, com 

tanto menos energia, quanto mais obliqua é a direc-

ção do músculo relativamente ao osso. Todavia a 
maior parte dos músculos inserem-se aos ossos sob 
u m angulo agudo e a sua direcção é muito obliqua 
relativamente á alavanca que têem de mover Resul
ta d'aqui uma perda de força, mas esta perda é 

compensada pelo volume dos músculos, isto é, pelo 
numero de fibras de que se compõem. 

A maior parte dos músculos soffrem além disto 
desvios ou reflexões em torno das articulações. Al

guns chegam mesmo a tomar uma direcção perpen

dicular á sua direcção primitiva, dobrando-se sobre 
ganchos ósseos ou sobre gargantas de roldanas. As 
apophyses ou as saliências a que se adaptam, per-
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mittem-lhes actuar sob u m angulo mais aberto e 
mais favorável do que o angulo inicial, e esse angu
lo abre-se tanto mais, quanto mais o osso obedece á 
força que o solicita; emfim a direcção do müsculo 

relativamente ao osso varia com as attitudes. Estas 
disposições são sempre apropriadas ao gênero de 
movimento a executar, á extensão, á rapidez que 
deve ter, á força que exige, e estão sempre combi

nadas de modo que se obtenha o máximo effeito 
útil. Assim, na flexão do ante-braço, na elevação do 
braço, os ossos funccionam como alavancas do ter

ceiro gênero. Os músculos bicipite, brachial anterior 
e deltoide actuam sobre braços de alavanca muito 

curtos e n'uma direcção inicial quasi parallela ao 
osso, mas que depois se lhe torna perpendicular. 

Aqui importam sobretudo a extensão e a rapidez do 
movimento, a força só apparece em segunda linha. 

Se é preciso levantar o peso do corpo sobre as pon

tas dos pés, o movimento é mais limitado, mas exi

ge u m grande desenvolvimento de força; os múscu
los gêmeos e solear, que formam a barriga da perna, 

inserem-se pelo tendão d'Achilles, o maior da econo

mia, á extremidade posterior do calcaneo e perpendi

cularmente ao seu eixo, o tibial posterior e os flexo-

res dos dedos dos pés, passando pela parte posterior 

do malleolo interno, sob o calcaneo e o astragalo, 

como na garganta d'uma roldana, vêem inserir-se 

na face plantar do scaphoide e nas ultimas phalan-

ges dos dedos, e estes músculos actuam sobre o pé, 
que funcciona como uma alavanca de segundo gê

nero, isto é, nas condições mais favoráveis para a 
potência, representada pela çontracção muscular. 





CAPITULO IV 

«Columna vertebral. — Thorax. — Membro superior : espádoa, 
braço, ante-braço, mão. — Membro inferior: quadril, coxa, 
perna, pé. 

Columna vertebral. A columna vertebral é como 

-que a peça fundamental, á qual vêem adaptar-se as 

outras partes do esqueleto. Compõe-se de sete ver-

tebras cervicaes, doze dorsaes e cinco lombares, em 
cujo prolongamento ficam ainda os ossos sacros e 
coccyx, e é atravessada no sentido do comprimento 

pelo canal vertebral ou rachidiano, que aloja a medul-
la espinhal e communica com a cavidade do craneo. 

Cada vertebra compõe-se d'um corpo, de duas 

apophyses articulares, de duas apophyses transver

sas e d'uma apophyse espinhal.- O corpo, parte an

terior da vertebra, é cylindroide e constitue a parte 
principal da columna; às apophyses articulares, situa

das lateralmente, unem as vertebras umas com as 
outras; as apophyses transversas constituem pontos 

de inserção para os músculos, para os ligamentos e, 
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na região dorsal, para as costellas; a apophyse espi
nhal, parte posterior da vertebra, concorre para for
mar a serie de saliências que fizeram dar á columna' 

vertebral o nome de espinha ou de rachis; a base da 
apophyse espinhal bifurca-se e m duas lâminas que 
completam o annel ou orifício vertebral constituído 

por cada vertebra, o qual é u m segmento do canal 

rachidiano. 
Ligamentos numerosos e fortes concorrem para 

a articulação das vertebras. Entre os corpos estão 

collocados discos fibrosos, e m fôrma de lentes,. 
adherindo intimamente ás superfícies articulares, 
constituídos por camadas concentricas e contendo 

no centro uma substancia esponjosa, penetrada por 

u m liquido análogo á synovia. Estes discos ou liga
mentos intervertebraes, além de ligarem entre si os 
corpos das vertebras, tèem por funcção attenuar 
os choques e a pressão que resulta do peso das par

tes superiores; achatam-se e diminuem de espessu
ra em quanto que se está em pé, o que occasiona 
na estatura uma diminuição que pôde ir" de 0m,02 a 
0m,03 entre a manhã e a noite, mas o descanço na 

cama restitue aos discos fibrosos a sua primitiva 
espessura. 

Entre as lâminas das vertebras estendem-se os 
ligamentos amarellos, notáveis entre todos os do cor

po, porque são constituídos por u m tecido elástico, 
que se presta ás flexões da columna vertebral. Ou-

/ tros ligamentos, inextensiveis, envolvem o rachis e m 

todos os sentidos e dão-lhe uma grande solidez. 

A columna vertebral apresenta três curvaturas: 
duas para traz, nas regiões cervical e lombar, e u m a 
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para a frente, na região dorsal. Os ligamentos que 
unem as diversas peças permittem-lhe uma flexibili
dade muito limitada na região dorsal superior, mais 
ampla no pescoço e na região lombar, e músculos 
fortes dão-lhe, quando é preciso, uma grande rigi
dez. Emfim, devido ás suas curvaturas e ao compli

cado mecanismo das suas articulações, tem uma 
grande força de resistência no sentido vertical. 

Sobre a primeira vertebra cervical, que se,deno
mina atlas, repousa em equilíbrio a cabeça, cuja ar

ticulação com a columna vertebral se presta a mo

vimentos extensos, ao mesmo tempo que ligamentos 
e músculos d'uma grande força lhe dão muita so
lidez. 

Thorax. As costellas articulam-se ás apophyses 
transversas das vertebras dorsaes, e vêem, em nu

mero de doze de cada lado, unir-se por cartilagens 
ao sterno. Músculos enchem os interstícios d'esta 

caixa óssea ou a cobrem e constituem com ella as 

paredes do peito, chamado também thorax ou cavi
dade thoracica, que encerra os pulmões e o coração. 
A flexibilidade das cartilagens costaes e a mobilida

de das articulações das costellas com o rachis, per-
mittem ao thorax os movimentos respiratórios d'ex-

pansão e de retracção. 

Membro superior. Na parte superior do cone 

formado pelo peito, prende-se o membro superior 
ou thoracico. Compõe-se de quatro partes: espádoa, 
braço, ante-braço e mão. Os dous ossos da espádoa, 

que são a omoplata, fixada por músculos á parte 
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superior das costas, e a clavicula, que se estende 
do sterno á omoplata, abrangem a parte superior 

do peito. No angulo formado pelo bordo superior 

e pelo bordo externo da omoplata, uma superfície 

articular, a cavidade glenoide, recebe a extremidade 

superior ou cabeça do humero, o osso do braço, que 

se articula no cotovelo com o cubito e o radio, os 

dous ossos do ante-braço; estes constituem com os 

ossos do carpo a articulação do punho, que liga o 

ante-braço á mão. O deltoide, o grande dorsal, o 
grande peitoral e outros músculos menos fortes 
concorrem para formar a espádoa e dão movimento 

ao humero. O tricipite brachial, o bicipite, etc, que 
circumdam o humero, dobram ou estendem o ante-

braço e fazem-o girar sobre o seu eixo. Emflra, u m 
grande numero de músculos revestem os ossos do 
ante-braço e fazem mover a mão. 

A articulação do humero com a omoplata,' ou 
articulação da espádoa, é, de todas, a que permitte 
movimentos mais extensos. A pouca profundidade 
da cavidade glenoide deixa á extremidade hemisphe-

rica do humero uma grande liberdade de movimen

tos; assim o braço, estando estendido ao longo do 
corpo, no estado de repouso, pôde elevar-se na ver
tical até tocar a cabeça, aproximar-se do peito, diri

gir-se para traz, mas em limites mais restrictos, gi

rar sobre o seu eixo e m todas estas posições, em-

fim, no movimento de circumducção, descrever u m 

cone muito achatado, cuja base se aproxima, sobre

tudo na frente, do plano vertical. 

A articulação do cotovelo é uma das mais compli

cadas da economia. As extremidades inferiores do 
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humero e superiores do cubito e radio adaptam-se 

e engrenam-se uma na outra por uma serie de su

perfícies arredondadas e de depressões que permit-

tem ao ante-braço dobrar-se para a frente, ao passo 

que uma apophyse do cubito, o olecraneo, que con-

stitue a parte saliente do cotovelo, limita o movi

mento para traz apoiando-se numa cavidade do hu

mero. É no olecraneo que se insere o tendão do tri-

cipite brachial, principal extensor do ante-braço; 

veremos mais adiante a analogia que ha entre esta 

apophyse e a rotula. 

Os movimentos do ante-braço multiplicam singu

larmente os do braço nas suas applicações. O radio 

e o cubito podem aproximar-se do humero pela 

flexão; demais, o radio gira sobre, o seu eixo sem 

que o humero nem o cubito participem deste mo

vimento, supinação ou pronação, segundo a palma da 

mão fica voltada para cima ou para baixo. 

Mas o que faz do membro thoracico um órgão 

perfeito, o que dá lugar aos seus movimentos tão 

variados e tão extensos, e lhe dá todo o seu valor, 

é a mão, instrumento admirável que, na sua perfei

ção, não pertence senão á espécie humana. 

A mão é d'uma fôrma elegante e bella. O seu iso

lamento, os seus contornos definidos e suaves, a de

licadeza do seu modelado, a mobilidade das suas 

diversas partes e a variedade do seu colorido fazem 

delia como que u m sèr á parte no corpo humano, e 

dão-lhe expressão e physionomia. Completamente 

desenvolvida nos seus detalhes logo desde a primei

ra infância, apresenta então uma encantadora minia

tura, fonte inexhaurivel de estudo para o artista. A 
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estructura da "mão levou até muitos philosophos 

a pensar que era só a ella que o homem devia a 

sua superioridade sobre os animaes, e a attribuir-

lhe a maior influencia sobre as faculdades intelle-

ctuáes. O estudo do homem mostra que é necessa-

rio inverter a proposição. A mão não é senão o ins-

trumento da intelligencia, a perfeição de u m a está 
necessariamente ligada á da outra, e a mão-do ho

mem, como todo o seu sêr, não tem nada igual no 
reino animal. 

Quanto a vêr na perfeição maior ou menor da 

mão u m signal do grau mais ou menos elevado da 
intelligencia, a ponto de distinguir a mão d'um ho
m e m de talento da d'um tolo ou d'um homem me
díocre, é uma these que, apresentada d'um modo 
especioso, pôde ser acolhida como u m assümpto 

para coincidências curiosas, mas só para isto. Com 
effeito, se no idiota a mão é mal desenvolvida, bem 
como o cérebro, se se tem julgado vêr no pequeno 
desenvolvimento dos dedos ou na presença de der 
dos supranumerarios u m signal de degeneração da 

raça, pôde concluir-se que a perfeição dos membros 
thoracicos seja u m attributo inseparável, como se 

tem pretendido, dos homens eminentes? Não é 
preciso remontar até Esopo para encontrar u m 
grande espirito n'um corpo disforme: Conde, Lu
xemburgo, Pope e outros homens celebres ou il-
lustres padeciam de rachitismo, e, como é sabido, 
uma mão comprida e nodosa é u m dos signaes mais 
seguros d'esta afíecção. Se o homem d'uma intel

ligencia inferior tem ás vezes a mão grossa e pouco 

flexível, é porque, nascido as mais das vezes em 
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condições que lhe impõem u m rude labor, recebeu 

como herança, com o trabalho de seu pai, a rustici-
dade de fôrmas que é a sua conseqüência. O homem 

que não executa u m trabalho manual tem sempre a 
mão mais fina e mais flexível do que u m operário; 
transmitte aos seus filhos este detalhe de conforma
ção, como a sua physionomia geral. A delicadeza das 
suas extremidades, elemento principal da sua ele
gância, é pois u m signal de raça, bem mais do que 

de intelligencia; pertence especialmente aos orien-
taes. A mão d'um europeu não pôde penetrar nos 

Copos d'um sabre ou d'um punhal da índia; con-
cluir-se-ha d'isto que o anglo-saxonio ou o norman-

do tem menos intelligencia do que o árabe ou o 
indu ? 

Lembra-nos ter ouvido coutar a de Blainville, que 

Réçamier ligava uma certa importância á fôrma da 

mão e tinha costume de examinar as mãos dos seus 
discípulos. A minha, acrescentava elle, teve de se 

submetter, como as dos outros, á apreciação do 

mestre, e este exame não m e foi desfavorável. Réça
mier estava presente e confirmou a narração do an
tigo alumno do Hotel-Dieu, que se havia tornado u m 

naturalista notável; ora a mão de Blainville não era 

nem fina nem muito elegante, era uma mão bem 

conformada, vigorosa e musculosa, como o corpo 

de que fazia parte, mas igualmente própria para em

punhar a espada, a penna e o escalpello. 
A articulação do punho, que"1 une a mão ao ante-

braço, aproxima-se pelo seu mecanismo da da espá-

doa. Oito ossos, de fôrmas diflerentes e muito com

plicadas, constituem o punho ou carpo; três d'estes 
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ossos servem para a articulação da mão com o an

te-braço, os outros articulam-se com os cinco ossos 

do metacarpo, palma ou parte média da mão, aos 

quaes vem ligar-se os dedos, compostos de duas 
phalanges para o pollegar e de três para o indicador, 

o médio, o annular e o auricular. 

Fig. 16 — A mão, face palmar 

A Músculo curto abductor do 
pollegar, por cima e por 
fora do qual se vê o op-
posto. 

B Curto flexor do pollegar1. 
CC Tendões do flexor super.-

ficial dos dedos. 
D Bainha dos tendões. 
EE' Tendões do flexor pro

fundo. 

Fig. 17 — A mão, face dorsal 

A Ligamento annular do car-
po. 

BB Tendões do extensor com-
m u m dos dedos. 

CC Expansões tendinosas li
gando os tendões. 

Os três primeiros ossos do carpo estão reunidos 
de modo que apresentam do lado do ante-braço uma 

massa ellipsoide, u m çondylo que recetíe a cavida

de elliptica formada pelas extremidades inferiores 

do radio e do cubito. A cabeça hemispherica do 
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humero pôde girar sobre o seu eixo na cavidade 
glenoidea; a fôrma alongada do condylo do carpo 

não permitte á mão este movimento, suppre-o, po
rém, a rotação do radio, e a mão gira com o osso 

a que está ligada na supinação e na pronação; de
mais, move-se isoladamente na flexão para a frente, 
para traz e para os lados; na circumducção descre
ve u m cone e pôde executar muitos outros movi
mentos geraes e especiaes. 

Os numerosos músculos que determinam estes 
movimentos apresentam u m mecanismo muito com
plicado. Os seus tendões são ou entrelaçados ou li
gados uns aos outros por faxas ou fibras aponevroti-

cas, d'onde resulta uma solidariedade d'acção mais 
ou menos completa. Assim muitos movimentos dif-

ficilmente são executados por u m só dedo sem que 
os outros n'elle tomem parte, é o que se observa na 

musica instrumental; mas o exercicio dá a estes 

movimentos uma perfeita independência. O meca

nismo dos movimentos da mão foi singularmente 

esclarecido pelos trabalhos de Duchenne (de Bolo

nha), que conseguiu precisar, por meio da electrici-
dade, a acção das difterentes ordens de músculos e 
de cada u m d'elles em particular. 

Gerdy contava trinta e quatro movimentos dis-

tinctos na mão; combinando estes diversos movi

mentos entre si chega-se a u m numero muito mais 

elevado. A oppbsição do pollegar aos outros dedos 
reunidos ou isolados é, de todos estes movimentos, 

o que caracterisa sobretudo a mão do homem, que 

é o único animal no qual elle existe em toda a per

feição. Esta funcção do pollegar depende do seu com-
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primento, do primeiro metacarpo não estar collocado 

no mesmo plano dos outros quatro, como no maca

co, e da acção d'um músculo, o longo flexor do pol

legar, particular á mão humana. Este músculo com

pleta a acção dos outros motores do pollegar e per-
mitte ao homem segurar uma penna, u m buril, uma 

agulha; dá á sua mão a agilidade necessária para a 

execução dos mais delicados trabalhos, e é como 

que o attributo da sua intelligencia. A mão do ho

mem, quando em descanço, apresenta-se na attitude 
de meia-opposição do pollegar: não succede outro 
tanto na dos macacos, até dos mais aproximados 
da espécie humana. N'estes animaes o pollegar 

é susceptivel de opposição, mas muito menos per

feitamente do que no homem, e, como os cinco os
sos do metacarpo estão collocadoS no mesmo pla
no, todos os dedos podem assentar no solo durante 

a marcha, que é sempre executada pelos quatro 
membros. A mão propriamente dita pertence pois 
só ao homem, e a sua conformação não permitte 
que a consideremos como u m órgão de locomoção 
normal. Pôde alternativamente apresentar uma su

perfície plana, arredondar-se em fôrma de cylindro, 
cavar-se em goteira, fazer com os dedos afastados 
outros tantos raios divergentes, constituindo, se
gundo, a expressão de Blainville, u m compasso de 
cinco pernas; reúne os dedos em cone, em esphe-

roide, etc.; emfim, pôde tocar em todas as regiões 
do corpo. 

A mão é o órgão especial do tacto e da prehen-
são. Estas funcções pertencem principalmente á sua 
face anterior ou palmar, provida de papillas nervo-
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sas, que abundam, sobretudo na extremidade dos de
dos e formam sob a epiderme sulcos de curvaturas 
elegantes. Os tendões são numerosos e reunidos 

por connexões multiplicadas; fortes aponevroses, 
bainhas .onde se alojam os tendões consolidam os 

tegumentos e concorrem, para dar ás diversas par

tes do órgão a precisa solidariedade nos movimen
tos geraes, e a independência nos movimentos esps-
ciaes. U m a camada de tecido adiposo muito apertado 

protegessem attenuar a sua força ou a sua delicade

za, esta rede de músculos, de vasos e de nervos, es

te apparêlho, que umas vezes apenas toca Os corpos, 

e que outras Os aperta sob uma pressão violenta. A 

mão pôde, com efíeito, tornar-se uma pinça delicada 
ou u m torno forte; conduz o buril do gravador, que 
deixa atraz de si o traço mais fino, e o bisegre do 
carpinteiro ou o machado do rachador, que fere 

com tanta força como certeza. Os dedos do mari

nheiro atam pesados cabos, e os do óptico tendem, 

sem se quebrarem, os finos fios d'um reticulo. O 

mesmo órgão pôde segurar uma varinha, u m pau, 
uma espada, u m martello, uma penna. Amolda-se so

bre os corpos para lhes apreciar a fôrma, vem em au

xilio do olho para completar ou rectificar as suas im

pressões, e pôde mesmo, até certo ponto, suppril-o; 

assim o dedo do medico percebe na superfície dos 

órgãos os menores detalhes de relevo; assim tam

bém o dedo de Miguel Ângelo seguia com paixão os 

contornos do toro antigo, que os olhos do grande 

artista não podiam já contemplar. 
Nada, porém, dá uma idéa tão completa da per

feição do mecanismo da mão como a execução da 
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musica instrumental. Examinai u m artista, quando 

toca rebeca. Os seus dedos carregam sobre as cor

das, deixando-as exactamente do comprimento ne

cessário para produzirem o som que se quer. Meio 

millimetro para mais ou para menos altera muito o 

som, e u m millimetro produz uma nota desafinada, 

que é notada pelo ouvido menos exercitado. Mas os 

dedos cahem sobre o braço da rebeca precisamente 
no ponto exigido, correm sobre as cordas succeden-

do-se com uma rapidez vertiginosa, executando todas 

as combinações imagináveis, e entretanto a mão, es
corregando ao longo do braço da rebeca, muda in

cessantemente de posição; umas vezes u m só dedo 
faz ouvir uma nota isolada, outras vezes dous ou 

três actuam simultaneamente para produzirem uma 

harmonia, emquanto que u m quarto, ferindo a cor
da com uma rapidez crescente, produz u m trinado 
que desafia os do rouxinol. Ainda não é tudo. A ou

tra mão pega no arco e é preciso que os movimen
tos do braço direito se combinem com os da. mão 
esquerda, é preciso entre os movimentos de uma e 

de outra mão uma coincidência mathematicamente 

exacta. Acrescente-se ainda todas as modificações 

de movimento necessárias para produzir os pianos e 
os fortes, para augmentar ou diminuir o som, n'uma 
palavra, tudo o que constitue a expressão musical, e 
convir-se-ha em que este mecanismo é verdadeira

mente prodigioso, excede tudo o que de mais per

feito a arte humana pôde produzir. 

A agilidade e a flexibilidade das mãos, a concor

dância e a independência dos seus movimentos não 
São menos notáveis no pianista. Como deixar de ad-
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mirar aquellas duas mãos as mais das vezes simul
taneamente occupadas, e cuja acção alterna ou co
incide com tanta precisão e rapidez? Entre ambas 
executam, em média, seis a oito notas ao mesmo 

tempo, afastando-se, aproximando-se, cruzando-se e 
misturando sobre o teclado os seus dedos, que se 
movem como se cada u m d'elles fosse completa

mente independente de todos os outros. U m pianis
ta hábil executa nas escalas corridas 640 notas por 

minuto na velocidade média, e 960 na velocidade 

extrema. Estes números dão uma idéa da rapidez 

de movimento que pôde àttingir a mão do homem. 

Serva dedicada do corpo, a mão, que o nutre, 

sabe também protegel-o. Diz-se freqüentes vezes 

que a,natureza creou o homem desarmado; que é 

então a mão, que lhe permitte construir e empregar 

em sua defeza essas machinas engenhosas e terrí

veis, e que pôde transformar-se n'uma massa capaz 

de ferir terriveis pancadas. Os poetas cantaram Pol-

lux, defendendo a sua vida e a dos seus companhei
ros com as armas que da natureza tinha recebido; 

mas, se admiramos Pollux combatendo o gigante 
Amycus, desviamos os olhos da arena ensangüenta
da pela manopla de Entello. O soldado tem como 

honra empregar com destreza, para a defeza da sua 

pátria, a espada que ella lhe confiou; despreza a ar

m a e a profissão de gladiador. 

Os membros superiores, cujas funcções princi-

paes são aproximar ou afastar do corpo os objectos, 
podem também aproximar ou afastar o corpo d'um 

ponto fixo; é assim que o marinheiro e o gymnasta 

se elevam na mastreação e no trapezio; mas o peso 
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do corpo não está em relação com a força dos mem
bros que o levantam, e, comquanto o exercicio tor

ne este esforço menos difficil dando aos músculos 

mais força, é evidente que o braço desempenha aqui 
uma fUncção, que em rigor não pertence a elle, mas 
sim a u m membro mais forte, de que vamos fallar. 

Membro inferior ou abdominal. Compõe-se, como 

o superior, de quatro partes: o quadril, a co

xa, a perna e o pé. Os dous ossos do quadril ou 
ossos coxaes, articulam-se u m com o outro e com o 
sacro; este, collocado entre elles como uma cu
nha, transmitte por seu intermédio o peso do corpo 
aos membros inferiores, que são os pilares do edifí

cio humano. Na face externa do osso coxal ha uma 
cavidade articular profunda, hemispherica, a cavida
de cotyloidea, que recebe a cabeça do femur e consti-

tue com ella a articulação do quadril ou coxo-femu-
ral. 

O femur, osso da coxa, é o mais comprido e o 

mais forte do esqueleto; quasi cylindrico, apresen
ta uma curvatura de convexidade anterior que lhe 

dá mais resistência. Na sua extremidade superior 

nota-se a cabeça do^ femur, sustentada por u m collo 
que se une ao corpo do osso sob u m angulo obtu
so. Esta obliqüidade na direcção do collo tem por 

efteito augmentar o afastamento dos femurs e, por 
conseguinte, dos membros inferiores, o que dá ao 

corpo humano uma base de apoio mais larga, e mais 
estabilidade. Resulta, além d'isto, d'esta disposição, 

que o peso do corpo é transmittido ao femur, não 

directamente e segundo uma linha recta, mas indi-
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rectamente e segundo uma linha quebrada; os dous 
collos do femur constituem pela sua reunião uma 

porção de abobada sobre a qual repousa a parte su
perior da cavidade cotyloidea, e que decompõe a 

força que actua sobre os membros inferiores. 

A cabeça do femur representa pouco mais ou 
menos os dous terços d'uma esphera. Enche exa-
ctamente a cavidade cotyloidea, mas não é toda 
contida n'elle, porque a profundidade d'esta cavi

dade não excede o raio da esphera a que perten

ce. U m feixe fíbro-cartilaginoso, muito elástico e 

circular, guarnece o rebordo da cavidade cotyloidea 

augmentando a sua extensão, e vem abraçar a ca

beça do femur, fazendo as funcções d'uma válvula 
que fecha hermeticamente a cavidade articular, na 

qual a cabeça do femur se mantém só pelo efteito 

da pressão atmospheri.ca. Se se colloca sob o reci

piente da machina pneumatica a articulação coxo-
femural convenientemente preparada, vê-se, á me

dida que se rerefaz o ar, a cabeça do femur baixar 

e sahir da cavidade cotyloidea tanto quanto o per-
mitte o comprimento dos ligamentos articulares, e 

depois subir e encher de novo esta cavidade quan

do se deixa penetrar o ar no recipiente. Esta bella 
experiência de E. Weber mostra d'um modo claro 

a acção immediata e contínua dos agentes exterio

res sobre as funcções do organismo. 
O encaixe da cabeça do femur na cavidade co

tyloidea dá á articulação da coxa uma grande soli

dez, ainda augmentada pelos ligamentos e músculos 

destinados a manter as diversas partes nas relações 
convenientes e a dar-lhes movimento; assim, só 
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com grande esforço se pôde fazer sahir a cabeça do 
femur da cavidade em que se aloja. Esta articula

ção, do mesmo gênero que a da espádoa, permitte 
ao membro inferior movimentos em todos os sen

tidos, embora menos extensos do que os do bra

ço. Teremos occasião de mais . adiante fallarmos 

n'isto. 

A extremidade inferior do femur termina por 

duas massas oblongas e arredondadas, os condylos 
do femur, que assentam em duas cavidades abertas 
na parte superior da tibia, o osso principal da per

na, e formando com ellas a articulação do joelho. As 
cartilagens semi-lunares, interpostas entre os dous 

ossos, amortecem a pressão do femur sobre a tibia 
e oppõem-se á deslocação do primeiro augmentan-
do a superfície e a profundidade das cavidades arti

culares do segundo. Na frente da articulação femo-
ro-tibial está collocada a rotula, o maior dos ossos 

sesamoideos, que se adapta por duas facetas articu
lares ás quê lhe apresentam os condylos do femur, 
e dá ligação no seu bordo superior ao tendão dos 
extensores da perna, emquanto que, pelo seu bor

do inferior, se une intimamente ao ligamento rotulia^ 
no que o fixa á tibia. 

Comparando o cotovelo com o joelho, reconhe
ce-se a analogia da rotula com o olecraneo. A rotu
la serve de roldana aos músculos exteriores, cuja 

acção sobre a perna é augmentada pela mudança 

de direcção que lhes faculta; o olecraneo é uma 

forte alavanca por meio da qual se opera a exten
são do ante-braço. 

O outro osso da perna é o peroneo, que desce 
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parallelamente á tibia e vem contribuir com ella 
para formar a articulação do pé. Se comparamos o 

cotovelo com o joelho, vê-se que o peroneo, que 

não faz parte da articulação do joelho, corresponde 

ao cubito, cujo papel é tão importante no cotove

lo, ao passo que a tibia corresponde ao radio. A 

Fig. 13 — Articulação do joelho 

Vista do lado de traz Vista de perfil 

A Femur. A Femur. 
D b Condylos do femur. B Rotula. 
d Extremidade superior do peroneo. C Tibia. 
C Tibia. D Peroneo. 

D Peroneo. 

natureza, por uma d'estas transformações de que 

ella offerece numerosos exemplos, reuniu n'uma só, 

na tibia, as duas extremidades do cubito e do ra
dio, não deixando subsistir o cubito senão no es
tado rudimentar na sua parte superior. Esta fusão 

de dous órgãos é o que os naturalistas denominam 

coalescencia. A analogia da tibia com o radio, 
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apontada por de Blainville, foi demonstrada por M. 

Martins no seu*excellente trabalho sobre os mem

bros pelvicos e thoracicos. 

As extremidades inferiores da tibia e do peroneo 

reunidas apresentam u m encaixe no qual entra o 

astragalo, u m dos ossos do tarso, e constituem assim 
a articulação do pé ou tibio-tarsica. O pé pôde mo

ver-se sobre a perna, de modo a fazer com élla uma 

linha recta. O movimento em sentido inverso, ou 

flexão, é muito mais limitado; os malleolos que en

volvem o astragalo não permittem ao pé movimen
tos lateraes, e os que n'est-e sentido- elle tem pro-

véem da articulação do astragalo com o resto do 

tarso; mas emfim o pé pôde executar u m movimen
to limitado de circumducção. 

Disse-se que o pé era como que uma outra mão, 
pes altera manus, e, eftectivamente, se a mão com

pleta o braço, o pé não é menos importante para o 

membro inferior; sem elle a locomoção não poderia 
eftectuar-se senão por movimentos muito diversos 
dos da marcha, em condições de equilibrio muito 

menos favoráveis e com muito mais fadiga; a car

reira, e conseguintemente o salto, seriam impossí
veis. Mas, se o pé"e a mão são variedades de u m 
mesmo typo de organisação, estas duas partes apre
sentam differenças harmônicas com os seus respe
ctivos usos; o pé, destinado a sustentar o corpo, é 

sobretudo notável pelas condições de solidez; na 
mão o que predomina é a mobilidade. 

O pé do homem não é u m órgão de apprehensão 
e não pôde, como o do macaco, agarrar nos objectos 

pela opposição do pollegar; os seus dedos, dispôs-
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tos no mesmo plano, não têem nem o comprimento 

dos dedos da mão, nem a extensão e a variedade 

dos seus movimentos, n u m a palavra, é u m pé e 
não uma mão, como nos quadrumanos. 

O pé compõe-se de vinte e oito ossos, sete dos 
quaes constituem o tarso, que se articula com a 
perna e corresponde ao carpo. Cinco ossos consti

tuem o metatarso, que corresponde ao metacarpo e 

Fig. 19 — Esqueleto do pé 

A Malleolo interno; extremidade inferior da tibia. 
B Astragalo. 
C Calcaneo. 
D Scaphoide. 
E Cuboide. 
F Primeiro metatarso. 

G H Primeira e segunda phalange«do dedo grande. 

se articula com o tarso na retaguarda e com os de

dos na frente. Mais estreito e mais grosso na sua 

parte posterior, mais largo e mais delgado na sua 

parte anterior, o pé faz u m angulo recto com a per

na e repousa sobre o solo só pelas suas extremida

des ; na sua parte média fôrma uma abobada e, gra

ças a esta disposição, resiste á pressão e aos cho

ques muito melhor do que se fosse plano. Demais, 
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os ossos do pé, comquanto unidos entre si por ar
ticulações muito sólidas, gozam d'uma mobilidade 

sufficiente .para dar ao todo uma grande elasticida
de, que vem ainda augmentar a dos dedos; o pé 

supporta pois o peso do corpo como uma abobada 

e como uma mola, o que tem vantagem para a re

sistência. Emfim, quando se salta d'um ponto eleva

do, elle estende-se instinctivamente e vem tocar o 

solo primeiro pela ponta, de modo a amortecer o 

chpque. Esta decomposição das forças, que resulta 

Fig. 20 — O pé 

da fôrma e da elasticidade do pé, tem por efleito 

não só proteger o mecanismo d'esta parte, mas tam
bém evitar lesões graves que pôde produzir em cer
tos órgãos, como o cérebro e o fígado, a commoção 
causada pela contra-pancada. 

Se se compara no seu conjunto o membro supe
rior com o inferior, nota-se entre os caracteres prin-

cipaes que os distinguem, que a flexão do ante-bra

ço sobre o braço se faz para a frente, ao passo que 

a flexão da perna sobre a coxa se faz para traz. M. 
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Martins demonstrou que esta opposição no sentido 
dos movimentos, exigida pelo destino de u m e do 
outro membro para funcções differentes, era devida 
á torsão do humero. O femur é u m osso direito; 

o humero, pelo contrario, é torcido sobre si mes

m o 180° ou uma meia circumferencia; esta torsão 
não é o resultado mecânico da acção dos músculos 
e das funcções do membro superior; comquanto a 

estructura do osso não permitta reconhecel-a senão 
na idade de dous annos, existe virtualmente desde 

que o membro se desenvolve. Músculos, vasos, ner
vos, tudo no braço segue este movimento de rota

ção indicado pela disposição em espiral do hume

ro, e que a .maior parte dos anatômicos tinham 
apontado, sem d'ahi tirarem as conseqüências phy-

siologicas que M. Martins indicou. Este sábio mos
trou que o humero, artificialmente destorcido, cor

responde em todos os seus pontos ao femur do 

mesmo lado, e, por esta operação em sentido inver

so do trabalho da natureza, descobriu o processo 
de que ella se serviu para dobrar para a frente a 

articulação do cotovelo, correspondente á do joelho, 
que se dobra para traz. 

As articulações do membro inferior permittem-
lhe movimentos numerosos e muito extensos; sob 

a acção de músculos fortes, dobra-se sobre si mes

m o ou converte-se n'uma columna rígida, abaixan

do ou elevando rápida e facilmente o corpo, cujo 
peso supporta. Na marcha dirige-se para a frente ou 

para a* retaguarda, alternadamente estendido ou do

brado. Gira sobre o seu eixo ou afasta-se da vertical 

para conservar o equilibrio, pela direcção do pé ou 
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pelo augmento da base de sustentação. Pôde, ele-

vando-se, fazer lateralmente com o corpo u m angu
lo recto ,e até mesmo aproximar-se mais d'elle para 
a frente. Na esgrima, dobra-se ou estende-se, abaixa 

ou levanta o corpo e fal-o avançar ou recuar, por 
meio de movimentos, que se succedem quasi tão 

rapidamente como os do braço. Mas é sobretudo nos 

passos variados d'um hábil dansarino, que se pôde 

admirar a perfeição d'este mecanismo e tudo o 

que o exercício pôde dar-lhe de força, flexibilidade 
e agilidade. 



CAPITULO V 

Movimentos. — Esforço. —'Locomoção: estação, marcha, 
carreira, salto, natação 

Movimentos. Os physiologistas distinguem muitas 

variedades de movimentos, que podem resumir-se 

em dous gêneros: involuntários e voluntários. 

Entre os movimentos involuntários, também deno

minados automáticos, uns resultam da impressão 
produzida por uma idéa, uma paixão, u m especta-

culo alegre ou triste, ou u m movimento análogo ao 

que é produzido. Taes são o riso, os movimentos do 

rosto que exprimem a tristeza, a cólera, o medo e 

as outras impressões physicas ou moraes, as tre-

muras dos membros occasionadas por uma viva 

commoção, os bocejos, etc Outros procedem de 

uma excitação dos nervos sensitivos, como os es-
pirros, a tosse, o pestanejar, o ranger dos dentes 

ou as tremuras que se succedem a u m banho frio. 
6 
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Effectivamente em certos casos impressões trans-
mittidas dos nossos órgãos ao cérebro, directamente 

pela medulla, sem que haja necessariamente uma 

sensação, ou, o que tanto vale, sem que nós tenha
mos conhecimento d'ella, occasionam uma incita

ção reflectida sobre os nervos motores e dao ori

gem a movimentos independentes da acção da von
tade. Estes movimentos são geralmente executados 
pelos músculos da vida orgânica não submettidos á 

vontade, mas podem também produzir-se nos que 
dependem da vontade. São denominados movimen

tos reflexos. Alguns são incontestavelmente automá
ticos, mas n'outros não está provado que a çontrac

ção muscular seja precedida por uma sensação e 

u m acto de vontade. Assim os espirros e a tosse 

produzem-se independentemente da vontade, que 
não,pôde nem prevenil-os nem detel-os prompta-

mente na sua evolução; outro tanto succede com o 
ranger dos dentes, os arripios, e a çontracção das 
palpebras ao contacto do-ar, das lagrimas ou ape
nas quando u m corpo estranho ameaça o olho; 
neste ultimo caso a çontracção muscular, com-
quanto seja instantânea e pareça involuntária, é 

evidentemente precedida d'uma sensação que o olho 

transmittiu ao cérebro. Póde-se até consideral-a co
m o voluntária, pois que, se se está com attenção, a 
vontade pôde oppôr-se ao movimento instinctivó. 

Produzem-se em nós ainda outros movimentos 

instinctivos de que temos mais ou menos consciên

cia ; assim é que, n'uma carruagem que corre o ris

co de voltar-se, nos precipitamos fora pelo lado op-

posto á parte mais baixa; ao vermos de repente u m 
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precipício na nossa frente, estacamos ou deitamo-
nos para traz; o jogador de bola ou de bühar incli

na-se ou torce-se no sentido em que quereria que a 

bola se dirigisse. Phenomenos análogos são causados 
por uma espécie de imitação instinctiva. Quando, 
por exemplo, seguimos com a vista as columnas de 
uma grande queda d'agua que cae n u m barranco,, 
o corpo executa movimentos de oscillação de que só 
damos fé quando se tornam perigosos pela sua am
plitude. Deve-se a M. Chevreul a observação e a ex
plicação d'um effeito d'este gênero, de que o char-

* latanismo quiz tirar proveito, quando estava em voga 
fazer girar as mesas. Se, apoiando o cotovelo sobre 

uma mesa, se tem na mão u m pêndulo formado por 

u m annel e u m fio, os olhos, fixos sobre o annel, 
vêem em breve que elle executa oscillações, com-

quanto o braço esteja apparentementé immovel; o 

plano de oscillação pôde conservar a mesma orien
tação ou mudar segundo o desejo formulado men

talmente, sem nenhuma m á fé, e sem movimento 
consentido pela pessoa que suspende o pêndulo. 

Colloque-se, porém, u m apoio por baixo da mão, 
perto das pontas dos dedos, ou vendem-se os olhos 

do operador, e as oscillações cessam. Eram occa-

sionadas por u m movimento involuntário e quasi 

imperceptível do ante-braço ou da mão sob a in

fluencia, dos olhos dirigidos para o pêndulo e para a 

direcção que elle devia tomar. É também u m movi
mento ou uma serie de movimentos análogos, que 
fazem girar as mesas; a inconsciencia da çontrac

ção muscular é que torna notável este phenomeno^ 

que perde todo o seu maravilhoso logo que se faça 
* 
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com que as pessoas crédulas reconheçam que são 

ellas os motores involuntários. 
Os movimentos voluntários produzem-se, como o 

seu nome indica, sob a influencia da vontade, mas 

não sob a sua acção directa e immediata. A volição 

dos movimentos de locomoção, por exemplo, emana 

d'uma certa parte do cérebro, dos lobulos cere-

braes; mas, para que o movimento seja executado, é 

preciso que os músculos se contraiam, é esta çon
tracção muscular deve a sua origem a uma força 
que emana da protuberancia, parte do encephalo 

differente da que dá origem ao pensamento. O que 

se observa nos paralyticos prova que a vontade é 
insufficiente para produzir movimentos. 

Para que os movimentos se executem com a or
dem e unidade necessárias para a execução da von

tade, é preciso que sejam coordenados. Muitos phy-
siologistas, e principalmente Flourens, considera

ram o cerebello como o órgão essencial d'esta coor
denação dos.movimentos. A lesão/d'esta parte do 
encephalo produz, eftectivamente, na locomoção 
uma perturbação análoga á que resulta da embria
guez; mas a observação pathologica* demonstrou 
que pôde dar-se a ausência de coordenação sem o 
cerebello estar afíectado. 

Os músculos concorrem para os movimentos vo
luntários, uns como motores, outros, antagonistas 
dos primeiros, como moderadores do movimento. 

Duchenne (de Bolonha) mostrou que, nos movimen

tos voluntários dos membros e do tronco, estas 

duas ordens de músculos, impulsivos e moderadores, 

são simultaneamente contrahidos por uma dupla 
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excitação nervosa, uns para produzirem o movimen
to e outros para o moderarem. Sem esta espécie de 
solidariedade dos músculos antagonistas, os movi

mentos perderiam muito da sua precisão e segu
rança. 

Esforço. Quando um ou muitos grupos de mús
culos se contrahem com força para operarem uma 
funcção laboriosa ou para vencerem uma resistên
cia, .por exemplo para levantar u m fardo ou para 

aproximar ou repellir u m corpo, dá-se o nome de 

esforço a esta acção dos músculos. Ha esforço na 

marcha, na carreira, no salto e n'um grande nume

ro de outras funcções. Sejam quaes forem os mús

culos que tomem parte no esforço, é preciso que te
nham u m ponto de apoio dírecta ou indirectamente 

sobre o esqueleto do tronco, isto é, sobre a columna 

vertebral e os ossos^ do thorax. Assim, o esforço é 

sempre precedido d'uma inspiração que dilata o 
thorax, cujos ossos, immobilisados pela. çontracção 

dos músculos inspiradores, fornecem u m ponto fixo 

aos músculos que alli se inserem. Assim, de cama
da em camapla, uma grande parte do systema mus

cular toma parte n'uma acção, de que ás vezes só o 

braço ou a mão é o instrumento immediato. O que 

o prova é a impossibilidade de executar u m movi

mento diverso do que é objecto do esforço, sem 

que o esforço cesse ou diminua. Quando está no 

seu mais alto grau, a respiração suspende-se, a 

glotte fecha-se ou fica ligeiramente aberta, segundo 
a natureza e o grau de intensidade do esforço; o ar 

inspirado distende os pulmões, e, se sae uma par-
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te, é em quantidade muito pequena, para que a dis-

tensão do peito se não torne insufficiente; as vísce

ras abdominaes são comprimidas em cima pelo dia-
phragma, na frente e lateralmente pelos músculos 
do abdômen. Durante certos esforços, o ar sane 
lentamente pela glotte, e, quando o movimento ter

mina instantaneamente, com u m acréscimo de for

ça, a expiração acaba-se rapidamente e ás vezes sob 

a fôrma de grito,. Os marinheiros nas manobras de 

força acompanham o movimento com u m grito, cujo 
rhythmo exprime os differentes períodos do esforço. 

Locomoção. O homem desloca-se na superfície do 
solo por três modos principaes de progressão: a 
marcha, â carreira e o salto; mas o ponto de partida 

da progressão é sempre a estação vertical. 
N'esta attitude, que caracterisa a espécie huma

na, o equilibrio da cabeça sobre a columna verte
bral, do tronco sobre as articulações coxo-femuraes 

e das coxas sobre as pernas é independente de toda 

a çontracção muscular, bastam os ligamentos para 

assegural-a. Demais, os músculos do pescoço, do 

tronco e da coxa conservam a rigidez da columna 

vertebral, oppõem-se á flexão dos joelhos e restabe
lecem o equilibrio, se este vier a estar compromet-
tido, em quanto que os músculos da perna impe
dem a flexão anterior ou posterior da articulação ti-
bio-tarsica, cujas superfícies e ligamentos não per-

níittem senão u m equilibrio instável do corpo sobre 
os pés. Emfím os pés, afastados u m do outro de 

uma distancia igual á que separa as cabeças dos 

femurs, completam este mecanismo, graças ao qual 
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o homem, único de todos os seres vivos, se conser
va em pé, com o rosto na direcção vertical, e 
n'um plano parallelo ao do tronco, mas não voltado 

para o céo, como poeticamente se diz ás vezes. 
Na posição" do soldado sem arma, estando os 

calcanhares unidos e os pés quasi em angulo recto, 

é preciso uma çontracção mais forte dos músculos 
dos membros inferiores, e Conseguintemente ha 

mais fadiga., Na posição de descanso, oitavada, o 
corpo desvia-se lateralmente da vertical e pende u m 

pouco para traz; o membro inferior que não sup-
porta senão, o seu próprio peso assenta sobre o solo 

com os músculos completamente distendidos, - fa

zendo a funcção de escora e de contrapeso; esta 
fôrma de altitude vertical é a menos fatigante, a 
mais estável, e também, pela sua elegância, a prefe

rida pelos pintores e estatuarios e a que Leonardo 
de Vinci considerava como mais natural. 

Quando o corpo se desloca, divide-se em duas 

secções bem distinctas: uma que comprehende a 

cabeça, o tronco e os membros superiores, repre
senta a massa a transportar; os membros inferiores 

são ao mesmo tempo apoios moveis que supportam 
o peso das partes superiores, e agentes de impulsão 

que lhes communicam o movimento de translação. 

E m todo o movimento d'este gênero, o tronco incli

na-se para a frente e fôrma com a vertical u m an

gulo tanto mais aberto, quanto maior fôr a velocida

de de translação, e que varia de 5,7 graus na mar

cha mais lenta a 22,5 graus na carreira mais rápida. 

Resulta d'isto uma tendência contínua para cahir 

para a frente, tendência combatida pela translação 
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dos membros inferiores n'uma direcção tal, que as 
extremidades dos femurs possam continuar a servir 

ao tronco de pontos de apoio. M. Longet compara 

este equilibrio instável do tronco sobre os femurs 
' ao d'uma varinha collocada sobre a ponta do dedo 

e inclinando-se de modo que o único meio de pre

venir a sua queda, é mover o dedo para a frente, 

no sentido em que ella se inclina, e tanto mais ra

pidamente quanto maior é a inclinação. 

Fig. 21 — A perna durante o estacionamento 

O pé assentando no solo O pé assentando e m cheio 
pela ponta. no solo. 

É pela sua flexão e extensão alternada que os 
membros inferiores dão impulso ao tronco; encur

tam-se e estendem-se assim n u m a direcção inclina-



O CORPO HUMANO 89 

da sobre o horisonte, por isso que é para a frente 
e não na vertical que impellem o corpo; resulta 
d'aqui u m abaixamento do centro de gravidade, o 

qual se aproxima tanto mais do solo, quanto mais 
rápida é a progressão. 

Cada membro inferior apoia-se por sua vez no 

solo estendendo-se; depois, dado o impulso, o joe
lho dobra-se, o calcanhar eleva-se, o pé deixa o so
lo, e o membro, encurtado pela flexão e suspenso á 

bacia, dirige-se para a frente e vai de novo assentar 
no solo. 

N'este movimento o membro, segundo MM. W e -
ber, representaria u m /pêndulo que oscilla só pela 

acção dá gravidade; segundo Duchenne (de Bolo

nha) obedece á çontracção dos músculos flexores. 

Tendo as experiências de MM. Weber provado, 
como já mais acima dissemos, que a extremidade 
do femur é mantida na cavidade cotyloidea só pela 

pressão atmospherica, estes hábeis observadores 

concluiram d'aqui que, no segundo tempo da mar

cha, bastava o peso da coxa para determinar a fle

xão das articulações e a oscillação dos três segmen

tos do pêndulo que então representava o membro 
inferior. Baseado na observação pathologica, Du

chenne é de opinião que a çontracção dos múscu

los flexores -da coxa, da perna e do pé é a causa 

real do movimento do membro inferior no segundo 

tempo da marcha, e que a acção da gravidade não 

entra ahi senão por pouco. Segundo M. Béclard, a 
tonicidade dos músculos flexores, desenvolvida pe

la extensão, bastaria para auxiliar o movimento os-

cillatorio do membro inferior. Resulta de experien-
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cias recentes de M. Marey que o movimento do 
membro inferior, na locomoção, não é unia oscilla

ção pendular. 
Na marcha, o corpo avança, sem cessar de se 

apoiar sobre o solo, e executando uma serie de mo

vimentos, que se dividem para cada passo em dous 

tempos principaes. Primeiro tempo: o corpo des-

cança sobre os dous membros inferiores; o membro 

direito, collocado na retaguarda e inclinado ao hori-

sonte, toca no terreno pela extremidade do metatar

so e pelos artelhos; o joelho está tenso e o pé 
elevado a 45°; o membro esquerdo, collocado na 

frente, assenta no solo por toda a planta do pé, o 
joelho está u m pouco dobrado, o calcanhar vertical

mente por baixo da extremidade do femur, o corpo 

ligeiramente inclinado para a frente. Segundo tem

po : o membro esquerdo supporta só o peso do cor
po e alonga-se pela extensão do. joelho e o assenta
mento do pé; inclina-se u m pouco e então o corpo 

é impellido para a frente, emquanto que o membro 
direito, levantado do solo pela flexão do joelho, se

gue o movimento de translação dado ao corpo, 
executa uma meia oscillação e vem tocar no solo, 
primeiro pelo calcanhar, que se colloca vertical

mente por baixo da extremidade do femur, e depois 

pela planta do pé sobre a qual o corpo se apoia. 
O homem, para accelerar a marcha, inclina-se 

mais para a frente, o centro de gravidade fica assim 

mais próximo do solo, a flexão do membro que fica 

á retaguarda é mais pronunciada, o pêndulo é mais 
curto e as suas oscillações são portanto mais rápi

das ; ao mesmo tempo a maior flexão dá mais força 
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á extensão e augmenta assim o impulso para a fren

te; demais a extensão opera-se n u m a direcção 
mais inclinada, d'onde resulta o alargamento do 

passo. A marcha accelera-se também pela extensão 

do membro apoiado no solo durante a oscillação do 
outro membro, de modo que, no momento em que 
este vem tocar o terreno, o primeiro levanta-se para 
a seu turno oscillar. N'esta marcha accelerada o 

corpo nunca repousa sobre o terreno senão por u m 
pé. 

Durante a marcha, e sobretudo quando ella é rá

pida, os braços acompanham com as suas oscilla
ções isochronas os movimentos dos membros infe-

- riores e contribuem para manter o equilibrio: assim 
é quasi impossivel marchar depressa quando os 

braços, por qualquer causa, não podem oscillar. 

Segundo as experiências dos irmãos Weber, a 

velocidade attingida por u m homem de estatura or

dinária, na marcha precipitada, é de 9389 metros 

n'uma hora. Esta velocidade não poderia evidente

mente prolongar-se por muito tempo e deve ser con

siderada como excepcional. A velocidade de 6 kilo-
metros por hora é a da marcha ordinária e pôde ser 

sustentada por muito tempo. Mas o exercicio e uma 

aptidão particular permittem a alguns homens uma 

marcha mais rápida, graças á qual podem, n u m 

tempo relativamente muito curto, vencer grandes 
distancias. Assim, tem-se visto caminheiros exerci
tados percorrerem em 20 horas a distancia de 120 

kilometros e conservarem durante 48 kilometros 

uma velocidade de 8 kilometros por hora. Os mon-

tanhezes* dos Alpes são em geral bons andarilhos, e 
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n'alguns a resistência á fadiga não é menos extraor
dinária do que a velocidade. Jacques Bafmat, que 
foi p primeiro que chegou ao cume do monte Bran

co, podia na idade de 16 annos elevar-se da aldeia 
de Pelerins á montanha da Cote em duas horas, e 

esta marcha exige mesmo a viajantes desembaraça
dos quatro horas. Na occasiao da sua ultima tenta

tiva para subir ao monte Branco, este mesmo guia, 

que tinha então vinte annos, passou cinco dias e 

quatro noites sem dormir nem descançar u m mo
mento. — U m dos seus filhos, Edouard Balmat, ten

do partido de Paris para se apresentar no seu regi
mento, em Gênova, chegou no quinto dia á tarde a 

Chamonix, tendo percorrido 546 kilometros. — E m 

1844, u m velho chamado Marie Couttet, antigo guia 

de Saussure, já com 80 annos de idade, partiu de 
tarde da aldêa de Praz, situada nó valle de Cha

monix, na altitude de 1070 metros e chegou aos 

Grands-Mulets (3050 metros de altitude) ás dez ho

ras da noite; depois, após algumas horas de des-
canço, subiu pela geleira até á proximidade do 

Grand Plateau, a uma altitude de 4000 metros, e 
desceu para a sua aldêa. 

Citaremos ainda a marcha feita, em setembro de 
1867, por u m homem de Thun, que percorreu em 

vinte e três horas uma-distancia de 40 léguas da 
Suissa, o que representa pelo menos trinta e qua

tro horas de marcha para u m caminheiro ordinário. 

A carreira differe da marcha principalmente em 

que em certos momentos o corpo está separado do 

solo e percorre o espaço á maneira d'um projectil. 

O corpo inclina-se mais para a frente e o centro de 
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gravidade está mais baixo do que na marcha. Os 

membros inferiores executam os mesmos movimen
tos alternados, mas no momento em que o direito 

deixa o solo e começa a sua meia oscillação, o es
querdo, que está curvado e não assenta no solo se

não pela extremidade do pé, estende-se rapidamente 
e com a força precisa para impellir o corpo para ci
m a e para a frente; as duas pernas oscillam ao 

mesmo tempo durante u m instante, depois a que 
primeiro deixou o solo cae n'elle antes da outra e 
sobre a ponta do pé. O corpo deu u m salto, e, como 

os mesmos movimentos se executam alternadamen-

te de cada lado, resulta uma serie de saltos, que 

constituem -a carreira. Quando alguém vai quasi 
correndo o impulso para a frente é menor e os 

movimentos são menos rápidos, o que torna esta 

maneira de andar mais applicavel aos terrenos ac-

Cidentados e áquelles em que é necessário escolher 
o lugar em que o pé deve pousar a cada salto. 

A maior velocidade que, na carreira, u m homem 
pôde attingir é, segundo os irmãos Weber, de 27360 
metros n'uma hora; mas, se uma tal velocidade foi 

sustentada durante uma hora, o que é duvidoso, 

certamente não poderia prolongar-se muito além. 

O máximo de velocidade attingido no gymnasio de 

Amoros era de 40 kilometros em duas horas e qua

renta e cinco minutos, isto é, aproximadamente 
14540 metros por hora. 

O salto não é propriamente fallando senão u m dos 
passos da carreira executado isoladamente. Póde-se 

saltar a pés juntos, isto é, deixando ambos os pés o 

solo ao mesmo tempo, e sendo o corpo impellido 
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na vertical e para a frente ou para a retaguarda. O 
salto pôde também ser precedido de alguns passos 
de carreira, é o que se chama ganhar impulso; nyes-

te caso, a velocidade adquirida nos" primeiros pas

sos addiciona-se á que o ultimo impulso dá ao cor
po. Com o exercício, chega-se a atravessar saltando 

uma altura vertical de perto de dois metros e no 

sentido horisontal u m espaço de cinco a seis me
tros. Amoros cita um inglez que saltou u m fosso de 

dez metros de largura. 

Natação. O homem pôde sustentar-se sobre a 

água e atravessar a nado espaços consideráveis, 

mas a natação não é para elle u m modo de locomo
ção instinctivo; precisa de aprender a nadar, ao 
passo que a marcha e os outros modos de progres
são lhe são naturaes e não adquiridos pelo estudo. 
O homem marcha, corre e salta, como o animal am-
phibio nada, sem ter aprendido; para nadar é pre
ciso estudar as posições e os movimentos que neu-
tralisam o efteito do peso, o impedem de se afundar 
e lhe permittem tomar na água u m ponto de apoio 

para sé deslocar. 

O quadrúpede nada marchando na água, isto é, 
executando os mesmos movimentos que para andar 
sobre o solo; o homem pôde. nadar imitando o ani
mal na sua marcha e batendo, como elle, na água 
com os quatro membros, mas o cansaço fal-o-hia em 
breve parar, e por isso, para nadar por muito tem

po, é preciso que execute outros movimentos assás 

complicados na sua combinação. É como se sabe, a 

u m modesto amphibio, á rã, que o homem vai bus-
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car o modo de progressão aquática, e este emprés
timo é certamente o mais inoftensivo de quan
tos elle contrae dos animaes. Comquanto os seus 

membros pareçam então distrahidos das suas func
ções normaes, chega a poder prolongar sem fadiga 

este exercicio eminentemente hygienico e bem pre
cioso, pois que n'elle encontra u m meio de salvar 
a sua vida ou a dos seus semelhantes. 





CAPITULO VI 

Cabeça. — Craneo: ossos do craneo, suturas, abobada do cra
neo, base do craneo. — Medição do craneo; angulo facial, an
gulo daDaubenton, comparação das áreas do craneo e da face. 
— Systema de Gall. — Face; ossos da face, maxilla superior, 
maxilla inferior. 

Cabeça. A cabeça é a parte mais importante de 

todo o corpo e aquella cujo conjunto e cujos órgãos 

mais despertam a attenção. Os pulmões e o coração 

alimentam a vida pela respiração e pela circulação, 

c apparelho digestivo nutre o corpo, mas a cabeça 

é a sede da intelligencia, o centro onde vêem ter as' 
impressões nervosas e d'onde irradia a vontade. Na 

cabeça encontram-se os órgãos da vista, do ouvido, 

do olfacto e do gosto; a face, quasi inteiramente 
formada pela reunião d'estes órgãos, exprime, por 

N 

intermédio de numerosos músculos, as impres
sões transmittidas ao cérebro, as paixões, a sereni
dade ou a agitação do espirito e, dentro de certos 

limites, as phases do pensamento. Para as outras 

partes do corpo a vida é inconsciente, e as func

ções, na sua evolução normal ou perturbada pela 
7 
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doença, executam-se machinalmente; só a cabeça é 

que percebe as sensações e aprecia o seu valor, é 

por ella que o homem se conhece a si mesmo, que 

elle se sente viver e que pôde dizer: «Penso, logo 

existo ». 

A cabeça é constituída por duas partes distin-

ctas : 1.° o craneo, caixa óssea que envolve o cére

bro e encerra, na espessura d'um dos ossos que a 

constituem, o órgão do ouvido ; 2.° a face, onde se 

encontram os órgãos da vista, do olfacto e do 

gosto. 

O craneo compõe-se de oito ossos : o frontal ou 

coronal, que corresponde á fronte ou sincipüt; o occi-

pital collocado na parte posterior do craneo ou occi-

put; os dous parietaes, que formam as duas paredes 

lateraes do craneo- e contribuem, com o frontal e 

occipital, para constituir a sua abobada; os dous 

temporaes, que occupam a região das fontes, o ethr 

moide, que tira o-seu nome da lamina crivada da 

sua face superior, e o sphenoide, assim chamado 

porque está collocado como uma cunha entre todos 

os outros ossos, com os quaes se articula e que 

vêem apoiar-se sobre elle, como sobre u m fecho de 

abobada invertida, formando a base do craneo sobre 

a qual assenta o cérebro. O frontal, o occipital, os 

parietaes e os temporaes são ossos largos constituí

dos por duas lâminas de tecido 'eburneo, lamina in

terna e lamina externa, entre as quaes está'uma ca

mada mais ou menos espessa de tecido esponjoso, 

o diploe. 

Os ossos do craneo unem-se por meio de sutu-
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ras, formadas pelo engaste reciproco dos dentes 

dos seus bordos; é semelhante aoj que em ar-
chitectura se chama ajustamento em cauda d'ando-

rinha. Na época do nascimento, os ossos que cons
tituem a abobada do craneo estão apenas unidos 

por u m tecido membranoso, e os seus bordos so
brepõem-se, á menor pressão, de modo a diminuir 
os diâmetros dá cabeça; mas, comquanto as suturas 
•não estejam ainda desenvolvidas, uma parte das 
suas apophyses de engrenagem existem já no esta

do rudimentar. ,- Os intervallos membranosos, mais 

largos nos pontos de encontro do frontal e do occi

pital com os parietaes, constituem o que se chama 
fontanellas ou molleirinhas; depois o tecido ósseo 

vem enchel-os, e aos quatro annos já não restam 

nem vestígios. No fim do terceiro anno, as extre
midades dos ossos têem u m denteado muito fino, 

que vai augmentando até á adolescência. U m pouco 
antes d'esta idade desapparece a sutura que liga as 

duas metades do frontal; mais tarde, quando o cé

rebro tomou todo o seu desenvolvimento, os outros 
ossos soldam-se gradualmente. 

O craneo apresenta no interior uma serie de car 

vidades, que se denominam fossas frontaes, occipi-

taes, temporaes, etc, segundo os ossos jque as con

stituem, e ás quaes correspondem as bossas dos 

mesmos nomes que se vêem no exterior; demais, 

nota-se u m grande numero de saliências e de de
pressões, eminências mamillares, impressões digitaes, 

cujas fôrmas correspondem até certo ponto á do 
cérebro, mas que não se traduzem por nenhum re

levo no exterior da cabeça. A abobada do craneo 
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não apresenta nenhuma abertura, mas a sua base 

tem muitas, por onde passam vasos e nervos, a 
mais importante das quaes, denominada buraco oc

cipital, faz «communicar a cavidade craneana com o 

canal rachidiano. 
O craneo tem a fôrma d'um ovoide achatado e m 

baixo e cuja extremidade maior está voltada para 

traz; não é nunca perfeitamente symetrico e difiere 
na sua fôrma e nas suas dimensões segundo a idar 

de, os indivíduos e as raças. É proporcionalmente 
maior na criança do que no adulto, e na raça bran

ca do que nas outras raças, mas, quaesquer que se
jam as variedades que apresente, são exclusivamen
te na abobada. 

Partindo do principio de que o craneo é molda
do pelo cérebro, procurou-se conhecer, medindo as 
dimensões do craneo, as do órgão que elle encerra. 

Para este fim, Camper tirava duas linhas rectas: 
uma, partindo dos primeiros dentes incisivos da 
maxilla superior, passava pela parte média, da fron

te ; a outra, dirigida horisontalmente do canal audi
tivo até encontrar a primeira, constituía com ella o 
angulo facial, que é de 80 a 85 graus no europeu, de 
75 graus na raça mongolica e de 70 graus nos ne

gros. Este caracter anatômico, considerado como 
expressão da intelligencia, não escapou aos artistas 
da antigüidade; assim o prova as estatuas que nos 
deixaram; nas dos deuses, de Júpiter Trophonius, 
por exemplo, o angulo facial tem 90 graus. 

Daubenton propoz que se medisse o angulo occi
pital para completar a medida de Camper, que se 

applicava só á parte anterior do craneo; mas estas 
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dimensões angulares não podiam bastar para dar a 

grandeza d'um solido ou d'uma cavidade; demais, a 

espessura dos ossos em certos pontos e o desenvol

vimento variável das cavidades comprehendidas en

tre as lâminas interna e externa, podem tirar a estas 

medidas a sua significação. Para obter dados mais 
precisos, Cuvier fazia uma secção antero-posterior 
na cabeça, e comparava a área do craneo e a da fa
ce com exclusão da maxilla inferior; encontrou que 
nos europeus a área do craneo é igual a quatro ve-

zes a da face, e que no negro a área da face tem 
mais u m quinto, á custa da do craneo, do que no 
europeu. 

Este ultimo methodo, se não dá uma idéa da in
telligencia relativa senão em limites restrictos, é ao 

menos baseado em factos exactos; exprime a lei do 

desenvolvimento proporcional da face e do craneo 
nos animaes Superiores. Mesmo na medição do an

gulo facial, as causas d'erro podem ser até certo 
ponto eliminadas, e esta medida é a expressão d'um 
facto anatômico incontestável. 

Não succede outro tanto com uma doutrina aco
lhida com enthusiasmo, no começo do nosso século, 
e agora quasi esquecida; referimo-nos á phrenolo-

gia. Gall pre.tendeu chegar, pela exploração do cra

neo, a conhecer o grau de desenvolvimento das fa

culdades. O craneo, moldado pelo cérebro, apresenta, 

dizia elle, saliências correspondentes á d'este órgão 

e dá assim a medida do desenvolvimento das facul-' 

dades intellectuaes e aflectivas. Estas faculdades lo-

calisavam-se no encephalo, composto, segundo a 

sua opinião, d'uma serie de feixes conoides cuja 
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base correspondia á superfície do cérebro e o vérti
ce á medúlla'alongada; cada u m d^estes cones era a 

sede d'uma das faculdades, cujo numero elevava a 

vinte e sete, dispondo todas as faculdades intelle-
ctuaes na parte anterior do cérebro, as faculdades 
animaes na parte posterior e as faculdades moraes 

na parte média, por cima da orelha; as primeiras 

circumscriptas, a maior parte, e m espaços muito 

restrictos, as outras attribuidas a superfícies maio

res. Os discípulos de Gall acrescentaram onze fa
culdades ás que elle tinha classificado e entre as 
quaes não figurava o sentimento do justo e do in

justo, ou, como elles o denominaram, a consciehcio-

sidade. 

Contra este systema objectou-se que, se as saliên
cias principaes do exterior do craneo, as bossas 
frontaes, parietaes, etc, correspondem ás grandes 

depressões ou fossas do interior, não ha nenhuma 
saliência exterior que traduza as impressões digi-

taes e as pequenas cavidades da superfície que está 

moldada sobre o cérebro; que e m muitos pontos a 
saliência exterior coincide com u m a saliência inte

rior; que a arcada supraciliar, onde estão locali-
sadas seis faculdades, é mais ou menos saliente,. 
não por causa do relevo cerebral,.mas sim pelo des
envolvimento dos seios frontaes, e que não exis
te nenhuma relação de fôrma entre a lamina interna 

e externa do frontal, n'esta região. Portanto Gall 
não procedia com acerto, quando traçava sobre o 

cérebro a sede de cada faculdade, segundo as sa
liências que distinguia no craneo. Objectaya-se tam

bém que, admittindo a localisação das faculdades e 
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a divisão do cérebro por tal methodo, era pouco ra

cional reunir todas as faculdades nas regiões cor

respondentes á abobada craneana, e não attribuir 

nenhuma ás partes do cérebro que não estão e m 

contacto com o craneo ou que assentam lateral
mente e na frente sobre a sua base. Esta locali-
sação exclusiva, que nada justificava, devia ser 
considerada como puramente arbitraria. 

Gall e os da sua escola invocavam e m apoio do 
seu systema a anatomia comparada do cérebro; 

Leuret deu-lhes o ultimo golpe, mostrando que o es
tudo do cérebro na escala animal está em completo 

desaccordo com*b systema do sábio allemão, e des
mente, em todos os pontos, as affirmações da/phre-
nologia. 

A face compõe-se de quatorze ossos que, pela 

sua união uns com os outros e com os ossos do 

craneo, formam as cavidades onde estão alojados os 

órgãos da vista, do olfacto e do gosto. Doze d'estes 

ossos são pares e symetricamente collocados de ca
da lado; são: os maxillares superiores,'os malaresf 
os nasaes' os unguis, os cornetos superiores" e os 
palatinos; dous são impares: o vomer e o maxillar 
inferior. Os maxillares superiores concorrem, conjun

tamente com os ossos unguis e os malares, para for

mar a parte inferior da orbita; são ligados aos tem

poraes pelos malares, cujas saliências constituem 
as maçãs do rosto; no seu bordo alveolar implan

tam-se os dentes, e o espaço que circumscreve a 
arcada dentaria é a abobada palatina, que os ossos 

palatinos prolongam para traz. Os ossos nasaes for-



104 O CORPO HUMANO 

m a m a parte superior, ou raiz do nariz; por baixo 
d'elles e entre os maxillares superiores estende-se 

a cavidade das fossas nasaes, que são separadas 

e m duas por uma divisão de que o vomer faz parte. 
Os cometos superiores, articulados com os maxilla

res, contribuem para multiplicar as anfractuosida-

des das fossas nasaes, onde se ramificam os nervos 

olfactivos. 
O maxillar inferior é primitivamente composto 

de dous ossos, que se soldam muito cedo no ponto 

denominado a symphyse da barba; no seu bordo al-
veolar estão implantados os dentes; os ramos do 
osso fazem com o seu corpo u m angulo recto, angu
lo da maxilla, e, na sua extremidade -superior, divi

dem-se em duas apophyses: o condylo, que se arti

cula com a cavidade glenoidea do osso temporal, e a 

apophyse coronoidea, onde se insere o tendão do 
músculo temporal, u m dos que aproximam a maxil

la inferior da superior na trituração dos alimentos. 

Este esqueleto com relevos tão exquisitos, este 
typo da morte desapparece por baixo dos músculos 

e dos tegumentos que o revestem d'um invólucro 
elegante. As palpebras encobrem a orbita e prote

gem o olho, vigia attento e investigador do mundo 
externo, admirável instrumento que permitte ao cé
rebro contemplar as scenas da creação e exprimir 
as suas mais vivas impressões. O nariz cobre os ór

gãos do olfacto, que completa favorecendo a sua 
sensibilidade; os lábios amoldam-se sobre a parte 
anterior da bocca e são ao mesmo tempo u m órgão 

de apprehensão, uma barreira dócil e infatigavel, 

u m instrumento necessário para a-articulação dos 
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sons, e u m dos caracteres mais expressivos entre os 
que concorrem para a physionomia. A orelha cir-

cumda o canal auditivo, reflecte as ondas sonoras e 

dá expressão á cabeça. Os cabellos, as sobrancelhas 
e as pestanas protegem o craneo e o olho contra os 

agentes exteriores, ao mesmo tempo que as suas 
cores, as suas curvas e as suas ondulações contri

buem singularmente para a belleza da cabeça. Em-

fim a pelle da face anima-se com as cores mais de
licadas ou reveste-se de tons vigorosos e d'esta ad

mirável encarnação, que tão bem foi reproduzida 

pelo pincel dos venezianos. 





CAPITULO VII 

Digestão. — Perdas do organismo reparadas pela alimentação. — 
Fome. — Sede. — Órgãos da digestão; cavidade abdominal; 
peritoneo. — Apparelho digestivo. — Rocca, lábios, faces, den
tes, abobada palatina, véo palatino, lingua. — Pharynge, eso-
phago. —Estômago. — Tubo intestinal; intestino delgado, in
testino grosso, circumvoluções intestinaes, mesenterio, epi-
ploon. — Membrana mucosa. — Figado. — Pancreas. — Baço. 
— Rins.-^-Mecanismo da digestão. —Digestão estomacal, sue
co gástrico, movimento peristaltico, chymo. — Digestão intes
tinal, bilis, sueco pancreatico,Chylo. — Absorpção; endosmose, 
exosmose, funcções das veias e dos vasos lymphaticos na ab
sorpção, rapidez da absorpção. 

Digestão. O corpo do homem perde em cada 
dia, pelas diversas vias de exhalação ou de excre

ção, cerca de 20 grammas d'azote, principio essen

cial das matérias animaes," e 2k -̂,5 d'agua; queima 

300 gr. de carbonio ao contacto do ar atmosphe-

rico. Pouco tempo bastaria pois para exhaurir o 
organismo, se elle não encontrasse na alimentação 
novos elementos que o reconstituem. Esta necessi

dade de reparar incessantemente as perdas que sof-
frem os órgãos pela própria acção da vida, é impe-
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riosamente lembrada ao homem pela fome e pela 
sede, duras condições da sua existência. Elle pôde 

supportar a primeira d'estas necessidades durante 
u m tempo que varia com a idade e com as condi
ções individuaes; é uma sensação, a principio agra
dável, mas que em breve se converte n'uma tortu

ra, uma successão de dores atrozes e de abatimento 

physico e moral. A fome tem terríveis annaes na 

sciencia e na historia; diz-se, e com muita razão, 
que ella é m á conselheira, mas o que pôde sacial-a 

todos os dias deve tirar d'isto u m útil aviso, para 
pensar nos seus semelhantes mais'infelizes do que 
elle. 

A sede é uma sensação penosa desde o seu prin

cipio, e supporta-se menos tempo do que a fome, 
porque ella implica necessariamente a privação de 
qualquer alimento liquido, e o abatimento é muito 
maisprompto n'este caso, do que no homem que 
está privado d'alimentos sólidos, mas que pôde, por 

meio d'uma pinga d'agua, prolongar a vida por mais 
alguns dias. 

Os órgãos da digestão contêem-se, na sua maior 
parte, no abdômen, de que vamos dar uma idéa 
summaria. 

Cavidade abdominal. Esta cavidade, a maior do 
corpo, está situada por baixo do peito, do qual a 

separa o diaphragma, e estende-se até á extremida

de do tronco. Distinguem-se n'ella muitas regiões, 

que são : 1.°, na parte superior, o epigastro, corres

pondente ao ̂  que geralmente se chama a bocca do 
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estômago, e os dous hypochondrios, que, de cada la
do do epigastro, sobem debaixo da dupla abobada 

do diaphragma e das cartilagens das costellas (hypo, 

debaixo ; chondros, cartilagem); 2.°, na parte média, 
a região umbilical e as ilhargas; 3.°, na parte inferior, 

o hypogastro ou baixo ventre, e as fossas iliacas, cir-
cumscriptas pelos ossos do 
mesmo nome. As paredes 

do abdômen são em grande 
parte constituídas por mús
culos e aponevroses; a co

lumna vertebral e os ossos 
da bacia concorrem para 

formal-as; quanto ás costel

las inferiores apenas têem 

•.̂  com a cavidade abdominal 
uma relação mediata e re

sultante do seu encaixe na 

base do peito. 
A cavidade do abdômen 

é tapetada por uma mem
brana serosa, o peritoneo. 
Esta membrana é, como to

das as do mesmo gênero, 

formada de tecido cellular 

ou laminoso e de fibras 

elásticas; a sua superfície 

livre está coberta por u m 

epithelio, espécie de epiderme, cuja grande resis

tência lhe permitte supportar os continuados attri-

tos que resultam do movimento dos órgãos; em-

fim, como todas as suas congêneres, é u m sacco 

Fig. 22 — Corte do tronco e dàs 
suas cavidades, segundo a li
nha média. 

A Cavidade do peito. 
B Diaphragma. 
C Cavidade abdominal. 
D Columna vertebral. 
E Canal rachidiano. 
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sem abertura, dobrado sobre si mesmo na sua pro
fundidade e conseguintemente de parede dupla. O es
paço comprehendido entre estas duas paredes está 
vazio, as suas superfícies correspondentes friccio-

nam livremente uma contra a outra e são humede-
cidas por u m liquido análogo ao soro do sangue, a 
serosidade, secreção particular a estas membranas e 
que lhes deu o nome. A parede interna do sacco 

cobre os órgãos que dentro d'elle se contêem, a pa

rede externa está fixada em toda a sua extensão á 
cavidade que tapeta. Teremos occasião de voltar 

brevemente a fallar na disposição do peritoneo. 

O apparelho digestivo é u m dos mais complexos e 

dos mais extensos; é, dentro de certos limites, ac-
cessivel ás nossas investigações, e podemos acom

panhar a marcha das funcções que lhe são próprias. 
Assistimos ás metamorphoses que soffrem os ali

mentos, reproduzimos nos nossos laboratórios uma 

parte d'essas transformações; mais u m passo e 

surprehenderiamos, como dizia, Fontenelle, a natu
reza em acção; mas este passo gigante, é a distan

cia immensa que separa a matéria inerte da sub

stancia organisada, os phenomenos physicos ou 
chimicos das funcções vitaes. 

Os órgãos da digestão são a bocca, a pharynge, o 

esophago, o tubo digestivo, o fígado e o pancreas. 
O baço e os rins, anhexos do apparelho digestivo, 

são mais especialmente subordinados á circulação 
ou á-excreção. 

Roem. A. bocca constitue a entrada das vias 

digestivas, encerra o órgão do gosto 7e serve para 
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com ella comer e articular os sons. A suá cavida

de, circumscripta e m cima pela abobada palatina, 

Fig. 23 — Corte, segundo a. linha mediana, da parte inferior das fossas nasaes, 
da bocca, da pharynge, da larynge, do esophago e da trachêa-arteria. 

A Bocca. 
B Véo palatino. 
C Lingua. 
D Amygdala. 
E Epiglotte. 
F Cartilagem thyroidea. 
G Cartilagem arythnoidea. 
H Corda vocal superior. 
í Corda vocal inferior. 

K Ventriculo da larynge. 
L Larynge. 
M N Trachêa-arteria. 
O Pharynge, na frente da 

qual se vê a cartilagem 
circoidea. 

P Orifício da trompa d'Eus-
tachio. 

em baixo por uma parede musculosa e pela lingua, 

aos lados e na frente pelas faces e pelos lábios, 

apresenta: na frente, a abertura dos lábios; na 
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parte posterior, o isthmo das fauces, que a faz com-
municar com a pharynge e sobre a qual cae o véo 

palatino. 
Os lábios, parede anterior da bocca, são forma

dos essencialmente pelo orbicular dos lábios, múscu

lo de fibras concentriças, ao qual vem ligar-se a 
maior parte dos outros músculos da face; uma pel

le muito densa e intimamente unida ao orbicular, 
uma camada de pequenas glândulas salivares, sub

jacentes a este músculo e á membrana mucosa, 
completam estes dous véos moveis, extensíveis e 

contracteis. Os lábios são u m órgão de apprehensão 
e de sucção; oppõem-se, sobretudo o inferior, á sahi-

da da saliva, e servem para a articulação dos sons 

e para o toque dôs instrumentos de vento; emfim, 

tomam uma grande parte na expressão da physiono-

mia. Abundantemente providos de vasos e de ner

vos, os lábios são extremamente sensíveis, sobretu

do nos seus bordos, onde a pelle é mais fina, toma 

uma côr encarnada e se transforma gradualmente 

em membrana mucosa. Comquanto o orbicular os 

limite e lhes constitua funcções e uma região dis-

tinctas, os lábios não sao realmente senão a parte 
anterior das faces, ás quaes as ligam relações conti

nuas de movimentos e de funcções. 
As faces constituem as paredes lateraes da boc

ca. Comprehendem na sua espessura músculos des
tinados á execução das funcções complexas da boc
ca. U m d'estes músculos, especial á parte da face 
que fôrma a parede boccal, conduz pela sua çon

tracção os alimentos para entre as maxillas e reage 
contra as distensões das faces pelo ar. A sua acção 
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no toque dos instrumentos de vento fez com que 

lhe dessem o nome de buccinador; contribue além 
disto para as differentes expressões do rosto pu
xando para traz a commissura dos lábios, ao passo 

que o grande Q O pequeno zygomatico a levantam. O 

triangular dos lábios abaixa pelo contrario esta com

missura ; emfim, o masseter, músculo espesso e de 

uma grande força, aproxima a maxilla inferior da 

superior e concorre com o músculo temporal ou cro-
taphyto para a mastigação. A superfície interna das 

faces, revestida pela membrana mucosa, tem u m 
grande numero dê pequenos orifícios, que dão pas

sagem á saliva segregada por u m grande numero de 
glândulas análogas ás dos lábios; na sua parte mé

dia abre-se o canal de Stenon, pelo qual vai para a 
bocca a saliva segregada pela glândula parotida, si

tuada, como o seu nome indica, deante da orelha, e 
que é a mais importante das glândulas salivares. 

Os dentes, implantados no bordo alveolar dos ma-

xillares superior e inferior, formam dous arcos sy-

metricos e, quando a bocca está fechada, circum-

screvem na sua cavidade como que u m recinto inte
rior. São em numero de vinte na criança e de trinta e 

dous no adulto. Dividem-se em oito incisivos, qua

tro caninos, e*vinte molares; os quatro últimos mola- • 

res são denominados dentes do siso. Os dentes 

compõem-se de três partes distinctas: a polpa, o 
marftm e o esmalte. Vasos e nervos penetram na 

polpa, mas não vão mais adiante; o marfim, que en

volve a polpa, constitue a raiz e a coroa dos dentes. 
Denomina-se collo do dente a linha de separação en

tre a coroa e a raiz; esta ultima está revestida de 
8 
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uma camada de tecido ósseo. No collo começa a co
roa, que é coberta pelo esmalte, tecido muito pobre 

em substancias animaes e quasi inorgânico. Os 
dentes não são ossos; comquanto revestidos na 
sua raiz por substancia óssea, não apresentam nem 

nas suas partes essenciaes, o marfim e o esmalte, 

nem no seu modo de desenvolvimento e nas suas 

condições physiologicas, nenhuma relação com o 

systema ósseo; são considerados como análogos ás 

producções epidérmicas, taes como as' unhas, os 
cabellos, etc, com as quaes se assemelham em 

muitos pontos. 

Paladar A abobada palatina, formada, como dis

semos, pelos ossos maxillares-superiores e os ossos 

palatinos, é circumscripta na /rente e lateralmente 
pelo arco dentário superior. É revestida por uma 
membrana mucosa espessa, muito dura e apresen

tando ondulações transversaes. Na parte posterior é 

continuada por u m septo musculo-membranoso, o 
véo palatino, tapetado anteriormente pela mucosa 
buccàl, posteriormente pela pituitaria, e cujo bordo 
inferior, livre e fluctuante, apresenta na linha mé
dia u m appendice, a uvula. 

Cada u m dos seus bordos lateraes continúa-se 

com1 a lingua e a pharynge por duas pregas deno

minadas os pilareÉ do véo palatino, em cujo inter-
vallo estão, de cada lado, as amygdalas. No estado 

de repouso, o véo palatino fecha, a parte posterior 
da bocca; quando se levanta, impede que os ali

mentos, as bebidas e a voz passem para as fossas 
nasaes. 
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A lingua é u m corpo carnudo, symetrico, mais 

comprido do que largo, achatado de cima para bai
xo, mais grosso no meio do que nas extremidades, 

mais largo atraz do que adiante e de bordos arre-
dondados. Chama-se base da lingua a sua extremida

de posterior, e ponta a anterior. A face superior e 
u m a parte dos bordos estão semeados de papillas, 
que se dividem e m papillas conicas, funguiformes 
(fungus, cogumelo) e caliclformes. A face inferior é 
livre no seu terço anterior, onde ha a notar uma 
prega mucosa chamada o freio ou filete da lingua; os 

dous terços posteriores recebem os músculos que 
fixam a lingua ás partes contíguas. A base ou raiz 

da lingua fixa-se ao osso hyoide, semi-circulo ósseo, 

bifurcado nas suas extremidades, collocado entre a 

lingua e a larynge, e que, ligado por músculos a es

tes dous órgãos, os torna solidários nos seus movi
mentos de elevação e abaixamento. 

A lingua é constituida por músculos, alguns dos 

quaes lhe pertencem, servindo os outros para li-
gal-a ao osso hyoide, á maxilla inferior e á apophyse 
styloide do temporal. Todos estes músculos entrela

çam as suas fibras d'um modo inextricavel, sobre

tudo na parte superior. Na linha média e no centro 

da lingua, fixam-se a uma lamina cartilaginosa, es- • 
pecie de prolongamento mediato do osso hyoide'que 

dá maior solidez ao conjunto. A mucosa buccal re

veste a lingua e apresenta na süa face superior uma 

notável densidade. 
O cruzamento muito complexo das fibras muscu

lares da lingua permitte-lhe movimentos muito va

riados. Pôde elevar-se ou baixar, estender-se ou en-
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curtar-se, estreitando ou alargando, curvar-se para 
cima e para baixo, tomar a fôrma de canal no sentido 

do comprimento ou «da largura, passar a ponta e os 

bordos pelas partes da bocca onde a mastigação 
dispersa os alimentos, emfim desenvolver nos seus 

movimentos e nas suas mudanças de fôrma muita 

força e, a mais delicada agilidade. 
A lingua recebe três nervos : o grande hypoglosso; 

que lhe dá os movimentos; o lingual e o glosso-pha^ 

ryngico, que são os nervos sensitivos do paladar. 

Sob a influencia do primeiro, ella toma parte nas 

funcções digestivas e na articulação dos sons; dota
da pelos outros d'uma sensibilidade especial, é o 

órgão principal do gosto. 
O fundo da cavidade buccal communica com a 

pharynge, canal de paredes elásticas, formadas de 

músculos e tapetadas por uma membrana mucosa. 

A pharynge, que se estende desde a parte posterior 

da bocca até ao esophago, é como que o vestibulo 
d'este ultimo canal, uma espécie de fUnil que, na 

sua parte superior, se presta aos movimentos da de
glutição e concorre para a resonaneia da voz. A sua 

parede anterior é formada pela larynge, cujo orifício 
superior, u m pouco inferior á epiglotte, se abre na 
•cavidade pharyngica, de modo que esta é apenas u m 
semi-canal fechado na frente pela larynge. 

A pharynge continúa-se inferiormente com o 
esophago, tubo formado de duas membranas, sendo 
a externa musculosa e a interna mucosa. Extensivel 

e muito contractil, o esophago desce por entre a 

columna vertebral e a trachêa-arteria, que elle ultra

passa u m pouco no lado esquerdo; chegando ao 



O CORPO HUMANO 117 

thorax segue o mediastino posterior; por fim atra

vessa o diaphragma e abre-se no estômago. 

Estômago. Têem comparado a fôrma do estômago 
á d'uma gaita de folie; é u m sacco largo, dilatação 

do tubo digestivo, collocado transversalmente na 
parte superior do abdômen. A sua extremidade do 
lado esquerdo ou grande iuberosidade, alojada no hy-
pocondrio, é arredondada e mais larga do que a di
reita, que corresponde aô epigastro; em cima fôrma 

uma curva de concavidade superior,' denominada 
pequena curvatura, e em baixo uma curva de conve-

xidade inferior, denominada grande curvatura. Cha

ma-se orifício cardíaco ou cardia a abertura pela qual 

communica com o esophago, e que está situada á 

direita da grande tuberosidade, e orifício pylorico ou 
pyloro a que dá passagem aos alimentos para o in

testino. 

As paredes do estômago são formadas de' quatro 

membranas, que são, do exterior para o interior, 

u m a membrana serosa, o peritoneo, uma musculo-

sa, uma fibrosa e uma mucosa. A musculosa com

põe-se de três planos de fibras sobrepostas, umas 

longitudinaes, outras circulares; estas fibras, espa

çadas e tênues na maior parte do estômago, são 

mais fortes e mais próximas ao pé do pyloro; for

m a m em volta d'esse orifício u m annel musculoso 

denominado a válvula do pyloro. 
O tubo intestinal, que se segue ao estômago, é 

u m canal cujas paredes, como as d'esta viscera, são 

formadas por quatro membranas, serosa, musculo

sa, fibrosa e mucosa. Divide-se em intestino delga-
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do, e intestino grosso. 0 intestino delgado compõe-
se do duodeno, do jejuno e do ileon. O duodenof 
assim chamado por ter de comprimento aproxima

damente doze dedos atravessados, estende-se do es
tômago até ao jejuno, do 'qual não é separado por 

Fig. 2 4 — Secção transversal das cavidades thoracica e abdominal 

A Coração. E Vesicula biliar. 
B B Pulmões afastados para deixa- F Estômago. 

rem vêr o coração. G Intestino delgado. 
C Diaphragma. H Colpn transverso. 
D Figado. 

nenhuma linha de demarcação, como igualmente 

não a ha entre o jejuno e o ileon. É por uma dis-

tincção puramente arbitraria, que os antigos anatô

micos deram nomes diversos a estas três porções 

do tubo digestivo. 

O intestino grosso diftere exteriormente do intes-
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tino delgado pelas suas dimensões e por ter u ma 
serie de dilatações mais» pronunciadas. O cego é a 

sua parte superior; é d'um calibre maior do que 
o do ileon, do qual está separado pela válvula ileo-

cxcal, prega das membranas internas destinada a 

impedir o refluxo dos líquidos. Não é pela sua ex
tremidade, mas sim por u m orifício lateral, que o 

cego se liga ao ileon; abaixo d'este orifício fôrma 
uma espécie de empola terminada pelo appendice 
vermicUlar ou csecal. Ao cego segue-se o colon, que 

d'elle é separado apenas por u m limite íicticio. É a 

parte mais comprida e mais grossa do intestino 
grosso; fôrma uma curvatura, arco do colon, e divi
de-se em colon ascendente, colon transverso e colon 

descendente, ao qual se suecede o recto, extremidade 

do tubo intestinal. 

O comprimento total do intestino é de, pouco 

mais ou menos, oito metros. Occupa u ma grande 

parte do abdômen formando numerosas sinuosida-
des ou circumvoluções. 

O peritoneo (pero, em volta; teinein, estender) en
volve o canal intestinal, fixa-o á columna vertebral 

por u m duplo folho membranoso, o mesenterio, e co
bre-o e m parte com uma prega fluctuante, o epi-

ploon. Imagine-se u m pano dobrado pelo meio, de 
modo que forme u m a dobra larga e comprida,, e que 

n'esta está alojado o intestino, que suppomos esten

dido em linha recta. 0 pano que o envolve adhere 
fortemente nas três quartas partes da sua superfí

cie, e torna a dobrar-se sobre si mesmo. Os dous 

folhetos d'este tecido peritoneal são unidos por tecido 

laminoso que permitte o seu afastamento, quando o 
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intestino se distende. Se agora se franze esta do
bra na sua base, o tecido no qual o intestino está 
contido, formará numerosas sinuosidades, e tal é a 
disposição das circumvoluções intestinaes. Na região 
do colon, a dobra que fôrma o peritoneo é muito 

mais larga, e o intestino está alojado no meio da sua 

largura, o resto cae como u m véo pela frente da 

massa intestinal e sobe até ao estômago, que cobre 

e m parte, bem como o fígado e o baço. Este véo 

movei é o epiploon (epi, sobre; pleô, fluctuo). A par-

te da dobra situada na parte posterior do intestino 

fixa-se á frente da columna vertebral e toma o nome 

de mesenterio (mesos, meio; enteron, intestino). 

Membrana mucosa. Esta membrana é para o inte
rior das cavidades que tapeta o que a pelle é para a 

superfície do corpo, é uma pelle interior que conti

nua com a exterior. A membrana mucosa é, como 

ella, u m órgão de absorpção e de exhalação. É forma

da por u m chorion e por uma espécie de epiderme, 

o epithelio, variável na textura dos seus elementos, 

segundo deve ofterecer mais ou menos resistência. 

U m liquido particular, o muco, é segregado por esta 

membrana para lhe conservar a flexibilidade. A mu

cosa apresenta no canal digestivo, até ao fim do in
testino delgado, papillas ou villosídades em crescido 
numero, sobretudo na lingua. No estômago esta 
membrana tem u m grande numero de pregas que se 
desfazem qUando a viscera está distendida. Emfim, 

e m todo o comprimento do intestino delgado, fôr
m a as válvulas conniventes, destinadas a augmentar 
as superfícies de absorpção. 
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Fígado. O fígado é u m órgão de natureza glandu-

lar e, como todas as glândulas, destinado a u m a 
secreção especial; separa do sangue os principios 

que constituem a bilis. Situado no hypocondrio di
reito, onde elle se mette sob a abobada do diaphra

gma, o fígado occupa também uma parte do epigas-
tro, onde está e m relação com o estômago, o arco 
do colon, etc; atraz corresponde á columna verte
bral, á aorta e á veia cava inferior, na frente á base 

do peito. Ligamentos e pregas do peritoneo, con
servam-o no seu logar; o mais importante é o liga-
mento suspensor, O fígado é d'uma fôrma difficil de 
determinar, a sua.face superior é convexa, a infe

rior é ligeiramente concava. Divide-se em lobulo di
reito e lobulo esquerdo; a este ultimo está ligado uma 
espécie de appendice denominado lobulo de Spiegel. 
A face inferior do fígado apresenta os sulcos longitu
dinal e transversal; este ultimo recebe a veia porta. 

O fígado é d'uma côr vermelha-escura, o seu paren-
chyma é amarellado, granuloso e contido n'um in
vólucro de tecido laminoso chamado cápsula de Gli-
non. Distinguem-se n'elle muitas ordens de vasos: 

a artéria hepatica, que conduz o sangue que alimen
ta o órgão, a veia porta, que traz o sangue que vem 

purificar-se, a veia hepatica^ que transmitte á veia ca
va inferior o sangue elaborado pela glândula, emfim 

os canaes biliares, que segregam ou transportam o li

quido extrahido do sangue pelo fígado e que é rece

bido na vesícula biliar situada por baixo do lobulo 

direito. 
O tecido próprio do fígado é essencialmente con-
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stituido por canaes secretores da bilis, cada u m dos 
quaes termina por uma granulação ou acinus; u m a 

rede de capillares da veia porta circumda estas gra-

nulações que, pela sua reunião e m cachos, formam 
o fígado e são outros tantos diminutivos d'esta glân

dula. Os canaes secretores continuam-se com os 

canaes hepaticos, e os capillares da veia porta com 
os das veias hepaticas que transmittem á veia cava 

inferior o sangue de que se separou já a bilis. O fí
gado segrega também assucar que, formado n'esta 

glândula á custa do sangue da veia porta,, se decom
põe logo e desapparece, no estado normal, no tra

balho da nutrição. 

Pancreas. É uma glândula de fôrma alongada; si

tuada por detraz do estômago, segrega o sueco pan-

creatico, liquido análogo á saliva, e que o canal pan-
creatico deita no canal choledoco, perto do seu orifício 

no duodeno. 

Raço. Órgão esponjoso e vascular, situado no hy-

pocondrio esquerdo, entre o estômago e as falsas 
costellas, o baço serve de reservatório ao sangue da 

veia porta; os seus fins especiáes são ainda desco
nhecidos. 

Os rins, em numero de dous, estão collocados á 
direita e á esquerda das vertebras lombares, na par
te inferior dos hypocondrios. São glândulas d'uma 
estruetura particular e muito complicada. Separam 

a urêa do sangue^ e levam á bexiga a secreção uri-
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naria, por dous canaes chamados ureteres. A parte 

superior dos rins está coberta pelas cápsulas supra-

.renaes, órgãos cujos usos são ainda desconhecidos. 

Mecanismo da digestão. Esta funcção consiste na 
dissolução, liquifação e absorpção das substancias 
alimenticias; prepara a nutrição separando os prin

cipios assimiláveis, que devem ser misturados ao 

sangue, dos que não podem fazer parte do organis
mo. Os alimentos soffrem na bocca uma primeira 

elaboração, necessária para a sua introducção no ca

nal digestivo e não menos importante sob o ponto 

de vista da sua transformação chimica. São alli mis
turados á saliva, que os amollece, dissolve uma par
te e lubrifica o bolo alimentar, facilitando assim a 

mastigação, a gustação e a deglutição, tíemais, a sali

va transforma as substancias amylaceas contidas nos 
alimentos, primeiro em dextrina, e depois em glyco-
se ou assucar; emulsiona também uma parte dos 

corpos gordos, isto é, divide-os em particulas que 
ficam e m suspensão no liquido salivar, e começa 
a decomposição que deve terminar no canal diges
tivo. 

Digestão estomacal. Da bocca, o bolo alimentar 

desce, pela pharynge e pelo esophago, para o estô
mago, onde se mistura com o sueco gástrico, u m dos 

mais enérgicos agentes da digestão. 0 sueco gástrico 

é segregado por tubos glandulares situados na mem

brana mucosa do estômago. É u m liquido incolor, 
d'um sabor ao mesmo tempo salgado e ácido; con

tém, entre outros elementos, chloretos alcalinos, 
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ácido lactico e uma substancia orgânica que lhe é 
própria, a pepsina. 0 sueco gástrico cae no estôma

go em quantidade considerável, quando os alimen
tos lá são introduzidos, mistura-se com elles, amol-

lece-os e determina uma fermentação, que faz com 
quê elles ulteriormente se liquifaçam. Durante a di

gestão opera-se no estômago e no tubo intestinal 

u m movimento particular; as fibras circulares da 
membrana musculosa contrahem-se suecessivamen-

te de cima para baixo e impellem no mesmo senti
do as substancias alimentares; á medida que as fi
bras inferiores se contrahem, as superiores rela
xam-se para novamente se contrahirem; é a isto 

que se dá o nome de movimento peristaltico. Sob a 

sua influencia os alimentos contidos no estômago 

são incessantemente agitados, misturados com o 
sueco gástrico e dirigidos para o pyloro. Este orifício 

recebeu este nome, porque é como que o porteiro 

do estômago; deixa passar os alimentos já suffí cien

temente elaborados e retém os outros na viseera.v 

Depois d'um tempo, que varia de três a cinco ho

ras, segundo as idades e as condições individuaes, 

a massa alimentar, está completamente convertida 

n uma pasta acinzentada, ácida e quasi liquida; to

m a então o nome de chymo, e a funeçãó do estôma
go, a chymificação, está conclúida. 

Digestão intestinal. Á medida que o chymo chega 

ao duodeno pelo orifício pylorico, a bilis e o sueco 

pancreatico affluem a unir-se-lhe, como no estôma

go o sueco gástrico. Ambos auxiliam a liquifação 
do chymo pela água que contêem e pela sua acção 
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especial sobre as matérias que o constituem; 'o sue
co pancreatico continua, com mais força do que a 

saliva, a transformação das matérias amylaceas e m 

glycose, e concorre para a digestão das substancias 

animaes emulsionando Os corpos gordos; a bilis 
parece servir sobretudo para excitar as funcções do 

intestino; emfim u m liquido segregado pela muco
sa intestinal, como no estômago o sueco gástrico, 
acrescenta a sua acção á das secreções biliar e pan-

creatica. Sob a influencia d'estes agentes, da fermen

tação devida á pepsina e do movimento peristaltico, 
o chymo liquifaz-se durante a sua passagem pelo 
intestino delgado, e transforma-se n'um liquido 

branco, de apparencia láctea, o chylo, que os vasos 
chyliferos, ramificados pela mucosa, absorvem e le

vam ao canal thoracico, d'onde vai misturar-se com 

o sangue. 

Absorpção. Desde o momento em que está forma
do o chylo, pôde considerar-se terminada a diges

tão propriamente dita; todavia considera-se como 
fazendo também parte d'esta funeção a absorpção 
do chylo, que ainda se aperfeiçoa no seu percurso 

entre o intestino delgado e as veias, antes de se 

identificar com o sangue. 
U m a substancia é absorvida, quando, posta em 

contacto com uma parte viva, passa para os vasos 
sanguineos, lymphaticos ou chyliferos. A absorpção 

consiste pois na passagem d'uma substancia do ex

terior para o interior dos vasos. 
Os corpos não são absorvidos senão no estado 

de solução ou no estado gazoso, e o mecanismo da 
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absorpção parece ser análogo ao da endosmose, phe-

nomeno cuja descoberta é devida a Dutrochet, e que 
resulta da propriedade que têem os tecidos de dei
xarem passar os corpos liquidos ou gazosos através 

dos seus canaes capillares, segundo certas leis. $e, 

por exemplo, se separa por meio d'uma membrana 
dous liquidos misciveis, embora diversos na nature
za e na densidade, estabelecem-se através do septo 
membranoso duas correntes dirigidas em sentido 

inverso e de força desigual, tendentes a misturar 

os dous liquidos. 
A corrente mais forte è geralmente produzida 

pelo liquido menos denso e denomina-se endosmose, 

a mais fraca denomina-se exosmose. M. Béclard de
signa pelo nome de osmose a força que determina a 
corrente predominante, e considera a corrente mais 

fraca, a exosmose, como u m phenomeno de diffusão, 
nome que os physicos dão á propriedade que certos 

corpos têem de se penetrarem mutuamente. 
Os tecidos absorvem mais ou menos u m mesmo 

corpo em virtude de propriedades que não são co
nhecidas. Assim, u m veneno que não produz efteito 

sobre a mucosa do estômago, pôde ser rapidamente 

absorvido pela dos pulmões. As membranas muco-

sas absorvem mais rapidamente do que a pelle, e 

este ultimo tecido mostra-se tanto mais permeável, 
quanto fôr menos espesso, mais denso e revestido 
de epiderme mais fina. A absorpção é, por maioria 

de razão, muito rápida por inoculação; isto é, quan
do a substancia que deve ser absorvida é introduzi
da na profundidade dos tecidos. Seja, porém, qual 

fôr o ponto em que se dê a absorpção, ella realisa-se 
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pelos vasos lymphaticos e sobretudo pelas veias. 

As veias absorvem u m maior numero de substancias 

do que os lymphaticos, e transportam-as mais de
pressa do que estes últimos para a circulação; to

m a m conta especialmente dos materiaes que deyem 
ser expellidos da economia, ao passo que os lym

phaticos absorvem de preferencia o que, pôde ainda 
ser assimilado. As veias e os vasos chyliferos, que 
são uma variedade de lymphaticos, absorvem na 
mucosa intestinal os productos úteis da digestão, 

mas os chyliferos absorvem as gorduras, e as veias 
mais especialmente as bebidas, a albumina, o assu-
car e os saes. 

É sabida a rapidez com que certas substancias, 
introduzidas no tubo digestivo ou nos pulmões, pas

sam para outros órgãos e se exhalam ou são elimi
nadas. Tem-se reconhecido a presença do cyaneto 

de potássio e de ferro na bexiga, dez minutos de
pois da sua ingestão no estômago; o Índigo, o ácido 

gallico, e outras matérias corantes ou de cheiro ca
racterístico percorrem em quinze ou vinte minutos 
os numerosos canaes da circulação. 

A absorpção é muito mais rápida ainda, como já 
dissemos, quando se effectua pela pelle despida da 

sua epiderme. Então bastam geralmente cinco a seis 
minutos para que os alcalóides extrahidos da pa

poula e da belladona manifestem a sua acção sobre 

o systema nervoso; tem-se visto mesmo em certos 

casos essa acção produzir-se em alguns segundos; 

outras substancias, especialmente o sulfato de co

bre, têem sobre o estômago u m efteito quasi tão 

prompto; do mesmo modo o chloroformio e muitos 
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outros gazes, postos em contacto com a mucosa 
pulmonar, determinam phenomenos que podem des
envolver-se com uma rapidez fulminante. A medici
na tira u m grande partido d'esta propriedade absor

vente dos tecidos, graças á qual a humanidade é 

quotidianamente alliviada de grandes dores. 
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Respiração. —; Cavidade thoracica; pleura. — Órgãos da respira
ção : pulmões, trachêa-arteria, bronchios. — Influencia da res
piração sobre o sangue, hematose, theoria de Lavoisier, calor 
animal; mecanismo da respiração, murmúrios respiratórios, fre
qüência da respiração ; capacidade dos pulmões; modificações 
do ar nos pulmões. — Influencia da pressão atmospherica so
bre a respiração; mal das montanhas. 

Cavidade thoracica. O thorax ou peito é, como 
vimos, formado pela columna vertebral, pelas cos
tellas e pelo esterno; as omoplatas e as claviculas 

são ossos do bombro e do braço, appendice do tho
rax. O peito representa u m a caixa óssea (fig. 12) cu
jos interstícios são preenchidos por músculos e cujo 

interior é a cavidade toracica (fig. 22). E m extensão 

é a segunda do corpo; tem a fôrma cTum cone li

geiramente achatado da frente para traz e cuja 

base, voltada para baixo, está chanfrada na fren

te. O seu vértice é circumscripto pelo esterno, 
pela clavicula, pela primeira costella da direita e da 
esquerda e pela sétima vertebra cervical. A sua su

perfície lateral pelo esterno, pelas costellas e pelas 
9 
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vertebras dorsaes; a sua base pelas falsas costellas, 
pelas cartilagens costaes e pelo appendicexyphoideo. 

A esta base corresponde o diaphragma (fig. 22), se
paração musculosa, cujos feixes irradiam e m volta 
d'uma aponevrose central, e que fecha inferiormente o 
peito, no qual elle entra como uma abobada u m pouco 

deprimida no centro. 
O diaphragma liga-se ao contorno cartilagineo 

das falsas costellas, ao appendice xyphoideo e ás ver
tebras lombares. Esta ultima inserção efiectua-se por 
feixes musculosos denominados pilares do diaphra

gma. A aponevrose central d'este músculo apresenta 

a fôrma d'uma folha de trevo; foi antigamente con
siderada como u m centro nervoso, talvez por causa 

das sensações particulares que as emoções vivas 

determinam no epigastro, ou por confundirem-sè as 
fibras tendinosas com o tecido nervoso. 

Zir- Pleura. A cavidade do peito é tapetada por urna 

memorada serosa, a pleura, que fôrma e m cada me

tade d'esta cavidade u m sacco sem abertura. Ha por

tanto duas pleuras, uma no lado direito e outra no 

lado esquerdo. 

Depois de terem coberto, a partir das extremida
des do esterno e das cartilagens costaes, as pareci 

des lateraes do peito e uma parte do corpo das ver

tebras, as pleuras aproximam-se, deixando entre si 
u m espaço, que se denomina o mediastino posterior. 

Chegando á raiz dos pulmões dirigem-se de dentro. 
para fora, tapetam uma parte do pericardio e da face>| 

interna dos pulmões, o seu bordo posterior e a sua 

face externa, penetram nas fendás interlobares, as-
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sentam sobre o bordo interior dos pulmões e sobre 
a sua face interna até á raiz, e depois, dirigindo-se 
de traz para diante, cobrem os lados do pericardio, 

na frente do qual ellas se encostam, e chegam, sépa-

rando-se novamente, ás extremidades do esterno, 
d'onde as fizemos partir. O espaço que deixam entre 

si por traz do esterno é o mediastino anterior, se

parado, como se vê, do mediastino posterior pelo co
ração e pela raiz dos pulmões. Na parte superior do 

peito, as pleuras formam uma cavidade conica que 

recebe o vértice do pulmão; em baixo revestem a 

face superior do diaphragma. No mediastino poste

rior estão alojados o esophago, a aorta, a veia azy-
gosr o canal thoracico e a parte inferior da trachêa-
arteria. Ao mediastino anterior correspondem o pe

ricardio, que envolve o coração, e o thymus, orgãò 

cujas funcções não são conhecidas. 
Assim, a parte da pleura que envolve os órgãos do 

peito e a que tapeta as paredes d'esta cavidade es

tão applicadas uma contra a outra, sem adherencia, 
no estado normal, e permittem os movimentos de 
expansão e de çontracção dos pulmões e das pare
des thoracicas. A natureza serosa das pleuras asse

gura a fiberdade d'estes movimentos, e previne qual

quer rudeza no attrito continuo das superfícies. 

Órgãos da respiração. Pulmões. Como o seu nome 

indica, os pulmões (pneumon, de pneô, respiro) são o 

-órgão essencial da respiração. São dous; mas, rece

bendo o ar por u m mesmo canal e o sangue por u m 

só vaso, devêm ser considerados como a expansão 

terminal das ramificações da trachêa-arteria, ou, se 
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qmYerem, como os dous cimos d'uma mesma arvore. 
Collocados no peito, cuja maior parte occupam, e 

que é por assim dizer o seu molde (fig. 24), represen
tam dous cones irregulares, assentando pelas suas 
bases no diaphragma e enchendo com os seus verti-

Fig. 25 — Os pulmões e o coração 

A A Pulmões com os bordos anterio
res afastados para se vêr o 
coração e os bronchios. 

B Coração. 
C Aorta. 
D Artéria pulmonar. 
E Veia cava superior. 
F Trachêa-arteria. 

G G Bronchios. 
H H Artérias carótidas. 
I I Veias jugulares. 
J J Artérias sub-clavias. 
K K Veias sub-claviculares. 
P P Cartilagens costaes. 

Q Artéria cardíaca anterior. 
R Auricula direita. 

ces os dous espaços conicos tapetados pela pleura na 

parte superior do thorax, e 'separados pelo coração e 

pelo mediastino. O pulmão direito, mais curto e mais 
largo do que o esquerdo, é dividido no sentido da 
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altura em três lobulos por duas fendas oblíquas; o 
esquerdo tem apenas uma fenda. 

A face interna dos pulmões é concava; no meio 
d'ella, na raiz dos pulmões, introduzem-se õs bron

chios e os vasos pulmonares; a sua base adapta-se 

á convexidade do diaphragma, o seu bordo, delgado 
na frente e em baixo, grosso e arredondado atraz, 

cobre em parte o coração e enche o espaço que se
para o diaphragma das paredes thoracicas, bem como 

o que está comprehendido entre as costellas e as 
vertebras. Toda a superfície dos pulmões, coberta 
pela pleura, é lisa e humedecida de serosidade. 

O tecido próprio do pulmão, ou paryenchyma pul
monar, é d'um côr de rosa carregado, molle, es-

ponjoso, elástico, crepitando quando comprimido, 

por causa do ar que encerra. É dividido em lobulos 

polyedricos, muito variáveis na fôrma e na disposição 

dás faces, que permittem a sua juxtaposição exacta e 

sem intervallos, separados por divisões de tecido 
cellular, independentes e sem communicação. Cada 

u m d'estes lobulos fôrma u m cacho de pequenos al-
veolos, denominados cellulas ou vesiculas pulmonares, 
fechados e recebendo o ar pelas ramificações bron-
chicas, das quaes são as dilatações terminaes. O 

diâmetro das vesiculas pulmonares é de cinco a oito 

centésimas de millimetro; pôde por isto ajuizar-se 

da tenuidade das suas paredes, em cuja espessura 

todavia existem vasos capillares. Cada lobulo repre

senta u m pequeno pulmão, diminutivo do órgão to

tal. A cada u m d'elles vai ter u m ramusculo bron-

chico e uma pequena artéria, e de cada u m sahem 

veias e vasos lymphaticos. Na superfície do pulmão 
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os lobulos apresentam-se circumscriptos pelos seus 
septos intermediários e formam u m mosaico, cuja 
côr marmórea varia de côr de rosa-ao negro. Estas 
partículas negras compõem-se principalmente d'uma 

substancia cárbonosa que penetra no pulmão, quer 

com* o ar, quer com o sangue, e a que se chama 

carvão pulmonar. 

Fig. 26 — Secção mostrando as ramificações dos bronchios nos pulmões 

A Trachêa-arteria. 
B C Bronchios. 

D D Ramusculos bronchi-
cos. 

Os pulmões recebem o ar pela larynge, a trachêa-

arteria e os bronchios. A larynge, órgão da voz, da 
qual mais longe havemos de fallar, continúa-se pelo 
seu orifício inferior com a trachêa-arteria. Esta repre
senta u m tubo cylindrico u m pouco achatado na parte 
posterior, composto d'uma serie de anneis cartilági-
neos, reunidos por uma membrana fibrosa e tape-
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tada interiormente por uma membrana mucosa; está 
collocada na parte anterior da garganta e dirige-se 
verticalmente de cima para baixo. Os anneis da tra

chêa-arteria, interrompidos na sua circumferencia no 

quarto posterior do canal aéreo, não envolvem todo 

o seu contorno; são, propriamente fallando, arcos. 
E m numero de dezeseis a vinte, formam outras 

tantas saliências na superfície da trachêa, que tor
nam ondulosa. e rude ao tacto. É d'ahi que lhe veio 
o nome de trachêa-arteria (trachys, rude; artéria, ar

téria), por ter sido este canal confundido primitiva

mente com os vasos arteriaes, que se julgara serem 
destinados também a conterem ar. 

Na altura da terceira vertebra dorsal, a trachêa 

divide-se em dous canaes denominados bronchios, é 
que, ao chegarem á raiz dos pulmões, dão origem a 

numerosas ramificações, designadas pelo mesmo no
m e que os seus troncos d'origem, e cada vez mais 

delgadas. Dos dous bronchios principaes, o direito 
é mais largo que o esquerdo, e o esquerdo tem o 

dobro do comprimento do direito; u m e outro são, 
bem como as suas ramificações até u m certo limite, 
eonstituidos, como a trachêa-arteria, por anneis car-

tilagineos incompletos, uma membrana fibrosa e 

uma mucosa com epithelio cylindrico e provido 

de celhas vibrateis. A partir do calibre de meio 

millimetro pouco mais ou menos, os ramusculos 
bronchicos já não têem anneis cartilagineos, a sua 

membrana mucosa torna-se mais fina e já não é se

para vel das suas paredes. Continuam a subdividir-se 

e terminam, como já dissemos, pelas vesiculas pul

monares, cuja agglomeração em cachos constitue os 
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lobulos do pulmão, e nos quaes a membrana mudosa 
já não é senão uma camada de epithelio pavmen-

toso. 
Independentemente da artéria e das veias pulmo

nares, pelas quaes o sangue escuro chega ao pu]mão 
e volta ao coração transformado em sangue arterial, 

isto é, além dos vasos destinados á hematose, a|s ar
térias e as veias bronchicas fazem circular nos pul

mões o sangue necessário para a nutrição d'estes ór

gãos. Demais, parece provável que o parenchyma 

pulmonar utilisa para si mesmo uma parte do sangue 
vermelho que se produz nas suas cavidades. Encon- \ 

tra-se também nos pulmões u m crescido numero de 

vasos lymphaticos. Os nervos que ndles se distri

buem, vem do pneumogastrico e do systema gan-
glionar. 

Respiração. A respiração é uma funçção caracte-
risaüa pela introducção do oxygenio do ar no sangue 
e pela expulsão, sob a fôrma gazosa, d'uma parte dos 

materiaes inúteis ou prejudiciaes ao organismo. Di
vide-se em dous tempos: a inspiração, durante a qual 

o ar atmospherico penetra nas vesiculas pulmona
res, e a expiração, que expelle dos pulmões o ar mo

dificado durante a sua permanência nos órgãos. Che
gado ás vesiculas .pulmonares, o ar fica separado do 
sangue pelas paredes das vesiculas e pelas dos ca
pillares que n'ellas se ramificam. Por mais delgadas 
que sejam estas membranas, ainda assim contêem 
em cavidades distinctas o ar e o sangue; mas aqui, 
como na absorpção intestinal, vê-se produzir u m phe-

nomeno análogo aos de endosmose e exosmose. O oxy-
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gênio do ar atravessa as paredes das vesiculas para 
se combinar com o sangue, emquanto que os gazes 
contidos n'este ultimo fluido que devem ser elimina
dos, se separam e vão misturar-se com o ar, para sa-
hirem durante a expiração. É, como se vê, uma troca 

de gazes que se faz entre o ar e o sangue, abando

nando o primeiro ao segundo oxygenio, e recebendo 
outros fluidos gazosos, entre os quaes predomina, 

como volume, o ácido carbônico. Este ultimo gaz, em 
excesso no sangue venoso, exhala-se para fora, em

quanto que o oxygenio .do ar se combina com o san

gue trazido ao coração pelas veias, privado d'uma 

parte dos seus elementos nutritivos e por isso im

próprio para a alimentação da vida. Ao contacto do 

oxygenio o sangue venoso perde a sua côr escura, 

torna-se d'um vermelho brilhante e volta ao coração 
transformado em sangue arterial. O conjuncto des

tes phenomenos denomina-se a sanguificação, a he-

matose. » 
Assim, por u m lado o oxygenio atmospherico é 

absorvido pelo pulmão, por outro lado o pulmão 
exhala ácido carbônico, azote e vapor d'agua. D'on-
de provêem estes gazes e esta água? O ácido carbô

nico não foi produzido só nos pulmões. O sangue 

venoso chega ao órgão da respiração pobre em oxy

genio e relativamente carregado de ácido carbônico 

que, no seu percurso, recebeu de todos os tecidos; 

em toda a parte este ácido foi produzido pela com

binação do carbone com o oxygenio fornecido pelo 

ar inspirado e transportado a toda a economia pelo 
sangue arterial. N'uma palavra, o oxygenio combi

nado ao sangue durante a respiração separa-se d'el-
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le a pouco e pouco nos capillares do corpo, para 
dar origem a numerosos productos e entre ou
tros ao ácido carbônico. Ao sahir do coração, para 
as artérias, o sangue continha vinte e quatro centí

metros cúbicos por mil de oxygenio; nas veias ape

nas contém onze por mil. Quanto ao azote e ao va

por d'agua, u m separa-se, e o outro produz-se du
rante este trabalho de nutrição, e ambos são tirados 

pelo organismo dos principios que a digestão e a 

respiração n'elle introduzem. 

Calor animal. Foi Lavoisier o primeiro que veri

ficou a absorpção do oxygenio na respiração, e mos
trou por experiências a analogia que existe entre as 

funcções respiratórias e a combustão. «A respira

ção, não é, diz elle, senão uma combustão lenta de 
carbono e de hydrogenio... Na respiração, como 
na combustão, é o ar atmospherico que fornece o 
oxygenio... Mas na respiração é a própria substan

cia do animal e o sangue que fornecem o combustí
vel... » 

Pensou-se durante muito tempo que esta com

bustão tinha lugar só no pulmão; mas a experiên

cia,, confirmando a descoberta de Lavoisier, de
monstrou em todos os pontos onde o sangue arte
rial leva o oxygenio, isto é, em todo o organismo, a 
existência da oxydação dos elementos carbonados e 

hydrogenados que elle contém. Esta combinação 
lenta dos elementos do sangue, ao contacto do oxy
genio absorvido, é a origem do calor animal. Pro
duz-se incessantemente, com uma vivacidade variá

vel, preparando a assimilação dos principios que o 
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sangue traz aos órgãos e a eliminação dos que, mais 
ou menos oxydados, se exhalam sob a fôrma de ga

zes e de vapor d'agua ou se escapam por diflerentes 
vias de secreção. 

O desenvolvimento do calor animal varia sensi

velmente, embora em limites restrictos, segundo a 
v actividade das reacções chimicas que o produzem. 

Assim, o sangue não tem a mesma temperatura nas 
diflerentes partes do systema vascular É menos 
quente na artéria renal, no momento de entrar no 

rim, do que na veia renal, ao sahir do órgão, onde 

soffreu uma elaboração que produziu calor; a mes

m a causa faz elevar a sua temperatura no fígado, 

d'onde sae mais quente do que quando entra. No 
momento em que a sua temperatura acaba de ser 

assim elevada, chega ás cavidades direitas do cora
ção, das quaes passa para os pulmões. Aqui carre

ga-se de oxygenio, mas ao mesmo tempo arrefece 

ao contacto do ar inspirado, mais frio do que o ex-

. pirado, e volta para as cavidades esquerdas do co
ração menos, quente do que havia sahido das direi
tas. E m outros pontos é mais quente nas artérias do 
que nas veias. Estas difterenças de temperatura não 

vão todavia além de -—• a -^ de grau. 

É sobretudo nas partes mais profundas dos ór

gãos e dos tecidos quê têem lugar estas reacções 
chimicas; assim, a temperatura é mais elevada al

guns graus nas parte*s centraes do corpo do que na 

peripheria e nas extremidades, que estão além d'is-

to sujeitas ás causas exteriores de arrefecimento. A 

oxydaçãò do sangue é sobretudo activada pelo tra

balho da digestão e pelo movimento, isto é, pela con-
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tracção muscular, que augmenta rapidamente, como 

é sabido, o calor do corpo. 
O homem produz em vinte e quatro horas, com 

uma temperatura média, uma quantidade de calor 
sufficiente para elevar a 100° (água a ferver) vinte e 
cinco kilogrammas d'agua a 0o (gelo). Este calor per

de-se pelo contacto do ar, a evaporação e a irradia

ção; mas permitte ao homem viver em todos os cli

mas, com a condição de regular convenientemente 

a sua conservação e as suas perdas. 

Mecanismo da respiração. Já vimos que a respira
ção se dividia em dous tempos, a inspiração e a ex

piração. Na inspiração, o diaphragma contrae-se e 

abaixa-se comprimindo os órgãos abdominaes ; as 
costellas elevam-se pela çontracção de numerosos 

músculos e ao mesmo tempo o esterno levanta-se 

u m pouco; os espaços intercostaes alargam-se e 
o- peito augmenta em todos os seus diâmetros, 

vertical, antero-posterior e transversal. Na expira

ção, os músculos expiradores relaxam-se e outros 
músculos, especialmente os do abdômen, abaixam 

as costellas e o esterno diminuindo o peito, ao 
passo que os pulmões, clistendidos pelo ar inspira
do, diminuem de volume sob a pressão das paredes 

thoracicas e pela sua própria elasticidade. As expe
riências de Duchenne (de Bolonha) tendem a provar 
que esta çontracção dos pulmões é devida ás fibras 
musculares, que acompanham os bronchios até ás 
suas ultimas ramificações. 

A maior parte das inspirações eftectua-se pelo 
movimento do diaphragma e das costellas inferiores 
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somente. De tempos a tempos üma inspiração mais 
ampla e mais completa determina a elevação não si

multânea, mas successiva, da base, e depois do vér
tice do thorax. No primeiro caso a respiração é dia-

phragmatica; quando as costellas inferiores e mé

dias se elevam diz-se lateral; emfim quando a pri
meira costella e a clavicula tomam parte no movi
mento diz-se costo-superior ou clavicular Na respira

ção diaphragmatica, como fez notar M. Mandl, a, la

rynge fica immovel; a inspiração, fácil e sem esfor

ço, permitte prolongar por muito tempo, sem fadi

ga, os exercicios do canto, bem como os da gymnas-

tica. Pelo contrario, as pessoas que respiram prin

cipalmente pela elevação das costellas superiores 

fatigam-se e ficam esbaforidas rapidamente. É o que 

se observa nas mulheres, quando o collete compri

m e a base do peito, ou nos cantores que, por prin

cipios errôneos, contrahiram o habito da respiração 
clavicular. N'este ultimo modo de respiração, a la
rynge abaixa-se pela çontracção dos músculos extrin-

secos, e as suas funcções tornam-se penosas; de
mais, o esforço dos músculos inspiradores occasio-
na rápido cansaço, e a inspiração, sempre incom

pleta, é também mais freqüente. A respiração dia
phragmatica é a que mais convém aos habitantes 

das montanhas, aos gymnastas e aos cantores há

beis ; o instincto ou uma educação bem dirigida tem-

lhes feito tomar este habito. 
Os movimentos respiratórios não estão comple

tamente sujeitos á vontade. Depois da inspiração, 

não é possível suspender por muito tempo o movi

mento contrario, e, depois da expiração, faz-se de 
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novo sentir imperiosamente a necessidade de inspi

rar. Não se pôde, n uma palavra, suster a respira

ção senão durante um espaço de tempo muito cur

to, dous ou três minutos, quando muito, e mesmo 

os mergulhadores mais hábeis não ultrapassam este 

limite. 

Ruídos respiratórios. No estado normal e quando 

se está acordado, a respiração eftectua-se sem ruido, 

quando os seus movimentos são moderados; mas 

quando a inspiração ou a expiração são fortes e 

profundas, são acompanhadas do ruido que faz" o ar 

ao passar pelas fossas nasaes ou pela bocca. Du

rante o somno, a columna d'ar quebrando-se sobre 

o véo da abobada palatina produz o resonar. Além 

d'estes ruidos, que são exteriores ao peito, produ

zem-se outros pela passagem do ar nos canaes bron-

chicos, e quando se applica o ouvido ás paredes do 

peito d'uma pessoa com boa saúde, percebe-se o 

ruido d'um sopro brando e regular, como o rhythmo 

da respiração: é o murmúrio vesicular. Muitas cau

sas mórbidas mudam a natureza d'este ruido, sup-

primem-o ou produzem outros. São outros tantos 

indícios, que permittem ao medico apreciar o esta

do dos órgãos respiratórios. 

Freqüência da respiração. No adulto em descanço, 

a respiração tem lugar geralmente dezoito vezes por 

minuto; é mais freqüente na criança. É sabido que 

se torna muito activa sob a influencia do movimen

to e de todas as causas de excitação physica ou 

moral. A attenção prestada a um trabalho difficil 
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suspende-a, pelo contrario, de modo a tornar-se ne
cessário fazer algumas largas inspirações, para com

pensar a insufficiencia das precedentes. Este effeito 
d'um trabalho penoso ou "d'uma grande tensão de 

espirito deve merecer grande attençào nas crian
ças, cuja constituição se altera rapidamente sob a 
influencia d'uma respiração incompleta. 

Capacidade dos pulmões. Calcula-se que, no ho

m e m de trinta e cinco a quarenta annos, a capaci

dade dos pulmões é de aproximadamente 3,70 li

tros d'ar; é menor antes d'esta idade e torna-se u m 

pouco menor de três litros aos sessenta annos. Na 

mulher é menor, e de resto varia com os indiví
duos. Não se pôde, além d'isto, obter a este respei

to, por meio de experiência, senão resultados apro

ximados^ porque os pulmões não. se esvaziam a cada 

movimento de inspiração, e as suas vesiculas con-

têem sempre uma grande quantidade d'ar inspira
do, tanto maior quanto mais tranquilla e menos 
ampla é a respiração. 

i, 

Modificação do ar nos pulmões. Comprehende-se, 

pelo que precede, que o ar exhalado não tem o mes
m o volume nem as mesmas proporções de elemen

tos constituintes que o ar inspirado. Com effeito,'o 

homem adulto absorve pela respiração vinte a vinte 

e cinco litros, isto- é, vinte e nove a trinta e seis 

grammas de oxygenio por hora. Exhala no mesmo* 

tempo vinte litros ou quarenta e u m grammas de 

ácido carbônico, uma quantidade minima d'azote 

equivalente a uma centésima, pouco mais ou me-
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nos, do oxygenio absorvido, emfim seiscentos e trin

ta grammas, aproximadamente, d'agua sob a fôrma 

de vapor. Esta exhalação d'agua pelos pulmões 

constitue a transpiração pulmonar, funcção análoga 

á transpiração cutânea. E, como dissemos, u m ar 

privado d'uma parte do seu oxygenio e carregado de 

ácido carbônico o que se exhalá na expiração. Este 

ar contém quatro por cento de ácido carbônico. O 

homem introduz em vinte e quatro horas nos seus 

pulmões cerca de nove-metros cúbicos d'ar, que as 

inspirações successivas alteram rapidamente; as

sim, é freqüente darem-se graves accidentes nas 

pessoas que estão n'um espaço fechado, no qual o 

ar não possa facilmente renovar-se. No século pas

sado, durante a guerra dos inglezes na índia, cento 

e quarenta e seis prisioneiros foram encerrados 

n'uma sala, em que mal cabiam e onde o ar apenas 

penetrava por duas estreitas janellas; ao cabo de 

oito horas só vinte e três d'estes homens estavam 

vivos, e ainda assim n u m estado deplorável. Perey 

conta que, depois da batalha de Austerlitz, de tre

zentos prisioneiros russos que foram encerrados 

n'uma caverna, duzentos e sessenta d'estes desgra

çados succumbiram em algumas horas por asphyxia. 

Influencia da pressão atmospherica sobre a respira

ção. Mal das montanhas. Sabe-se que a densidade do 

ar diminue com a pressão atmospherica, isto é, que 

*nas regiões inferiores da atmosphera, á beira-mar, 

jpor exemplo, o ar é mais denso do que nas regiões 

elevadas. Assim, para absorver a quantidade d'oxy-

genio'necessária para a hematose, é preciso respi-



O CORPO HUMANO 145 

rar mais vezes nas altas montanhas do que nas pla
nícies ; mas a acceleração da respiração e a fadiga 
ou o anhelo que a acompanham só se tornam sen
síveis se a diflerença das "alturas é considerável, e 

quando a distancia é transposta rapidamente. Gay-
Lussac, na sua ascensão aerostatica, tendo-se ele
vado 6997 metros, ficou com a respiração, diffícil e 
muito accelerada; como não tinha feito nenhum 

movimento que carecesse de esforço, não podia at-
tribuir este estado senão á diminuição da pressão 
atmospherica. 

Mas quando se sobe ás montanhas, o movimento 
e os esforços da marcha ajuntam os seus effeitos 

aos da altura, e, quando se transpõe n'um dia uma 
diflerença d'altitude de 2000 metros, sente-se uma 

acceleração notável na respiração e no pulso que, 

em muitas pessoas, é acompanhada d'um mal-estar 
especial. É isto que se denomina o mal das monta

nhas. Dos phenomenos que então se dão, o mais no

tável é u m cansaço, ou antes uma paralysia incom-
pleta do systema muscular e sobretudo dos múscu
los locomotores; esta paralysia das pernas desen
volve-se gradualmente e a cada passo, de tal modo 

que, depois de ter dado u m certo numero d'elles 
com uma difficuldade crescente, torna-se impossí

vel continuar a andar, Alguns segundos de paragem 

bastam para dar aos músculos o seu vigor, e parece 

que já se pôde costumar a marchar sem medo dos 
mesmos àccidentes, mas em breve tornam a appa-
recer e é preciso parar outra vez. Quanto mais se 

sobe, menos passos se pôde dar de cada vez, e, de 

cento e cincoenta passa-èe a não poder dar senão 
10 
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cem, cincoenta e por fim vinte ou trinta. A somno-
lencia, os incommodos do coração, o desalento 
vêem algumas vezes juntar-se a este empobrecimen

to periódico das forças, e~ n'algumas pessoas o mal 
das montanhas apresenta a maior analogia com o 

enjôo no mar. E m outras, reduz-se aos phenomenos 
que u m exercicio violento ou esforços repetidos de
terminam sempre na respiração, na circulação, e 

por conseguinte no systema muscular. Trinta pas

sos na montanha obrigam a parar, como se fosse 

uma carreira na planicie. A respiração accelerada 

pelo movimento, e estorvada pelos esforços succes-
sivos não é sufficiente para produzir a hematose, a 

proporção entre o sangue venoso e o arterial não é 
a normal, e a congestão sanguinea, inseparável do 

esforço, tem lugar nos pulmões, no cérebro e em 
outros órgãos. Logo que os músculos se relaxam 
por alguns instantes, duas ou três amplas inspira

ções fazem cessar rapidamente a congestão, e uma 

golfada de sangue arterial vai revivificar o orga

nismo. 
Até uma altura de pouco mais ou menos 5000 

metros o homem pôde acclimatar-se muito facil
mente ao ar rarefeito. Humboldt viu peruvianos ex

plorarem a quinta de Antisona, situada a 4101 me
tros acima do nivel do mar, e os trabalhos agricolas 

exigem u m desenvolvimento de força incompatível 
com o mal das montanhas, mesmo quando se não 

empregue a energia dos nossos cultivadores euro
peus. Jacquemont visitou no Thibet aldeias que es

tavam a 5000 metros de altitude. La Paz está situa

da nos Andes a 3717 metros, e todavia os habitan-
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tes d'esta cidade não soffrem com a rarefacçãodo ar, 

mas os estrangeiros que chegam de novo não po
dem dar u m passeio largo sem pararem com fre
qüência, e são muito infelizes quando as jovens pe-
ruvianas têem a malicia de convidal-os para valsa

rem. Desnecessário é dizer que estes phenomenos, 
resultantes da permanência n'uma atmosphera rare-

feita, não se produzem em todas as pessoas com a 
mesma intensidade. Algumas acclimam-se rapida

mente, outras soffrem muito e por muito tempo. U m 

grande numero de condições particulares contra 

buem para tornal-os mais ou menos sentidos, e al

gumas occasiões ha em que os próprios habitantes 

das montanhas sentem os efleitos. 





CAPITULO IX 

Circulação. — Órgãos da circulação; coração., pericardio; arté
rias, vasos capillares, principaes artérias; veias, principaes 
veias; systema da veia porta; vasos e gânglios lymphaticos. — 
Mecanismo da circulação; descobrimento da circulação, movi
mentos e ruidos do coração, circulação arterial, pulso, circula
ção nos capillares; circulação venosa, válvulas das veias; chy
lo e lympha deitados nas veias. — Hematose; circulação na 
artéria pulmonar, nos capillares e nas veias pulmonares. — 
Causas que acceleram ou afrouxam o bater do coração. 

Circulação. O sangue é levado pelas artérias, do 
coração a todos os órgãos, e volta pelas veias, dos 

órgãos para o coração. Chama-se circulação esta 
marcha de sangue, em virtude da qual percorre to

do o corpo voltando por u m movimento como que 

circular ao seu ponto de partida. Á circulação, está 

ligado o transporte da lympha e do chylo pelos va

sos lymphaticos, tributários e fornecedores do sys

tema sanguineo. 

Órgãos da circulação. O coração é um órgão ôco e 

muscular, que tem aproximadamente a forma d'um 
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cone, com uma base igual á altura, e situado no pei

to, u m pouco para o lado esquerdo (fig. 24) e entre 
as duas pleuras que contribuem para formar o seu 
invólucro. A sua ponta está dirigida para baixo, pa

ra a frente e para a esquerdaj~e fica na altura da 

Fig. 27 — Coração e principaes troncos arteriacs e venosos 

G Tronco branchio-cephalico. 
H Artérias carótidas direita e esquerda. 

I J Artérias subclavias. 
K Veia cava superior.. 
L Veias pulmonares. 

quinta costella; a base, que se dirige para cima e 
u m pouco para traz, é protegida pelo esterno. A sua 

face anterior, voltada para cima e para a direita, tem 

u m sulco longitudinal, bem como a sua face poste-

A Ventriculo direito. 
B Ventriculo esquerdo. 
C Auricula direita. 
D Auricula esquerda. 
E Artéria aorta. 
F Artéria pulmonar. 
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rior, que está voltada para baixo e para a esquerda. 

Interiormente o coração está dividido por u m se-
pto muscular e m duas metades quasi iguaes, con
tíguas uma á outra e divididas cada uma d'ellas no 

sentido da altura em duas cavidades, denominadas 
auricula a superior e ventriculo a inferior. As auricu-
las devem o seu nome a u m appendice achatado que 

cae sobre a sua face externa. A auricula direita com-
munica com o ventriculo direito, e a auricula es

querda com o ventriculo esquerdo. Não existe com-

municação entre os dous ventriculos; mas antes do 

nascimento, as duas auriculas communicam uma 

com a outra por u m orifício denominado buraco de 
Rotal, que se oblitera nos primeiros mezes da vida, 
não deixando como vestígio da sua existência senão 

uma depressão chamada a fossa oval. 

Na auricula direita vem abrir-se a veia cava supe

rior e a veia cava inferior; no orifício d'esta ulti
m a vê-se a válvula d'Eustachio. A auricula esquerda 
apresenta os orifícios das veias pulmonares direitas 
e esquerdas. 

Denomina-se orifício auriculoventricular a abertu
ra que faz communicar cada auricula com o ventri
culo correspondente. Estes orifícios são guarnecidos 
por u m a válvula; na direita é a válvula tricuspida, 

assim chamada por causa dos seus três ângulos; na 

esquerda a válvula mural, composta de duas mem

branas cuja disposição se aproxima de uma mitra 

de bispo. 
As cavidades do coração são tapetadas pelo en~, 

docardio, membrana fina, muito lisa e que se apro
xima das serosas. Estas, cavidades apresentam nume^ 
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rosas anfractuosidades devidas ás saliências de fei
xes musculares dirigidos em todos os sentidos. 
Nos ventriculos estes feixes formam columnas car-
nosas, dispostas em rede, indo d'um ponto das pa

redes a outro, e das quaes muitas destinadas ao 

movimento das válvulas, lhes enviam u m grande 

numero de pequenos tendões. 

Fig. 28 — Secção transversal do coração 

A 
B 
C 
D 
E 

V 

Ventriculo direito. 
Ventriculo esquerdo. 
Auricula direita. 
Auricula esquerda. 
Orifício auriculo-ventricular di

reito e válvula tricuspida. 
Orifício auriculo-ventricular es

querdo e válvula mitral. 

G Origem da artéria pulmonar e vál
vulas sigmoides. 

H Origem da aorta e válvulas. 
I Orifício da veia cava inferior. 
K Veia cava superior. 

L L Orifícios das veias pulmonares. 

O ventriculo direito apresenta o orifício da arté
ria pulmonar, o ventriculo esquerdo o da artéria 

aorta. Estes dous vasos estão providos na sua ori
gem de válvulas chamadas sigmoides ou semi-lunares. 

As paredes do ventriculo esquerdo são muito mais 
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espessas e mais resistentes do que as do ventriculo 
direito. 

Pericardio. Dá-se este nome ao invólucro do co
ração ; é u m sacco membranoso composto de dous 
folhetos, sendo o externo uma membrana fibrosa e o 
interno uma membrana serosa. Esta ultima reveste 
a superfície externa do coração e dobra-se sobre si 

mesma para formar, como todas as membranas da 

mesma ordem, u m sacco sem abertura. 0 coração é 
pois envolvido pelo pericardio, mas não encerrado 

na sua cavidade. Podemos fazer u ma idéa muito 

exacta da disposição do pericardio em Volta do co

ração, lembrando-nos do vulgar, hoje ridiculo, bar-

rete d'algodão. 0 pericardio circumda o coração 

exactamente como o barrete d'algodão dobrado so

bre si mesmo no sentido da sua profundidade, en

volvia a cabeça de nossos pães. 

Artérias. Dá-se este nome aos vasos que levam o 
sangue do ventriculo direito aos pulmões e do ven
triculo esquerdo a todo o organismo. As primeiras 
ramificações da artéria pulmonar contêem sangue es

curo que vai oxygenar-se nos pulmões com o -conta-

cto do ar. Pelo contrario, na artéria aorta, tronco de 

origem das artérias que se distribuem por todos os 

órgãos, corre cangue vermelho. Ha portanto duas 
espécies de artérias, umas pertencentes ao systema 
da artéria pulmonar ou da pequena circulação, e 

outras ao systema aortico ou da circulação geral. 

Occupar-nos-hemos primeiro d'estas ultimas. Das 

outras trataremos quando estudarmos a circulação. 
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Os anatômicos da antigüidade, como encontras

sem nos cadáveres as artérias' vazias, pensaram que 
estes vases eram destinados a conterem ar iaer, ar; 
terein, conter), e por isso lhes deram tal nome. Do 
mesmo modo, mas com mais razão, denominaram 

trachêa-arteria o canal que conduz o ar para os pul

mões. 
Galeno reconheceu a presença do sangue nas ar

térias, mas conservou o nome que davam a estes 

vasos, como depois se continuou a fazer, embora 

elle não esteja de accordo com as suas funcções. 
Os tubos arteriaes compõem-sé de três túnicas 

sobrepostas. A externa é fibro-cellulosa, vascular e 
muito resistente, a média, membrana própria ou elás
tica, offerece menos resistência e altera-se na textu

ra sob a influencia da idade ou d'outras causas; a 
interna, extremamente fina, é análoga ao endocar-

dio. Quando se applica uma atadura sobre uma ar

téria, a pressão do fio rompe as túnicas média e in
terna; só a externa é que resiste. 

As artérias communicam entre si no seu trajecto, 

e sobretudo nas suas extremidades,*por numerosas 

anastomoses, isto é, ligam-se quer por meio de ra
mos intermediários, quer formando redes cujas ma

lhas, arredondadas em arcadas, são tanto mais aper
tadas, quanto mais finos são os ramos arteriaes. 
Terminam por ramusculos numerosos e microscó
picos, chamados vasos capillares e que são os inter

mediários entre as extremidades arteriaes e veno-
sas. 

As paredes das artérias são alimentadas, como 
todas as partes do corpo por vasos denominados 
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vasa vasorum, vasos dos vasos. Emfim as artérias 

são envolvidas, no seu trajecto, por numerosos fi-

letes nervosos do grande sympathico e por vasos 

lymphaticos. 

As artérias que penetram nas grandes massas de 

músculos, como as das coxas, das pernas, etc, são 

protegidas por bainhas aponevroticas e por anneis 

fibrosos, que evitam que ellas sejam repuxadas ou 

comprimidas, durante a çontracção dos músculos 

que as circumdam. 

Principaes artérias. A aorta, tronco de origem do 

systema arterial ou de sangue vermelho, é a arté

ria mais grossa do corpo humano. Começa na parte 

superior do ventriculo esquerdo; pouco longe do 

orifício ventriculo-aortico apresenta três válvulas cha

madas sigmoides, destinadas a impedirem o refluxo 

do sangue e que, quando estendidas, fecham com

pletamente o calibre do vaso. A aorta dirige-se pri

meiro para cima e pára a direita, aorta ascendente; de

pois curva-se para o lado esquerdo, passa pela fren

te dá columna vertebral, curva-se de novo para bai

xo e fôrma assim a crossa da aorta; emfim desce ao 

longo e á esquerda do rachis pelo mediastino pos

terior, aorta descendente, atravessa o orifício do dia

phragma e chega ao abdômen, aorta abdominal, até 

á quarta verbetra lombar, onde se bifurca e fôrma 

as duas artérias lliacas primitivas. Na sua parte su

perior a aorta fornece vasos importantes, cujos prin

cipaes são: 

O tronco brachio-cephalico ou artéria innominada: 

nascido da crossa da aorta, de que é como que o 
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representante no lado direito do peito, este tronco 

fornece a carótida primitiva e a subclavia direitas; a 

carótida e a subclavia esquerdas nascem isolada e 

directamente da crossa da aorta; 

As artérias carótidas primitivas: dirigem-se para 

cima e para fora, ao longo do pescoço; na altura do 

bordo superior da cartilagem thyroide cada u m a 

d'ellas divide-se e m carótida externa e carótida in

terna ; 

A carótida externa: fornece as artérias thyroidea 

superior, facial, lingual, occipital, etc. Na altura do 

condylo da maxilla divide-se nas artérias temporal e 

maxillar interna; 

A carótida interna: sobe ao longo das vertebras 

cervicaes, penetra no craneo, fornece a ophthalmica 

e distribue-se pelo encephalo; 

A subclavia: dirige-se para fora, para traz e pa

ra baixo da clavicula, como o seu nome indica, e 

fornece, entre outros ramos, a artéria vertebral e a 

mamaria interna; chegando á axilla torna o nome 

de artéria axillar e fornece vasos importantes ao 

hombro e ao thorax; descendo depois ao longo do 

humero, sob o nome de artéria brachial ou hume-

ral, vem bifurcar-se na flexura do cotovelo e for

mar as artérias radial e cubital, que dão vasos pa

ra o ante-braço, e se ramificam pela mão. 

Entre as artérias que nascem da aorta descen

dente, mencionaremos somente o tronco coeliaco, que 

se divide em três ramos destinados ao fígado, ao 

estômago e ao baço, as artérias mesentericas supe

rior e inferior, que vão para o mesenterio e para os 

intestinos, e as artérias renaes ou emulgentes. 
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As iliacas primitivas, formadas pela bifurcação da 

aorta, dirigem se para baixo e obliquamente para a 

direita e para a esquerda; cada u m a d'ellas, após 

u m trajecto de cerca de dez centimetros, divide-se 

e m iliaca interna, que se ramifica no interior e no 

exterior da bacia, e iliaca externa, que, no" momento 

de sahir da bacia, fornece a artéria epigastrica. Esta 

sobe por traz da parede anterior do abdômen e vai 

anastomosar-se com a extremidade inferior da ma

maria interna. Sahindo da bacia, a iliaca externa 

toma o nome de artéria femural, fornece grossos ra

mos aos músculos da coxa, e, chegando ao terço in

ferior d'esta região, converte-se na artéria poplitea, 

ou artéria do jarrete. Esta ultima fornece a tibial 

anterior, e depois bifurca-se para formar a tibial 

posterior e a peronea. A tibial anterior, na altura da 

articulação do pé com a perna, toma o nome de ar

téria pediosa e ramifica-se pela face dorsal do pé, ao 

passo que a peronea e a tibial posterior, depois de 

terem, como a anterior, distribuído ramos pela per

na, vão terminar-se ná região plantar. 

Veias. As veias trazem o sangue das extremida

des para o coração. Devem primeiro distinguir-se, 

como as artérias, e m duas classes, segundo vão, 

carregadas de sangue vermelho, dos capillares do 

pulmão para os troncos das veias pulmonares (pe

quena circulação), ou levam o sangue negro ás 

veias cavas (circulação geral). Tem-se considera

do como formando u m systema particular as veias 

do fígado e o seu tronco principal, a veia porta; al

guns physiologistas estenderam m e s m o esta dis-
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tincção aos apparelhos venosos dos rins e de ou
tros órgãos. 

As paredes das veias, muito mais espessas do 
que as das artérias, compõem-se de quatro túnicas, 
sendo a quarta ou a interna semelhante á das ar

térias ; as outras são formadas de fibras elásticas 

ou cellulosas, longitudinaes na terceira, circulares 

na segunda, de modo que o seu conjunto offereça 

mais resistência. A terceira e a quarta túnicas for

m a m nas veias pregas que podem, estendendo-se, 
fechar parcialmente o vaso. São as válvulas, dispos

tas de tal modo que, na sua marcha para o coração, 

o sangue as encosta á parede: venosa, para não se
rem u m obstáculo ao seu curso, ao passo que, se 

se dirige em sentido contrario, as válvulas fecham-

se e impedem que elle reflua para as extremidades. 

As veias formam dous planos: umas, profundas, 
acompanham as artérias de que são satellites; as ou
tras, superfíciaes, ramificam-se por baixo da pelle, 

sem analogia de direcção com os vasos arteriaes. 

Nascidas dos capillares, que os fazem communicar 

com as artérias, as radiculas venosas reunem-se em 

ramos assás fortes e superiores em numero e em 

capacidade total aos troncos arteriaes. Muitas arté

rias são, com effeito, acompanhadas de duas veias 
satellites, d'um calibre pelo menos igual, e as veias 

superfíciaes augmentam ainda a desproporção. No 

interior do craneo as veias transformam-se em seios 
ou canaes constituídos pela dura-mater, e que re
cebem os ramos venosos do encephalo. As veias 

são envolvidas no seu trajecto por numerosos vasos 
lymphaticos. 



O CORPO HUMANO 159 

Principaes veias. A veia cava superior e a veia cava 

inferior são, para o systema venoso, o que a aorta é 

para as artérias. 

A veia cava superior, que se abre na auricula di

reita do coração, recebe o sangue da cabeça, do 

pescoço, dos membros superiores e das paredes do 

peito. É formada pelos dous troncos bmchio-cephali-

cos e pela veia azygos. Cada u m dos troncos veno

sos brachio-cephalicos reúne, como o tronco arte

rial do mesmo nome, as veias principaes da cabeça 

e do braço, que são as duas jugulares, interna e ex

terna, e a subclavia. 

A jugular interna corresponde á artéria caróti

da; recebe o sangue dos seios da dura-mater, das 

veias da cabeça, 4o pescoço e d'uma parte do hom-

bro. A. jugular externa traz á subclavia o sangue de 

uma parte das veias superfíciaes da cabeça. 

A veia subclavia, correspondente á artéria do 

mesmo nome, recebe as veias satellites e homony-

mas das artérias do membro superior; é também o 

tronco c o m m u m das veias superfíciaes da mão, do 

ante-braço e do braço, cujas principaes são a cepha-

lica e a basílica. Esta ultima cruza-se, na flexura do 

cotovelo, com a direcção da artéria radial, da qual 

a separa uma expansão tendinosa do músculo bi

cipite. As veias cephalica e basilica são as que mais 

habitualmente se abriam na operação da sangria, e 

a posição da basilica torna esta operação delicada, 

correndo-se ás vezes o risco de ferir a artéria ra

dial. 

A veia azygos (azygos, impar) faz communicar a 

veia cava superior com a inferior; sobe vertical-
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mente pelo mediastino posterior, á direita do rachis, 

e na altura da sétima costella recebe a veia semi-

azygos, que vem do abdômen. 

A veia cava inferior vem abrir-se sobre a auricula 

direita abaixo da veia cava superior. Tronco com-

m u m de todas as veias que sobem das regiões infe

riores ao diaphragma, nasce da reunião das duas 

iliacas primitivas, satellites das artérias do mesmo 

nome; sobe verticalmente á direita do rachis, como 

veia satellite da aorta, e recebe as veias do abdô

men. Os seus ramos de origem, as iliacas primitivas, 

são formados pela união das veias da bacia e dos 

membros inferiores, satellites das artérias de que 

têem os nomes. Entre as veias do plano superficial, 

igualmente tributarias das iliacas primitivas, distin-

guem-se as duas saphenas, interna e externa, que 

do pé sobem até á parte superior da coxa. Estas 

duas Veias são sobretudo apparentes na frente dos 

malleolos e das barrigas das pernas. 

Systema da veia porta. Designa-se assim um ap

parelho venoso particular ao abdômen e especial-

mente ao fígado. A veia porta tem como ramos de 

origem as veias do mesenterio, do baço, do estôma

go, do intestino, etc.; transmitte o sangue d'estes 

órgãos ao fígado, d'onde é deitado na veia cava in

ferior. 

Vasos e gânglios lymphaticos. Dà-se o nome de 

systema lymphatico a u m apparelho de circulação ..* 

especial, composto de vasos muito delgados, de pa

redes transparentes, e de gânglios ou glândulas que 



O CORPO HUMANO 161 

parecem formadas por estes vasos, alguns dos quaes 
partem d'alli, ao passo que outros se dirigem para lá. 

Os vasos lymphaticos têem u m trajecto sinuoso 

e apresentam numerosas dilatações devidas a vál
vulas: existem em todo o corpo e transportam o 

chylo e a lympha, absorvidos pelas suas radiculas 

microscópicas na superfície da mucosa intestinal ou 
nos tecidos dos órgãos. Acompanham os vasos san

güíneos no seu trajecto e especialmente as veias; 
assim, encontram-se em grande numero á superfície 
do corpo, nas regiões onde abundam as veias sub-
cutaneas, como nos membros, na face, no pescoço, 
etc. Muito numerosos também, no mesenterio e em 
volta dos intestinos, vão ter a dous troncos ou re

servatórios principaes, u m dos quaes é o canal tho-

racico, que sobe no peito pela esquerda do ra
chis e vai abrir-se na veia subclavia esquerda; o ou
tro, chamado grande vaso lymphatico djreito corre pa-

rallelamente ao primeiro e abre-se na veia subclavia 
direita. 

Mecanismo ãa circulação. G-aleno foi o primeiro 
que reconheceu que as artérias continham sangue e 
communicaVam com as veias, mas não foi mais lon

ge. E m 1553 Miguel Servet indicou d'um modo bas

tante preciso o phenomeno da circulação pulmonar, 

a marcha do sangue e a sua elaboração nos pulmões 
com o contacto do ar. Mas Servet não dava como 

prova das suas proposições senão as anastomoses 

da artéria e da veia pulmonares, não citava nenhu

m a experiência; não conhecia nem a força d'impul-

são do coração, nem a acção das suas válvulas, e a 
11 
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sua doutrina, baseada talvez sobre o que as vivisec-
ções lhe tinham permittido vêr, e comprehendendo 
numerosos erros de permeio com alguns factos ver

dadeiros, limitava-se á pequena circulação. 
E m 1559, Colombo entreviu, como Servet, a ver

dade e formulou-a d'um modo mais preciso basean
do-se em algumas vivisecções. Pelo mesmo tempo, 

André Cesalpin descrevia a pequena circulação e 

empregava até a palavra circulatio; mas depois de 
ter seguido o sangue desde o ventriculo direito, 
através dos pulmões, até ao ventriculo esquerdo 

e a aorta, não foi mais longe e não conheceu 

o regresso do sangue da aorta á veia cava, isto é, a 

grande circulação. Para elle ainda, como demons
trou Daremberg, o sangue venoso e o arterial, iso

lados nos seus respectivos vasos, não passavam de 
uns'para os outros, não circulavam e tinham ape
nas u m movimento de fluxo e refluxo. Vê-se pois 
que a maior parte dos phenomenos da circulação 
tinham sido entrevistos ou indicados no começo do 

século XVII, mas era u m cahos de factos e de racio
cínios sem ligação ou contradictorios, de mistura 

com erros materiaes ou theorias puramente imagi

nárias, bebidas em Aristóteles e em Galeno. Foi 

necessário o gênio de Harvey para fazer sahir um 
systema simples e rigorosamente demonstrado. E, 
todavia, o próprio Harvey não admittia a existên
cia dos vasos capillares; na sua opinião, as peque
nas artérias iam terminar entre as túnicas das veias, 

nas quaes se introduzia o Sangue que levavam. 0 

microscópio, de invenção moderna, só mais tarde é 

que foi applicado aos estudos anatômicos. 
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Movimentos e ruídos do coração. O coração, agente 
principal da circulação, é a sede de movimentos que 
não estão subordinados á vontade, mas que influen-
ceiam continuamente as impressões moraes e as 
sensações. Estes movimentos consistem na çon
tracção e relaxação alternativas das paredes do co
ração, isto é, na dilatação ou na occlusão das suas 

cavidades. Os ventricülos contrahem-se simultanea
mente, depois, á çontracção succede-se u m período 
de relaxação, durante o qual as auriculas a seu 
turno se contrahem, para se relaxarem durante a no

va çontracção dos ventricülos. Chama-se diastole o 

movimento de dilatação, e systole o de çontracção; 

durante a diastole o sangue afflue ás cavidades do 

coração, e é expellido durante a systole; o movi

mento auricular fal-o passar para os ventricülos, o 
ventricular lança-o na aorta e na artéria pulmonar. 

A çontracção dos ventricülos modifica a fôrma 
do coração, cuja secção transversal, ellipsoide du

rante a diastole, se torna circular na systole; sendo 
então maior o diâmetro antero-posterior, a ponta do 
coração vem tocar n̂ a parede anterior do peito, e, 
applicando o ouvido a esta parede, percebe-se u m 

ruido surdo no momento em que tem logar o cho

que, e depois, passado meio segundo, u m segun

do ruido mais claro e que coincide com a àias-

tole ventricular. O mecanismo d'estes ruidos tem 

sido explicado mui diversamente; parece serem 

devidos, o primeiro á queda rápida das válvulas 

tricuspida e mitral, no momento e m que a systole 
ventricular lança o sangue nâs artérias aorta e pul

monar; o segundo á queda das válvulas sigmoi-
* 
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des durante a diastole ventricular e sob a influencia 

da elasticidade das artérias que tende a fazer re
fluir a columna sanguinea. 

A alternação da systole e da diastole constitue 
pois o rhythmo do coração e as pulsações regular
mente espaçadas'que elle faz ouvir e sentir através 

das paredes do peito. Sigamos estes movimentos na 

sua evolução e o sangue na sua marcha. 

Circulação arterial. O ventriculo esquerdo, con-

trahindo-se, impelle o sangue vermelho que Con
tém na direcção do orifício auriculo-ventricular e 

çio orifício da aorta; mas, em virtude da sua dispo

sição, a válvula mitral fecha-se impellida pelo san

gue, que passa portanto para a aorta, e d'aqui para 

todas as artérias, onde corre, pela tríplice acção da 
çontracção ventricular, da elasticidade e da contra-
ctilidade das paredes arteriaes. Nos vasos d'um cer
to calibre, o seu movimento é intermittente e rhyth-
mado precisamente como o do coração; com effeito, 
se apoiamos o dedo no trajecto d'uma artéria, per
cebemos o choque do sangue,»o pulso, como geral

mente se diz. O pulso e o bater do coração são iso-
chronos, isto é, produzem-se ao mesmo tempo, ou, 
antes, com u m intervallo insensivel. Mas á medida 

que ô sangue avança nas ramificações arteriaes, as 
numerosas mudanças de direcção que elle soffre e 
O attrito do liquido contra as paredes dos vasos di
minuem a sua força d'impulsão; emfim, nos vasos 

capillares corre com u m movimento contínuo, sem 
intermittencias. 

Examinando ao microscópio uma membrana vas-
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cular pertencente a u m animal vivo, pôde vêr-Se cir
cular o sangue nos vasos capillares. Os mais largos 
deixam passar a columna sangüínea com rapidez; 

nos mais delgados a sua marcha é lenta, e os glóbu
los sangüíneos não podem avançar senão u m a u m ; 

movem-se no meio d'um liquido transparente, e ás 
vezes, mettendo-se obliquamente no calibre d'um 

vaso, param, até que u m outro glóbulo venha impel-
lil-os. Malpighi foi o primeiro que d'este modo pô
de verificar a exactidão da theoria de Harvey, qua

renta annos depois do illustre physiologista inglez 

a haver formulado. 

As diversas causas que podem accelerar ou re-
t 

tardar as contracções do coração actuam pois so
bre a marcha do sangue nas artérias; demais, a 

contractilidade d'estes vasos pôde ser influenciada 

por uma causa local, e o movimento do sangue é 

modificado, conforme as artérias contrahidas retar

dam a sua- marcha, ou a sua relaxação permitte 

u m a circulação mais rápida. No primeiro caso, o 

affluxo sanguineo não é sufficiente para a excitação 
dos órgãos, que se tornam insensíveis e momenta
neamente paralysados; no segundo, pelo contrario, 
a actividade das funcções é sobreexcitada. Emfim, 

é sabido de todos que o descanço ou a acção dos 

músculos têem por effeito moderar ou accelerar a 

circulação geral ou local, d'onde resulta, n'um tem

po dado, a diminuição ou o augmento da força mus

cular. 
É com effeito ao chegar aos capillares que o san

gue arterial transmitte aos tecidos os principios de 
que se compõe e que entrega á assimilação, rece-
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bendo em troca as moléculas desassimiladas que 

devem ser expellidas do organismo ou submettidas 

a uma nova elaboração. Fluido vivifícador e nutriti

vo, leva a todos os órgãos a vida, o calor e os ele
mentos da nutrição. 

Circulação venosa. Depois de ter percorrido os 

vasos capillares, o sangue passa para as radiculas 
das veias. Ao entrar na aorta e durante o seu per

curso pelo systema arterial era d'um vermelho vivo; 

agora a sua côr é escura, o sangue arterial ou ver

melho transforma-se em sangue venoso ou sangue 
negro. Privado agora d'uma grande parte dos seus 
principios constitutivos, volta a buscar outros no
vos ás suas origens. 

O sangue move-se nas veias pelo impulso que re
cebeu primitivamente do coração; esta força d'im-
pulsão é designada pelo nome de vis a tergo, porque 
elle actua atraz da columna do liquido. A elastici

dade das veias e a sua contractilidade contribuem 

também para pôr em movimento o sangue no seu 
regresso para o coração, mas são principalmente as 
válvulas que auxiliam o impulso cardíaco, oppondo-

se ao refluxo do sangue para as artérias. Quando 
applicamos em volta do braço u m fio moderada

mente apertado, vemos as veias incharem pela af-
fluencia de sangue que chega das artérias, e que 
não pôde nem ir para o coração, por causa da ata-

dura, nem refluir para as artérias por causa da op-

posição das válvulas. Se passarmos ligeiramente o 

dedo pelo trajecto d'uma veia, em sentido inverso 

da circulação, é fácil reconhecer nodosidades que 
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se manifestam por saliências correspondentes ás 
válvulas distendidas. Graças a estas válvulas, toda 
a pressão exercida sobre as veias, resultante da çon
tracção muscular ou de qualquer outra causa, só 
pôde impellir o sangue para o coração, ao passo 

que, sem as válvulas, o fluido seria indistinctamen-
te impellidoem qualquer sentido. Assim as válvulas 

são em maior numero nas veias que estão em rela- „ 
ção com os músculos, por exemplo nas veias pro

fundas dos membros, do que nas que estão distri-
buidas immediatamente por baixo da pelle. 

A gravidade actua sobre a corrente do sangue 
venoso, que é muito menos rápida do que a do san

gue arterial. Quando, durante a marcha, as mãos es

tão por muito tempo pendentes, incham a tal ponto, 
que se torna difficil dobrar os dedos; o mesmo suc-

cede aos pés e ás pernas quando se está muito tem

po parado; é vulgar o appáfecimento de varizes nas 
pernas das pessoas que, pela sua profissão, têem 

de estar muito tempo em pé. 

Seguindo o curso do sangue no seu regresso pa
ra o coração, nota-se u m systema venoso especial 
para os intestinos e para o fígado; é o systema da 
veia porta, de que já dissemos algumas palavras, e 

que transmitte ao fígado o sangue venoso do canal 

digestivo e do baço. Este apparelho venoso do ca
nal digestivo e do baço é notável, porque se ramifi

ca rias suas duas extremidades, das quaes umas, 

as intestinaes, são as radiculas, e as outras, hepa-

ticas ou distribuídas pelo fígado, são os ramos. Con
cluiu-se disto que a bilis é segregada á custa do 

sangue da veia porta e não do sangue da artéria he-
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patica; mas observações e experiências muito con
cludentes provaram o contrario. 

A veia cava inferior, depois de ter recebido o 

sangue das regiões inferiores do corpo, dirige-se pa

ra o coração, bem como a veia cava superior; mas, 
antes de chegar a esta, o sangue recebe nas sub-

clavias a lympha e o chylo que lhe trazem os 
dous troncos principaes do systema lymphatico; os 

elementos da nutrição, absorvidos no intestino, vem 
substituir os que, ha pouco, foram entregues á as

similação: O sangue, assim parcialmente reconsti
tuído, vai pelas veias cavas superior e inferior lan
çar-se na auricula direita, e a auricula contrahindo-

se fal-o passar para o ventriculo direito. 
Até que emfim o sangue voltou ao coração; mas, 

comqüanto enriquecido com os productos assimi
láveis da digestão, está incompleto, e tem de trans
formar-se para tornar-se u m sangue perfeito, o san

gue arterial; é nos pulmões que vai ter logar esta 
elaboração, a hematose. • 

Circulação pulmonar. O ventriculo direito çon-

trae-se, o jacto de sangue venoso fecha a válvula 
tricuspida e passa para a artéria pulmonar, Esta ar

téria e todas as suas ramificações contêem saugue 

escuro ou venoso, ao passo que as veias pulmona
res, como vamos vêr, contêem sangue vermelho ou 
arterial; é pois da sua direcção do coração aos pul
mões ou d'estes ao coração, que os vasos da circu-
lação pulmonar tiram os seus nomes. A artéria pul

monar é, como a aorta, provida no seu orifício de 

três válvulas sigmoiãeas. Do ventriculo direito aos ra-
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músculos da artéria pulmonar, o sangue pouca dis
tancia tem a percorrer e não encontra resistência 
comparável á que lhe offerece o systema arterial da 
grande circulação; assim as paredes do ventriculo 
direito são menos espessas do que as do ventriculo 
esquerdo e a sua força é muito menor. Nos capilla

res dos pulmões a marcha do sangue differe de ve
locidade segundo a respiração é fácil ou difficil, quer 

por u m obstáculo, quer por o ar estar pouco pró
prio para as funcções respiratórias. Os capillares 

estão distribuídos pela substancia- do pulmão, de tal 

modo que correspondem ás vesiculas pulmonares 

(Vid. Respiração). É n'estas divisões ultimas do pul

mão que o oxygenio do ar se combina com o sangue 

venoso carregado d'acido carbônico e o transforma 

em sangue arterial. Os glóbulos vermelho-escuros 

do sangue venoso tomam, ao contacto do oxyge

nio, uma côr vermelha e rutilante, o sangue perde, 

ao contacto do ar inspirado, u m pouco mais calori-

co do que o que lhe fornece a combustão do carbo-
nio, e, revivificado pelos mysteriosos phenomenos 
da hematose, penetra, nas radiculas das veias pul
monares, obedecendo ao primitivo impulso do ven

triculo, á vis a tergo, como no systema venoso geral, 
mas,com mais velocidade. Volta assim á auricula 

esquerda que o envia immediatamente para o ven

triculo, onde o seu trajecto circular se conclue para 

de novo começar logo. 
A circulação pôde pois ser dividida em dous pe

ríodos simultâneos ou, como costuma dizer-se, o 

circulo fictício percorrido pelo sangue compõe-se 
de dous segmentos desiguaes que a columna liqui-
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da descreve; o superior é a circulação pulmonar ou 
pequena circulação, o inferior é a circulação geral 
ou grande circulação. 

Causas que acceleram ou retardam as pulsações do 

coração. No adulto, no estado normal, o coração 

bate commummente sessenta vezes por minuto, e 

o pulso dá conseguintemente este 

mesmo numero de pulsações; mas 

diversas causas podem augmentar 
ou diminuir a freqüência d'estes 

movimentos. 
Tornam-se mais freqüentes du

rante a digestão, e sob a influencia 
dos excitantes como o álcool, o ca

fé, etc.; a abstinência, pelo contra
rio, retarda-os. O trabalho intelle-
ctual accelera também a acção do" 
coração, que se torna mais tran-

quilla durante o somno e toma par
te, até certo ponto, no descanço de 
todos os órgãos. U m espectaculo 

inesperado, uma palavra que im
pressiona o ouvido, u m pensameh-? 

to que atravessa o espirito dão lu-
gar a pulsações fortes e rápidas; é sabido que Era-

sistrato descobriu a causa do mal que ameaçava a 
vida de Antiocho, collocando a mão sobre o cora
ção do joven principe no momento em que appare-

ceu á sua vista Stratonice. O pulso é ainda accele-
rado pelo exercicio muscular e na razão directa da 

Fig. 29 — Trajecto fi
ctício do sangue na 
circulação. 

A Marcha do sangue 
venoso. 

B Marcha do sangue 
arterial. 
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violência dos esforços. Mas n'este caso a causa é 
complexa, porque a respiração torna-se também 
mais freqüente, e esta funcção é uma das que têem 
mais influencia sobre a circulação. Na respiração 
ordinária, cada respiração dá ao movimento do san
gue mais força nas artérias, e se a respiração se 
torna mais activa, reconhece-se pelas pulsações da 
artéria radial. Quando, pelo contrario, a respiração 
se suspende ou se restringe na sua amplitude, a cir

culação afrouxa e o pulso bate com menos força; 
n'uma palavra, na maior parte das condições phy-

siologicas, existe uma relação constante de augmento 

e de diminuição entre os movimentos respiratórios 

e as pulsações do coração. A ampliação e a çontrac

ção alternativas das paredes do peito são uma das 
causas principaes que actuam então sobre a circu

lação, facilitando a affluencia do sangue á cavidade 

thoracica e determinando a sua expulsão. 

A pressão atmospherica influe também sobre a 
freqüência das pulsações do coração, mas só em 

certas condições. Não é raro encontrar, nos altos 
valles dos Alpes, homens cujo pulso bate entre cin-

as 

coenta a sessenta vezes por minuto, e este facto 
dá-se ainda mais nos habitantes das montanhas, 
que vivem a uma altitude de mil metros e mais, do 
que nos paizes pouco elevados. Pôde pois conside

rar-se a altitude como sem influencia sobre a circu
lação das pessoas que vivem ha muito tempo a uma 
certa altura. Mas, se se sobe rapidamente a uma 
grande altura, observa-se no pulso u m augmento de 
freqüência muito sensivel, como o provam as ascen-
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soes aerostaticas e as viagens nas montanhas. Não 
é à locomoção e aos esforços musculares que esta 
acceleração do pulso pôde ser attribuida no aero-
nauta ou no viajante que vai a cavallo, é principal
mente á maior freqüência que a respiração tem, por 

o ar ser menos denso. A diminuição da pressão at
mospherica actua também no mesmo sentido, afrou

xando os vasos, mas o abaixamento da temperatu

ra, á medida que se vai subindo, parece dever neu-
tralisar esta ultima influencia pela çontracção dos 
tecidos que ella determina. 

Deve-se a Pravaz e a Tabarié observações que 

tendem a estabelecer que u m augmento na pressão 
atmospherica diminue a freqüência do pulso. Estes 
dous authores viram o pulso baixar a cincoenta e 
mesmo a quarenta e cinco pulsações em individuos 
collocados n'um apparelho d'ar comprimido, onde a 

pressão era elevada a duas atmospheras e mais. 
Resultados completamente oppostos foram observa
dos por M. François nos tubos d'ar comprimido, 

de que se fez uso para a construcção da ponte de 
Kehl, em 1860. Este medico viu constantemente- o 
pulso augmentar consideravelmente de freqüência 

nos operários empregados nos trabalhos, sob uma 
pressão de duas atmospheras aproximadamente. 
Outras observações devidas a M. Hermel, estabele
cem que, no ar comprimido), o pulso umas vezes é 
retardado, outras vezes accèlerado até cento e trin
ta pulsações por minuto. Mas os phenomenos ob

servados nos homens que trabalham no ar compri
mido parece resultarem de causas complexas, entre 
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as quaes devemos contara viciação d'este ar, que 
não é renovado d'um modo sufficiente. 

Aqui não temos que occupar-nos das numerosas 
causas que podem, no estado pathologico, influir 
sobre a circulação. 





CAPITULO X 

Systema nervoso. — Centro nervoso encephalo-fachidiano. — Cé
rebro. — Cerebello. — Isthmo do encephalo. — Bolbo rachi-
diano. — Medulla espinhal. — Meningeas; dura-mater, arach-
noidea, pia-mater. —Nervos; nervos craneanos, nervos rachi-
dianos ; grande sympathico.—Funcções do systema nervoso; 
funcções dos-nervos rachidianos sensitivos e motores, funcções 
dos nervos craneanos, funcções da medulla espinhal. — Func
ções do encephalo; bolbo rachidiano, protuberancia annullar, 
pedunculos cerebellosos e cerebraes, tuberculos quadrige-
mios, glândula pineal, thalamos ópticos, cérebro, cerebello. — 
Funcções do grande sympathico. —Poder reflexo. —Força ner
vosa. — Memória. 

O systema nervoso comprehende o cérebro, o ce

rebello, a medulla espinhal e os nervos; divide-se 

em duas partes, uma central e outra peripherica. A 
primeira recebeu o nome de centro nervoso encepha-

lo-rachidiano, porque é constituída pelos órgãos que 
formam o encephalo e pela medulla espinhal ou ra-

chidiana; a segunda é constituida pelos nervos. Par
tidos do centro nervoso, de que são a expansão, os 

nervos distribuem-se por todo o corpo; transmittem 

os impulsos motores ou funccionaes do centro ner

voso a todo o organismo, e as impressões de sensi-
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bilidade da peripheria, isto é, dos diflerentes pontos 

do corpo para o centro nervoso. 
O centro nervoso encephàlo-rachidiano apresenta-se 

sob a fôrma d'uma haste molle, polposa, symetrica. 
A sua parte superior tem u m alargamento otoide 

contido no craneo e denominado encephalo ou cé
rebro; a sua parte inferior alonga-se, ao sahir do 
craneôj e m fôrma de fuso; é *a medulla espinhal 
contida no canal vertebral ou rachidiano. 

Cérebro. Designa-se commummente por este no
m e as differentes partes do encephalo, que. são: o 

cérebro propriamente dito, o cerebello, o isthmo do 
encephalo é o bolbo rachidiano. 

O cérebro occupa quasi toda a cavidade do cra

neo, que lhe serVe como que de molde. É u m ovoi-
de, achatado na sua face inferior que assenta sobre 

á base do craneo; a sua.extremidade anterior ou 
frontal é mais pequena do que a posterior. O seu 

maior diâmetro transversal mede o espaço compre-

hendido entre as fossas temporaes. Sobre a linha 
média, a grande fenda, dirigida de traz para diante, 

divide-p verticalmente, n'uma parte dá sua espessu

ra, em duas metades chamadas hemispherios cerebraes, 
completamente separadas na frente, na parte pos

terior è em cima, reunidas no seu terço médio e in
ferior pelo corpo calloso, os pedunculos do cérebro 
e por algumas outras partes collocadas na região 

média. 
U m a fenda lateral, a fenda de Sylvius, divide 

obliquamente cada hemispherio em dous lobulos, u m 

anterior, outro posterior. 



Fig. 30 — Systema nervoso 
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A superfície dos hemispherios é sulçada por an-
fractuosidades sinuosas e profundas, que limitam sa
liências oblongas, contorna
das e m meandros, subdividi
dos ainda por anfractuosida-
des secundarias e que, por 
analogia com as circumvolu-

ções do intestino delgado, são 

denominadas circumvoluções 
do cérebro. Algumas existem 
sempre, e apparecem syme-

tricamente nos dous hemis

pherios; outras são variáveis 

e nao symetncas; differem, 
porém, todas em comprimen

to, largura e saliências. As 

circíJmvoluções cobrem as
sim as faces superior, exter

na e inferior dos hemisphe
rios, continuam-se na sua fa
ce interna e m toda a exten
são da grande fenda, e na 

fenda de Sylvius. 
A Cérebro. 
B Cerebello. 
C Protuberancia annular. 

D D Medulla espinhal, apresentando lateral
mente as origens dos nervos rachi-
dianos. 

E Apophyses espinhosas das verbetras. 
F Sétima vertebra cervical. 
G Décima segunda vertebra dorsal. 
H Quinta vertebra lombar. 
I Sacro. 

Fig. 31 — Centro nervoso ence-
phalo-rachidiano 

A face inferior ou base do cérebro tem u m saliên

cia complicada. Adiante e nos lados tem numero-
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sas circumvoluções. No centro apresenta, entre ou
tros detalhes importantes, os nervos do olfacto, si
tuados a cada u m dos lados da grande fenda, o 
cruzamento ou chiasma dos nervos ópticos, a haste 
e o corpo pituitario, a eminência cinzenta ou tuber ei-
nereum, os tuberculos mamillares e os pedunculos do 

cérebro, que são como que as raizes d'este órgão e 

Fig. 3 2 — Face superior, do cérebro 

A A Grande fenda. B B Hemispherios cerebraes. 

que o unem ás outras partes do encephalo, a ponte 
de Varole ou protuberancia annular, o bolbo rachidia

no ou medulla alongada, e as origens dos nervos cra

neanos. 
O cérebro, bem como todas as partes do centro 

nervoso encephalo-rachidiano, é composto de duas 
substancias distinetas, a substancia cinzenta ou corti-
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cal, assim chamada pela sua côr e por formar o 
cortex do cérebro, e a substancia branca, que é en

volvida por todos os lados pela substancia cinzenta. 
Esta ultima é polposa e menos consistente do que a 

Fig. 33 - Face inferior ou base do cérebro 

A 
A' 
A" 
A'" 
C 

Lobulo anterior. 
Fenda de Sylvius. 
Lobulo médio. 
Lobulo posterior. 
Cerebello. 

M a Medulla alongada. 
P V Ponte de Varole ou pfotuberan-

cia annular. 
Haste e corpo pituitarios. 
Primeiro par, nervo olfactivo. 
Segundo par, nervo óptico. 
Terceiro par, nervo motor ocu-

lar commum. 

4-4 
5-5 
6-6 
7-7 

8-8 

Tp 
1-1 
2-2 
3-3 

9-9 

Quarto par, nervo pathetico. 
Quinto par, nervo trigemino. 
Sexto par, nervo motor ocular. 
Sétimo par, a) nervo, facial. 

6) nervo auditivo. 
Oitavo par, a) nervo glosso-pha-

ryngico. 
b) nervo pneumo-

gastrico. 
c) nervo espinhal. 

Nono par, nervo grande hypo-
glosso. 

substancia branca. Disposta n'uma camada superfi

cial em volta dos principaes órgãos encephalicos, 
penetra também na sua espessura em massas que 
variam na fôrma e no volume. 
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A substancia branca, d'uma textura filamentosa, 
apresenta, segundo as regiões, feixes, cordões ou la-

minas compostas de abras tênues que se prolongam 
e m todo o centro nervoso, como o dos nervos no 

organismo. A massa total da substancia branca é 

muito superior á da substancia cinzenta. 

Fig. 34 — Secção do encephalo pela linha média 

E Medulla espinhal, continuação 
do bolbo. 

F Seccão do cerebello deixando vêr 
a arvore da vida. 

G Hemispherio esquerdo do cere
bello. 

A A Plano da grande fenda. 
B Corpo calloso. 
C Camada óptica. 
D Protuberancia annular, por bal 

xo da qual se vê o bolbo ra 
chidiano. 

Examinando o cérebro do centro para a circum-
ferencia, vê-se que elle é composto d'um núcleo 
central, único, symetrico, espécie de dilatação ter
minal do eixo nervoso, e dos dous hemispherios 

reunidos u m ao outro por este núcleo, de que são 
por assim dizer uma dupla expansão. O núcleo ce
rebral comprehende differentes partes muito com

plicadas na sua estructura e nas suas relações" de 
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posição. São principalmente o thalamo óptico, o cor
po estriado e o corpo calloso. Todas as subdivisões do 
núcleo cerebral estão mais ou menos intimamente 
unidas aos pedunculos e aos hemispherios. Assim, 
o corpo calloso, que serve como que d'involucro ao 

núcleo cerebral, recebendo fibras dos pedunculos e 
do thalamo óptico, prolonga-se pelas suas extremi
dades na espessura dos hemispherios dos quaes é, 
como já dissemos, o principal meio de união. 

Na espessura do núcleo cerebral existem três 
cavidades, os ventricülos do cérebro;~ dous são late-

raes, o terceiro, ou médio, está situado na linha mé

dia; communicam entre si e são lubrificados por 
u m liquido seroso, análogo ao liquido rachidiano. 

Sobre a linha média, por traz da commissura poste

rior do ventriculo médio, está collocado u m peque

no corpo quasi conico que os anatômicos denomi

naram glândula pineal ou conarium, por a sua fôrma 
ser análoga a uma pinha. 

A parte central dos hemispherios é formada por 
uma massa de substancia branca, que é coberta, 
e m toda a sua extensão, pela substancia cinzenta ou 
cortical. 

O cérebro compõe-se pois essencialmente d'um 
núcleo central, e de dous grandes lobulos ou hemis

pherios. As diversas partes constituintes do núcleo 
central differem pela sua textura, pelas proporções 
das substancias branca e cinzenta e pela disposição 

d'estas duas substancias no seu tecido; mas todas 
apresentam fibras que lhes são communs, as per

correm e as ligam entre si antes de se continuarem 
nos hemispherios. 
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A massa total do encephalo é proporcionalmen
te maior e m algumas espécies animaes, mas ne
nhuma se parece com o homem pefo cérebro pro

priamente dito. 0 homem, se está collocado no pri

meiro lugar da creação, deve-o a este admirável ór

gão da intelligencia, a este admirável intermediário 
entre o mundo exterior e o sêr. pensante. 

O volume do cérebro é muito considerável desde 
a primeira idade e, guardadas as devidas propor

ções, muito maior no recém-nascido do que no adul

to ; é independente do sexo e da estatura dos indi-

viduos. O peso do cérebro na idade adulta varia, se
gundo Gruveilhièr, de 1 kilogramma a lk,500. 

O cérebro é symetrico, menos, porém, do que as 
outras partes do centro nervoso, e muitas vezes 
existe uma notável desporporção entre os dous he
mispherios, sem que durante a vida nada o indique. 
Esta falta de symetria era muito pronunciada no cé

rebro de Bichat, prova evidente de que tal confor

mação não tem necessariamente, como o illustre 
anatômico pensava, uma influencia perniciosa so
bre as faculdades intellectuaes. 

f 

Cerebello. O cerebello, collocado nas cavidades 
occipitaes inferiores, isto é, na parte posterior e in
ferior da cavidade craneana, é coberto pelos lobulos 

posteriores do cérebro. É u m ellipsoide achatado de 
cima para baixo, cuja extremidade mais grossa fica 
na parte posterior e o maior diâmetro dirigido trans

versalmente ; é symetrico e compõe-se d'um lobulo 

médio e de dous lobulos lateraes ou hemispherios. 

Na face superior do cerebello nota-se uma sa-
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liencia dirigida de diante para traz, formada pelo lo
bulo médio e chamada, por causa do seu aspecto, 
eminência vermiforme superior (vermis superior); de 

cada lado os lobulos lateraes apresentam u m plano 
inclinado. 

A face inferior molda-se nas cavidades occipitaes 
e fôrma dous lobulos arredondados, separados por 
u m sulco que se alarga na frente para cobrir o bol
bo rachidiano, e na parte média do qual se vê a 

eminência vermiforme inferior (vermis inferior), super
fície inferior do lobulo médio que reúne os dous 
hemispherios. 

Toda a superfície do cerebello está coberta por 

linhas curvas e salientes que lhe dão u m aspecto 

enrugado (fig. 33). Estas linhas ou pregas, de largura 
quasi igual, parallelas em parte do seu comprimen

to,, cortam-se" em ângulos agudos, formam feixes di
rigidos transversalmente,para baixo ou para traz, e 

dividem os hemispherios em segmentos, que se divi

dem em lâminas. 
O cerebello é composto, como o cérebro, de 

substancia branca e de substancia cinzenta; con
tém, além d'isto, uma substancia amarellada inter

posta por camadas ás outras duas. Cada hemisphe-
rio é formado por u m núcleo central em torno do 

qual se desenvolvem os segmentos, cujas lâminas 

estão juxtapostas como as folhas d'um livro; a sub
stancia branca está no centro e é coberta por uma 
camada de matéria amarella que reveste a sub
stancia cinzenta. O arranjo das lâminas apresen
ta u m a disposição tal que, se se divide o cere-
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bello no sentido vertical, vê-se as três substan

cias que o constituem formar uma serie de ramifi

cações partindo d'um ; tronco c o m m u m que se de

nomina arvore da vida (fig. 34). Ao núcleo central 

vãó dar os pedunculos do cerebello, em numero de 

três de cada lado, que o ligam ás outras regiões do 

encephalo. Na parte em que estas regiões se re

únem existe u ma cavidade que os pedunculos cere-
bellosos circumscrevem e m parte e que se deno

mina o quarto ventriculo ou ventriculo do cerebello. 

Gommunica com o terceiro ventriculo do cérebro 
pelo aqueducto de Sylvius. 

Isthmo do encephalo. Dá-se este nome a uma par

te da massa encephalica que fica entre o cérebro, o 

cerebello e o bolbo rachidiano. É o ponto de união 
das três grandes divisões do centro nervoso. Com-
prehende a protuberancia annular, os pedunculos 
do cérebro e do -cerebello, os tuberculos quadrige-
minos e a válvula de Vieusseiís. 

Na base do encephalo nota-se uma saliência con-
vexa, que parece abraçar como u m largo annel os 

pedunculos do cérebro e do cerebello, e cobrir co
m o uma ponte as expansões do bulbo rachidiano 
para estes pedunculos. É a protuberancia annular ou 

ponte de Varole. A protuberancia é o centro de con
vergência ou d'emergencia dos feixes nervosos que 
ella parece cobrir; posteriormente continua-se com o 

bolbo, na frente com os pedunculos do cérebro, la

teralmente com os pedunculos ~do cerebello. A sua 
face inferior, que assenta sobre a apophyse basilar 
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do occipital, apresenta fibras dirigidas transversal
mente. É deprimida e m fôrma de goteira na linha 

média e perfeitamente symetrica. 
Na face superior do isthmo vêem-se quatro sa

liências arredondadas; são os tuberculos quadrigemi-
nos, na parte posterior dos quaes, e entre os pedun
culos superiores do cerebello, se estende uma lami
na delgada de substancia nervosa que se denomi
na a válvula de Vieussens, e que contribue para cir-
cumscrever o quarto ventriculo. 

Rolbo rachidiano ou medulla alongada. Denomina-

se assim a dilatação que constitue a extremidade 

superior da medulla espinhal. Dirigido para a fren
te e para cima, o bolbo corresponde pela sua fa
ce anterior á goteira basilar do occipital ;„ poste
riormente é recebido n u m a depressão do cerebello. 

Comquanto esteja contido no craneo, o bolbo ra-

chiano deve ser estudado com a medulla, da qual 

faz parte. 

Medulla espinhal. Designa-se por este nome a parte 

racmdiana do ceniro nervoso; é u m a haste nervo
sa, branca, cylindroide, symetrica, contida no canal 

vertebral ou rachidiano, que ella não enche com
pletamente, e onde a fixa de cada lado o ligamento 
dentado. Continúa-se com o encephalo por intermé
dio do bolbo rachidiano. Terminada em ponta na 
sua extremidade inferior, augmenta rapidamente 
de diâmetro e fôrma a dilatação lombar, assim 
chamada pela região em que está situada; na parte 

dorsal diminue de grossura, depois augmenta de 
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novo ao aproximar-se do pescoço e apresenta a di

latação cervical; emfim estreita-se ainda no meie 
da região cervical para engrossar uma terceira vez 

na sua extremidade superior, constituida pelo bol
bo rachidiano. 

Na frente e atraz a medulla tem em todo o seu 
comprimento uma fenda ou sulco médio, que a divi

diria em duas vmetades distinetas, se não fora uma 
lamina de substancia branca, intermediária ao mes

m o tempo ás duas fendas e aos feixes medullares 
da direita e da esquerda. Esta lamina, coberta de 

orifícios destinados á passagem dos vasos, é a com-
missura perfurada. 

O sulco médio anterior é coberto em cima pelo 
cruzamento de feixes nervosos que vão obliquamen-

te d'uma metade da medulla para a outra, e de que 
em breve fallaremos. 

O sulco posterior desapparece insensivelmente, 
como o anterior, na extremidade inferior da medul

la; na extremidade superior e no ponto onde come
ça o bolbo rachidiano, abre-se em angulo agudo. A 
sua disposição faz lembrar a d'um bico de penna, 

d'onde provém o nome de calamus escriptorius, dado 

a esta parte da medulla alongada. 
Cada uma das metades da medulla, separada da 

outra pelos sulcos que acabamos de indicar, é com
posta de dous cordões ou feixes: um, posterior, que 

dá origem ás raizes posteriores dos nervos ; o outro, 

anterior, d'onde sahem as raizes anteriores. Es
tes cordões são a continuação das pyramides do 

bolbo rachidiano. Este apresenta, na frente, o sul
co médio que se continua para além do encruza-
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mento de que acabamos de fallar; de cada lado do 
sulco vê-se u m a eminência oblonga, são as pyrami-
ães anteriores, fóra das quaes estão duas saliências 

mais pronunciadas, os corpos olivares; lateralmente 
nota-se uma depressão cinzenta onde termina a li
nha d'origem das raizes posteriores dos nervos espi-
nhaes, e na parte posterior da qual fica u m feixe de 
cordões distinctos, o corpo restiforme; emfim, por 

fóra dos corpos restiformes estão as pyramides pos

teriores, que limitam de cada lado o calamus escripto-
rius. 0 cerebello cobre, como já vimos, a face pos

terior do bulbo, ao qual está unido pelos corpos 

restiformes ou pedunculos inferiores do cerebello, e 

que contribue, pela cavidade do calamus escriptorius, 
para formar o quarto ventriculo. 

As pyramides anteriores terminam inferiormen
te pelo encruzamento dos seus feixes nervosos, e 

este encruzamento nas pyramides pôde ser con

siderado como o limite inferior do bolbo rachidia

no. E m cima e na sua base, as pyramides ante
riores estreitam-se e inserem-se na protuberancia 

annular por uma espécie de collo ou de estrangula

mento. 
As raizes anteriores e posteriores dos nervos es-

pinhaes formam sobre os lados da medulla espinhal 

duas linhas parallelas. Estas raizes emergem da me
dulla, mas a anatomia não demonstra que as suas 
fibras vão além do seu ponto d'origem e constituam 
pela sua reunião os feixes medullares. Não ha ainda 
opinião assente sobre o modo da união das raizes 
nervosas e da medulla; limitemo-nos a dizer que, 

segundo investigações anatômicas, a medulla parece 
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conter u m numero de fibras superior ás dos nervos 
que fornece. 

Assim, a medulla espinhal, pela expansão da sua 

dilatação superior ou bolbo rachidiano, fôrma o 

isthmo do encephalo, o núcleo central do cérebro 

e o do cerebello, de que os hemispherios cerebraes 
e cerebellosos são apenas os desenvolvimentos ter-

minaes. 

Meninges. Chamam-se assim três membranas so
brepostas que tapetam interiormente o craneo e o 
canal vertebral, envolvem o encephalo e a medulla 
e se prolongam nas suas anfractuosidades. Estas 
membranas são a dura-mater, a arachnoidea e a pia-

mater. O nome de mãi dado ás meninges externa e 
interna parece provir dos árabes, que designavam 
assim o invólucro d'um corpo qualquer. 

A dura-mater é uma membrana fibrosa e muito 
resistente, que reveste as cavidades do craneo e do 
rachis, adherindo muito pouco ás paredes do canal 
vertebral, muito mais á abobada do craneo e inti

mamente á sua base. A arachnoidea e a pia-mater in

terpõem-se entre ella e o centro nervoso. Separada 
da medulla por u m espaço que é cheio pelo liquido 

rachidiano, a dura-mater, applica-se, pelo contrario, 
sobre o encephalo, mantendo algumas partes na 
devida posição. 

Sobre a linha média da abobada craneana a du-
ra-mater circumscreve u m canal prismático, cha

mado o seio longitudinal superior, que faz as func

ções d'uma veia grossa. Abaixo d'este seio fôrma 

u m a larga prega ou divisão vertical, a fouce do cere-
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oro, que, mettendo-se na grande fenda, separa os 
hemispherios cerebraes, e cuja extremidade inferior 
contém o seio longitudinal inferior Entre os lobulos 

posteriores do cérebro e o cerebello, a dura-mater 
cobre este ultimo órgão com uma capa, tenda do ce
rebello, que o isola dos lobulos cerebraes; demais 
ella fôrma a fouce do cerebello, que se eleva da base 

do craneo entre os hemispherios cerebellosos; em
fim ella prolonga-se fóra do craneo para envolver 
o nervo óptico e fornecer o periosteo á cavidade 
da orbita. 

Estas pregas, estes septos formados pela du

ra-mater em volta dos órgãos encephalicos e nos 
seus intervallos, têem por effeito manter no seu lu

gar as differentes partes, prevenir a sua collisão 

durante os abalos que o corpo soffra, e impedir que 

pesem uma sobre a outra em certas occasiões; as

sim, quando se está deitado sobre o lado, a fouce do 

cérebro não , permitte que u m dos hemispherios 
comprima o outro com o seu peso. U m a disposição 

não menos notável é a dos seios da dura-mater; são, 
como já dissemos, canaes venosos de paredes inex-

tensiveis e nos quaes a circulação se effectua facil
mente, sem que nada possa perturbal-a ou suspen-

cjel-a, e sem que a influencia do sangue possa com

primir o cérebro, como succederia sé fossem subs
tituídas por veias de paredes extensiveis. 

Arachnoidea. Assim chamada pela sua extrema te-
nuidade, que a faz comparar a uma teia de aranha, 

a arachnoidea é uma membrana serosa que forra, 

e m toda a sua extensão, a superfície interna da du-
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ra-mater. Representa, como as outras serosas, u m 

sacco sem abertura e cujas paredes juntas uma á ou

tra segregam u m liquido. É muito adherente pelo seu 

folheto externo á dura-mater, sobre a qual se molda 

e que acompanha exactamente no seu percurso; o 

seu folheto interno está unido á pia-mater, que a se
para da substancia nervosa e m muitos pontos. Esta 

união é tão intima, que se tem considerado a ara
chnoidea como não existindo realmente, senão onde 
se separa distinctamente da pia-mater, ao nivel da 
fenda de Sylvius, das anfractuosidades cerebraes, etc. 

C o m effeito a arachnoidea não se introduz nos in-
tervallos onde não penetra a dura-mater, á extensão 

da qual está restricta.. Encontra-se n'estes pontos 
u m a lacuna entre a serosa e o centro nervoso que 
ella não envolve senão a distancia, o que é sobretu
do pronunciado para a medulla espinhal. 

Todas as cavidades circumscriptas pela arach

noidea contêem u m liquido seroso; liquido sub-ara-

chnoideo ou cephalo-rachidiano. Os jventriculos cere
braes e cerebellosos contêem também, como já dis
semos, uma certa quantidade de serosidade. 0 fim 

d'este fluido parece ser sobretudo proteger os ór

gãos contra os effeitos dos choques e dos abalos. 0 
cérebro e a medulla, suspensos de certo modo na 
arachnoidea, são conticlos o mais brandamente pos-
sivel pelo liquido sub-arachnoideo e pelo dos ven

tricülos, que humedecem as superfícies e evitam 

qualquer attrito. 

Pia-mater. Dá-se este nome á meninge que en

volve immediatamente o centro nervoso. É uma re-
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de vascular d'uma extrema fínura e que pôde ser 

considerada como a membrana nutritiva dos ór

gãos encephalo-rachidianbs. No seu tecido vem di

vidir-se ao infinito as artérias que vão para o cére

bro, e reunir-se as rádicuias venosas que d'alli par

tem. Segue exactamente as circumvoluções cere

braes, penetra nas anfractuosidades, nos ventricülos, 

e reveste também as lâminas do cerebello. Torna-se 

mais densa e como que fibrosa em volta da medul

la, cujo nevrilema ou invólucro ella fôrma, bem co

m o na origem dos nervos. 

E m resumo, o cérebro, o cerebello e a medulla 

espinhal, envolvidos no craneo e no canal rachidiano 

por três membranas sobrepostas, são reunidos por 

u m centro commum, o isthmo do encephalo. 

0 cérebro e a medulla dão origem aos nervos. 

Nervos. Denominàm-se assim cordões brancos ou 

cinzentos, que por u m dos seus extremos se ligam 

ao centro nervoso encephalo-rachidiano e pêlo ou

tro se distribuem nos órgãos. Os nervos compõem-

se de filetes muito delgados, reunidos, quando sa

nem do centro nervoso, em feixes denominados rai

zes dos nervos; estas raizes unindo-Se formam tron

cos que se ramificam e por assim dizer se perdem 

nos tecidos do organismo. "Uma bainha do tecido la-

minoso, o nevrilema, envolve os nervos; os filetes, 

constituidos pela reunião dos tubos nervosos de que 

falíamos quando estudámos os tecidos, são envolvi

dos pelo perinervio, elemento anatômico formado 

por uma substancia homogênea, não divisivel em fi

bras e differente do nevrilema. As ramificações dos 
43 
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nervos ligam-se umas ás outras e parecem confun

dir-se, formando em muitos pontos redes muito com
plicadas a que se deu o nome de plexos, mas é só 

pelo seu nevrilema ou pelo seu perinervio que el-
las se ligam assim. U m filete nervoso propriamente 
dito não se confunde nunca com outro, vái sem se 
interromper e sempre distincto, no meio da rede 

mais inextricavel, do centro nervoso ao órgão em 
que se distribue. É por analogia com a anastomose,. 

isto é, a ligação dos vasos, que se deu á ligação dos 
nervos o nome de anastomose dos nervos, e vere
mos mais longe que, se a communicação dos vasos 
é uma condição essencial da circulação, a distinc-
ção e o isolamento absoluto dos nervos nos seus 
mais tênues ramusculos não são menos necessários 

para a integridade das funcções nervosas. Pôde pois 
comparar-se a união por contacto dos nervos du
rante o seu trajecto com a dos fios electricos reuni
dos n'um feixe, mas sempre distinctos, graças á sua 
capa isoladora. 

N'estes últimos tempos, M. Sappey descreveu, 

com o nome de nervos dós nervos (nervi nervorum), 
filetes nervosos que se distribuem no nevrilema e 

que são para os próprios nervos o que estes são 
para o organismo. 

Distingue-se duas categorias de nervos: uns sob 

o impulso da vontade transmittem aos órgãos o mo

vimento ; são os nervos da vida animal; outros presi
dem ás funcções que se executam nas visceras, sem 

que d'ellas tenhamos consciência e sem que a von
tade tome parte n'ellas; são os nervos da vida orgâ

nica. Os primeiros, nervos craneanos ou rachidianosr 
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partem directamente do centro nervoso, são bran
cos e d'uma textura geralmente assás resistente ; os 
segundos, nervos ganglionares ou visceraes, comquan-
to ligados ao centro nervoso por connexões, formam 
u m systema á parte denominado o grande sympathi
co; são geralmente molles e cinzentos. 

Nervos craneanos e rachidianos. Todos estão dis
postos dous a dous e formam u m a serie de pares, 
sendo nove pares craneanos ou cerebraes e trinta e 

um.pares espinhaes ou rachidianos. 
Os nervos craneanos são classificados do seguin

te modo: 

1.° par: nervo olfactivo, que se ramifica no orgao 

do olfacto. 

2.° par: nervo óptico, que preside á visão; a sua 

expansão terminal constitue a retina. 
3.° par: nervo motor ocular commum, que se dis-

tribue pelos músculos que dão movimento ao globo 

do olho. 
4.° par: nervo pathetico, assim chamado por dar 

movimento ao grande músculo obliquo, cuja acção 
sobre o globo ocular é u m dos elementos principaes 

da expressão do rosto. 
5.° par: nervo trigemio ou trifacial, formando de 

cada lado os três nervos ophthalmico, maxillar supe

rior e maxillar inferior; distribue-se pela face e pe

los órgãos que a constituem. 
6.° par: nervo motor ocular externo, que em 

cada orbita vai para o músculo recto externo do 

olho. 
7.° par, dividido e m porção dura ou nervo facial, 

* 
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que vai para a face, e porção molle ou nervo auditi

vo, que se distribue pelo ouvido interno. 

8.° par, dividido e m três ramos: 1.° nervo glosso-

pharyngeo, que é o nervo do paladar; vai para a lin

gua e para a pharynge, fornecendo ramos para mui

tos músculos do pescoço, para as amygdalas, etc.; 

2.° nervo pneumogastrwo, que dá ramos para a região 

cervical, para a pharynge, para a larynge, para os 

pulmões e para o estômago; 3.° nervo espinhal ou 

accessorio de Villis, que envia ramos para muitos 

músculos do pescoço, para a pharynge e para a la

rynge. 

9.° par • nervo grande hypoglosso, que dá movimen

to á lingua. 

Os nervos rachidianos formam oito pares cervi-

caes, doze pares dorsaes, cinco pares lombares e 

seis pares sagrados. Todos nascem da medulla por 

duas raizes, chamadas umas anteriores, outras poste

riores, segundo a parte da medulla d'ond.e emergem. 

Estas raizes, envolvidas por uma bainha membra-

nosa, reunem-se para formar o tronco nervoso a 

um a distancia maior ou menor do seu ponto diri

gem, segundo a região de que procedem. As dos 

nervos lombares e sagrados constituem, na parte 

inferior do canal rachidiano, u m feixe de cordões 

independentes, que pela sua disposição é denomi

nado cauda de cavallo. 

Ao nivel dos buracos de conjugação, por onde 

os nervos sahem do canal rachidiano, as raizes pos

teriores apresentam, de cada lado,' u m gânglio e 

unem-se ás raizes anteriores para constituir o ner-. 

vo que se distribue pelo organismo por três ordens 
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ramos: espinhaes anteriores, posteriores e ganglio

nares, sendo estes últimos destinados ao grande 
sympathico. 

Os quatro primeiros pares de nervos cervicaes 

formam pela ligação dos seus ramos o plexo cervi

cal, cujas ramificações se distribuem pelas regiões 

superficial e profunda do pescoço, pelo exterior da 

cabeça, pela espádoa e pela parte superior das 
costas. 

Os. quatro últimos pares cervicaes constituem o 

plexo brachial, que, depois de ter fornecido nume

rosos ramos -ás espádoas e ás costas, se distribue 

no braço por intermédio dós nervos brachial-cuta-

neo, musculo-cutaneo, mediano, cubital e radial. 

Os doze pares de nervos dorsaes ou intercostaes, 

bem como os cinco pares lombares, ramificam-se 

pelas paredes do thorax e do abdômen e pelos mús

culos das costas e dos lombos. O plexo lombar for

nece, entre outros ramos principaes, o nervo crural, 

que ramificando-se fôrma o nervo musculo-cutaneo 

crural, os nervos saphenos interno e externo, etc. 

Os seis pares de nervos sagrados distribuem-se 

pela bacia e pelos membros inferiores. Os quatro 

primeiros formam com o ultimo par lombar o ple

xo sacro, cujo principal ramo terminal é o nervo 

sciatico. Este nervo, o mais grosso do corpo, desce 

pela parte posterior da coxa, a cujos músculos for

nece muitos ramos; u m pouco acima do joelho di

vide-se e m dous troncos : os nervos popliteos interno, 

ou tibial e externo, ou peroneo, que se distribuem 

por meio de numerosas ramificações pelos músculos 

da perna e do pé. 



198 O CORPO HUMANO 

Grande sympathico. O apparelho nervoso que se 
designa por este nome consiste n'um duplo cordão 
collocado de cada lado da columna vertebral, ao 
longo do pescoço e no interior das cavidades thora-
cica e abdominal. É, como dissemos, o systema 

nervoso da vida orgânica, vegetativa ou nutritiva. 

Estendido desde a primeira vertebra cervical até á 

ultima sagrada, o grande sympathico engrossa ao 
nivel de cada vertebra formando gânglios nervosos 
que communicam, por meio de filetes externos, com 

todos os pares craneanos ou rachidianos, e consti
tuem, por intermédio dos seus filetes internos, to

dos os nervos visceraes.Esta linha de gânglios fez 
dar ao grande sympathico o nome de systema ner
voso ganglionar. 

O grande sympathico fôrma os plexos pharyngeo, 

cardiaco, solar ou cceliaco e hypogastrico. São os cen
tros nervosos da vida orgânica. 

Os nervos que emanam do grande sympathico 

circumdam como que com uma bainha as artérias e 
penetram com ellas nos órgãos. D'estes nervos uns 

são, como já dissemos, molles e cinzentos e ou

tros brancos e duros. 

Funcções do systema nervoso. O systema nervoso é 
a sede da intelligencia, das faculdades sensoriaes e 

do movimento; é o centro da acção do organismo e 
prende com todos os phenomenos que no seu con
junto constituem ávida. AS suas partes rachidiana e 

peripherica, a medulla e os nervos, não tomam par
te senão nas funcções da sensibilidade, do movi
mento e da vida orgânica; o encephalo concorre ao 
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m e s m o tempo para as funcções materiaes e para as 
intellectuaes. 

Conseguiu-se distinguir, nos nervos e na medul
la, os apparelhos destinados á sensibilidade dos que 
presidem aos movimentos; mas não possuímos ain

da senão noções muito limitadas e a maior parte 

<d'ellas hypotheticas sobre as funcções especiaes das 
«diversas partes do encephalo. A physiologia compa

rada mostra que estas partes são umas sensíveis e 
•excitaveis, outras insensíveis e inexcitaveis pelos 

.•agentes exteriores. As primeiras, bolbo, protuberan
cia, tuberculos quadrigemios, são as mais próximas 

•da medulla, e a anatomia pôde acompanhar n'ellas 

os feixes medullares dotados de sensibilidade; mas 
mais longe estes mesmos feixes tornam-se insensí
veis no cérebro, no cerebello, nos thalamos ópticos, 
etc. 

Parece que, depois de terem transmittido a im

pressão exterior, m u d a m de natureza tornando-se 

parte integrante do órgão no qual a sensação é pro
duzida e submettida á apreciação da intelligencia. 

Não é menor o embaraço quando se procura espe
cificar as partes do encephalo que presidem ao mo

vimento. Quanto á sede das faculdades intellectuaes, 
não pôde pôr-se em duvida que está situada no en
cephalo. Sabe-se que estas faculdades se desenvol

vem parallelamente com o cérebro; mas a sciencia 

não tem nenhum dado preciso sobre o papel que re
presentam na elaboração do pensamento os diffe-
rentes órgãos contidos na cavidade craneana. 

O systema nervoso, que dá a todo o corpo o mo

vimento e a sensibilidade, está também sob a abso-
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luta dependência da circulação. É elle que determi

na e regula a marcha do sangue excitando/os movi

mentos do coração, mas é preciso que a /seu turno 

seja também excitado pela affluencia do sangue, que 

lhe é trazido pelas artérias, e, assim como o cora

ção afrouxa ou suspende os seus movimentos sob a 

influencia de certas impressões, assim/ também as 

funcções do cérebro, da medulla e dos nervos são 

inevitavelmente interrompidas quando Io sangue não 

vem despertar a força nervosa. Todo o obstáculo á 

circulação do sangue determina a paralysia mais ou 

menos completa das partes situadas para .além do 

obstáculo, e, logo que o liquido nutritivo pára ou 

diminue a velocidade da sua marcha jpara o cére

bro, sobrevem a syncope, isto é, a suspensão ou a 

diminuição das funcções do encephalo. 

Descrevendo summariamente o systema nervoso, 

pareceu-nos conveniente proceder do centro para a 

peripheria; mas na exposição das funcções nervo-' 

sas parece-nos preferível seguir a ordem inversa. 

Funcções dos nervos 1'achidianos sensitivos e moto

res. A sensibilidade pôde desapparecer n'uma qual

quer parte do corpo, sem que por isso desappareça 

o movimento, e, reciprocamente, u m membro pôde 

perder a faculdade de mover-se e ficar sensível aos 

agentes exteriores. Esta independência do movi

mento e da sensibilidade tinha revelado aos physio-

logistas da antigüidade a existência de duas ordens 

de nervos, uns sensitivos, outros motores. 

Boerhaave e outros anatômicos modernos aco

lheram esta doutrina, sobre a qual Lamarck emittiu 
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considerações theoricas muito próximas da verdade. 
Charles Bell foi levado, desde 1811 por experiências 
realisadas sobre os animaes, a reconhecer que as 
raizes anteriores e as posteriores dos nervos rachi

dianos tinham funcções differentes; mas enganou-se 

na determinação d'estas funcções, considerando as 
anteriores como encarregadas de transmittir simul
taneamente o movimento e a sensibilidade, ao pas

so que as posteriores transmittiam u ma certa in
fluencia vital ou orgânica, particular, segundo Bell, 

ao cerebello. Emfim, Magendie foi o primeiro que 
em 1822. descobriu e mostrou que as raizes ante
riores eram motrizes e as posteriores sensitivas. 

Assim, os feixes anteriores da medulla e as rai

zes anteriores dos nervos que d'elles procedem são 
insensíveis e determinam a çontracção muscular. 

Os feixes posteriores da medulla e as raizes poste
riores dos nervos são estranhos ao movimento e 

sensíveis. Cada u m dos nervos rachidianos formado 

pela união das raizes anteriores e posteriores com-

prehende filetes motores e filetes sensitivos juxta-
postos no tronco nervoso e nas suas ramificações. 
Segue-se d'aqui que estes nervos e as suas subdivi

sões são mixtòs, isto é, sensitivos e motores. São 

sensíveis á irritação mecânica, excitam a çontracção 
muscular sob a influencia do galvanismo, porque 

ambos estes agentes encontram no nervo filetes 
subordinados á sua acção. Estes filetes, considera

dos isoladamente, vão do centro á peripheria sem 
se dividirem nem se anastomosarem, no sentido 

exacto da palavra; porque, como já dissemos, aquil-

lo a que nos nervos se chama anastomose é u m a 
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simples juxtaposição, u m contacto sem troca da sua 
substancia própria, sem fusão intima. 

Sensitivas ou motrizes, centripetas ou centrífu

gas, as fibras actuam igualmente como conductoras 

da excitação recebida, as suas propriedades geraes 

são as mesmas, só a sua funcção é que differe; cha

ma-se nevrilidade esta propriedade de conducção 
c o m m u m ás duas ordens de fibras. É menos licito 
acreditar que umas e outras são aptas para condu

zirem a excitação tanto do centro á peripheria, co
m o da peripheria ao centro. É o que resulta, para os 
nervos sensitivos, de experiências recentes de M. 
P, Bert, e o que tendem a estabelecer, para os ner

vos motores, as experiências de M. Cyon. 
É á continuidade dos filetes nervosos e á sua in

dependência que é devida a nitidez das sensações 

do tacto e a precisão dos movimentos. Comprehen-

de-se com effeito, que, se dous filetes sensitivos se 
unissem na sua substancia própria, as impressões 
percebidas por elles além do ponto de união con-
fundir-se-hiam e não seriam referidas pelo cérebro 
a pontos distinctos. Se, por exemplo, dous filetes, 

u m do dedo indicador e outro do médio, estivessem 
intimamente unidos e não apenas juxtapostos n u m 

ponto qualquer do seu percurso entre os dedos e o 
centro nervoso, levariam ao cérebro uma única e 
idêntica sensação de contacto para o indicador e 
para o médio, d'onde resultaria a impossibilidade de 

distinguir em que dedo teve logar a impressão tá

ctil. O mesmo succederia com dous filetes d'um 
nervo motor que se dirigissem a estes mesmos de

dos, e que, se estivessem intimamente unidos e não 
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isolados na sua substancia própria, transmittiriam o 
movimento aos dous dedos sem distincção e não 
pertnittiriam que o cérebro fizesse mover determi
nadamente u m ou o outro. 

Nas pessoas que soffreram uma amputação, pro
duz-se geralmente u m phenomeno que se explica 
por existirem nos nervos, desde a sua origem, to
dos os filetes que vão até á peripheria. O homem 

a quem foi Cortada uma perna ou u m braço sente 
dores que elle refere não ao coto que lhe ficou, mas 

ao pé ou á mão que já não tem. São os filetes ner
vosos, primitivamente destinados a estas partes, que 

são a sede da dor e que a transmittem como vindo 

do órgão ao qual deram precedentemente sensibili

dade. Do mesmo modo, quando se transporta para 
o nariz, pela autoplastia, u m pedaço da pelle da 

testa, o doente, se lhe tocarem no nariz, sente na 
testa a impressão táctil. 

Veremos, quando faltarmos dos sentidos, que as 
impressões do tacto podem ser distinctas, na polpa 
dos dedos, com intervallos de meio millimetro, o 
que suppõe a existência de dous filetes nervosos 

separados por este intervallo e dirigindo-se directa-
mente ao cérebro; mas cahir-se-hia em erro se se 

avaliasse por este meio o numero das subdivisões 

nervosas, porque todos os pontos da pelle são sen

síveis ao contacto. É pois por ramusculos innumera-

veis, mas comprehendeudo todos pelo menos u m fi-

lete nervoso, que os nervos terminam nos nossos 
órgãos: os do movimento para excitarem as con-
tracções do tecido muscular, os sensitivos para re

ceberem e transmittirem as impressões. 
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Funcções dos nervos craneanos. Do mesmo modo 
que os nervos rachidianos, os que nascem no cra
neo podem ser divididos em nervos motores e ner
vos sensitivos. Entre estes Últimos, uns são dotados 

d'uma sensibilidade especial, como o olfactivo, o 
óptico, o auditivo, os outros transmittem a sensibi
lidade geral. Muitos nervos craneanos compreheri-
dem filetes de categorias differentes e são formados 

pela reunião de nervos destinados á sensibilidade 

geral, á sensibilidade especial e ao movimento. De
pois da sua união, constituem, como os nervos ra

chidianos, cordões mixtos nas suas funcções totaes, 
mas distinctos nas dos seus filetes isolados. A ana-

logia com os nervos rachidianos é completada pelos 
ramos que vão dos nervos craneanos sensitivos ao 
grande sympathico e pelos gânglios cinzentos que se 
observam perto da origem dos nervos craneanos, 
como nas raizes posteriores dos rachidianos. Quan

to aos nervos motores, emergem, no craneo, do pro
longamento dos feixes anteriores da medulla, ori
gem dos nervos motores rachidianos. 

Funcções da medulla espinhal. Vimos precedente
mente que os feixes anteriores da medulla eram in

sensíveis e transmittiam o movimento ás raizes an-. 
teriores dos nervos, ao passo que os feixes posterio

res eram destinados á sensibilidade, bem como os 
nervos que d'elles emergem. Estas propriedades dos 

feixes medullares, por muito tempo postas em du

vida, foram demonstradas pelas experiências de 

Longet. A medulla transmitte aos nervos do tronco 

e dos membros o principio dos movimentos volun-
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tarios e respiratórios. Funcciona além d'isto como 

foco da innervação nos movimentos do coração e 

na circulação, nos phenomenos da nutrição e das 

diversas secreções; emfim parece que sobre a pro-

ducção e alimentação do calor animal tem apenas 

uma influencia mediata. Quando uma lesão qual

quer affecta uma das metades lateraes da medulla, 

é no lado correspondente do corpo que o movimen

to e a sensibilidade são alterados ou abolidos; a 

medulla tem portanto uma acção directa sobre os ór

gãos aos quaes envia nervos, e não uma acção cru

zada como é a do encephalo. 

Funcções do encephalo. Rolbo rachidiano. O bolbo 

é o foco central e o órgão regulador dos movimen

tos respiratórios. É n'um ponto restricto d'esta 

dilatação da medulla, na origem do oitavo par, 

que Flourens demonstrou estar o órgão que elle de

nomina primeiro motor do mecanismo respiratório 

ou nó vital. Este órgão, segundo Longet, não com-

prehende toda a espessura do bolbo, mas apenas 

u m feixe composto de substancia cinzenta e inter

mediário aos corpos pyramidal e restiforme. 

O bolbo transmitte da medulla ao cérebro as im

pressões, e do cérebro á medulla o impulso da von

tade; as suas partes anteriores e posteriores são o 

prolongamento dos feixes medullares corresponden

tes ; deve pois pensar-se que elles continuam as 

suas funcções, assim como continuam a substancia, 

e que o bolbo é destinado pela sua região anterior 

ao movimento, e pela posterior á sensibilidade. Com 
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effeito, os nervos que partem da primeira, são todos 

sensitivos, os da segundarão motores. 

Os feixes anteriores do bolbo entrelaçam as suas 

fibras, d'onde resulta uma acção cruzada sobre os 

nervos motores a que dão origem; os feixes poste

riores, pelo contrario, não se cruzam e a sua acção 

é directa. 

Protuberancia annular. O principio dos movimen

tos da locomoção emana especialmente, segundo 

Longet, da protuberancia. Esta parte do encephalo 

tem sobre o movimento uma acção cruzada. É para 

as sensações tactis u m centro de percepção, mas 

nada authorisa a crer que possa apreciar as sensa

ções por si só e sem o auxilio dos lobulos cere

braes! 

Pedunculos cerebellosos e cerebraes. Estes órgãos, 

que unem o cérebro e o cerebello ao isthmo do en

cephalo e á medulla, parecem ser apenas meios de 

transmissão do movimento e da sensibilidade. A le

são d'um dos pedunculos» cerebellosos médios de

termina uma viravolta do corpo sobre o seu eixo, 

phenomeno diversamente explicado pelos differen-

tes authores. 

Tuberculos quadrigemios. Tomam umá parte essen

cial na visão, quer determinando as contracções da 

iris, quer contribuindo para a percepção das sensa

ções visuaes. 4.., 
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Glândula pineal. A hypothese de Descartes popu-
larisou, por assim dizer, este órgão, cujas funcções 
não são conhecidas. O illustre philosopho conside
rava a glândula pineal «como a fonte d'onde as par

tes mais subtis do sangue, os espiritos, corriam de 

todos os lados no cérebro e se dirigiam para u m 
ponto qualquer, segundo a glândula se inclinava 

n'um sentido ou n'outro.». Tem-se parodiado a idéa 
de Descartes fazendo residir na glândula pineal a 
alma, que d'ahi dirigia os impulsos do cérebro por 

dous prolongamentos nervosos denominados rédeas 
do espirito (habenae animi). 

Thalamos ópticos. Esta região do encephalo, ape

sar do seu nome, não parece ter acção apreciável 
sobre a vista. Actua, pelo contrario, sobre os movi

mentos voluntários e de tal modo, que a influencia 
da sua metade direita se faz sentir no lado esquer

do e vice-versa; é a isto que se dá o nome de acção 

cruzada, a qual depende, como já dissemos, do en
cruzamento das fibras cerebraes. Os thalamos ópti

cos não têem,. segundo parece, uma acção especial 
sobre os movimentos dos membros superiores, co

m o muitos physiologistas pensavam. 

Circumvoluções. Numerosas observações de M. 
Broca e d'outros authores tendem a localisar a fa
culdade da linguagem articulada na metade ou mes
m o no terço posterior da terceira circumvolução 

frontal, sobre o bordo superior da fenda de Sylvius 

e mais especialmente no hemispherio esquerdo. 

Pensa-se que ha no cérebro uma disposição natural 
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para actuar de preferencia pela sua metade esquer

da, tanto para a linguagem como para os movimen

tos dos membros superiores; nos canhotos obser

va-se excepcionalmente uma disposição contraria. 

Parece-nos inútil enumerar outras partes do en

cephalo, cujas funcções são duvidosas ou até total

mente desconhecidas. 

Cérebro. A observação permittiu aos physiologis-

tas distinguirem, na medulla espinhal, nos nervos 

rachidianos e até nos do craneo, ás partes sen

sitivas e as motrizes ;• podemos admittir, segundo os 

dados experimentaes da anatomia comparada, que 

certas regiões do encephalo são dotadas de sensibi

lidade, ao passo que outras são insensiveis; mas 

não se tem podido, até ao presente, distinguir na 

massa encephalica quaes os órgãos centraes que 

presidem á sensibilidade e ao movimento. Nada au-

thorisa a pensar que as partes insensiveis do cére

bro não têem nenhuma parte nas funcções motrizes 

ou sensitivas, e não se sabe precisar no enchephalo 

a sede da intelligencia. Vê-se na criança desenvol

verem-se as faculdades intellectuaes ao mesmo tem

po que o cérebro; sabe-se que estas faculdades fi

cam incompletas ou são alteradas, quando a evolu

ção normal do órgão se suspende, quando se pro

duzem n'elle certas lesões; mas estes dados, incon

testáveis em principio, não têem nada de absoluto 

na applicação. U m ferimento pôde chegar ao cere-

bro e até destruir-lhe u m a parte/ sem que com 

isso as faculdades intellectuaes fiquem sensivel

mente alteradas; u m homem de talento pôde ter 
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o cérebro mal desenvolvido, como succedia com 
Bichat, cujos lobulos cerebraes eram de volumes 

desiguaes. Por outro lado, vê-se a intelligencia atro-
phiar-se sob a influencia do álcool, de certas sub
stancias venenosas ou d'um accesso de febre, sem 
que fique no encephalo nenhum vestigio d'esta per
turbação passageira; o somno produz u m effeito aná
logo, e os sonhos não são, em regra, senão uma se

rie de idéas falsas, uma verdadeira loucura, que 
finda ao despertar. Emfim, nos alienados a sciencia 
não pôde verificar senão o seu infortúnio, porque 

nada no cérebro permitte susp*eitar a causa orgâni

ca. É pois com reserva que a physiologia se expri
m e a respeito das funcções cerebraes, e a maior 

parte das proposições que ella emitte são objecto 
de discussão e de incerteza. 

Os lobulos cerebraes não parecem essencialmen
te necessários para a percepção das impressões sen

sitivas geraes ou especiaes. Assim, a observação pa-
thologica estabelece que a vista pôde ser igualmen
te boa nos dous olhos, embora u m hemispherio ce
rebral esteja atrophiado ou tenha soffrido, em con

seqüência de feridas, uma grande perda de substan

cia. É, pelo contrario, exclusivamente nos lobulos 
que se faz a apreciação das sensações e que se for

m a m as idéas que ellas suscitam. É também dos he

mispherios que emana a incitação para os movimen
tos voluntários. Muitos plíysiologistas "attribuem á 
substancia cinzenta e outros á substancia branca a 
origem d'estes movimentos. Seja qual fôr a sede do 

principio motor, conhece-se que o cérebro exerce 
sobre os músculos uma acção cruzada; o hemis-

14 
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pherio esquerdo determina os movimentos do lado 

direito, o hemispherio direito os do lado esquerdo. 
Todavia e m alguns casos a acção é directa, o que 
se. explica pela insufficiencia excepcional de entre

laçamentos das fibras cerebraes. Tem-se procurado 

e m vão localisar os movimentos no cérebro; o des-
accordo dos physiologistas n'este ponto não permit-
te que se considere a questão como resolvida. 

A maior parte dos authores collocam nos lobu
los cerebraes a sede das faculdades intellectuaes. 
Nos animaes superiores, o desenvolvimento mais 

completo do cérebro propriamente dito coincide 

effectivamente com uma intelligencia maior, e as 

proporções do cérebro do h o m e m ligam-se á sua in
telligencia, para porem u m intervallo immenso en
tre elle e os animaes que n'este ponto estão mais 

bem dotados. Emfim, o encephalo dos idiotas é ca-
racterisado sobretudo pela atrophia dos lobulos ce
rebraes, das suas circumvoluções e da substancia 
cinzenta ou cortical. Muitos authores, baseando-se 

na repetida observação d'este ultimo facto, collo-
caram na substancia cinzenta a sede da intelligen

cia. 

Dissemos, quando falíamos do craneo, que Gall 
e a sua escola localisavam nos lobulos anteriores 

do cérebro as faculdades intellectuaes, nos lobulos 
médios as qualidades moraes ou as tendências do 

espirito, e nos lobulos posteriores as faculdades ani

maes ou ãs tendências instinctivas. Esta doutrina 
parece a conseqüência racional da q[ue destina uma 

parte do encephalo especialmente ás funcções da 

intelligencia; mas, se se admitte a possibilidade da 
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existência de apparelhos distinctos e múltiplos, no 
cérebro, em relação com os phenomenos psychicos, 
é unicamente por hypothese e sem poder produzir 
nenhuma prova. 

Objecta-se, com razão, á theoria phrenologica o 
agrupamento das faculdades nas partes do cérebro 

que correspondem á abobada do craneo, com exclu
são das que assentam sobre a sua base; a anato

mia pathologica não está d'accordo com a hypothe

se de Gall, e a anatomia comparada não permitte 
admittil-a. 

Cerebello. Entre as diversas funcções que os phy-

siologistas attribuiram ao cerebello, só uma tem si

do geralmente admittida n'estes últimos tempos, é 
a coordenação dos movimentos. As numerosas ex

periências de Flourens, confirmadas pelas de M. 
Bouillaud e de Longet, pareciam provar que a lesão 

ou a ausência do cerebello causam nos movimentos 
uma "perturbação análoga a da embriaguez, e que 
este órgão é effectivamente o regulador dos movi
mentos. Entretanto a anatomia pathologica não con

cordava n'este ponto com as experiências feftas so
bre os animaes. Tinha-se observado coincidir a au

sência congênita do cerebello com a integridade das 
funcções e especialmente da locomoção. Possuia-se 

u m grande numero de observações feitas sobretudo 

por Andral, e ò;ue provavam que o cerebello pôde 
estar doente, sem que os movimentos deixem de 
ser coordenados. Os recentes trabalhos de-Duchen-

ne (de Bolonha) vieram contradizer também a theo

ria de Flourens, e sabe-se hoje que pôde existir nos 
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movimentos a maior desordem, sem que o cerebello 
apresente qualquer lesão apreciável. 

Funcções do grande sympathico. O apparelho ner
voso assim denominado é formado, como se sabe, 

por filetes sensitivos e filetes motores provenientes 

dos nervos craneanos ou das raizes dos nervos ra-

qhidianos. As suas ramificações são ao mesmo tem
po sensiveis e motrizes. Os movimentos excitados 

pelo grande sympathico não estão subordinados á 
vontade. O principio motor que emana d'este appa

relho differe ainda do que determina os movimentos 
Voluntários, em ser a sua transmissão menos rápi
da. Experiências feitas sobre os animaes provam 
também que os gânglios e as ramificações do gran

de sympathico funccionam ainda por algum tempo, 
depois de deixarem d'estar em communicação com 
o centro nervoso. Os movimentos que elles -deter
minam executam-se então sob a influencia da força 

nervosa preexistente e como que guardada na sua 
massa. O grande sympathico dá o movimento e a 

sensibilidade aos apparelhos da vida orgânica; pre
side ás* funcções nutritivas, á circulação, ás secre
ções, etc. 

Poder reflexo. Além dos movimentos voluntários 
que têem lugar em seguida á transmissão das im

pressões pelos nervos sensitivos e da sensação per
cebida, produzem-se outros nos^ quaes a vontade 
não toma parte, e que resultam da incitação imme-
diatamente reflectida sobre os nervos motores, sem 

que haja necessariamente uma sensação, ou, pelo 
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menos, sem que nós d'isso tenhamos consciência. 
Denominam-se movimentos reflexos, e a força que os 
determina, considerada como especial ao centro ner
voso, chama-se poder reflexo ou faculdade excito-
motriz. 

Muitos physiologistas consideram como relacio
nados com a acção reflexa os phenomenos que se 
designam sob o nome de sensibilidade recurrente, e 
sobre cuja origem os authores não estão d'accordo. 

Emfim, é ainda uma acção reflexa que dá lugar 
ás sympathias, isto é, á acção particular que certos 

órgãos exercem sobre outros. Taes são a sensação 
d'embotamento dos dentes produzida pelo attrito do 

metal sobre a pedra ou sobre o vidro, os espirros 
provocados pelas titulações da membrana pituitaria 
ou pelo rape, etc. (Vid. Movimentos). 

Força nervosa. A transmissão quasi instantânea 
da sensibilidade e do impulso motor ás differentes 
partes do systema nervoso é u m dos mysterios do 

organismo. Tem-se comparado esta ordem de phe
nomenos com os que se produzem na natureza sob 

a influencia da electricidade ou do magnetismo, e 
tem-se perguntado se o systema nervoso não estará 
sob a dependência d'um fluido imponderável produ

zido na sua substancia ou tirado da mesma fonte de 
todos os elementos da matéria animada. Deu-se o 
nome de fluido nervoso, força nervosa, principio 
activo dos nervos, a este agente, cuja existência hy-

pothetica perniittia explicar as funcções nervosas, 

como se explica a acção. da pilha electrica ou os 

movimentos da agulha magnetisada. A admirável 
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descoberta realisada por Galvani pareceu provar a 
analogia, senão até a identidade, da electricidade e 
do fluido nervoso. 

Naturalistas e physicos esforçaram-se por esta

belecer, por melo da experiência, que a electricida
de se desenvolvia nos centros nervosos e circulava 

nos nervos. Mas até agora, os instrumentos mais de

licados, manejados pelos mais hábeis observadores, 
não têem podido mostrar nos nervos a menor cor
rente electrica, e nada authorisa a considerar como 
idêntica a força nervosa e a electricidade. Devere-

mos, pelo menos, admittir que estas duas forças são 
análogas? Ambas podem ser desenvolvidas pelo at-

trito, pelas combinações chimicas, pelo calor, etc.; 
ambas têem por effeito a elevação de temperatura, a 

decomposição ou a recomposição de certos produ
ctos. Mas as experiências de M. Marey mostraram 
que a transmissão da motricidade se faz nos nervos 
com uma velocidade infinitamente menor, do que a 
do fluido electrico; o systema nervoso não contri-

bue além d'isto senão mediatamente para produzir 
o calor animal, e está muito longe de poder produ
zir, como a corrente electrica, o aquecimento d'um 
fio metallico. Emfim, é só por hypothese que se ad-
mitte a acção da força nervosa sobre as operações 
chimicas da vida, excepto para dar acüvidade aos 

órgãos destinados a estas operações. 

Da memória. Os gregos fizeram de Mnemosyna a 
mãi das Musas, e para nós, sob uma fôrma menos 

poética, a memória é o laço necessário que liga as 

faculdades intellectuaes. 
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Os sentidos revelam-nos o mundo exterior, a in
telligencia aprecia as sensações, e, elevando-se das 

noções materiaes ás concepções abstractas, abran
ge tudo o que ao homem é dado aprender e saber; 

mas é a memória que lhe permitte registrar, como 
n'um repertório, os factos e os dados, alimentos 
do espirito, comparar e julgar, exprimir os pensa

mentos pela palavra, e participar do pensamento 
dos outros homens. Sem a memória, o homem não 
conheceria nem os laços de sangue, nem a amizade, 
nem a gratidão"; não existindo para elle o passado, 

a sua vida limitar-se-hia ao momento presente, e 

passar-se-hia como se fossem os primeiros instantes 
depois do nascimento. Falho de toda a experiência, 

dominado por cegos instinctos, completamente iso
lado na creação, não poderia existir com órgãos^que 

lhe tornam necessário tudo aquillo de que elle está 

desprovido. Não é pois possivel conceber a espécie 
humana sem a memória, e, para encontrar u m or

ganismo privado d'esta faculdade, é preciso descer 
aos últimos graus da escala animal. 

A memória é como que u m sêr mixto, participan
do ao mesmo tempo do corpo e da intelligencia; è 
u m reflexo, uma imagem de nós mesmos, pois que 

nos relaciona com todos os instantes da* nossa vida. 
Historiador ao mesmo tempo verdadeiro e apaixo
nado dos factos que nos traça, parece ajuntar á nos

sa existência as horas decorridas; mas, aproximan

do as épocas, faz-nos rudemente sentir a marcha do 

tempo, quer porque a felicidade nos transporte aos 

dias felizes, quer porque, com a dôr de que falia o 

poeta, nos recordamos d'elles no infortúnio. Apre-
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senta-se a nós com as physionomias de todos os 
que tomaram parte na nossa existência; apresenta-
nos u m retrato isolado ou o quadro d'uma multidão 

immensa; u m objecto minimo, uma planta, u m ro
chedo, ou as mais vastas scenas da natureza; uma 
palavra, ou toda a obra d'um escriptor; u m facto 

ou a historia d'um povo. Memória dos sentidos ou 

da intelligencia, recorda-nos u m instante as impres
sões mais vivas, as concepções mais abstractas. 

Quer nos traga a fôrma das sensações ou a do pen
samento, faz-nos atravessar o tempo ou o espaço 
com uma velocidade de que nada na ordem material 
pôde dar idéa, e poder-se-hia dizer que para a me

mória não existe o espaço nem o tempo, se ella não 

despertasse, transpondo-os, a noção d'um e ou-̂  
tro. 

Obedecendo á ordem da vontade, a memeria tra-* 
ça o conjunto e as particularidades d'uma doutrina 
scientifica, a controvérsia mais árdua e mais delica
da nas suas distincções, a serie dos systemas phi-

losophicos, n'uma palavra, tudo o que a sciencia ou 
a erudição mais profunda puderam classificar no 

espirito. 
Encontram-se citados por toda a parte exemplos 

de memória extraordinária, e a antigüidade legou* 

nos u m grande numero d'elles. Mithridates, que fal-
lava vinte e duas linguas ou dialectos, segundo Aulo 
Gelio, e quarenta, segundo Plinio; Scipião Asiático, 

que conhecia pelo nome a maior parte dos seus le-
gionarios; Júlio César, Hortensio, Lucullo, Adriano 

e muitos outros provam que uma vasta memória 

não exclue u m espirito superior. Pico de Ia Mirandola 
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foi u m novo exemplo d'isto no século xv, e Leibnitz 
e Haller no século xym. Este ultimo cita u m alle-
mão chamado Müller, que fallava vinte linguas, e, 
nos nossos dias, o cardeal Mezzofanti, que fallava 
perto de cincoenta, afora os dialectos, conversava 
com os alumnos do Collegio da Propaganda, vindos 
de todos os pontos do globo. 

Conta-se também que Scaligero aprendeu Homero 

de côr em vinte e u m dias, e os outros poetas gre
gos em quatro mezes; Magliabecchi podia dictar, 

segundo se diz; livros inteiros, depois de os lêr uma 
só vez; e, se alguns d'estes exemplos d'uma memó

ria prodigiosa não estão bem comprovados, são ao 

menos muito acreditáveis, se se attender aos que se 

podem verificar. 
Era ainda uma memória extraordinária que per-

mittia ao joven Mangiamele, pastor siciliano, calcu

lar mentalmente com uma tal rapidez, que cs m e m 

bros da Academia, servindo-se de processos expe
ditos, tinham difficuldade em acompanhal-o. Mas o 
pouco desenvolvimento intellectual d'este rapaz pro
vava que n'elle a memória era uma faculdade sem 
proporção com as outras, facto que se observa fre

qüentemente nas crianças. 
A memória é algumas vezes despertada por uma 

sensação que nos transporta ao tempo e ao lugar 
em que ella já se produziu. Esta memória dos senti

dos actua sobre nós com uma intensidade extraordi
nária, e é u m dos meios mais seguros que os escri-

ptores possuem de fallar ao coração humano. Eneas 

chora vencfb nos muros de Carthago uma pintura 

que lhe lembra as desgraças da sua pátria: En Pria-
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mus! Aqui está Priarho, diz elle dirigindo-se aos 
seus companheiros do exilio. Andromaca rega com 
as suas lagrimas o comoro de relva consagrado por 
ella á memória de Heitor, sobre a margem d'um fal

so Simois; e o accento florentino de Dante faz es
quecer ao gibelino Forinata as torturas do inferno. 

Outriora, nas tropas suissas ao serviço da Fran

ça, era prohibido aos músicos, sob penas severas, 

tocarem os seus cantos nacipnaes, e sobretudo o 
Ranz das vaccas, que fazia com que os soldados de
sertassem ou ficassem atacados de nostalgia. O ol-
facto e o paladar não despertam menos vivamente a 

memória, mesmo depois de muitos annos. 

Tem-se procurado em vão, qual é, no cérebro, 
a sede da memória. Gall e muitos outros physiolo-

gistas collocaram-a nos lobulos anteriores, e a esco
la phrenologica assigna circumscripções distinçtas 

á memória das palavras, dos lugares, das pessoas, 

dos números, etc. A observação não justifica esta 
localisação, que não é mais demonstravel para a me

mória do que para as outras faculdades. É até uma 

das que fez com que se objectasse á doutrina de 
Gall a impossibilidade de attribuir ao cérebro as sa

liências, que dependem unicamente dos seios fron
taes. 

É também digno de notar-se que, contrariamente 
á opinião dos phrenologistas, os olhos mais ou me

nos salientes, isto é, as orbitas mais ou menos pro

fundas, não estão em relação com o desenvolvimen

to da memória. Tem-se observado na memória uma 

aptidão especial para reter as palavras, o*s factos, os 

números, etc. Dever-se-hia mesmo ir mais longe, se 
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se tomasse por base d'esta distincção a observação 

pathologica; porque vê-se perder, em certos casos, 

a memória dos substantivos, dos verbos, ou d'outra 

espécie de palavras, e não a das outras. Poder-se-

hia pois- suppôr, que certas partes do cérebro são 

isoladamente destinadas a cada particularidade da 
memória como a cada faculdade, como á sensação de 
cada filete nervoso transmittindo a impressão táctil 
d'um dos pontos do corpo. Esta divisão quasi infini-
tesimal do cérebro não deve admirar-nos, em vista 
dos factos análogos que a observação directa nos 

apresenta ou que a razão nos impõe, sem que se pos
sa dar uma demonstração material. Mas podemos 

também admittir que o cérebro funcciona no seu con

junto como órgão de apreciação, e que, se existe u m 
apparelho distincto para a memória, a sua acção é 
ao mesmo tempo uma e múltipla, porque cada uma 
das suas partes recebe com igual aptidão a impres

são das idéas que ri'ella se classificam. Não é assim 
que as innumeras particulas da retina percebem 
todas as differenças da luz, e não é racional pensar 
que o mesmo succede na região do cérebro, onde 
vão ter os filetes nervosos que partem de cada uma 
das divisões d'aquelle órgão? 

Muito fraca nos primeiros dias da vida, a memó

ria desenvolve-se parallelamente com as circumvo-

luções cerebraes e a substancia cinzenta Ou cortical. 
Tem já perdido a sua grande facilidade, quando a 

idade madura succede á mocidade, e guarda mais 

difficilmente os factos que lhe são confiados, á me
dida que os annos se vão accumulando. Nos velhos, 

conserva sobretudo as noções adquiridas na primei-
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ra mejade da vida, mas certas organisações privile
giadas"' ainda a vêem desenvolver-se. Assim Catão 
aprendeu o grego já quando velho, e Humboldt já ti
nha mais de oitenta annos, quando resumia no Cos

mos o conjunto.das sciencias e das descobertas mais 

recentes. 



CAPITULO XI 

Sentido da vista. —Órgão da visão. — Globo do olho; sclerotica, 
cornea, choroidéa, circulo ciliar, corpo ciliar, processos cilia
res, iris, pupilla, uvêa, pigmento, retina, corpo vitreo, m e m 
brana hyaloidea crystallino, câmaras anterior e posterior, humor 
aquoso. — Músculos do olho. — Conjunctiva. —Palpebras; so
brancelhas. — Apparelho lacrimal. — Visão: funcções da reti
na, imagens invertidas; funcções da iris; centro óptico, angulo 
visual, impressões visuaes isoladas ou mixtas, accommodação 
do olho ás distancias, myopia, presbytia; achromatismo; vista 
simples e dupla com os dous olhos, stereoscopio; alteração na 
acção dos olhos ; persistência das impressões da retina; ima
gens accidentaes; irradiações; aureolas accidentaes ; daltonis-
m o ; movimento apparente dos objectos. — Nervo óptico. — 
Movimento do olho. — Alcance da vista. 

Órgão da visão. O apparelho da visão compõe-se 
do globo do olho e dos seus annexos, que são: as 
palpebras e as sobrancelhas, os músculos motores 

do olho e o apparelho lacrimal. 

Globo do olho. Descreve-se geralmente o globo do 

olho como u m espheroide, ao qual se applica, na 

frente, u m segmento d'uma esphera mais pequena, 
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e esta definição é sensivelmente exacta, se não o é 
mathematicamente. As paredes do globo do olho são 
formadas principalmente por duas membranas fi-
brosas: uma branca e opaca, a sclerotica (scleros, du
ro), que envolve os dous terços posteriores do glo

bo; a outra, transparente, é semelhante a uma lami-

Fig. 35 — Secção do olho sobre a linha média no plano vertical 

A 
B 
C 
D 
E 
F 

G 
H 

Cornea. 
Câmara anterior. 
Pupilla. 
Iris. 
Crystallino. 
Zona de Zinn formando a parede 
anterior do canal de Petit. 

Circulo e processos 
Sclerotica. 

Ciliares. 

I 
K 
L 
M 
N 
0 
P 
Q 
R 

Choroidea. 
Retina. 
Corpo vitreo. 
Nervo óptico. 
Músculo recto inferior. 
Músculo recto superior. 
Músculo elevador da palpehra. 
Glândulas lacrimaes. 
Canal lacrimal. 

na cornea, o que faz com que se denomine cornea. 

A sclerotica, u m a das membranas fibrosas mais for

tes da economia, é branca na sua face externa e de 
uma côr ruivo-escuro na face interna; a sua espes

sura é maior na parte posterior do olho, onde deixa 
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penetrar o nervo óptico, do que na frente, onde ter
mina por uma abertura circular, em cujos bordos 
encaixa a Cornea, como u m vidro de relógio. As duas 
membranas unem-se por uma adherencia intima e 
tão forte, que parece não constituirem senão uma. 
Mais espessa do que a sclerotica, a cornea compõe-

se de lâminas sobrepostas e perfeitamente translú
cidas; é.convexa na frente, concava na parte poste

rior e parece espherica, comquanto o seu diâmetro 
transversal seja u m pouco maior do que os outros. 

Choroidea. Sobre a face interna da sclerotica es
tende-se a choroidea, membrana vascular, que a co
bre exactamente desde o fundo do olho até á cir-

cumferencia da cornea, e está unida a ella por u m 
tecido cellular muito fino. A choroidea é composta 
de duas lâminas, correspondendo a externa á sclero
tica, e a interna, ou membrana de Ruysch, á retina. 
Estas duas lâminas, que se acham em contacto por 

uma das suas faces, estão revestidas na outra d'uma 

camada de pigmento, mais espessa do lado da retina 
do que do lado da sclerotica. A choroidea tem na 
parte posterior u m orificio que dá passagem ao ner

vo óptico; na frente e na circumferencia da cor
nea, desdobra-se para formar o circulo ciliar e os 

processos. O circulo, annel ou músculo ciliar é 
uma faxa vascular, como a choroidea; adhere ligei

ramente, pela sua face externa, á sclerotica, e une-

se, pela sua pequena circumferencia, á cornea, no 

ponto em que esta se continua com a sclerotica. Na 

parte posterior do circulo ciliar, nota-se u m a serie 

de raios membranosos, unidos e formando uma co-
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rôa: são os processos ciliares (de processus/ pro
longamento, raio), que no seu conjunto consti
tuem o corpo ou disco ciliar, Estes raios, que se 
continuam com a choroidea, como o circulo ci
liar, são de duas espécies: uns engastam o crystal-

lino e dão prisão á sua cápsula; deu-se-lhes o no
m e de processos ciliares do corpo vitreo; os outros 
prolongam-se até á iris, por traz do qual formam 

uma espécie de cortina annular, dobrando-se sobre 

si mesmo, e vem adherir á grande circumferencia 
d'esta membrana. O disco ciliar, assim preso por 
uma das suas extremidades, fluçtua, pela outra, co

m o uma franja por detraz da iris, obedecendo ao 

menor impulso que lhe é communicado. Os proces
sos ciliares são revestidos d'uma espessa camada 

de pigmento. 

Iris. No espaço Comprehendido entre o circulo e 
os processos ciliares fixa-se a grande circumferen

cia da iris, membrana de natureza musculosa se

gundo uns, vascular segundo outros, que fôrma, por 
traz da cornea, u m septo vertical. A iris tem no 

meio uma abertura circular, a pupilla, e representa 
exactamente o que nos instrumentos d'optica se 
chama u m diaphragma. A sua face anterior tem, se
gundo os individuos, diversas cores, sempre nota-. 
veis pela sua delicadeza ou pelo seu vigor, e cujos 
reflexos fez dar a esta membrana o nome de arco 
iris; a sua face posterior está revestida d'uma ca

mada de pigmento denominada a uvêa. Sabe-se que 

a pupilla se dilata na obscuridade e que, pelo con
trario, se contrahe sob a influencia d'uma luz inten-
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sa, não deixando entrar no olho senão a quantidade 

de raios luminosos necessários para a visão. Certas 
substancias têem uma grande acção sobre a iris. As

sim, o ópio e a fava de Calabar determinam a çon

tracção da pupilla; a belladona, pelo contrario, dila
ta-a. Estas mudanças no diâmetro da abertura pu-

pillar podem resultar também de certas affecções 

do olho ou do Cérebro. Os physiologistas conside
ram a çontracção e a dilatação da pupilla, como 
aproximando-se dos movimentos musculares; effe-

ctivamente o microscópio demonstra a existência de 

fibras musculares na iris, e esta membrana con-

trae-se debaixo da influencia da electricidade. 

Dissemos que a face posterior da iris, os pro

cessos ciliares e a choroidea eram revestidos de 
uma camada de pigmento. Dá-se este nome a uma 

substancia escura, parecendo negra quando em 

massa, que cora certos pontos da pelle nos brancos 
e todo o tegumento nos negros ; o pigmento represen: 

ta no olho o mesmo papel, que o negro de fumo no 
interior de certos instrumentos d'optica, como o te
lescópio e a câmara escura; absorve os raios lumi
nosos depois da sua acção sobre a retina, e impede 
que sejam reflectidos, o què perturbaria a visão. 

Retina. A face interna da choroidea, ou antes a 

camada de pigmento que a cobre, é tapetada pela 

retina, membrana nervosa, sobre a qual vem dese

nhar-se os objectos que vemos. Parece constituida 

pelo desenvolvimento do nervo óptico, que penetra 
no olho pela sua parte posterior, e vem formar no 

fundo do globo u m engrossamento chamado papilla 
15 
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do nervo óptico. A retina desenvolve-se a partir da 

papilla, em volta da qual faz uma prega, e reveste a 

cavidade do globo ocular até á circumferencia dos 

processos ciliares do corpo vitreo, onde ella termi

na, segundo Cruveilhier. É d'um branco opalino, 

semi-transparente, e fácil de lacerar. O seu cen

tro, que corresponde ao eixo antero-posterior do 

olho, está situado no lado externo da papilla do ner
vo óptico; apresenta uma mancha amarella, macula 

fiava, Umbus luteus, e uma depressão, fovea ou fora-

men central, fossa ou orifício central. A mancha 

amarella parece ser o ponto do olho onde a visão é 
mais distincta. 

Os micrográphos descrevem a retina como for

mada de cinco ou mesmo de oito camadas, sendo a 

externa vascular e ligada com a choroidea; a interna, 
muito importante sob o ponto de vista physiologico, 

é a membrana de Jacob. Compõe-se de pequenos cor
pos cylindricos, encostados uns ,aos outros como os 

madeiros d'uma palliçada, perpendiculares ao pla

no da membrana, e que se distinguem em bastões 

e cones. Estes últimos estão distribuidos pela mem
brana com distancias quasi iguaes, salvo nas im-

mediações da mancha, onde estão mais próximos, 

segundo as observações de M. Galezowski; compre-

hendem nos seus intervallos os bastões. Uns e ou

tros têem a sua extremidade livre terminada por u m 
pequeno segmento espherico, e a justaposição dos 

bastões e dos cones colloca estes núcleos no mes

m o nivel, na superfície da retina, onde formam co

m o que u m mosaico, tendo cada divisão microscó

pica O*™ 006 a 0«»n5008 de diâmetro, segundo M. Ro-
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bin, ou 0** 0018, segundo M. Helmholtz. Veremos 

qual o papel que na visão representam estas parti-
cuias terminaes da retina. 

Corpo vitreo. A cavidade do globo ocular é occu-
pada nas suas três quartas partes posteriores por 

uma substancia completamente translúcida, o hu-

Fig. 36 — Bastões de Jacob vistos ao microscópio 

A Bastões de Jacob. D Partículas do . mosaico recebendo 
B Extremidade que constitue a su- raios luminosos differentes. 

perficie da retina. E particulas recebendo cada u m a 
C Mosaico retiniano formado pelos dous raios differentes. 

bastões. 

mor vitreo, contida, segundo a maior parte dos ana

tomistas, n'um invólucro denominado membrana hya-

loidea. O conjuncto do humor vitreo e da hyaloidea 

constitue o corpo vitreo, que se applica exactamente 

a toda a extensão da retina e se molda na frente so

bre a face posterior do crystallino. Para os anatô

micos que admittem a existência da membrana hya

loidea, esta dobra-se sobre u m a linha que corres-
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ponde pouco mais ou menos ao bordo do crystalhV 

no, e continua-se com a zona ciliar de Zinn, ou pro* 

cessos ciliares do corpo vitreo; esta zona vem abraçar 

o bordo do crystallino, em torno do qual está forma

do o canal franjado ou canal de Petit, e adheré in

timamente á sua cápsula. 

Crystallino. Denomina-se assim uma lente bicon-

vexa, com a curvatura posterior mais pronunciada 

do que a anterior, translúcida, collocada vertical

mente no eixo do olho, de modo que o eixo da len

te corresponda ao centro da pupilla. O crystallino é 
formado de folhas sobrepostas e d'uma consistência 

menor á superfície do que no centro; está contido 

n'uma cápsula, que se molda sobre a lente sem ad-
herir a ella. A convexidade mais ou menos pronun

ciada das faces do crystallino modifica o poder vi

sual do olho, determinando a myopia ou a presby-
tia; a sua opacidade ou a da sua cápsula constitue 

a enfermidade chamada cataracta. Vimos mais aci

m a que está engastado pelo seu bordo na zona de 
Zinn, á qual adhere a sua cápsula. 

Câmara anterior e posterior do olho. Admittia-se 

outr'ora a existência, entre o crystallino e a iris, de 

u m certo espaço, ao qual se dava o nome de câma

ra posterior do olho. Sabe-se, porém hoje, que a fa
ce posterior da iris está em contacto immediato com 

a face anterior do crystallino, e portanto a câmara 

posterior é u m espaço ficticio. O espaço que separa 

a iris da cornea é a câmara anterior, que está cheia 
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d'um liquido, o humor aquoso, translúcido como o 

humor vitreo, mas menos denso, e segregado pelos 

processos ciliares. 

Músculos do olho; conjunctiva. O globo do olho es
tá situado na porpão anterior da orbita, á qual elle 

sobresae um,pouco, e o seu eixo, que é também o 

da cavidade orbitaria, dirige-se para o centro daba-: 
se do craneo. O olho é fixado na orbita por uma cá
psula aponevrotica, pelo nervo óptico e por seis 
músculos que o movem em todos os sentidos. U m a 
membrana mucosa, a conjunctiva, assim chamada 

por unir o olho ás palpebras, estende-se sobre a 

parte anterior do globo ocular, o qual cobre, co

m o o prova a injecção dos seus vasos em certas 
ophthalmias, depois dobra-se sobre si mesma e vem 

tapetar a face interna das palpebras. Segundo al
guns anatômicos, não é a conjunctiva, mas apenas 

uma expansão do seu epithelio, que cobre a cor

nea. 

Palpebras. Na frente da orbita estende-se um 

músculo elliptico, de feixes concentricos, e que 
apresenta uma fenda transversal, fechada durante a 

çontracção, e aberta, em fôrma de amêndoa, durante 

a relaxação das suas fibras, é o orbicular das pal

pebras. A conjunctiva reveste a face ocular, a pel

le reveste a sua face externa; a sua abertura é cir-

cumscripta pelo bordo das palpebras, ao qual dão 

solidez as cartilagens tarsas. A palpebra superior, 

mais larga do que a inferior, é levantada por u m 

músculo especial, cuja çontracção alterna com a do 
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orbicular, seu antagonista. Chamam-se ângulos do 
olho os pontos que correspondem áquelles em que 

os bordos das palpebras se unem pelas suas com-

missuras. No angulo interno vê-se uma prega forma
da pela conjunctiva, chamada membrana nictitans, 

e que representa, no estado rudimentar, uma tercei

ra palpebra que têem certos animaes. Dentro d'esta 

prega está a caruncula lacrimal, pequeno corpo glan-

dular, côr de rosa e coberto pela conjunctiva. 0 

bordo das palpebras é guarnecido por uma linha de 
pestanas, que protegem o olho e concorrem singular
mente para a sua belleza. A maior ou menor aber
tura das palpebras faz parecer os olhos maiores ou 

mais pequenos; a conformação dos músculos palpe-
braês e das cartilagens tarsas dá ao olho a fôrma 
alongada. e languida, como nos orientaes, ou redon
da e enérgica, como nos occidentaes, mas as dimen

sões do globo ocular e a sua fôrma são as mesmas 

em todos os paizes e em todos os individuos. 

A palpebra superior, que se prende á arcada or-
bitaria, tem superiormente a sobrancelha, destinada 

a proteger o olho, como uma viseira, e cujos movi

mentos, desempenham u m papel importante na ex
pressão da physionomia. 

Apparelho lacrymal. Compõe-se: 1.° da glândula 
lacrymal, alojada n'uma depressão da abobada orbita-
ria, e de glândulas do mesmo gênero, que formam 
uma camada granulosa na espessura da palpebra 

superior; 2.° dos canaes lacrymaes, por onde as lagri

mas são deitadas na superfície da conjunctiva, u m 

pouco acima do bordo da palpebra superior; 3.° dos 
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duetos lacrymaes, destinados a receberem as lagrimas, 

depois de terem banhado o olho, e cujos dous orifí

cios ou pontos lacrymaes sè vêem perto da commis-

sura interna das palpebras; 4.° do sacco lacrymal, on

de vão ter os duetos lacrymaes e, que deita as lagri

mas no canal nasal. 
As lagrimas, correndo na superfície da conjuncti

va, entreteem a sua flexibilidade e facilitam os mo
vimentos do globo ocular e das palpebras^ cujos at-
tritos abrandam; são pois para o olho o que a syno
via é para as articulações. Quando, sob a influencia 
de causas moraes ou physicas, a sua secreção au

gmenta, os duetos lacrymaes não são sufficientes pa

ra lhes darem sahida e então correm para fóra das 

palpebras. 

Visão. Entre os phenomenos cujo conjuneto con
stitue a visão, uns, do dominio da physica, estão 

submettidos ao calculo, podendo até muitos ser ve
rificados pela experiência; outros, pelo contrario, 

verificados pela observação, mas pouco conheci

dos nas suas causas e no seu mecanismo, esperam 
do progresso das sciencias uma explicação, que a 
physiologia ainda não pôde dar. Mesmo para os phe

nomenos que parecem, á primeira vista, puramente 

physicos, é preciso não esquecer que os meios re-

fringentes do olho são organisados, e não devem ser 

assimilados, senão como analogia, aos corpos inor

gânicos, sobre cuja fôrma e densidade os physicos 

baseam os seus cálculos. D'aqui resultam necessa

riamente divergências nas theorias emittidas sobre 

a visão; porque, se o olho pôde, a certos respeitos, 
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ser considerado como u m instrumento de óptica, 

não se pôde todavia chegar a deducções rigorosas 
comparando órgãos análogos ou mesmo semelhan

tes na sua estructura, mas differentes na sua natu
reza intima. 

Os physicos reclamam, como ligando-se aos 

seus estudos, os phenomenos da visão que se pro

duzem da cornea á retina; mas tudo o que se 

passa para além d'esta membrana pertence á phy-
siologia. 

É pela retina que o olho é sensivel á luz; póde-

se pois considerar esta membrana como a parte es

sencial do órgão da visão. As outras partes têem 

por funcção conduzir os raios luminosos á sua su
perfície e nas condições necessárias para a impres
são nervosa, para cuja perfeição todos concorrem, 
mas que se dá apenas na retina. Causas diversas do 

choque das ondas luminosas podem excitar a reti

na; assim, a pressão de u m dedo sobre o olho, a 
commoção resultante de uma queda ou de uma 
pancada na cabeça, a acção da electricidade e cer
tas enfermidades do olho ou do cérebro, fazem apr 

parecer n'ella, sem a intervenção da luz. natural ou 

artificial, imagens luminosas, variáveis na fôrma e 
na intensidade. Chama-se luz própria da retina o 

clarão que n'estas condições se produz. 
A retina, como o nervo óptico e os outros nervos 

particulares dos órgãos dos sentidos, tem u m modo 

de sensibilidade especial; percebe a impressão da 

luz e transmitte-a ao cérebro, mas não é dotada da 

sensibilidade táctil. Nenhuma irritação mecânica 
pôde determinar n'ella a dôr. No estado normal, a 
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acção de uma luz muito viva e, em certas enfermi

dades do olho ou do cérebro, o menor raio lumino
so, podem causar uma impressão dolorosa, mas es

ta dôr deve ser attribuida quer ao encephalo, quer 
aos nervos do circulo ciliar ou da iris, independen

tes da retina e do nervo óptico. 

Punctum ccecum. Mariotte foi o primeiro que re
conheceu, que nem todas as partes da retina eram 
igualmente sensiveis; u m espaço limitado d'esta 
membrana, correspondente á papilla do nervo ópti

co, é completamente insensivel á luz, segundo a 

maior parte dos authores. Longet admitte, todavia,' 
que ahi mesmo ha uma sensibilidade muito obtusa. 

Este ponto, que se denomina o punctum ccecum (pon-y 
to cego), é o único da superfície interna do olho que 
está desprovido de pigmento. 

Tracem^se duas figuras situadas na mesma li

nha horisontal sobre uma folha de papel collocada 

verticalmente, depois, fechando o olho direito, fixe-
se o olho esquerdo sobre a figura da direita; a cer
tas distancias vêem-se mais ou menos distinctamen-

te as duas figuras, mas, afastando ou aproximando 
o papel, haverá u m momento em que se vê só a fi

gura sobre a qual se fixa o olho, desapparecendo a 

outra completamente, para tornar a apparecer se se 
desloca o papel ou se o olho deixa de olhar fixa

mente. Quanto mais as figuras estiverem distantes 
uma da outra, mais devêm estar afastadas do olho 

para não se vêr senão uma. A que desapparece pro-

jecta então a sua imagem sobre o ponto cego, e re-

apparece quando, pelo deslocamento do papel, o an-
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guio que os seus raios fazem com os da outra figu

ra se torna mais ou menos aberto. 

Entoptica. O olho pôde vêr não só os objectos 

exteriores, mas até certos detalhes da sua organisa-
ção interior. Chama-se entoptica ou vista interior es

ta parte dos phenomenos visuaes. O attrito da cor

nea através das palpebras, u m corpo ou uma cica-

triz na sua superfície, os ramos vasculares da reti

na e outras causas d'este gênero, fazem algumas ve-

Fig. 37 

zes apparecer sobre a retina imagens de fôrmas dif
ferentes; são estrias, manchas, glóbulos, circulos 
luminosos ou sombrios, que parecem mover-se no 

olho. Tem-se dado a algumas d'estas imagens o no
m e de moscas voadoras, porque atravessam o cam

po da visão n'um ou n'outro sentido. A sua appari-
ção é perfeitamente normal, e não é possivel con-
fundil-as, visto as funcções visuaes não apresenta

rem nenhuma perturbação, com os signaes análogos 

que acompanham e denunciam algumas enfermida-

des do olho ou do cérebro. Basta u m movimento la

teral do olho para as deslocar ou as fazer desappa-
recer. 
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Imagens invertidas. O olho pôde comparar-se ao 
instrumento de óptica conhecido pelo nome de câ

mara escura. É sabido que a imagem dos objectos se 
apresenta invertida sobre o plano receptor da câma

ra escura; do mesmo modo os raios luminosos, que 
partem de todos os pontos de u m objecto para o 
qual olhamos, atravessando, para chegarem á reti

na, a cornea, o humor aquoso, o crystallino e o cor
po vitreo, são refractados durante este trajecto, e a 
imagem formada pelo seu conjuncto vai formar-se 

invertida no fundo do olho. 
Observando u m olho de boi, cuja sclerotica se 

tenha primeiramente tornado mais delgada, ou os 

olhos dos animaes albinos, do coelho por exemplo, 

que são desprovidos de pigmento, e cuja sclerotica 

e choroidea são transparentes, póde-se, como fez 

Magendie, reconhecer que a chamma de uma vela 

se desenha invertida sobre a retina. 

Mas então como é que podemos vêr os objectos 
na sua verdadeira posição? Buffon e outros autho

res disseram que nós endireitávamos pelo raciocinio 
a imagem formada sobre a retina, que o tacto nos 
ensinava a rectificar a sensação visual. Mas Chesel-
den, tendo por uma operação dado a vista a u m ce

go de nascença, não notou que o operado visse pri

meiro os objectos n'uma posição diversa da real, e 

o grande numero de observações que o hábil cirur

gião fez sobre o seu operado não permittem suppôr, 

que lhe houvesse escapado uma circumstancia tão 

importante. 
Segundo M. Lamé, os objectos apparecem-nos 

direitos, embora as imagens sejam invertidas, pe-
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Ia consciência dos movimentos que imprimimos 
aos eixos ópticos dos nossos olhos,1 para olhar suc-

cessivamente para os differentes pontos dos obje

ctos. 
Muller diz que nós vemos os objectos invertidos, 

mas que, como todos se apresentam nas mesmas 

condições de posição relativa, nada nos parece in-

Fig. 38 — Marcha dos raios luminosos no olho 

H M P Raios luminosos partindo do objecto. 
h m p Raios luminosos refractados e forman

do sebre a .retina a imagem in
vertida. 

vertido, por isso que vemos tudo n'este sentido, e as 

idéas de posição direita e invertida só podem existir 
por opposição. 

Longet explica a visão direita, admittindo que to
do o ponto luminoso exterior é sentido no olho se

cundo a direcção que occupa em relação a nós. É 
preciso, diz o eminente physiologista, considerar a 

superfície espherica concava da retina como forma

da por u m mosaico, no qual cada particula elemen
tar é u m a espécie de olho destinado á percepção 

das diversas impressões luminosas n'uma direcção 
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determinada. Todo o pincel de luz emanado d'um 

ponto radiante, [formando u m cone, cujo vértice e 
eixo correspondem a uma d'estas particulas, será 
sentido na direcção da linha que junta o centro da 
superfície espherica ao ponto para que se olha. Se 

raciocinarmos d'este modo para cada u m dos pon^ 

tos que constituem u m objecto visivel, como a per
cepção de cada uma das partes se faz na direcção 

real, a do todo encontrar-se-ha nas mesmas condi

ções, relativamente ao observador. A imagem forma

da sobre a retina não é pois vista como u m todo; 
cada u m dos pontos luminosos que concorre para 

a sua formação impressiona isoladamente - o cé

rebro, cada u m é sentido segundo a direcção pri
mitiva do raio de luz, e. o todo é visto na sua posi

ção real. 

Funcções da iris. Para que a visão seja nitida, é 

preciso que os raios luminosos penetrem no olho 
segundo a direcção do eixo visual, e os variados mo
vimentos do órgão tendam incessantemente a orien-

tal-o, de modo que se verifique esta condição; é pre

ciso também que a intensidade da luz não seja ex

cessiva nem deficiente, e que os raios não atraves

sem senão a parte central, e não os bordos do crys

tallino. Para obter u m resultado análogo em alguns 

dos seus instrumentos, os ópticos empregam u m a 
lamina com u m orifício central, chamada diaphra

gma. No olho encontramos u m apparelho d'este gê

nero,, u m diaphragma intelligente, por assim dizer, 

segundo a expressão de Longet; é a iris, que dilata 

ou contrae a sua pupilla, de modo que gradua a 
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quantidade de luz necessária para a visão, e não 

deixa passar senão os raios dirigidos para as partes 
centraes da lente crystallina. Na obscuridade,- ou se 

olhamos para u m objecto pouco illuminado, a pu
pilla dilata-se para admittir a maior quantidade pos

sível de raios refractados pela cornea; succede o 

mesmo quando olhamos para u m objecto afastado e 

cujos raios são, por conseguinte, menos divergen
tes; se o objecto se torna mais illuminado ou se 
se aproxima, a pupilla contrae-se proporcional

mente. 

Centro óptico; angulo visual; apreciação da gran
deza dos objectos. Os raios partidos de dous pon

tos d'um objecto P H (fig. 39) convergem para o 

centro óptico, O, situado no olho u m pouco atraz 

do crystallino, e fazem u m angulo P O H, que se 
denomina angulo visual. Do centro óptico á reti

na estes raios divergem fazendo u m angulo p O h 

igual ao primeiro, e cuja abertura, correspondente á 
retina, mede a grandeza da imagem que lá traçam. 

O angulo visual dá-nos pois uma idéa da grandeza 

dos objectos e permitte-nos comparal-os; mas, para 
que esta idéa seja exacta, é necessário que seja 
confirmada pela noção da distancia. Effectivamente 
muitos objectos de grandezas desiguaes, P H, P' H', 

P" H", podem estar collocados a distancias taes, 
A, B, C, que formem o mesmo angulo visual; deve

mos pois apreciar a sua distancia relativa para fazer 
idéa da sua grandeza. Podemos também conhecer a 

sua grandeza, pelo conhecimento da que tem u m a 

parte qualquer d'um outro objecto collocado a igual 
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distancia. Assim, quando olhamos para u m barco, 

podemos fazer idéa das suas dimensões, se virmos 
os homens que o tripulam; a altura apparente de 

uma balaustrada permitte também calcular aproxi
madamente a do edifício de que faz parte. 

Quando nos faltam termos de comparação, é 
muito difficil evitar erros, cujas causas mesmo mui

tas vezes nos escapam. Assim, o sol e a lua, quando 

estão perto do horisonte, apresentam u m diâmetro 
maior do que quando estão mais altos. A atmosphe-

Fig. 39 

ra, segundo está pura ou ennevoada, assim nos faz 

parecer os objectos mais próximos ou mais afasta

dos. É sobretudo nas montanhas que estas illusões 
são freqüentes, e que o viajante inexperiente deve 
contar pouco com a exactidão das suas aprecia
ções. 

Bravais apontou u m erro c o m m u m a todos os 

que desenham uma encosta muito accidentada, ou 

u m relevo de montanhas. Verificando mathematica-

mente o traçado reconhece-se que as distancias ho-

risontaes são sufficientemente exactas, ao passo que 



240 O CORPO HUMANO 

a altura dos cumes ou dos accidentes do terreno é 
representada n'uma proporção dupla. Acrescente

mos que o desenho rectificado segundo os dados 
mathematicos parece inexacto em sentido inverso, e 
não dá ao olho a sensação do relevo natural. 

Quando o sol no horisonte fôrma sobre uma cas

cata u m arco iris cujo circulo é quasi completo, 

crê-se ser não u m circulo, mas uma ellipse cujo 

eixo maior é vertical; produz-se a mesma illusão 

Nquando se observa u m halo. 

Impressões visuaes separadas ou mixtas. Quando 
olhamos para uma estampa collocada a uma certa 

distancia, os detalhes do trabalho do gravador des-

apparecem, os pontuados ou as linhas confundem-
se com os espaços brancos que os separam, e o 

olho não percebe senão uma côr cinzenta mais ou 
menos carregada; do mesmo modo, se misturarmos 
u m pó Vermelho e outro azul, a mistura produz a 

sensação da côr violeta, com quanto cada grão dos 
dous pós tenha conservado a sua côr própria. 0. 
modo como se explica esta fusão das cores no olho 

é a seguinte: Dissemos que a retina apresentava na 
sua face interna u m mosaico formado por divisões 
terminaes muito pequenas, cada uma das quaes 
funcciona isoladamente e transmitte ao cérebro uma 

só impressão ao mesmo tempo. Se a imagem d'um 
traço de buril ou d'um grão de pó cobre uma des

tas divisões, a impressão é uma só (fig. 36); mas 
Se dous traços, u m branco e outro preto, ou dous 

grãos, u m vermelho e outro azul, são bastante pe

quenos e bastante próximos u m do outro, para que 
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as suas imagens venham juxtapôr-se sobre a mesma 
divisão da retina, a impressão é mixta, e o cérebro 

percebe a sensação da côr cinzenta ou da côr vu> 
leta. Por outros termos, para que dous objectos lu

minosos e de pequenas dimensões sejam vistos dis-
tinctamente, é necessário que o arco limitado na re
tina pelas suas imagens não seja maior do que o 
diâmetro d'uma d'essas divisões da retina. Sendo 

determinada a distancia de dous objectos ao olho, 

a medida do angulo formado pelos raios emittidos 
por elles permittiu apreciar a grandeza d'essas divi

sões. 

Accommodação do olho ás distancias. Quando faze
mos uso d'uma câmara escura, é preciso, para que 

a imagem seja nitida, que o plano receptor esteja 

collocado no foco do apparelho, isto é, no ponto 
onde vêem convergir os raios refractados pela obje-

ctiva. Se os objectos se afastam ou se aproximam, 
o plano 'deve afastar-se ou aproximar-se proporcio
nalmente da objectiva, de modo que a sua superfí

cie corresponda aos vértices dos cones luminosos 
refractados. Todavia nós vemos com igual nitidez as 
imagens de objectos situados a distancias muito 
differentes, sem que a fôrma do olho e as condições 

relativas dos seus meios pareçam variar, ou, pelo 

menos, sem que disso tenhamos consciência por 
qualquer meio, a não ser por u m certo esforço quasi 

despercebido. Esta faculdade do olho é, ha muito 
tempo, objecto de importantes estudos, e a questão 

não está ainda resolvida. A explicação, mais geral-
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mente admittida é que, para vêr os objectos a dis
tancias differentes, e sobretudo para distancias pou
co consideráveis, o olho se modifica na sua fôrma 

ou nos seus meios e se adapta á distancia, de tal 
modo que a retina fica sempre no foco. Segundo al
guns authores, o comprimento do eixo ocular varia, 

por isso que a retina se aproxima ou se afasta do 
crystallino. Outros pensam que é o crystallino que 

se desloca, ou que as curvaturas dos meios refrin-

gentes do olho podem modificar-se, de modo que os 
vértices dos cones luminosos .coincidam sempre 

com a retina, que se conserva sempre immovel. Es
ta theoria da adaptação ou da accommodação é rejei

tada por sábios eminentes, alguns dos quaes sè 
aproximam, porém, d'ella, attribuindo este phenome-
no á çontracção e á dilatação dá pupilla, ao passo 
que outros têem procurado demonstrar que a dis
tancia dos objectos ao olho pôde variar, dentro de 

limites assás largos, sem que a imagem soffra com 
isso modificações apreciáveis. 

M. Helmholtz admitte qüe a superfície anterior 

do crystallino augmenta de convexidade na visão de 

objectos próximos, e diminue de curvatura quando 
se dirige a vista para longe; a pupilla contribuiria 

também para a accommodação estreitando-se para | 
a visão d'objectos próximos e alongando-se para 

uma distancia grande. Não se sabe nada de positi
vo sobre o modo como se produz a mudança de 

fôrma do crystallino; M. Helmholtz inclina-se a pen

sar que a lente ocular augmenta ou diminue de diâ

metros e, por conseguinte, se achata ou se torna 
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mais convexa, segundo a zona de Zinn, que se inse

re á cápsula crystallina, está tensa ou frouxa pela 
acção do músculo ciliar. 

Algumas experiências, fáceis de realisar, provam 

que o olho não pôde vêr nitidamente, sem u m es
forço de adaptação, dous objectos collocados a dis
tancias differentes, e que a imagem percebida niti

damente pela retina collocada no foco, deixa de o 
ser quando a distancia focai muda. 

l.° Se se fixa só com u m olho as cabeças de 

dous alfinetes pretos collocados sobre a mesma li
nha, pregados a distancias differentes sobre uma re-
goa horisontal, percebe-se nitidamente u m a e vaga

mente a outra; se se quizer vêr a mais próxima, dis

tingue-se muito bem, ao passo que a mais remota 

parece envolvida n'uma nevoa; se se quizer vêr esta 

ultima, também se consegue facilmente sem mudar 

de posição, mas, ao passo que a sua imagem se tor-

na nitida, a do outro -torna-se confusa. 

2.° Fixando u m alfinete através d'um pequeno 

orifício feito n'um cartão, podemos vêr nitidamente 
o alfinete ou o circuito do orifício; mas quando u m a 
das imagens é nitida, a outra é confusa. 

3.° Fazem-se n'um cartão dous furos de alfinete 

separados por u m a distancia inferior ao diâmetro 
da pupilla, isto é, a dous millimetros, depois olha-se 

por estes dous furos para u m pequeno objecto col
locado sobre u m fundo claro, por exemplo u m pon

to preto sobre uma folha de papel. A uma certa dis

tancia este ponto apparece único, mas, se se re
cua ou se avança a cabeça, o ponto parece dupli

cado. 
* 
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Nos dous primeiros casos, o olho é obrigado a 
adaptar-se á distancia para vér distincta e successi-
vamente dous objectos diversamente afastados, e 
cuja imagem não pôde ser nitida sobre a retina, se

não quando os vértices dos cones formados pelos 

raios luminosos refractados correspondem exacta-
mente a esta membrana, isto é, quando a retina es* 

tá no foco. Além disto, vêr-se distinctamente u m 

objecto através d'um cartão furado, isto é, através 
d'uma pupilla artificial immovel, parece provar que 

não são necessários para a accommodação os mo
vimentos da pupilla. 

Fig. 40 — Accommodação do olho ás distancias 

A terceira experiência mostra também que, para 
vêr uma imagem única, é necessário que a retina 

esteja no foco. N'este caso, com effeito, os raios 
partidos do objecto exterior convergem e encontram-
se sobre as mesmas divisões do mosaico da retina, 
d'onde resulta uma única sensação; se o olho se 
aproxima Ou se afasta, os raios chegam á retina, 

quer antes de effectuada a sua convergência, quer 
quando, depois de terem convergido, se cruzam e 

divergem para além do foco, de modo que encon

tram, n u m e n'outro caso, differentes divisões da 
retina, d'onde resulta uma sensação dupla. 
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A accommodação do olho parece pois incontes
tável, apesar do desaccordo dos sábios sobre o seu 

mecanismo. Basta u m bocado de attenção para re
conhecer o esforço que a acompanha, e que se tor

na mais diffícil e mais lento no seu resultado, quan
do a adaptação se tem prolongado por muito tempo 

sem variação para uma distancia minima, como suc
cede quando se fazem observações ao microscópio. 
Então o olho perde, algumas vezes por muitas ho

ras, a faculdade de se adaptar a uma grande distan
cia e fica myope por algum tempo. As pessoas que 

se servem com muita freqüência d'um dos seus 
olhos para trabalhar á lente, como os relojoeiros ou 

os gravadores, são ordinariamente myopes d'esse 
olho, è esta influencia da accommodação dó olho a 

pequenas distancias é muito distincta nas crianças 

que têem o costume de olhar para os objectos mui

to de perto. Assim, a myopia é mais freqüente nos 
habitantes das cidades do que nos dos campos. Os 
marinheiros, os habitantes das montanhas e os dos 
desertos, têem geralmente uma vista de muito ai-
cance, desenvolvida pelo habito de olhar para gran

des distancias. 

Myopia, presbytia. O alcance da vista no* homem, 

quando escreve ou lê, é, no estado normal, de cer
ca de 0m,30 a 0m,35; o myope é obrigado, para dis

tinguir as letras, a collocar os olhos a uma distan

cia menor, o presbyta afasta-os mais; mas para es

te a distancia da visão distincta não excede 0m,70 a 

0m,80, isto é, o dobro da normal; no myope, pelo 

contrario, esta distancia pôde variar de 0m,25 a 0m,l. 
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Estes estados da vista resultam u m e outro de mo
dificações, em sentido inverso, dos meios do olho. 

No myope a cornea ou o crystallino são mais con-

vexos; no presbyta são menos do que no estado 
normal. O foco tende pois a estar, no myope, antes 

da retina, para os objectos que, não estando muito 
perto do olho, lhe enviam raios pouco divergentes; 
no presbyta, pelo contrario, ha uma refracção me

nor, por causa da pouca curvatura da cornea ou do 

crystallino, e o foco tende a ficar por traz da retina. 

A faculdade da adaptação é muito limitada, tanto 
no myope como no presbyta, e quasi nulla quando 

a myopia é muito intensa. 

Para remediar estas modificações do olho, o myo
pe deve fazer uso de lunetas com vidros bi-conca-
vos, que augmentem a divergência dos raios pro
porcionalmente á intensidade da refracção pelos 
raios do olho; o presbyta deve usar de lunetas bi-

convexas, que produzem o effeito opposto. 
Não é muito raro encontrar pessoas que, lendo 

ou escrevendo com diffículdade, distinguem todavia 
perfeitamente os objectos afastados. N'este caso, só 
u m olho é que está affectado de myopia; o outro 
está normal. A desigualdade dos dous olhos, em pe
queno grau, é além d'isto muito c o m m u m e passa 

muitas vezes despercebida. D'ahi provém que muitas 

pessoas se servem principalmente d'um olho, até 
na visão com os dous olhos, sem d'isso terem con-

ciencia; em todo o caso, a desigualdade da aptidão, 

causa ou effeito d'este funccionamento exclusivo^ 
aggrava-se com isso. 

A myopia, mesmo pouco intensa, é uma enfermi-
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dade de que se soffre toda a vida; pôde aggravar-se 
pelo uso de lunetas muito fortes, e, como já disse
mos, pelo uso do microscópio. A presbytia, pelo 
contrario, não se faz sentir antes da idade de qua
renta annos e não se desenvolve senão nas pessoas 

que têem bóa vista. É, como a palavra indica, u m 
signal da marcha dos annos; é necessário u m boca

do de philosophia, para nos resignarmos e para 

usarmos as lunetas de presbyta, inúteis na moci-

dade. 

Achromatismo. Na visão ordinária, os objectos 

apparecem-nos com as suas cores nitidamente dis-
tinctás, e não circumdados por essas orlas irisadas 

que resultam da decomposição da luz. Parece pois 

que o olho é achromatico. Todavia as experiências 
de Arago, de Frauenhofer e de outros sábios prova

ram que elle não é dotado de u m modo absoluto 
d'esta propriedade, mas só em condições de visão 

anormal é que pôde dar-se por isso. Se, por exem

plo, ao olhar para u m objecto, se adapta o olho pa
ra u m ponto imaginário situado mais perto ou mais 

longe, a imagem não só se torna menos distincta, 
mas as suas extremidades parecem irisadas. U m 

corpo collocado perto da cornea, dê~ modo que en-

cubra uma parte da pupilla, produz o mesmo ef

feito. 

Vista simples ou dupla com os dous olhos. Coni-

quanto se produza em cada olho separadamente 

uma imagem do objecto para que olhamos, este ob

jecto apparece-nos simples, nas condições normaes 
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da vista, isto é, quando está collocado no ponto de 

convergência dos eixos ópticos; mas se a direcção 
de u m dos eixos muda, se, por exemplo, se compri

m e levemente com a ponta do dedo o angulo externo 
de u m dos olhos, o objecto parece duplo e as duas 
imagens afastam-se tanto mais, quanto mais a pres
são, por ser mais forte, faz desviar a direcção do ei
xo. E m contraposição, dous objectos semelhantes e 

situados para áquem ou para além do ponto de con-

. Fig. 41 

a a Globos oculares. . r e além do ponto de convergen-
& b, b> b' Objectos collocados áquem cia. 

c Ponto de convergência. 

vergencia dos eixos ópticos, mas na sua direcção, 
produzem a sensação de u m objecto único. 

Explica-se a vista simples ou dupla com os dous 

olhos, pela correspondência das divisões terminaes 

da retina em ambos os olhos. É o que se chama 
pontos idênticos. Quando os raios vêem impressionar 

em cada olho as divisões correspondentes, a sen
sação é simples; quando actuam partes que não se 

correspondem, é dupla. A correspondência entre as 

partes da retina pôde ser reconhecida comprimindo 
levemente com os dedos os olhos fechados. Se se 
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comprime simultaneamente o angulo externo ou o 
angulo interno, a parte superior ou a parte inferior 

de cada olho, determina-se a producção de duas 
imagens luminosas sobre pontos directamente oppos-
tos aos que são comprimidos; se se comprime o an

gulo interno de u m olho e o externo do outro, ou a 
parte superior de u m e a inferior do outro, appare-
ce só uma imagem. Pôde talvez concluir-se que, na 

primeira experiência, os pontos comprimidos não se 
correspondem, por isso que de uma pressão simul

tânea resultaram duas imagens distinctas, e que, 

pelo contrario, os da segunda experiência se corres

pondem, por isso que se produz uma só imagem. Se

gundo Müller, considerando a retina uma como es
phera, cujo polo é o nieio da membrana ou u m pon

to qualquer n u m a mesma direcção e a igual distan

cia do meio, os pontos correspondentes ou idênti
cos, sobre uma secção feita n'esta esphera, occupam 

o mesmo meridiano e o mesmo parallelo. 
Assim> na visão com os dous olhos, as duas ima

gens de u m objecto produzem uma sensação única, 

quando se formam sobre divisões correspondentes 
da retina, e1 na sensação dupla, quando se fôrma em 

divisões não idênticas. 

Stereoscopio. Do que precede parece resultar que, 

para dar uma sensação única, as imagens percebi

das pelos dous olhos devem ser perfeitamente seme
lhantes. Entretanto a experiência mostra que duas 

imagens, differentes a certos respeitos, podem dar 

ao cérebro a sensação de uma imagem única. Quan

do se olha para u m solido, como o pedestal de uma 
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columna ou de u m monumento, basta u m bocado de 
attenção para conhecer que os planos retirados* cor
respondentes á direita do espectador, são vistos 
mais largos pelo olho direito do que pelo olho es

querdo, e que a imagem percebida em cada olho 
differe da que se fôrma no olho opposto; o conjun

to d'estas duas sensações é que nos dá a do re

levo. 
Se se obtém pela photographia, ou se se indica 

simplesmente, com traços brancos sobre fundo ne
gro, a projecção d'este pedestal ou d'este monumen

to, em condições idênticas aquellas em que os nos
sos dous olhos receberiam a sua dupla impressão, 

as duas imagens collocadas na direcção dos eixos 
ópticos, como estariam as superfícies que represen

tam, dar-nos-hão a sensação do solido sob uma fôr
m a única. Deve-se a Wheatstone a demonstração 

d'este phenomeno e a invenção de u m instrumento 
que torna fácil a sua verificação, é o stereoscopio, cu

jo uso todos conhecem. 
Algum tempo depois dos olhos se applicarem ao 

instrumento, vê-se, á medida- que os eixos ópticos 

convergem, sobreporem-se as duas imagens e, quan
do apenas constituem uma, em vez de uma superfk 

cie plana, tem-se diante dos olhos u m relevo que, 

em certos casos, produz uma illusão completa. Mas, 
como faz observar Longet, a unidade da imagem não 

prova que a sensação seja única; e as duas imagens 

diversas não fazem nascer uma sensação simples, 

são a origem de uma sensação complexa, indefini-
vel, a do relevo. Como se opera a fusão d'estas duas 

impressões differentes, é u m mysterio da nossa or-
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ganisação, mas esta sensação do relevo nasce evi
dentemente de u m conjunto de condições differen

tes das que determinam a vista simples por meio 
dos olhos. 

Quando a nossa vista abrange u m espaço de cer

ta extensão, uma paizagem, uma galeria de quadros, 

por exemplo, os objectos apparecem-nos simples, 

comquanto estejam, a maior parte, fóra da direcção 

dos eixos ópticos; mas, dedicando mais attenção, 
reconhece-se que nós não fixamos nunca os olhos 

senão sobre uma parte restricta do espaço que fica 
diante de nós; os objectos vistos assim normalmen

te, occupam toda a nossa attenção e desviam-a das 

outras imagens, cuja confusão e duplicação passam 
despercebidas. É fácil notar que nos apparecem 

duplas, mas confusas e pouco luminosas, as linhas 

terminaes dos objectos ou os caixilhos dos quadros 

collocados fóra do ponto onde convergem os eixos 
oculares. 

Alternação na acção dos olhos. Quando olhamos no 

stereoscopio para dous circulos iguaes de cores dif

ferentes, ou traçados sobre u m papel branco e con

tendo duas letras differentes, distingue-se alternada-
mente uma ou outra imagem, e quando se conse
gue, depois de algum tempo, vêl-as sobrepor, repro-

duz-se bem depressa a alternativa. Os dous olhos 
não funccionam pois simultaneamente nas experiên

cias d'este gênero, e é ora a impressão percebida no 

olho direito, ora a do olho esquerdo que chega ao 
cérebro. A periodicidade é sobretudo regular nos in-

dividuos cujos olhos têem o mesmo alcance. Nota-
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se, além d'isto, que a imagem percebida nitida
mente se cobre de manchas da côr da que não é 

vista. 
Este ultimo phenomeno parece resultar da retina 

não ser igualmente sensivel em toda a sua extensão. 
Quanto á preponderância alternativa de u m ou do 

outro olho na visão, as causas d'isso não são bem 
conhecidas. Póde-se todavia attribuil-a, pelo menos 

em parte, a não serem os olhos perfeitamente iguaes 

no alcance da vista, ou antes na habilidade em 

olhar. Quasi todos nós nos servimos mais de u m 
olho do que do outro na visão ordinária, e especial
mente quando queremos olhar attentamente para 

u m objecto. Com os olhos succede quasi o mesmo 
que com as mãos; u m dos nossos olhos é mais apto 

do que o outro, e é geralmente o direito. Vimos mais 
acima que a diflerença entre os olhos pôde ir até ao 
ponto de u m ser myope e o outro estar perfeita

mente organisado; mas, mesmo quando em peque

no grau, esta diflerença dos dous órgãos deve o oca
sionar uma desigualdade na accommodação e -um 

desaccordo de funccionamento, que tende continua
mente a cessar e depois a reproduzir-se. 

Quanto á desigualdade de sensibilidade nas diffe

rentes partes da retina, sem fallar no pònctum cce
cum, o deslocamento das manchas de que acabamos 

de fallar prova que não é permanente. Sabe-se, além 
d'isto, que esta inércia parcial pôde ser determinada 

pela impressão de uma luz viva e sobretudo dos 
raios solares; é uma experiência que todos temos 
feito involuntariamente, e na qual mais longe volve
remos a fallar. 



O CORPO HUMANO 253 

Persistência das impressões da retina. A impressão 
causada pelos raios luminosos sobre a retina persis

te durante u m certo tempo, e depois apaga-se gra
dualmente; resulta d'aqui que, se a acção se repro
duz por intervallos mais curtos do que a duração 
da impressão, o cérebro não percebe uma serie de 
sensações isoladas, mas u m a sensação contínua. 
Assim, quando se imprime u m movimento de rota

ção rápido a u m carvão ardente, o olho vê uma cir
cumferencia luminosa; do mesmo modo, quando 
uma roda gira com rapidez, parece que os raios se 

aproximam e formam uma superfície continua. A 

impressão das cores persiste como a da fôrma,, e, 

se se faz girar rapidamente sobre o seu eixo u m cir
culo dividido em sectores de muitas cores, estas 
dão a sensação que produziria a sua mistura; por 

exemplo, o vermelho e o azul dão o violeta e u m 
grande numero de cores differentes tem por resulta

do a sensação do pardo. Segundo M. Plateau, a du

ração das impressões da retina é, em média, de 

cerca de meio segundo. 

A persistência das impressões da retina deu lu
gar á construcção de apparelhos engenhosos, que 

são a u m tempo objectos de recreio e curiosos ins

trumentos de physica. Tal é, por exemplo, o phena-

kisticopio. É igualmente sobre este principio que 
se fundam as bellas experiências por meio das quaes 

"Wheatstone mediu a duração dos relâmpagos. 

Imagens accidentaes. Podemos comparar, até certo 

ponto, a acção da luz sobre a retina com a pressão 

exercida sobre uma superfície elástica. Quando raios 
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de uma côr qualquer impressionam a retina, ella re

siste ao impulso da onda luminosa e tende a voltar 

ao estado de repouso. Quando a acção da luz cessa 

rapidamente, por exemplo quando fechamos os 

olhos, depois de u m tempo muito curto, que mede a 
duração da impressão produzida, a retina volta ao 

estado normal por u m movimento de reacção tanto 
mais enérgico, quanto mais duradoura foi a acção. 

Ella passa assim, por uma espécie de oscillação, do 
estado em que era influenciada pelos raios lumino

sos, isto é, do estado positivo de impressão, para o 

estado negativo; depois, levada pelo movimento de 
reacção, passa além d'este ponto de repouso e afas
ta-se d'elle em sentido inverso; estas oscillações 

continuam assim durante u m tempo variável enfra-
quecendo-se. A reacção da retina e as phases nega

tivas da impresão dão lugar a uma sensação novae 
independente de qualquer acção exterior, produzin
do o que se chama imagens accidentaes ou consecuti
vas. 

Sabe-se que duas cores são complementares uma 

da outra, quando a sua mistura produz o branco. 
Ora as imagens accidentaes têem a particularidade 
de apresentarem a côr complementar da dos raios 
luminosos que excitaram aretina; assim, quando se 
olhou durante u m certo tempo para uma parede 

pintada de vermelho e bem illuminada, a imagem 
accidental é verde; se a parede é côr de laranja, a 

imagem será azul, etc. 
Quando, n'uma galeria mal illuminada, depois de 

termos fixado os olhos durante u m ou dous minu

tos n'uma janella que receba luz diffusa, os fecha-
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mos rapidamente, cobrindo-os de modo que fiquem 
n'uma obscuridade completa, a imagem primitiva da 
janella persiste por algum tempo, com os seus vi

dros illuminados e o seu caixilho escuro; mas em 
seguida appareòe a imagem consecutiva que apre
senta os vidros escuros e o caixilho luminoso. Pó-

de-se mesmo fazer apparecer mais promptamente 
esta ultima imagem deixando penetrar alguma luz 
através das palpebras fechadas; mas, em todas as 

experiências d'este gênero, é preciso conservar os 

globos oculares n'uma immobilidade o mais com

pleta possivel, porque a menor mudança na direc
ção dos eixos ópticos faz desapparecer as imagens, 

primitivas ou accidentaes. 

U m facto dos mais importantes, n'esta parte da 
historia do olho, é o seguinte, cuja observação é de

vida a M. Plateau. A persistência da impressão da 

retina n'uma intensidade constante e até ao momen

to em que começa a decrescer, é tanto mais curta, 

quanto mais violenta, isto é, quanto mais viva e mais 
branca era a luz que a produziu; assim a impressão 

é cada vez menos duradoura, na sua intensidade 

primitiva, segundo é causada pela vista d'um disco 

azul, vermelho, amarello ou branco; pelo contrario, 
se medirmos a impressão não já no seu período de 

intensidade constante, mas do seu máximo ao seu 
minimo, ella é tanto mais duradoura, quanto mais 
viva é a luz, o que se dá sendo o disco branco, 

amarello, côr de laranja ou azul. 
Muitos physiologistas explicam a formação das 

imagens accidentaes pela excitação persistente da 

retina, com diminuição de excitabilidade; pensam 
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que a luz própria da retina influe n'este pheno-

meno. 

Irradiação; aureolas accidentaes. Quando uma par

te da retina é excitada pelos raios luminosos, o 

abalo propaga-se ás partes contiguas, e tanto mais 

fortemente, quanto mais branca é a luz; resulta 

d'aqui que, de dous objectos de iguaes dimensões, 

Fig. 42 — Irradiação 

mas de côr differente, o mais claro parece menor 
do que o mais escuro. Se se traçar sobre uma folha 

de papel branco u m circulo preto, e sobre uma fo

lha de papel preto»um circulo branco do mesmo 
diametro^quando estejam ambos collocados a igual 

distancia do olho, o branco parecerá maior do 
que o preto; do mesmo modo, se se pinta metade 
de u m dos discos de preto e a outra metade de 
branco, a metade branca parecerá maior do que a 
outra. 

Nos dous casos, a parte branca parece exceder a 
preta em virtude da impressão mais viva que pro

duz sobre a retina, e, quanto mais se prolonga a 
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experiência, mais parece crescer a diflerença dos 
diâmetros. Deu-se ao conjunto dos phenomenos 
[Teste gênero o nome de irradiação. É a uma causa 
análoga que é devida a ápparição d'uma aureola de 
côr complementar em volta da imagem formada so
bre a retina por u m objecto colorido. Collocai u m 

pequeno quadrado de panno vermelho sobre u m 

fundo branco, e fixai os olhos sobre elle durante al-
gum tempo, vereis formar-se em volta do panno ver
melho uma orla verde: do mesmo modo u m quadra
do amarello sobre u m fundo branco dá origem a 
uma coroa azulada; chama-se a isto aureolas acci
dentaes. 

M. Chevreul fez conhecer leis notáveis sobre o 
contraste das cores e sobre a mutua influencia que 
podem ter duas cores juxtapoátas. Os trabalhos do 
eminente professor não são menos preciosos para 

as artes do que para a sciencia, porque os pheno
menos da irradiação produzem-se a cada instante 
na visão, e os artistas devem sem cessar tel-a em 
conta na pintura e na architectura. 

Será necessário dizer que o effeito harmonioso 
ou discordante produzido pela associação das co

res é, n'estas duas artes, de primeira importância, 
e que, se o espectador se importa geralmente muito 

pouco cem a lei do contraste, é, em contraposição, 
muito sensivel ás impressões que para elle resultam 

da sua observação? 

Daltonismo. Designa-se commummente sob esta 

denominação uma-alteração da vista descripta pela 

primeira vez por ü m chimico inglez, Dalton, que es-
17 
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tava affectado d'ella. Consiste na difficuldade maior 
ou menor em distinguir as cores, algumas das quaes 
se confundem completamente, embora sejam muito 
differentes, como o pardo e o côr de rosa, o verme

lho e o verde, etc. O daltònismo muito pronunciado 
é raro; mas, n'um grau baixo, é assás commum. 

Movimentos apparentes dos objectos. Entre as Alu

sões d'optica mais freqüentes, citaremos ainda as 

que consistem no movimento apparente dos obje

ctos exteriores. Quando estamos n'um barco ou 
n'uma carruagem em marcha, parece que estamos 
immoveis e que o rio ou a estrada é que estão em 

movimento. 
Nós não temos consciência do movimento das 

cousas exteriores, senão por opposição com a nossa 
immobilidade, e> quando a imagem d'um objecto sé1" 

move sobre a retina, ficando o olho e o corpo em 
repouso, parece-nos que o objecto visto vai mudan
do de posição relativamente a nós. Transportados 
pelo barco ou pela carruagem, sem que o nosso 

corpo tome uma parte activa no movimento, nõ5 

ajuizámos da deslocação relativa instinctivamentô è, 

por habito, referimos aos objectos exteriores o mo
vimento que não sentimos em nós. 

Algumas vezes ha deslocação apparente dos ob
jectos, embora estes e os olhos estejam immoveis; 
mas, no estado normal, este phenomeno produz-se 

sempre depois d'um movimento do corpo. Assim, 
quando, depois de termos voltado sobre nós para
mos, tudo parece girar em sentido inverso em torno 

de nós. É provável que a illusão dependa então do 
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impulso para o movimento n'um certo sentido trans-

mittido ao cérebro; >effectivamente, quando paramos 
depois de termos girado, a sensação do rodopio per
siste ainda por alguns instantes, sobretudo para a 
cabeça, e se instinctivamente referimos o movimento 
aos objectos exteriores, é ao mesmo tempo pela per
sistência da sensação precedente e pela noção da 

immobilidade actual. Sentimo-nos ainda a girar, do 
mesmo modo que, depois de termos pousado u m 
fardo, o sentimos ainda pesar sobre nós. 

Gratiolet attribuia o movimento apparente dos 
objectos, n estas condições, a oscillações insensi

veis, que deslocavam, em limites muito restrictos, 
os eixos oculares, mas não indica a causa d'estas 

oscillações. 

Nervo o0co. As impressões visuaes são transmit-

tidas da retina ao cérebro pelo nervo óptico, do qual 
esta membrana parece ser o desenvolvimento. Os 
dous nervos ópticos convergem do fundo da orbita 

para o centro da base do craneo, ondefl cruzam uma 

jíarte das suas fibras, de modo que uma parte do 
nervo direito vai para o lado esquerdo do cérebro, 
e u m a parte do nervo esquerdo vai para o direito: 

é o que se denomina o chiasma ou a commissura dos 

nervos ópticos. Deduziram-se d'este entrelaçamento 

theorias physiologicas que hoje não são admittidas, 
e pão se conhecem ainda positivamente as relações 
que existem entre esta disposição e a funcção vi
sual. As irritações mecânicas parece desenvolverem 
impressões luminosas tanto no' nervo óptico como 

na retina, mas não produzem n'elle dôr alguma. 
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Movimentos do olho. O globo ocular ét posto em 
movimento na orbita por seis músculos, grupados 
dous a dous, que o elevam ou abaixam, o dirigem 
para dentro ou para fóra, ou o fazem girar sobre c 
seu eixo antero-posterior. N'estes movimentos, c 

centro do globo fica immovel, e o olho move-se em 

torno dos seus diâmetros vertical, transversal, etc. 

Estas três ordens de movimentos são independentes 

e podem produzir-se isoladamente ou combinar-se, 
de modo que dirijam a pupilla para todos os pontos 

da circumferencia orbitaria. Os músculos rectos 
superior, inferior, interno e externo dirigem-a para 
cima, para baixo, para dentro ou para fóra, e a sua 

acção successiva imprime-lhe u m movimento de cir-
cumducção; os dous músculos obliquos fazem girar 
o olho sobre o seu eixo antero-posterior, de modo 
que se mantenha a horisontalidade do seu diâmetro 
transverso, quando a cabeça ou o corpo pende para 
a direita ou para a esquerda. Todos estes músculos 

tomam uma parte directa ounndirecta em cada mo-
vimento doft órgão; porque, se, na elevação ou 

abaixamento, por exemplo, o músculo rectos su
perior ou o recto inferior actua só, os outros mús
culos asseguram o movimento e não permittem 
que elle se execute, senão em torno do eixo trans

versal. Tal é a precisão d'este mecanismo, que a 
"Á 

cornea abaixa-se e eleva-se sem o menor desvio la
teral, como a objectiva d'uma luneta meridiana, e o 
olho pôde reconhecer, por esta successão de movi

mentos, se a imagem d'uma linha sobre a retina se 
afasta da vertical 0,0008 de millimetro. 

As palpebras acompanham o globo do olho, 
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quando elle se eleva ou abaixa, obedecendo á acção 
dos músculos, cujos prolongamentos aponevroticos 
recebem. 

Os movimentos dos dous olhos são sempre sy-
metricos e da mesma ordem; ambos, ao mesmo 

tempo, se elevam ou se abaixam, se dirigem para a 
direita ou para a esquerda, girando em volta d'um 

eixo do mesmo nome; mas podem ser dirigidos si

multaneamente para dentro, para vêr u m objecto 
muito próximo, ou u m pouco para fóra, quando, es
tando a olhar para u m objecto muito próximo, se 

passa.a olhar para u m ponto afastado. Mesmo quan

do u m dos olhos está fechado, o globo ocular dirige-
se para o mesmo lado para onde está dirigido o do 

olho que fica aberto. Esta unidade e variedade de 

movimentos contribue para fazer dos olhos o ele
mento mai#importante da physionomia. 

Alcance e delicadeza de vista. Sob o ponto de vis

ta da distancia a que pôde vêr os objectos, o ho

m e m está inferior a muitos animaes,* cuja vista é 

mais penetrante; mas, pára todos os outros pontos 
das funcções visuaes, o seu olho é pelo menos igual 
aos dos animaes inferiores. Pouco sabemos acerca 

da sensação das cores nos animaes; parece prová

vel que têem, até certo ponto, uma percepção re

lativa d'ella; assim, o touro irrita-se quando vê o 

vermelho, e podemos admittir que a ave de rapina, 

pairando no ar, distingue, tão bem como a fôrma 
da cotovia e da codorniz agachadas no campo, a 
côr das suas pennas, que, todavia, é tão parecida 

com a côr do solo. 'Mas, quando mesmo os suppo-
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zessemos dotados, n'este ponto, d'e faculdades sen
sitivas inúteis nos limites "do seu instincto, poderia-
mos encontrar nos animaes cousa tão perfeita como o 
órgão a que o h o m e m deve os prodígios da pintura? 
É indubitavelmente preciso distinguir aqui o que de
pende do apparelho visual e o que procede da intel

ligencia. O olho percebe as cores que lhe offerece a 
natureza, na sua delicadeza e na sua variedade qua

si ülimitadas, a intelligencia compara-as e reconhe
ce as cores elementares de que ellas se compõem; 

o olho reflecte successivamente o modelo, a palheta 
e o quadro, a intelligencia descobre as relações das 

cores, e combina-as de tal modo, que a sua mistura 
ou a sua aproximação dá u m resultado igual á pri-
meira impressão; mas, para que o artista averigue 
se n'uma côr violeta predomina o vermelho ou o 
azul, para que aprecie a côr, é necessário que a~ re
tina a transmitia ao cérebro, em toda a sua pureza. 

Visitando a fabrica dos Gobelins vêem-se, dis
postas pela ordem das cores, as lãs que servem pa

ra a fabricação das tapeçarias. O numero das cores 

excede vinte e oito mil, e todavia, quando se com
param duas contíguas, sente-se facilmente o inter-
vallo que as separa. 

Os habitantes dos campos, os marujos, e sobretu

do os povos que vivem no estado selvagem, têem se-
ralmente a vista mais penetrante do que os habitan

tes das cidades. O habito de procurar distinguir de 
longe os objectos dá aos olhos uma força, que não 
adquirem, quando funccionam sempre n'um hori-

sonte restricto. Sem assimilar exactamente os effei-
tos do exercício sobre o olho aos que elle produz 
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sobre os músculos, pôde pensar-se que uma accom
modação quasi incessante a grandes distancias in-
flue sobre o olho n'este sentido, e se, como parece 
muito provável, a accommodação se effectua pela 

çontracção de fibras musculares, explicar-se-ha fa

cilmente como o alcance da vista é augmentado pe
lo exercício; mas faltam dados para verificar e me

dir este augmento nos indivíduos. O que não padece 
duvida, é que os homens cujo horisonte é habitual
mente largo, vêem ou melhor distinguem, certos ob
jectos a uma distancia, á qual outras pessoas vêem 
esses objectos d'um modo confuso, embora o alcan
ce da vista chegue ainda até elles. 

Apparece u m navio no horisonte: o homem 
estranho ao mar difficilmente distingue a existên

cia de Velas n'aquella nuvem branca que sae das 
águas; mas u m marinheiro dir-vos-ha se/é u m bri
gue ou uma barca, u m navio de guerra ou mercan

te, muitas, vezes indicar-vos-ha até a sua tonelagem, 
nacionalidade, proveniencia e nome. O árabe e o 

europeu, no meio das areias do Sahara, vêem no 
-horisonte um objecto, que para o europeu é apenas 

u m ponto negro sem fôrma apreciável; o árabe vê 
lá distinctamente u m camelo, e declara qual a dis
tancia a que está, sem nunca se enganar. 

O viajante que não tem experiência das monta
nhas descobre na sua frente u m cahos de encostas 

e de paredes abruptas, de picos e de anfractuosida-
des, no meio das quaes o seu olho não pôde desco

brir nem caminho, nem vereda praticavel. O monta-

nhez, ao vêr esta barreira, apparentemente impossí
vel de transpor, reconhece immediatamente os pon-



264 O CORPO HUMANO 

tos accessiveis e as sinuosidades. que deve seguir 
para chegar ao cume. Isto prova, não que o mari
nheiro, o árabe ou o montanhez têem a vista mais 
penetrante do que os outros homens, mas que 

aprenderam a conhecer a significação de certas mi-
nuciosidades de fôrma, de certas particularidades 

da côr, etc, que são para elles pontos de referencia, 
e que. parecem traçar diante dos seus olhos a des-

cripção que fazem aos seus companheiros de viagem 
d'estes objectos para elles confusos ou imperceptí
veis. É portanto a noções adquiridas e á sua aptidão 

em olhar, mais do que ao alcance da sua vista, que 
devem esta faculdade de distinguir os objectos a 
grandes distancias. 

Encontra-se, todavia, em todos os paizes e em 
todos os climas, homens cuja vista é d'um alcance 
extraordinário. Wrangel, na sua Viagem ao mar Gla-

cial, falia d'um jakute, que lhe contara ter visto uma 
grande estrella comer outras mais pequenas e em 
seguida vomital-as. Este homem, diz "Wrangel, tinha 
visto a olho nú os eclipses dos satellites de Júpiter. 
Humboldt cita no Cosmos, que u m alfaiate de Bres-

lau, chamado Schoen, via também os satellites de 

Júpiter. Não se conhecem exemplos de maior alcan
ce de vista. 



CAPITULO XII 

Sentido do ouvido. — Órgão da audição. — Ouvido externo ; ore
lha, canal auditivo. — Ouvido médio ; tympano, caixa do tym-
pano, janella-oval, jahella redonda, trompa de Eustachio, ossi-
culos do ouvido, músculos e movimentos dos ossiculos. —- Ou
vido interno ; labyrintho, vestibulo, canaes semi-circulares, ca
racol, labyrintho membranoso. — Nervo auditivo. — Ruidos e 
sons; duração, altura, intensidade e timbre dos sons ; marcha 
do som no ar, na água e nos corpos sólidos ; gravidade e agu-
deza do som. — Mecanismo da audição ; funcções das diversas 
partes do ouvido; marcha dos sons no ouvido ; propagação dos 
sons até ao apparelho auditivo pelas vibrações dos ossos do 
craneo. — Opiniões dos physiologistas sobre as funcções das 
diversas partes do labyrintho ; theoria de Helmholtz. — Sen
sibilidade do ouvido. — Apreciação da intensidade, distancia e 
direcção dos sons; ventriloquia. — Duração das impressões 
auditivas. — Sensações de origem interior. — Parallelo entre 
o ouvido e o olho. 

Ouvido. O órgão da audição não está collocado 
na face, como os da vista, do olfacto e do paladar, 
mas sim na espessura da base do craneo. Todavia 

podemos dizer que elle se liga á face, como elemen
to da physionomia, pelo seu apparelho exterior, que 

contribue para a expressão da cabeça. O ouvido di
vide-se anatomicamente em três regiões»: o ouvido 

externo, o médio e o interno. 
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Ouvido externo. É a parte menos complicada do 
orgào; compõe-se da orelha e do canal auditivo. 

A orelha assemelha-se á parte mais larga dos ins

trumentos de vento ou d'um porta-voz; é uma cor-
neta acústica, que recolhe as ondas sonoras e as di
rige para o interior do apparelho auditivo. Consiste 

n'uma lamina cartflaginosa, elasíica, envolvida por 
uma pelle delicada e caprichosamente modelada. 0 

seu bordo, arredondado na parte superior e do

brado sobre si mesmo, fôrma a helice e termina 
e m baixo pelo lobulo. No centro ha a concha, limita
da atraz pela anthelice, e que vem ligar-se ao canal 
auditivo. As saliências do tragus e do anti-tragus, 

separadas por uma chanfradura elliptica, protegem 

o orifício d'este canal, e um a pennugem, a que pode
ríamos dar o nome de sobrancelhas do ouvido, 
filtra o ar que penetra no órgão. 

A orelha, dirigida para traz, separa-se da.cabeça, 

e as suas linhas ligam-se elegantemente com a oval 
do rosto. 

De Blainville comparou as curvas e a superfície 
das orelljas com as da cabeça. Segundo este natura
lista, a parte superior da orelha corresponde na sua 
curva á do craneo e a extremidade livre da helice 
descreve u ma curva parallela á que circumda a fos
sa temporal; quando a cabeça é pouco saliente na 
sua região média e a fossa temporal pouco apparen

te, a helice não existe, é, pelo contrario, larga e 
pronunciada quando a abobada do craneo pende so
bre a fossa temporal. A concha da orelha corres
ponde á maxilla superior, é-lhe proporcional, e o 

relevo da origem da helice traduz o relevo da arca-
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da zygomatica; emfim o lobulo apresenta o perfil da 
maxilla superior. É digno de notar-se que o lobulo 
da orelha só existe no homem, e só o homem é que 
tem também u m queixo saliente e anguloso. 

O canal auditivo, que representa o tubo da cor-
neta acústica formada pelo ouvido externo, é carti
laginoso na parte m contigua á concha, e cavado na 
parte do osso temporal denominada rochedo. Tudo 

está disposto n'este canal, que tem de comprimento 

aproximadamente três centímetros, para que os cor

pos estranhos, que estão em suspensão no ar, não 
possam penetrar até á membrana do tympano; per

to da concha o canal auditivo fôrma u m cotovelo, 
de modo que o ar, transrnittindo o som ao ouvido 
médio, não penetra em linha recta, e a sensibilidade 
da membrana é d'este modo resguardada. 

Ouvido médio. O tympano, cuja funcção é indicada 

pelo nome, é uma separação membranosa, tendida 
obliquamente no fundo do canal auditivo, que elle 

separa do ouvido médio Ou caixa do tympano. Esta 
membrana semi-transparente e muito fina, apesar 

de ser formada de três folhetos, vibra quando im
pressionada pelas ondas sonoras, e transmitte o mo
vimento vibratório aos ossiculos do ouvido. Entre o 

tympano e o ouvido interno está situada a caixa do 
tympano, cavidade aberta no rochedo, como todas 

as do ouvido médio e interno. Entre as particularida
des da fôrma e da organisação que ella apresenta, 
nota-se a janella oval, que a faz communicar com o 
vestibulo, e & janella redonda, que conduz ao caracol. 

A caixa do tympano communica igualmente com 
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as cellulas mastoideas, seios muito numerosos, que 
occupam o interior da apophyse mastoidea do tem
poral, que contêem ar, e são destinadas a augmen-

tarem as superfícies de vibração; emfim, continua-se 
por uma espécie de funil com a trompa de Eusta-
chió, canal de cerca de seis centímetros de compra 

mento, que se abre na parte superior da pharynge e 

conduz o ar ao ouvido médio. 

Fig.*43 — Secção mostrando as diversas partes do ouvido 

A Orelha. * M Martello. 
B Canal auditivo externo. G Canaes semi-circulares. 
C Membrana do tympano. H Caracol. 
D Caixa do tympano. I Trompa de Eustachio. 
E Bigorna. 

Ossiculos do ouvido. São em numero de quatro, 
articulam-se uns aos outros e formam uma cadêa 

óssea que vai do tympano á janella oval, seguindo 
uma linha quebrada. Chamam-se martello, bigorna, 
osso lenticular e estribo, por causa da sua fôrma ou 
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das suas funcções. Músculos especiaes actuam so

bre o martello e o estribo, que estão collocados nas 
duas extremidades da cadêa; a bigorna e o osso 
lenticular servem de intermediários para a propa

gação das vibrações. O movimento imprimido a uma 
das extremidades communica-se á outra por uma 

espécie de balanço dos ossiculos, cujo mecanismo 
representa o d'uma campainha. Demais, uma das 

extremidades do martello, o cabo, está introduzida 

na membrana do tympano, e quando o músculo do 
martello se contrae, resulta d'isso uma tensão da 
membrana, phenomeno de que mais longe fallare-

mos. Quanto ao músculo do -sestribo, é elle que faz 
penetrar a base d'este ossiculo na janella oval, e, se
gundo Longet, impede a de se desviar em sentido 
inverso sob a influencia do músculo do martello, de 
que é antagonista. 

Ouvido interno ou labyrintho. O ouvido interno é 
a parte do órgão auditivo que percebe a impressão 
do som e a transínitte directamente ao cérebro. 
Está cavado no rochedo e dividido naturalmente em 
três compartimentos distinctos, chamados o vestia 
bulo, os canaes semi-circuláres e o caracol. O con

junto d'estas divisões é u m dos apparelhos mais 
complexos e.mais delicados do corpo humano. 

O labyrintho é composto d'uma cavidade óssea 

contendo, n'uma parte da sua extensão, uma outra 
cavidade membranosa; d'aqui resulta a distincção 
que muitos anatômicos fazem entre labyrintho ós
seo e membranoso. Fallaremos em primeiro lugar 

d'aquelle. 
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O vesiibulo, cavidade ovoide colloçada no centro 
do ouvido interno, entre os canaes semi-circulares 
e o caracol, communica com a caixa do. tympano 
pela janella oval, que é fechada pela base do estri-
bo. Apresenta os cinco orifícios dos canaes semi-

circulares, o da rampa vestibular do caracol, o do 

aqueducto do vestibulo, etc. Este ultimo é a abertu
ra d'um canal vascular que atravessa a parede do 

rochedo. 
Os canaes semi-circulares são três tubos curvos 

em fôrma d'arcos de circulo, u m dos quaes é ho-

risontal e collocado entre os dous' outros, que são 

verticaes. Alargam n'uma das suas extremidades e 
communicam com o vestibulo por cinco orifícios. 

O caracol. A sua semelhança com a concha do 
mollusco d'este nome, fez designar assim uma cavi
dade conoide, separada dos canaes semi-circulares 
pelo vestibulo, com o qual u m orifício o faz commu-
nicar, e adaptando-se á janella redonda. A cavidade 
do caracol fôrma uma espiral, que descreve aproxi

madamente duas voltas e meia em torno do seu 
eixo ou columella, e que u m septo, lamina espiral, 
divide transversalmente e m duas rampas em to

do o seu comprimento. Chama-se rampa vestibular a 
que se abre no vestibulo, e rampa tympanica a que 
vem adaptar-se á janella redonda, pela qual, se não 
fosse a membrana que a fecha, communicaria com 
a caixa do tympano. 

A lamina espiral divide-se no seu comprimento 

n'uma parte óssea, correspondente pelo seu bordo 
interno á columella, e uma parte membranosa, que 
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une a precedente á parede externa do caracol; esta 
parede é formada pela lamina dos contornos. O inte
rior do caracol está tapetado por uma membrana fi-
bro-mucosa, que parece ser a continuação do periog-
teo das duas outras cavidades labyrinthicas; quanto 
á parte membranosa da lamina espiral, pôde ser 
considerada como u m prolongamento do labyrintho 
membranoso. Emfim, denomina-se aqueducto do ca
racol u m canal vascular análogo ao do vestibulo, e 
que communica do mesmo modo com a cavidade 

do craneo. A base do caracol assenta sobre o fundo 
do canal auditivo interno, por onde o nervo acusti-
èo penetra no órgão do ouvido. 

Labyrintho membranoso. As paredes ósseas do ves

tibulo e dos canaes semi-circulares encerram e pro
tegem u m apparelho da mesma fôrma, membranoso 

e separado d'ellas por u m intervallo que está cheio 
d'um humor limpido, designado pelos nomes de hu
mor de Cotugno ou de perilympha. O labyrintho mem

branoso é pois inferior nas suas dimensões ao laby

rintho ósseo ; tem aproximadamente metade. As suas 
cavidades contêem u m liquido análogo ao humor de 

Cotugno, que Blainville comparou com o humor vi
treo do olho; contêem também tubos e saccos mem-
branosos, semi-transparentes, cujo aspecto tem 

muita analogia com a retina. O vestibulo membra

noso compõe-se de duas partes distinctas : o sacculo 
e o utriculo, no interior dos quaes existe u m pó cal-
careo, que parece representar, no homem e nos 

mammiferos, as pedras auditivas ou otolithos dos 

peixes. 
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Nervo auditivo. Notável pela molleza da sua con-
textura, o nervo auditivo ou acústico, especial ao ór
gão da audição, penetra no ouvido pelo canal auditi
vo interno e.divide-se em dous ramos, u m dos quaes 
distribue os seus ramos pelo vestibulo e pelas ex

tremidades mais largas dos canaes circulares, ao 
passo que o outro é destinado ao caracol. Este, que 

é denominado ramo do caracol, divide-se em ra-
musculos de extrema fmura, que tapetam a superfí

cie da columella e se distribuem regularmente so

bre a lamina espiral, diminuindo de comprimento 
da base para o vértice do caracol, de modo que, se 
suppozessemos a lamina espiral desenrolada e for
mando u m plano triangular, estes filetes represen

tariam as cordas d'uma harpa, ficando os mais com

pridos na base do triângulo e os mais curtos no-vér

tice. Denominam-se fibras de Corti, por ser este o 

nome do anatômico que primeiro as descreveu. O 
microscópio permittiu contar mais de três mil, e 

mais longe veremos qual o papel que desempenham 

na audição. 
Mas, antes de entrarmos na questão physiologica, 

recordemos muito summariamente alguns dos phe-
nomenos, cuja existência nos é revelada pelo ou

vido. 

Ruidos e sons. Os physicos dividem os sons em 
duas classes: o som musical e o ruido; u m e outro 
têem a mesma origem, a vibração d'um corpo trans-

mittida ao ar. A curta duração do ruido e as suas 
vibrações não isochronas obstam a que o seu va

lor musical possa ser apreciado; é o que o distin-
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gue do som. Assim, a explosão dos gazes ou da pól
vora, uma chicotada, a quebradura d'um ramo de 
arvore, fazem ruidos, mas não produzem u m som 

musical. 0 limite do som e do ruido é, além disto, 
insensivel e varia segundo os individuos. U m ruido, 
do mesmo modo que u m som, pôde ser grave ou 

agudo, fraco ou forte. A diflerença de duração da 
sensação não permitte comparar o ruido com o som, 
mas o ouvido percebe as relações entre dous ruidos 
tão bem como entre dous sons musicaes. 

Chama-se som musical aquelle cuja altura pôde 
ser apreciada d'um modo absoluto e relativamente a 
outros sons graves ou agudos; por outros termos, 

aquelle cujo numero de vibrações segue uma lei 
constante e pôde ser avaliado. 

Qualquer, porém, que seja para o ouvido a dif-
ferença entre u m ruido e u m som musical, u m não 
é senão uma variedade ou u m grau do outro, e pro

cedendo ambos, como já vimos, d'uma mesma ori
gem, podem ser estudados sob a denominação gené

rica de som. 
O som tem quatro propriedades fundamentaes : a 

duração, a altura, a intensidade e o timbre. As três 
primeiras definem-se pelas palavras que servem pa

ra exprimil-os: quanto ao timbre, esse consiste na 

resonancia particular a cada instrumento, a cada 
voz, que faz com que distingamos sem custo os sons 
d'uma rebeca, dos d'um clarinete ou d'uma fllauta, 

e com que reconheçamos as pessoas ouvindo-as fal

lar ou cantar. 
U m som dura tanto tempo, quanto o corpo de 

que emana está em vibração; é tanto mais alto ou 
18 
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mais agudo, quanto maior é o numero das suas vi
brações, e a sua intensidade mede-se pela amplitude 
das vibrações que o determinam, amplitude que é 

proporcional á força que actua sobre o corpo so
noro. 

O timbre dos sons foi por muito tempo u m eni

gma insoluvel para os physicos e para os physiolo-

gistas. J. Müller entreviu a sua origem, attribuindo-a 

quer ao isochronismo d'ondas sonoras animadas de 

velocidades diversas, quer a ondas de differentes 

comprimentos produzindo uma onda composta, de 
fôrma particular, quer emfim a uma vibração longi
tudinal, que no corpo sonoro se effectuava no mes

m o tempo que as vibrações transversaes. Longet 

diz, com mais precisão, que o timbre da voz huma

na e o dos instrumentos de vento resultam da co
existência de muitas ondas sonoras de intensidades 

e de tons differentes, que modificam a fôrma geralj§ 

da onda principal. Emfim, as experiências de M..' 

Helmholtz demonstraram que o timbre d'um som 

depende do numero dos sons harmônicos que se 
produzem ao mesmo tempo que o som fundamental, 

é da sua intensidade relativa. 
Quando se percute uma corda d'um piano que 

dá o dó, por exemplo, ouve-se soar esta nota; mas, 
com u m bocado de attenção, o ouvido distingue ou

tras notas que resoam simultaneamente, mas com 
menos intensidade; são o resultado de vibrações 

parciaes que se produzem no comprimento da cor
da, segundo certas leis que não podemos expor 

aqui. O dó dado pelo choque impresso á corda é o 
som fundamental, as outras notas, que se sobrepõem 
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a elle, são os sons harmônicos. Da sua fusão com o 
som fundamental resulta para o ouvido u m som com

plexo, que elle decompõe instinctivamente em sons 
simples, mas que não determina no cérebro senão 
uma sensação única, a d'um dó com u m timbre par

ticular. Se o som fundamental fôr produzido por u m 
outro instrumento ou pela voz humana, produzir-
se-hão os mesmos phenomenos, e o timbre caracte-

risar-se-ha do mesmo modo no nosso ouvido. O 
timbre é, pois, o caracter differencial dos corpos 

sonoros, é de certo modo a fôrma dos sons. 
O som marcha mais rapidamente no ar quente 

do que no ar frio; a sua velocidade na atmosphera^ 

é de 340m,9 por segundo a 16 graus, e de 331ra,12 a 

0 graus, segundo as experiências feitas pelos m e m 
bros do Rureau des longitudes, em 1822, e de 333m,ll 

também a 0 graus, segundo as experiências de Bra-

vais e Martins em 1844. Esta velocidade não é mo-
.'difieada pelas variações da pressão atmospherica; é 
.igual uas direcções horisontal, vertical e obliqua. O 

vento augmenta-a ou diminue-a, segundo sopra na 

direcção do som ou em sentido contrario; mas não 
a muda se sopra perpendicularmente a essa direc

ção. O som, que não pôde propagar-se no vácuo, é 
tanto menos intenso, quanto mais rarefeito é o ar; 
é menos forte, por exemplo, nas altas montanhas do 
que nas camadas inferiores da atmosphera; todavia, 

o profundo silencio que reina por instantes nestas 
regiões elevadas permitte ouvir sons, até muito 

fracos, a grandes distancias. Nós mesmo pudemos 

verificar isto com M. Martins em 1844. Perto de 
Saint-Chéron (Seine-et-Oise), n'uma altitude de 140^, 
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ouvia-se, durante o dia, o som de u m diapasão col
locado sobre uma caixa de resonancia á distan

cia de 254m, e no grande planalto do Monte Bran

co, a 4000m de altitude, o som do mesmo instru
mento ouvia-se á distancia de 337m. No cume do 

Monte Branco, distinguiamos as vozes dos nossos 

guias, que conversavam a 400m de distancia, e elles 
ouviam-nos a nós. 

Humboldt observou que o som é mais intenso e 
se propaga mais longe de noite do que de dia, ape

sar do barulho e do vento, que, nos paizes tropfc 
cães, augmentam depois do pôr do sol. Este enfra

quecimento do som durante o dia é attribuido pelo 
illustre observador ao desigual aquecimento das ca

madas da atmosphera, sob a influencia do sol e da 

irradiação do solo. 
O som propaga-se muito mais depressa na água 

e nos corpos sólidos do que no ar. Colladon e Sturm 
acharam que a sua velocidade era de 1435m por se

gundo na água do lago de Genebra, a 8o; segundo 
as experiências de Biot, é de proximamente 3250m, 
em média, em, tubos de ferro fundido. Na água é 

proximamente cinco vezes maior do que no ar, e no 

ferro fundido nove vezes maior. 
- Humboldt conta que as detonações vulcânicas fo

ram algumas vezes transmittidas pelo solo á distan-i 
cia de 810 e de 1200 kilometros. 

Admitte-se que o som mais grave que pôde ser 
percebido pelo ouvido é de 32 vibrações por se
gundo (16 vibrações segundo Savart) e o mais agu-í 
do, segundo Despretz, de 73700 vibrações. U m som 

de 60000 vibrações, diz M. Martins, é já muito fraco, 



O CORPO HUMANO 277 

difficil de perceber e de uma tal agudeza, que causa 

no ouvido uma impressão dolorosa. Os sons que o 
ouvido percebe e aprecia facilmente variam entre 
100 e 20000 vibrações. O dó mais grave de u m piano 
de seis oitavas e meia dá 128 e o mais agudo 8192. 

Mecanismo da audição. As ondas sonoras pene
tram no canal auditivo directamente, depois de te

rem batido na orelha, cujas anfractuosidades se
guem. Demais, a orelha entra também em vibração 

com o choque das ondas sonoras, e as vibrações 
transmittem-se de camada em camada a todo o ór

gão. Savart, que demonstrou este ultimo phenomeno 

por experiências, faz observar que a fôrma ondula
da da orelha tem por effeito apresentar sempre sob 

u m angulo conveniente uma parte da sua superfície 

ás ondas sonoras, qualquer que seja a sua direcção; 
ellas actuam, effectivamente, sobre estas paredes 

com tanta mais força, quanto mais próximo da per
pendicular as percutem. 

Se, por exemplo, cobrimos a face interior da ore
lha direita com uma pasta que faça desapparecer as 
anfractuosidades e as transforme n'uma superfície 
plana, ouve-se peor d'este lado do que do outro u m 

som produzido a igual distancia das duas orelhas. 

É também de presumir que a orelha, que reforça 

igualmente todos os sons, não vibra a unisono de 
nenhum d'elles, e deve ás irregularidades da sua 

superfície não ter u m som próprio. Emfim, a fôrma 
da orelha e a sua inclinação relativamente á cabeça, 

differentes segundo os individuos, parece terem uma 
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certa influencia sobre a facilidade de percepção do 

ouvido. 

O canal auditivo, além das vibrações que lá pe

netram dirêctamente e das que provéem da orelha, 

recebe as dos ossos do craneo e transmitte-as ao 
tympano. Estas ultimas e as da orelha chegam mes

m o mais depressa do que as outras, porque o som 

propaga-se mais rapidamente nos liquidos e nos só

lidos do que na atmosphera. O tympano recebe pois, 
vibrações de duas espécies; mas, ao passarem a es

ta membrana, as do ar transformam-se em vibrações 
d'um corpo solido, d'onde pôde concluir-se, com Sa

vart e Müller, que a funcção do tympano é servir de 
intermediário entre o ar e os ossiculos, transfor
mando, como acabamos de dizer, as vibrações 
aéreas. 

Os sons, reforçados pela orelha, concentrados 
no tympano e depois transmittidos por esta mem-
-brana aos ossiculos, reforçam-se ainda durante este 
trajecto vindo concentrar-se sobre a base do es-
tribo. 

Vimos que a çontracção do músculo do martello 
determina uma tensão do tympano. Esta membrana 
passa assim do estado de repouso a u m grau de 
tensão variável, e sobre cujos effeitos os physiologis-
tas não estão d'accordo. Segundo Bichat, a mem
brana fica tanto mais tensa, quanto mais fracos se
jam os sons e quanto maior tenha de ser a acção 

do órgão para percebel-os. Segundo Müller e Savart, 

a tensão protege o órgão do ouvido contra os sons 

muito fortes, diminuindo a faculdade conductora 
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do tympano; segundo Longet, o músculo do martel
lo não tem por funcções senão obviar ás variações 
de tensão, e sobretudo impedir o afrouxamento com
pleto da membrana; é, n'uma palavra, a chave do 
tympano. 

As ondas sonoras percorrem, como dissemos, a 
cadêa dos ossiculos e são transmittidas por ella ao 
liquido do labyrintho, mudando assim de meio sem 
perderem a sua intensidade. Se os ossiculos, em vez 

de se articularem segundo uma linha quebrada, for
massem uma linha recta e uma haste regular, po

dendo a distancia entre o tympano e a janella oval 

variar, resultava d'aqui, em certos casos, uma pres

são muito forte contra a membrana tympanica d'um 
lado, e contra a janella oval do outro, ao passo que 

a elasticidade da cadêa e das suas articulações não 

permitte que .tal se dê. O tympano não pôde exercer 

senão uma pressão limitada sobre a janella oval e, 

quando elle se afaste mais, o estribo é conservado 

pelo seu músculo em frente da janella oval. Tal é 
n'este ponto a theoria de Savart, adoptada e desen
volvida por Longet. 

A caixa do tympano contém ar, no qual se propa
gam as vibrações da membrana tympanica, e que as 

transmitte, pela membrana da janella redonda, ao 

humor do labyrintho. Estas vibrações perdem algu

m a cousa da sua intensidade, o que faz pensar que 

poderiam differir no seu timbre das vibrações de só
lidos transmittidas pelos ossiculos. 

Seja como fôr, o principal papel do ar na caixa do 

tympano não consiste em transmittir as vibrações 

d'esta membrana, mas sim fazer equilibrio á pres-
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são que a atmosphera exerce sobre a sua face ex

terna, e tornal-a d'este modo independente entre 
duas pressões iguaes. A trompa d'Eustachio satisfaz 

a este fim conduzindo o ar para o ouvido médio. A 
obstrucção temporária d'este canal occasiona zuni-

dos e causa uma surdez momentânea, que se torna 
mais pronunciada pela obliteração da trompa. Este 

canal' serve também para desembaraçar a caixa do 
tympano das mucosidades e dos outros liquidos que 

lá podem ser segregados. 
As ondas sonoras penetram no vestibulo pela 

janella oval; esta abertura, fechada pela base do es-

tribo, recebe as vibrações da cadêa dos ossiculos. 
A membrana da janella redonda transmitte á rampa 
tympanica do caracol as vibrações aéreas da caixa" 

do tympano, de sorte que esta membrana é, como 
disse Scarpa, u m tympano secundário. 

Chegadas ao labyrintho, as vibrações propagam-
se no humor que as banha e chegam ao labyrintho 
membranoso e á rampa vestibular do caracol, onde 
encontram as ramificações externas do nervo audi
tivo. 

Além das ondas sonoras da natureza aérea, o ou
vido percebe, como dissemos, as que se propagam 

até ao órgão do ouvido pelo abalo dos ossos do 
craneo. Assim, quando temos entre os dentes ou 

quando applicamos ás paredes do craneo uma has
te sonora, o som é percebido pelo apparelho auditi
vo. É por esta via que, apesar da perda do tympano 
e dos ossiculos, algumas pessoas podem ouvir sons 

de origem exterior. Todavia, para isso é necessário 

que as aberturas do labyrintho para a caixa do tym-
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pano, isto é, a janella oval e a janella redonda, ;não 
tenham perdido as membranas que as fecham, e que 
o liquido do labyrintho continue a banhar as suas ca
vidades. Concebe-se, de resto, que a audição, n'este 
caso, é muito limitada, porque não tem lugar senão 
pelo contacto dos corpos sonoros com os ossos da 
cabeça. 

As funcções das três divisões do labyrintho têem 
sido diversamente apreciadas pelos physiologistas. 
Segundo Dugés, o vestibulo recolhe o som, mede-

lhe a intensidade, e faz, por conseguinte, ajuizar da 

distancia. Tem-se considerado os canaes semi-cir
culares, quer como servindo para darem a noção da 

direcção das ondas sonoras e da posição dos cor-
pos, quer como simples órgãos de reforço dos 
sons. Blainville é de opinião que o caracol tem por 

funcção principal apreciar os sons muito agudos; 
Dugés faz d'elle a parte musical do órgão auditivo, 

o apreciador dos tons e sobretudo o apparelho des
tinado a perceber as vozes e os sons articulados. 

Outros authores têem pensado que a lamina es
piral, que estreita com regularidade da base até ao 

vértice do caracol, corresponde á escala dos sons, 
do mais grave ao mais agudo, e que ella vibra em 

unisono com cada u m d'elles. 
Pára Müller e Longet o destino final do caracol 

*é distribuir as fibras nervosas sobre uma lamina so
lida, em contacto com as paredes ósseas do laby

rintho e da cabeça, e também com a água do laby
rintho, e podendo, por conseguinte, transmittir a es
tas fibras as vibrações communicadas ás partes só

lidas ou liquidas do apparelho auditivo. Demais, a 
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disposição e m espiral, que tem o caracol, realisa, 

sob 0̂  menor volume possivel, u m desenvolvimento 
de superfície relativamente considerável, para a ex
pansão dos filetes nervosos. 

É fácil de comprehender esta divergência de opi

niões, desde o momento que aos dados precisos da 

physica se succedem as considerações physiologi-

cas. 
O nervo auditivo distribue-se por todo o labyrin

tho, mas, antes de lá penetrar e no- canal auditivo in
terno, divide-se, como dissemos, em dous ramos, di
rigindo-se o menor para o caracol e o maior para o 
vestibulo e para os canaes semi-circulares. Se ad-
mittirmos que estes dous ramos são homogêneos e 

constituem somente duas divisões do nervo especial 
da audição, devemos concluir que a impressão au

ditiva se dá em toda a superfície do labyrintho, do 
mesmo modo que a impressão visual se produz em 
toda a retina. A divisão do nervo e a disposição 
particular dos seus ramusculos e m cada uma das 
cavidades labyrinthicas parece indicarem u m fim es
pecial d'estas cavidades. Parece racional pensar que 
apparelhos tão differentes na fôrma e tão distinctos 

no conjuncto do órgão têem attribuições particula

res, e concorrem nas suas respectivas funcções para 
a sensação complexa da audição. Demais, Müller 
demonstrou que as mesmas vibrações aéreas actuam* 

com muito mais intensidade sobre a água do laby
rintho, depois de terem atravessado a cadêa dos os
siculos e a janella oval, do que depois de terem atra

vessado o ar da cavidade tympanica e a membrana 

da janella redonda; é de opinião que as ondas do 
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mesmo som, transmittidas através das duas janel-
las, differem não só em intensidade, mas tam
bém, até certo ponto, quanto aó timbre, pois que 
umas chegam á janella redonda no estado de vi
brações aéreas, e as outras á janella oval, pela ca
dêa dos ossiculos, no estado de vibrações de cor--
pós sólidos. Mas o caracol recebe ondas sonoras de 
uma e d'outra natureza pelas suas rampas vestibu

lar e tympanica; demais, as cavidades que formam 
o labyrintho communicam umas com as outras, e, 

cheias d'um humor commum, estão intimamente li

gadas pelas suas paredes; parece, pois, que devem 
ser solidárias, até certo ponto, nas impressões audi
tivas, e não ha nada que demonstre que as vibra

ções sejam electivamente dirigidas na sua marcha, a 
partir do vestibulo, para o caracol ou para os ca

naes semi-circulares. 
Deve, todavia, notar-se que os authores collo-

cam geralmente no caracol a sede principal, ou 
mesmo até única, das impressões auditivas, e esta 

doutrina é hoje professada por M. Helmholtz, a 
quem se deve o conhecimento da origem e do me

canismo dos timbres. Vamos indicar summariamen-

te a sua theoria da audição. 
Vimos mais acima que os filetes terminaes do 

nervo auditivo estão dispostos regularmente, uns ao 

lado dos outros, sobre a lamina espiral do caracol, 
como as cordas d'um piano; o illustre professor de 

Heidelberg assemelha estes filetes nervosos ás cor

das de u m piano e explica assim as suas func

ções: quando, levantando os abafadores d'um pia

no, se canta com força por cima das cordas uma 
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nota qualquer, a onda sonora põe em vibração as 
cordas que correspondem aos sons harmônicos da 

voz, e cada u m dos quaes vibra exclusivamente ao 

unisono d'um harmônico; a nota fica assim decom

posta pela vibração sympathica das cordas. No ouvi

do interno dá-se u m phenomeno análogo. As fibras 
de Corti decompõem os sons; cada uma d'ellas vi

bra em unisono com o harmônico com que ella se 
afina, e o conjunto d'estas vibrações, transmittido 
ao cérebro pelo nervo auditivo, produz a sensação: 

do som fundamental e do seu timbre. Mas aqui, eo-? 

m o em tudo, o órgão vivo é infinitamente superior á 
maquina construida pelo homem. As fibras de Corti 

são em numero superior a 3000, o que dá para ca

da oitava 400 cordas sensitivas, cujo intervallo é 

de Vee °̂e tom. É fácil de comprehender, á vista 
d'isto, como u m ouvido apurado pôde apanhar as 
menores differenças entre os sons, do mesmo modo' 
que o olho aprecia as menores variações de luz. 

Esta theoria explica o mecanismo da audição, 
n'uma das suas partes mais mysteriosas, e mostra-

nos as ondas sonoras excitando a harpa eólia do 
nervo auditivo, como a observação directa nos* faz 

vêr a imagem luminosa desenhando-se sobre a reti
na. Assim como o espelho e a câmara escura nos 
dão uma idéa do olho, assim u m instrumento de mu

sica nos representa o ouvido, e d'este modo pode
mos seguir a onda luminosa e a onda sonora até ao 

ponto em que tudo se torna mysterioso, até á sensa
ção, que não podemos comprehender, como não 
comprehendemos a vida e até a nossa intelligencia. 

Entretanto, a engenhosa explicação de M. Helm-
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holtz não torna os phenomenos do ouvido tão facil
mente accessiveis, como os da vista se tornam por 
intermédio dos instrumentos d'optica. O espelho con-
vexo e as reducções photographicas mostram-nos 
grandes monumentos, vastas paizagens reproduzidas 
em proporções microscópicas; para o ouvido não te
mos nada semelhante, e somos involuntariamente 

levados a comparar o órgão auditivo e os seus es

treitos canaes com a grandeza dos sons e dos cor

pos de que estes emanam. Os physicos admittem 
que as ondas sonoras se cruzam no ar, aproxima

damente como as d'um liquido, sem que as suas 

curvas reciprocamente se modifiquem; é assim que 

se explica a nitidez de cada s o m e m particular n'um 

accorde executado por muitos e diversos instrumen
tos ; mas, para que este phenomeno da acústica se 

nos revele, é necessário que as1 ondas sonoras sigam 
a sua marcha nos contornos do labyrintho, e os per

corram tão facilmente como o espaço, é necessário 
que a grande voz dos meteoros e os sons incom-
mensuraveis, que a natureza faz dar á atmosphera, 

ao oceano, ás montanhas, se transmitiam ao nosso 
ouvido nas suas proporções relativas, como também 
o ruido produzido por uma gota d'orvalho. Como é 

que o órgão do ouvido pôde, com tão minimas di
mensões, perceber igualmente bem o som dos ins
trumentos gigantescos que a natureza faz vibrar e o. 

mais brando som que atravessa o ar? 
Lembremo-nos que, se podemos entrever algumas 

particularidades dos phenomenos naturaes e do mo

vimento que constitue a vida, hão é considerando-os 

no seu conjunto, é analysando-os tanto quanto nol-o 
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permittem os nossos limitados meios. Nas vibrações 

d'esta bolha d'ar que circumda o nosso planeta, como 

nas ondulações do ether que enche o espaço immen-
so, são sempre moléculas imperceptíveis para nós que 

a natureza faz mover, é ainda sobre infinitamente 
pequenos que ella actua excitando os órgãos dos 

sentidos, e por isso modelou estes órgãos dentro dos 
limites do que bastava para lhes fazer partilhar o mo

vimento que imprime ao universo. Sobre alguns mil-
limétros de retina pinta tanto o mais vasto horison

te, como as nervuras d'uma folha de rosa, a abobada 
celeste, onde Sirio é apenas u m ponto luminoso, e 

o pó brilhante da aza d'uma borboleta; do mesmo 

modo os rugidos da tempestade, o ribombo do tro

vão ou da avalancha encontram lugar no labyrintho, 
cujas cavidades, quasi imperceptíveis, parecem des
tinadas para receberem só os* sons mais delicados. 

Delicadeza do ouvido. Tem-se dito que o ou
vido é o sentido mais perfeito do homem. Conside

rado como instrumento musical, o ouvido é, effecti-
vamente, u m órgão admirável e que só o homem pos-

sue; mas aqui, como no olho, é necessário distin
guir o que pertence ao apparelho auditivo e o que é 

do dominio da intelligencia. O ouvido" percebe os 
sons, a intelligencia aprecia a sua exactidão, mede 
os seus intervallos, julga da sua successão mais ou 

menos melodiosa, da sua discordância ou da sua 

harmonia. Se o pintor é servido por u m espelho fiel, 

o ouvido é para o musico u m guia ainda mais segu

ro, não porque exceda o olho em perfeição de meca

nismo, mas porque a divisão mathematica dos sons 
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e os seus intervallos, muito maiores do que os das 
cores, não permittem confusão. O olho percebe ao 
mesmo tempo u m grande numero de cores, que po
dem misturar-se sobre a retina, quer pela sua proxi
midade, quer pela rápida deslocação dos objectos, 
como succede com a mistura de moléculas de cores 
differentes, e com u m disco de muitas cores girando 
sobre o seu eixo. Pelo contrario, por mais rápido 

que seja o andamento d'uma peça de musica, cada 

nota sôa isoladamente, e, quando muitos sons che

gam simultaneamente ao ouvido, determinam sem

pre n'elle impressões que se podem perceber isola

damente. Assim é que u m musico pôde, no meio das 
numerosas harmonias d'uma orchestra, distinguir 
uma nota desafinada e qual o instrumento que a deu. 

U m ouvido apurado tem mais influencia sobre a 

delicadeza das impressões auditivas, do que o al

cance da vista- sobre as impressões visuaes; u m pin

tor não carece indispensavelmente de ter uma vista 
penetrante, para julgar exactamente das cores; o ou

vido do musico deve, pelo contrario, ser d'uma ex
trema sensibilidade para poder apreciar a exactidão 
dos sons e as suas relações harmônicas; mas esta 
noção, uma vez adquirida, fica inalterável, e é até o 

bastante para poder crear obras primas que o seu 
ouvido não pôde perceber. Beethoven, que ensurde-

ceu aos quarenta annos, compoz todas essas obras 

immortaes, cuja execução para elle só se realisou no 

seu pensamento. 
Não é raro encontrar pessoas que distinguem mal 

os sons musicaes, e os confundem sob o ponto de 

vista do tom. Para as pessoas nas quaes este dalto-
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nismo do ouvido é levado ao extremo, não pôde exis
tir a musica; não ouvem senão uma serie de sons 

mais ou menos intensos, sem relações d'harmonia, 
sem encadeamento melódico, D'aqui á delicadeza de 
ouyido d'um regente d'orchçstra ou d'um bom afina-

dor de pianos, os graus variam ao infinito, e pode di
zer-se que a exacta sensibilidade do ouvido é tão 

rara, pomo o perfeito sentimento da côr. Todavia, as 

impressões musicaes parecem exigir menos esforços 
e ser mais do domínio de todos do que as da pintura. 

U m a nota errada causa, segundo se diz, uma im

pressão mais desagradável do que u m falso colorido. 
Mas isto só é verdade dentro de certos limites. U m 

amador medíocre, ouvindo no conservatório a intro-

ducção do Freyschutz, ficaria de certo desagradavel-
mente impressionado, se a-trompa desafinasse por 
u m d'estes accidentes que nem sempre é possivel 
evitar; mas este mesmo amador; depois de ter ou

vido executar o mesmo trecho a uma orchestra de 
segunda ordem, sahirá do concerto muito satisfeito, 

sem se importar com as notas desafinadas, nem com 
o sentimento ou com os andamentos, que terão sido 
mais ou menos respeitados, e, se não põe as duas 

orchestras na mesma linha, é por causa do respeito 
humano. D'entre os visitadores da exposição annual 
de pintura, quantos preferem a uma obra prima de 
Ticiano uma tela vulgar e sem harmonia, mas mati
zada com as cores mais vivas! 

Diz-se muitas vezes d'uma pessoa que canta des
afinado, que ella não tem ouvido, e muitas vezes é 
efíectivamente á falta de precisão de ouvido que é 
devida a desafinação da voz. N'este caso, o mal é ir-
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remediavel; o musico que tem mau ouvido nunca 
poderá estar seguro de que emitte sons afinados.. 
Mas, quando a desafinação é devida só á imperfeição 
do órgão vocal, u m homem que não poderia cantar 
afinado, pôde todavia tocar perfeitamente rebeca ou 
rebecão, porque o seu ouvido lhe permitte apreciar 
com exactidão os sons que tira do seu instrumento. 

Intensidade, distancia e direcção dos sons. Já vimos 

que os auctores não estão d'accordo a.respeito do 
papel das diversas partes do apparelho auditivo, na 

apreciação da intensidade, da distancia e da direc

ção dos sons. A apreciação da intensidade parece 
depender da sensibilidade mais ou menos exquisita 

de todo o órgão, mais do què d'alguma das suas par

tes. As vibrações são transmittidas a todo o ouvido 

e mesmo a todo o corpo, quando o som ou ruido é 

muito forte; assim, o trovão, o troar do canhão, as 

notas graves do órgão ou do contrabasso causam 
u m abalo em todo o corpo, mas é pela excitação vi
bratória do nervo auditivo que nós ajuizámos da in

tensidade d'um som, como é pelo nervo óptico que 

apreciamos a da luz. 
Quanto á distancia, se se trata d'um som que 

conhecemos, da voz humana, por exemplo, ajuizá

mos do seu afastamento pela maior ou menor força 
da impressão auditiva. Nos sons, -cuja intensidade 
a uma certa distancia é por nós desconhecida, co
m o o ribombo do trovão, avaliamos do mesmo mo
do, mas com menos certeza, a sua distancia, pela 

maior ou menor força. 
•É, pois, pelo raciocinio baseado sobre a sensa-

19 
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ção, que podemos apreciar não. só a distancia, mas 

ainda a intensidade dos sons; o mesmo succede 

quanto á sua direcção. Quando u m ruido é sentido 
mais vivamente por uma orelha do que pela outra, 

parece-nos que elle vem do lado em que a impres

são é mais forte, e a aptidão do órgão para perce
ber pequenas differenças na intensidade, faz-nos co

nhecer em que posição a cabeça os percebe me

lhor. Somos, pois, conduzidos a collocarmos a ca
beça n'uma determinada direcção, dependente da 

direcção do ruido, e por esse facto adquirimos já 
algum tanto a noção da direcção. Assim, quando os 
ouvidos estão collocados n'uma mesma situação, re

lativamente ao som., por exemplo, se elle é produzido; 

na nossa frente ou na retaguarda, não nos é possi-i 
vel distinguir a sua direcção sem voltarmos a ca
beça. 

Esta incerteza em que sempre estamos da direc

ção exacta e da distancia do som permitte aos ven-
triloquos produzir côusas, que sem razão são toma

das como illusões do ouvido; são unicamente erros 

do nosso modo de julgar influenciado pela imagina
ção. A voz cavernosa e fraca do ventriloquo parece-
nos vir de longe, de cima ou d'uma certa profundi

dade; o sentido das palavras, a expressão da voz, 
os timbres variados e a mimica do pellotiqueiro fa

zem o resto. 

Duração das impressões auditivas. Savart .demons

trou que a duração das impressões auditivas era su
perior a uma décima de segundo. Assim, quando se 

imprime a u m corpo vibrações que não excedem 
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nove por segundo, o ouvido percebe uma serie de 

impressões distinctas; a partir de dez a doze vibra
ções, a sensação torna-se contínua. 

Sensação de origem interior. Assim como o olho 
pôde ser a sede de impressões luminosas sob a in
fluencia de causas estranhas á luz, assim também o 
ouvido pôde perceber sons ou ruidos sem ser exci
tado por ondas sonoras. Os zunidos, os tinidos e 

outras impressões podem produzir-se n'elle ou ser-
lhe trazidos em condições anormaes, que não temos 

de examinar, e cujo mecanismo é obscuro ou des^ 

conhecido. A excitação prolongada do nervo auditi-

vo, produzida por u m som ou por u m ruido bastan

te forte, determina também uma sensação persis

tente, confusa, e que todos nós temos experimenta

do, por exemplo, depois d'um longo trajecto em ca

minho de ferro, ou quando se está durante muito 

tempo perto d'uma grande queda d'agua, n'um moi

nho, etc. 

Parallelo entre o ouvido e o olho. O olho e o ou
vido apresentam numerosas analogias, sob o ponto 

de vista anatômico e nas suas funcções. Tem-se 

comparado a orelha ás palpebras, o canal auditivo á 

câmara anterior do olho, o tympano á iris, a caixa 
do tympano á câmara posterior, os ossiculos ao 

crystallino, e o humor de Cotugno ao corpo vitreo. 
Estes órgãos differem não só na sua natureza, como 

nos agentes de excitação que os percorrem. O som 
e a luz têem por origem vibrações; mas a transpa

rência é a condição essencial do órgão que é atra-
* 



292 O CORPO HUMANO 

vessado pela luz, ao passo que o som se propaga 
em todos os corpos Sólidos, liquidos ou gazosos. 

A vista permitte ao , homem contemplar o espe-

ctaculo admirável do universo; mas para o olho a 

natureza é muda, é só o movimento é que lá denun

cia a vida; o ouvido completa as nossas impres
sões, por intermédio d'elle tudo, se anima, e o ho

m e m toma parte na vida do mundo exterior, no 

pensamento do seu semelhante. A perfeição d'estes 
- dous instrumentos faz-nos "apreciar melhor o enca-

deamento das funcções e a solidariedade dos nos
sos órgãos. A vista falia mais directamente à intelli

gencia, abre ao pensamento u m campo mais vasto, 
faz nascer as idéas precisas da luz, da fôrma e da! 
extensão; emfim, permitte a communicação do pen
samento por meio de signaes convencionaes. 0 ou-̂  
vido é uma condição necessária da linguagem arti
culada; sem elle o homem vive só, a affeição, a 
confiança perdem a sua mais preciosa expressão, 
deixa de existir a intimidade. 

As sensações auditivas actuam sobre o systema 
nervoso com mais vivacidáde do que as sensações 

luminosas. O rythmo arrebata-nos e adapta-se ás 
nossas idéas e ás nossas paixões; a musica lança-

nos n'um mundo ideal e dá-nos u m prazer indefíni-
vel; n u m a palavra, pôde dizer-se que, se a vista fal

ia sobretudo á intelligencia, o ouvido dirige-se aos 
sentimentos affectivos. 

A vista é certamente mais necessária ao homem 

do que o sentido do ouvido; todavia, nota-se que os 

cegos são geralmente alegres e expansivos, ao pas
so que os surdos têem uma certa predisposição pa-
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ra a tristeza. Quanto á influencia relativa d'estes 
dous sentidos sobre o desenvolvimento da intelli

gencia, é sabido que a educação dos surdos é de
morada, mas pôde ser completa; a dos cegos é, pe
lo contrario, rápida, mas quasi sempre muito limita
da; é-lhes impossivel adquirirem muitas noções, e, 

como faz notar Longet, raras vezes o seu espirito 

chega a emancipar-se. 





CAPITULO XIII 

Sentido do olfacto. — Órgão do olfacto.—Nariz; fossas nasaes, 
cornetos, "membrana pituitaria. —Nervo olfactivo. -r- Principios 
odoriferos; seu desenvolvimento, sua acção sobre o systema 
nervoso. — Olfacção; sua sede; duração das impressões olfa-
ctivas. — Usos e sensibilidade do olfacto. 

Órgão do olfacto. O apparelho do olfacto está si

tuado no meio da face, entre as cavidades orbita-

rias e a abobada palatina. Assim collocado por ci

m a do órgão do paladar, com o qual tem numero

sas relações, fôrma a entrada das vias respiratórias 

e fiscalisa, até certo ponto, a pureza do ar que lá 
penetra. Compõe-se do nariz e das fossas nasaes. 

O nariz. Dous ossos delgados, achatados e li

geiramente curvos na sua largura constituem a 
parte superior do nariz. Articulam-se u m com o ou

tro pelo seu lado interno, sobre a linha média; pe

lo seu bordo externo unem-se á apophyse ascenden
te do maxillar superior, emfim, na raiz do nariz, ha 
uma sutura que os liga ao frontal. O seu bordo in-
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ferior continua-se com as cartilagens que comple
tam as paredes nasaes. A abobada que apresentam 

os ossos do nariz é sustentada por uma separação 
óssea, á qual se segue uma lamina cartilaginosa, 
que divide em duas metades symetricas a cavidade 

nasal e separa as narinas. U m a pelle fina envolve o 

nariz, cobrindo pequenos músculos mais importan

tes sob o ponto de vista da physionomia do que pe
las suas funcções orgânicas. 

Fossas nasaes. Chamam-se assim duas cavidades 

anfractuosás, que estão em seguida ás do nariz; en
costadas á linha média e limitadas em baixo pela 

abobada palatina, em cima pela lamina crivada do 
ethmoide, abrem-se atraz por cima da garganta, 
U m a divisão, formada pela lamina perpendicular do 

ethmoide, o vomer e uma cartilagem, separa as fos

sas nasaes sobre a linha média; a cartilagem pro

longa-se, como vimos, na cavidade nasal, a qual 
também divide em duas. Sobre a parede externa 

das fossas nasaes, notam-se pregas ósseas, os come-
tos superior, médio e inferior, separados por.depres

sões ou meatos. As fossas nasaes communicam com 
numerosos seios cavados na espessura dos ossos 

da face e do craneo. 
Toda a superfície interna do apparelho olfactivo 

está tapetada por uma membrana mucosa, a mem
brana, pítuitaria, órgão immediato do olfacto. Esta 

membrana, adaptada ás numerosas anfractuosidades 

dos cornetos e dos meatos, apresenta assim uma 
superfície maior ás impressões olfactivas. O nervo ol
factivo vem ramificar-se na pituitaria. Penetra nas 
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fossas nasaes atravessando a lamina crivada do 
ethmoide, e distribue-se só pela sua parte superior. 

Na sua parte inferior, a pitúitaria não recebe senão 
filetes nervosos que vêem dó quinto par, circum-

§tancia digna de ser notada sob o ponto de vista do 
mecanismo e da sede do olfacto. 

Cheiro. O physico calcula a marcha e a intensi-
* 

dade da luz, pôde analysal-a, sabe de que corpo 
emana esta ou aquella côr, e se u m dado corpo 
existe no astro cujos raios observa; demonstra na 
vibração dos corpos a origem das ondas sonoras, e 
vê, na luz como no som, não partículas de matéria 

atravessando o espaço, mas u m movimento impri

mido aos meios que o envolvem. 

Alguns sábios pensaram que o cheiro resulta-
va também d'um movimento vibratório transmitti-

do ao ambiente pelas moléculas das substancias 

odoriferas, mas Fourcroy demonstrou a origem das 
emanações odoriferas na volatilidade dos materiàes 

immediatos dos vegetaes, e os aromas são ho
je geralmente considerados como corpos que exis
tem por si mesmos, e não como u m resultado pura

mente physico, comparável ás ondas luminosas ou 
sonoras: são partículas materiàes extremamente tê

nues e volatilisadas na atmosphera. Aqui a matéria 

parece tornar-se intangivel. O chimico pôde extrahir 

d'um corpo o óleo essencial que lhe dá u m aroma, 
mas não pôde isolar d'èsse óleo o seu principio 

odorifero, e até agora não o conhece senão pela im
pressão especial que d'elle recebe o nervo olfa-

ctivo. 
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Nada ha que possa dar uma idéa mais exacta 
da divisibilidade da matéria, do que a diffusão dos 
aromas. CinGo centigrammas de almiscar collocados 
n'um quarto desenvolvem n'elle u m cheiro muito 

activo, durante muito tempo, sem diminuição sensi-

vel de peso, e a caixa que o conteve conserva quasi 

indefinidamente o seu perfume. Haller conta, que pa
peis perfumados por u m grão de alambre estavam 

ainda muito odoriferos passados quarenta annos. 

Os cheiros são transportados* pelo ar a distancias 
consideráveis. U m cão reconhece de muito longe, 

pelo farp, a aproximação de seu dono, e assegura-
se que, a mais de dez léguas das costas de Ceylão, o 

vento traz aos navegadores o delicioso aroma das 
suas florestas embalsamadas. 

Experiências fáceis de realisar provam que dos 
corpos odoriferos sahem partículas de tal modo tê

nues, que parecem immateriaes. U m oocado de cam-
phora, u m pequeno corpo embebido em ether, ou 

ainda uma pequena porção d'acido benzoico projecta-
da sobre a água, ficam animados d'um movimento 
particular devido á propulsão produzida pelo vapor 

invisivel que emana d'estes corpos. 
O calor, a luz e outras influencias modificam a 

produção cios cheiros e a sua transmissão no espa
ço. Certos vegetaes não são odoriferos senão de noi
te, e é sobretudo pela manhã e á noitinha, quando 
0 orvalho é pouco abundante, que os jardins embal-
samam a atmosphera. A chuva tira ás flores o seu 

perfume, provavelmente por uma acção mecânica,? e 
sem duvida* também por abaixarem a sua tempera
tura. É também digno de notar-se que os cheiros ve-
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getaes ou animaes são quasi todos tanto mais fracos, 
quanto mais frias são as regiões onde vivem as plan
tas ou os animaes d'onde emanam. Assim, os perfu
mes vem quasi todos dos paizes tropicaes. 

Tem-se affirmado que, segundo a sua côr, assim 
os corpos absorviam e conservavam mais ou menos 
os aromas. Assim, as experiências de Stork tendem 
a provar que as roupas pretas se impregnam mais 
facilmente d'um cheiro e o conservam mais tempo 
do que as de côr clara. Por outro lado, A. Duméril 
assegura ter verificado que os panos brancos absor

vem tão depressa como os outros, mas deixam eva
porar mais depressa as partículas odoriferas. Succe-

deria conseguintemente com os aromas o mesmo 

que com os raios luminosos, mas o primeiro d'estes 

phenomenos não está tão demonstrado como o se
gundo. 

Sob a influencia do choque ou do attrito, certos 

corpos vegetaes ou mineraes desenvolvem cheiros 

mais ou menos fortes; taes são a maior parte das 

madeiras, especialmente as do lilaz, as folhas da 
.hortelã, do abrotano, e certas rochas calcareas ou 
siliciosas. Outras plantas, pelo contrario, perdem 

o seü cheiro pelos attritos, como são a reseda, a 

violeta, etc. O contacto da água ou do seu vapor 

desenvolve também cheiro nas rochas argillosas e 

em muitas substancias vegetaes. 
Os aromas têem uma acção muito notável sobre 

o systema nervoso, mas a impressionabilidade varia 

muito, n'este ponto, com os individuos. Não admitte 
duvida que certos cheiros podem determinar acci-

dentes nervosos muito graves; mas a imaginação in-
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fhle muito no mal estar causado pela proximidade 
d'um ramo de rosas ou violetas; ás vezes basta mes
m o a vista de flores artificiaes, para incommodar pes
soas que julgam serem flores naturaes. Muitas vezes 
também attribue-se á acção dos aromas sobre o cé

rebro os effeitos do ácido carbônico, ou d'emanações 
venenosas, absorvidas pelos pulmões; e quantas pes
soas ha que julgam inoffensiva a combustão das bra-

zas, só porque não desenvolve tanto cheiro como 
a do carvão! 

Entretanto, mesmo admittindo uma certa influen

cia da imaginação, é certo que os cheiros actuam 
como u m excitante do cérebro, e é perigoso quando 

a sua acção se prolonga. São particularmente temi
dos pelas mulheres romanas. É sabido que, na anti

güidade, as mulheres de Roma faziam u m uso immo-
derado dos banhos e dos perfumes; as romanas dos 
nossos dias não têem, neste ponto, nada de-com-

m u m com as d'outro tempo, e citam-se as palavras 
(fuma dama, que dizia; admirando uma rosa artifi
cial : E tanto piú bella che non puzza niente. 

É prudente não discutir gosto nem cores, diz o 
provérbio, e poderia acrescentar, nem aromas. Os 
homens e os povos difterem singularmente a tal res
peito. O laponio e o esquimó acham delicioso o 
cheiro do óleo de peixe; Wrangel diz que os russos, 

seus compatriotas, gostam muito do cheiro da couve 
fermentada, alimento que usam muito; a "assafetida 
serve, segundo dizem, de tempero na Pérsia, e, ape
sar do nome que tem esta substancia, pessoas ha 

que não acham o seu cheiro desagradável, succe-
dendo o mesmo com a valeriana. 
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OI facção. O ar que penetra no órgão do olfacto 
depõe, na superfície da membrana pituitaria, os prin
cipios odoriferos de que está carregado; a membra
na impregna-se d'elles, e é no seu tecido que as par
tículas odoriferas se põem e m contacto com as fi

bras terminaes cío nervo olfactivo. Já vimos que este 

nervo se distribue exclusivamente pela parte supe
rior das fossas nasaes; é preciso portanto, para que 

haja a sensação do cheiro, que o ar attrahido pela 
inspiração não passe só1 pela região inferior d'estas 
cavidades, mas sim que penetre até á sua parte su

perior. O nariz, que se estreita na sua raiz, formando 

uma espécie de funil, tende a conduzir os effluvios 
odoriferos para o ponto onde a impressão deve ser 

percebida, e, quanto mais forte é a inspiração, mais 
a columna d'ar se dirige para cima e vem excitar ps 

filetes do nervo especial. Alguns physiologistas pen

saram, como Magendie, que alguns nervos do quinto 
par ramificados pela parte inferior da pituitaria, eram 

destinados ao olfacto; parece demonstrado que as 
sensações resultantes do contacto dos vapores ammo-
niacaes ou ácidos com os nervos não são olfactivas, 
mas apenas dolorosas. 

A membrana pituitaria, no estado normal, está 

constantemente humida, e a secreção que a banha é 
uma das condições necessárias para a funcção olfa-

ctiva; assim, observa-se que, quando esta membrana 
se sécca, como succede no começo d'uma coryza, o 

sentido do olfacto fica mais ou menos embotado. O 

nariz, preservando a membrana sensivel do accesso 
immediato dó ar, assegura as suas funcções, e a 

perda d'este órgão diminue muito o olfacto, ou mes-
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m o até extingue-o totalmente. O olfacto, as mais das 
vezes involuntário, pôde tornar-se mais activo pela 

acção da vontade. A inspiração é então mais forte e 

mais repetida, para que o aroma,-que queremos apre
ciar, se dirija em maior quantidade para a abobada 
nasal. Se, pelo contrario, se trata d'evitar u m cheiro 

desagradável, eflectua-se uma expiração brusca pelo 
nariz, e a respiração faz-se instinctivamente pela 

bocca, emquanto que o véo do palatino vem fechar 

atraz as cavidades'olfactivas. É d'este modo que se 

pôde, ao beber uma água sulfurosa, attenuar a im

pressão desagradável do cheiro que ella deita. 
Os aromas, quer cheguem á sede do olfacto pelo 

nariz ou pela abertura posterior das fossas nasaes, 

são igualmente sentidos; quando, ao comer, esta
mos com a bocca fechada, percebemos o cheiro dos 
alimentos; mas, n'èstas condições, a persistência da 

impressão embota muito depressa a sensibilidade. 
U m homem que esteja em jejum conhece facilmente,-

se uma pessoa que lhe falia bebeu álcool, por peque
na que fosse a sua quantidade; depois de jantar, 

sentimos muito menos, nas outras pessoas, o cheiro 

dos alimentos iguaes aos que comemos, e cujos prin
cipios odoriferos saturaram, durante algum tempo, 

a membrana olfactiva. 
Os seios dos ossos do craneo e da face, que es

tão em communicação com as fossas nasaes, não to
m a m parte na percepção do cheiro. Podem apenas 
contribuir, pela sua secreção, para humedecer a pi

tuitaria, ou servir de receptaculos ao ar qüe, mais 

tarde, se dirige das suas cavidades para o órgão do 
olfacto. 
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Duração das impressões olfactivas. Quando se res
pira u m cheiro forte e penetrante, a sensação pro
longa-se durante u m certo tempo, e ás vezes durante 
horas. É provável que o olfacto perceba, n'este caso, 
uma impressão não única, mas incessantemente re
novada pelas partículas odoriferas de que se impre
gnou o muco da pituitaria ou que estão contidas nos 
seios. 

Algumas vezes também o cheiro penetra na rou
pa, ou adhere aos cabellos e á pelle, e é d'ahi que 
continua a impressionar-nos. 

U m exercicio violento e a comida, activando a 

secreção, fazem ordinariamente desapparecer esta 

sensação, cuja persistência pôde ser muito incom-
moda. 

Gerdig fazia do sentido olfactivo o conselheiro do 
estômago. Quando temos appetite, o cheiro dos ali
mentos parece agradável; repugna, pelo contrario, 
quando estamos saciados, e o olfacto avisa-nos então 

de que não devemos tomar mais alimentos. Pode
mos dizer, com mais razão talvez, que este sentido 
completa o do gosto, permitindo-nos apreciar o aro
ma, sem o qual os alimentos e as bebidas não des

envolvem senão uma sensação bastante grosseira, 
ou, pelo menos, pouco delicada. Quando se tem per
dido, ou mesmo até enfraquecido, o olfacto, o gosto, 

assim isolado, parece quasi também perdido. 
. O olfacto, muito desigualmente desenvolvido, se

gundo os individuos, é extremamente apurado em 

certas raças, humanas, e sobretudo nos povos selva-

gens. As historias que se contam de pessoas que se
guem a caça pela pista, e de negros que distinguem 
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pelo cheiro as pisadas d'um negro das d'um branco, 
podem referir-se tanto ao sentido da vista, como ao 
do olfacto. Podemos, porém, admittir que a expe

riência pessoal e a attenção exercida sobre ciroum-
stancias particulares influem no olfacto, como na 
vista e no ouvido. 



CAPITULO XIV 

Sentido do gosto. — Órgão do gosto. — Nervos especiaes 

dos órgãos do gosto. — Sabores. — Gosto 

Órgão do gosto. Quando, a propósito do appare
lho digestivo, descrevemos a bocca, vimos quaes 
são as funcções das suas differentes partes e dos 

órgãos que circumscrevem ou enchem a sua cavi
dade. Limitar-nos-hemos a recordar aqui que a lin
gua recebe três nervos/um dos quaes, ó grande hy-
poglosso, lhe dá movimentos, e os outros dous, o 
nervo lingual e o glosso-pharyngico, a sensibilidade 

do gosto. A lingua, que, pelos seus movimentos, to
ma parte nas funcções digestivas e_na articulação 
dos sons, tem pois ainda, além disso, uma sensibi

lidade especial — é o órgão principal do gosto. 

Sabor; gosto. A natureza intima e a causa dos 
sabores não é melhor -conhecida do que a dos chei
ros. É por volatilisações que nos chegam as partí
culas incoerciveis dos principios odoriferos; é por 

uma solução mais ou menos completa que os cor-
20 
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pos nos transmittem o seu sabor, propriedade inhe-
rente á sua substancia e que nos é revelada pe
lo paladar. Reconhecemos por este meio o sabor 
ácido ou salgado, doce, amargo, etc, mas não ha 
nada na natureza do corpo nem na sua contextura 
ou nos seus elementos constituintes que nos expli

que o seu sabor. Os sabores não só escapam á ana-
lyse, mas também a qualquer classificação, até 

mesmo á que os divide em agradáveis e desagradá

veis, porque os individuos e os povos, neste ponto, 
differem muito uns dos outros. O laponio e o es
quimó bebem a grandes tragos o óleo de peixe, que 
é para elles u m alimento precioso e muito apropria

do ás exigências do clima polar; os abyssinios co
m e m a carne crua e acham que tem u m sabor ex-

cellente, ao passo que os occidentaes não a acei
tam senão com repugnância e como medicamento; 
as ostras, tão geralmente apreciadas nos nossos 
paizes, têem para algumas pessoas u m gosto des
agradável e nauseabundo; emfim as trufas, delicias 
dos gastronomos, são rejeitadas pelos profanos, por 
causa do seu sabor e do seu cheiro. Succede o 
mesmo com quasi todos os productos alimentícios, 

que são muito apreciados por uns, e desdenhados 

ou aborrecidos por outros. Lembremo-nos do pro
vérbio e não discutamos gostos; cada u m d'elles es
tá bem situado no seu paiz, e u m grande numero 

acclima-se, com vantagem para os habitantes, em 
regiões onde a principio eram rejeitados. O homem 
deve dominar o seu paladar e liabitual-o a achar 

bom todo o alimento salubre, o que não exclue nem 

o direito de preferencia, nem a delicadeza do senti-
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do. É preciso também, desconfiando todavia dás 
seducções, saber escutar a propósito os instinctos 

e os conselhos d'este sentido, que ás vezes são 
bem úteis. 

p< 

D'entre as substancias que saboreamos, ha bem 
poucas que affectem unicamente o órgão do gosto e 
que não impressionem ao mesmo tempo o olfacto. 
Esta mistura dos sabores e dos aromas, no mesmo 
corpo, e a acção simultânea dos dous sentidos que 
percebem uns e outros, fez considerar por alguns 

authores o gosto e o olfacto como sendo u m único 
sentido. São, todavia, bem distinctos na sua sede e 

nas suas funcções; mas a.sensação mixta, resultan

te das suas impressões reunidas, differe completa
mente das que determinam isoladamente, e pôde 

dizer-se que q olfacto é o complemento necessário 

do gosto. Este ultimo sentido reduz-se, effectiva-
mente, a pouco, quando actua só. 

• Os sabores, por mais variados que sejam, podem 
referir-se todos a u m pequeno numero de typos, cu
ja mistura e gradação nos deixam assás indifferen-
tes, quando nos não desagradam. Isoladamente, o 

paladar reconhece se u m corpo é salgado ou doce, 

ácido, adstringente, azedo, adocicado, etc.; mas 
quando os nossos alimentos não despertam em nós 

outras sensações, somos quasi tentados, apesar de 
todo o seu sabor, a declarai-os insipidos. O creme 

de baunilha e o creme de café; o gelado com rhum 
e o gelado com marasquino não differem no sabor, 

quando temos as narinas fechadas, 
É preciso não confundir o sabor isolado, com o 

que elle é quando augmentado com o olfacto, e é 
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para supprir esta insufficiencia que fazemos uso 
dos condimentos. 

Devemos também distinguir os corpos, cuja 

acção se limita ao sentido do tacto exercida pela 
lingua, e muitas impressões reputadas sapidas, que 

devem ser consideradas como puramente tactis; 
são d'este numero a adstringencia, a acidez, a acção 
irritante ou cáustica de algumas substancias, etc. 

M. Chevreul, baseando-se no principio da dis-

tincção do tacto, dos sabores e dos aromas, divi
diu os corpos em quatro classes, segundo a impres
são que produzem na bocca: 1.° corpos que actuam 
pelo tacto sobre a lingua: crystal de rocha, gelo, 

etc.; 2.° corpos que actuam sobre o tacto e sobre o 

olfacto: metais odoriferos, estanho, cobre, etc; 3.° 
corpos que actuam sobre o olfacto e o paladar: as-
sucar candi, chloreto de sódio, etc.; 4.° corpos que 

actuam sobre o tacto, o olfacto e o paladar: pasti
lhas de hortelã pimenta, chocolate, óleos voláteis, 
etc. 

N'esta ultima classe figuram todas as substancias 
alimentícias. 

Os authores não estão de accordo sobre qual é a 
sede do gosto; muitos estenderam-a a quasi toda a 
superfície da lingua, aos pilares e á face superior 

do véo palatino, ás amygdalas e a pharynge. Consi

dera-se geralmente hoje o paladar como residindo 
na ponta, na base e rios bordos da lingua, e n'um 

ponto restricto da face anterior do véo palatino. Se
gundo Longet, as costas da lingua e os pilares do 
véo não são desprovidos da sensibilidade gusta-
tiva. 
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Os corpos sapidos não produzem todos a mesma 
impressão sobre as diversas partes do órgão do 
gosto; muitos saes produzem, sobre a ponta da lin
gua, u m sabor ácido, salgado, picante ou styptico, e 
na base u m sabor amargo e metallico; outros, pelo 
contrario, produzem em toda ella o mesmo sabor. 

E m geral a acidez é percebida melhor na ponta e 

nos bordos, e o sabor salino ou metallico desenvol
ve-se principalmente na parte posterior. 

Para que o sabor seja percebido, é necessário 
que a saliva molhe as moléculas sapidas, as dis

solva em parte, e as ponha em contacto mais imme-
diato com a superfície da lingua. Afim de augmen-v 

tar ainda este contacto, a lingua applica-se contra a 

abobada palatina e comprime contra a sua super

fície os alimentos. É então que a impressão do gos

to se produz em toda a sua* energia, e tem-se con-

cluido d'aqui que a abobada é a sede principal do 

gosto. Não se dá, porém, tal; n'este caso o papel da 
abobada é meramente mecânico, e limita-se a pôr, 
como acabamos de dizer, os corpos sapidos em 
contacto mais immediato com a lingua. Demonstra-
se cobrindo a abobada palatina com uma^pellicula 

impermeável e insipida; n'estas condições o paladar 

exerce-se perfeitamente, ao passo que envolvendo a 
lingua c o m a pellicula e deixando a abobada a des
coberto, não se percebe nenhum sabor. As faces e 

os beiços concorrem, bem como a abobada, para o 
paladar, trazendo para a lingua os alimentos que a 
masticação faz cahir fóra das arcadas dentárias. O 
gosto funcciona ainda, e não menos delicadamente, 

na deglutição, quando o bolo alimentício desce entre 
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a base da lingua e o véo palatino, para passar o 
isthmo da garganta. É preciso, além d'isto, que os 
alimentos e as bebidas permaneçam durante u m 

certo tempo na bocca, para que seja apreciado todo 

o seu sabor; assim, os gastronomos têem o cuidado 

de lá os demorar e de esgotar, até certo ponto, os 
seus aromas, antes de os passarem para o estô

mago. É ainda por isto que os provadores agitam 

na bocca o vinho, cuja qualidade^ querein conhe
cer ; mas não engolem o vinho depois fde o terem 
assim privado do seu aroma, deitam-o fóra depois 

de terem humedecido com elle a superfície da lin
gua, e é então que elles podem reconhecer a quali

dade e o anno da colheita. Se bebessem os vinhos 

que provam, o olfacto, que representa n'esta opera
ção o papel principal, ficaria dentro de pouco tem

po embotado. 

As papillas da lingua são geralmente considera
das como dotadas da sensibilidade do gosto, e é 
principalmente ás papillas fungiformes que se attri-

bue esta propriedade; segundo Longet, ellas são de 
preferencia órgãos do tacto, e o sábio physiologista 
apoia-se sobre o faeto de que na ponta da lingua o 
gosto não é menos perfeito nós pontos que não 
têem papillas, ao passo que o tacto é ahi muito me
nos delicado do que sobre as próprias papillas. 

A duração das impressões do gosto é, segundo 
alguns authores, muito duradoura; mas é á presen
ça das moléculas sapidas sobre a lingua que é devi
da esta persistência de impressão ou, para melhor 

dizer, a sua contínua renovação. Sabe-se, por expe

riência, que é difficil fazer desapparecer certos sa-
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bores, e comprehende-se que as partículas, dissol
vidas e levadas pela saliva ás papillas, lá permane
cem é fornecem por muito tempo materiàes para a 
sensação. É u m mecanismo igual ao que produz a 
persistência dos cheiros da creosota e da dextrina, 
ainda muitas horas depois de as ter tido entre 
mãos. 

O gosto é pouco desenvolvido nas crianças, e, 
comquanto desde a adolescência adquira uma certa 
delicadeza, é sobretudo na idade viril que attinge a 
sua plenitude. E m vez de se enfraquecer com os 

annos, como succede com a vista e o ouvido, con

serva toda a sua sensibilidade e consola o velho 

dos irreparáveis ultrajes do tempo. Aperfeiçoa-se 
com o exercido, e em alguns homens chega a uma 

notável delicadeza, como se nota nos provadores; 

mas o uso prolongado dos alimentos dè sabores ex-

quisitos, o abuso dos licores alcoólicos e sobretudo 

do tabaco enfraquecem-o e embotam-o na sua parte 
olfactiva. 

O gosto estará mais desenvolvido no estado de 
civilisação? Assim o admittem muitos physiologis-

tas; mas talvez seja necessário estabelecer uma dis-
tincção entre a sensibilidade natural do órgão è a 
sua aptidão para apreciar u m grande numero de sa
bores. Debaixo d'este ultimo ponto de vista, não ha 
duvida que as nações civilisadas não levam vanta
gem; entretanto nota-se entre ellas u m a grande 

desigualdade n'este ponto, e se tivéssemos de me

dir o grau de civilisação dos povos pelo apuro do 

seu paladar, chegaríamos a conclusões lisonjeiras, 

é certo, para alguns, mas bem cruéis para muitos 
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outros. Contentemo-nos com dizer que na Europa o 
gosto é geralmente mais desenvoluido no sul do 

que no norte. 
O paladar é, de resto, u m sentido que fornece 

poucos materiàes á intelligencia. Os seus empregos 
scientificos reduzem-se a indicar aos chimicos a sa-

pidez e o gênero de sabor dos corpos. 
As suas funcções, relativamente á nutrição, dis

põem para a alegria e a benevolência; só o-trabalho 

é que pôde produzir no espirito d'um homem atri

bulado uma diversão mais intensa. Collocado á en

trada das vias digestivas, guia-nos na escolha dos 
alimentos, cuja natureza e qualidade verifica, avisa-
nos da plenitude do estômago pela sua indifferença 

para os sabores que a principio lhe agradaram, e 
emfim compensa-nos, por uma sensação agradável, 

do soffrimento da fome, esta dura necessidade da 

nossa organisação. 
O gosto é para nós, pois, bastante útil, mas, ainda 

assim, é de todos os nossos sentidos o mais preso á 
matéria, e, o que é bem peor, o que tem muito a 
fazer perdoar. O estômago censura-lhe não ser tão 

virtuoso como os physiologistas querem dizer, condu-
zindo-se, pelo contrario, como u m perigoso seductor, 
como o peor inimigo das pessoas que carecem de 

viver com u m certo regimen, e, se ás vezes se mos
tra enfastiado, é ainda accusado de recusar alimen

tos excellentes com o pretexto de que são para elle 
novos'ou de que os seus prejuizos os condemnam. 
O paladar atira as culpas para os que o acostuma
ram a ser difficil; pretende, o que é bem certo, que 
geralmente é dócil na educação, e que os prejuizos 
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não provéem d'élle, mas da dona da casa; acres
centa que, perfeitamente apto para julgar do mérito 

do seu cozinheiro, está pouco ao facto da hygiene, 
e que o inimigo do estômago é a golodice e não o 
paladar. 

Algumas pessoas têem por este sentido u m des

dém até certo ponto justificado, mas que parece 
mostrar que faliam d'elle por ouvirem dizer. «O es
pirito deve ser superior ao corpo», como proclama 
emphaticamentô Belise, mas o bom Chrysale erra, 

porventura, dizendo: «Sim, o meu corpo é a mi
nha pessoa, e quero ter com elle todos os cuida
dos?», e então não será prudente ter em vista «que 

se vive de boa sopa e não de boas palavras», não fa

zendo, ainda assim, uma mal á outra? que ter falta 

de qualquer sentido, ainda o mais modesto, é, no 
fim de contas, ser incompleto, e que Thenard, fal-
lando na Sorbonna, chamou á cozinha «parte im

portante da chimica?» 
Pense-se do paladar o que se quizer, mas o cer

to é que em todos os tempos tem sido elle o apaná
gio das pessoas de espirito. Lendo Brillat Savarin, 

sentimo-nos dispostos a acreditar que o sentido 
gastronômico é inseparável do espirito. Mas estas 
questões são delicadas; não quizemos, ha pouco, 

atirar com este pomo de discórdia ás nações, não 
o deitaremos, portanto, entre os individuos, e re-
mettemos prudentemente o leitor para a Physiologia 

do gosto. 





CAPITULO XV 

Sentido do tacto. — Differença entre o tacto e o toque. — Órgão 
do tacto. — Sensação do contacto ; differença entre as diversas 
regiões do corpo sob o ponto de vista da sensibilidade; conta
cto simples, choque, vibração. — Sensação de pressão ; aptidão 
relativa das diversas regiões para aprecial-a, sensação variável 
segundo a fôrma dos corpos e a extensão da sua superfície. — 
Sensação de temperatura, variável segundo a temperatura da 
pelle, a densidade do corpo e a superfície e m contacto ; sensa
ção idêntica no contacto d'um corpo muito frio ou muito quen
te ; sensibilidade relativa das regiões para a temperatura. — 
Toque; sua delicadeza. — Comparação do tacto com os outros 
sentidos; persistência das impressões tactis, sensações de cau
sa interna ou subjectiva; causas que modificam o tacto. 

O tacto e o toque. As sensações tactis são, como 
todas as outras, mais ou menos completas, segundo 

a attenção está ou não dirigida para ellas. O conta
cto d'um corpo exterior cóm uma parte sensivel do 

organismo é-nos revelado pelo tacto; mas a aprecia

ção da sua fôrma, resistência, temperatura, etc, é 
feita pelo toque. O tacto pôde ser involuntário, o to

que é sempre u m acto da vontade; ha pois entre o 

tacto e o toque a mesma differença que entre vêr e 
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olhar, ouvir e escutar, sentir u m cheiro e cheirar, 
perceber u m sabor e saborear. 

É preciso distinguir ainda as impressões devidas 
á sensibilidade geral das sensações tactis propria
mente ditas; assim, quando soffrémos uma pancada 
no cotovelo, sentimos uma dôr aguda no trajecto do 

nervo cubital, mas a impressão produzida na pelle 

é perfeitamente distincta d'esta dôr profunda, quan
do não chega a ser obscurecida por ella. Succede 

o mesmo com as sensações produzidas por u m cho

que no hypochondrio direito e que occasionam uma 
dôr no fígado > Todos os nossos tecidos que recebem 
nervos sensiveis podem ser a sede de impressões 

pertencentes á sensibilidade geral, e que geralmente 

são dolorosas; ás do tacto não podem produzir-se 
senão em certos tecidos dotados especialmente d'este 
sentido. A sensibilidade geral e a sensibilidade tá
ctil são pois independentes. Além d'isto, não se des
envolvem na razão directa uma da outra; assim a 
face palmar dos dedos, dotada d'um tacto muito de
licado, é pouco sensivel a u m choque, que seria 

muito doloroso para a face, região onde o tacto é 
menos desenvolvido. 

Órgão do tacto, O tacto tem por sede a pelle, em 
toda a sua superfície, e algumas membranas muco-
sas. É pelas papillas nervosas, contendo corpusculos 
do tacto, que a impressão é percebida; assim a sen
sibilidade táctil d'uma região é proporcional ao nu
mero das papillas nervosas que n'ella existem. 

Pelo tacto percebemos simultaneamente três im
pressões distinctas: a do contacto d'um corpo exte-
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rior, a da pressão que elle exerce sobre a pelle e a 
da sua temperatura relativa. 

A sensação do contacto não é igualmente nitida e 
precisa nas diversas regiões do corpo, pela razão 

que acabamos de apresentar. Se applicarmos simul

taneamente as duas pontas d'um compasso sobre a 

pelle, será necessário afastal-as mais ou menos, se

gundo a região em que fazemos a experiência, para 
que o seu contacto dê lugar a uma sensação única 
ou a duas sensações distinctas, e podemos assim 
medir a delicadeza do tacto n'este ou n'aquelle ponto 

do tegumento. É, com effeito, evidente, que, quanto 
menos subtil fôr o tacto, mais será necessário abrir 

as pontas do compasso para produzir uma sensação 
dupla. Numerosas experiências permittiram a E. W e -

ber classificar as regiões do corpo segundo a sua 
sensibilidade, pela seguinte ordem: a ponta da lin

gua dá uma sensação dupla com u m afastamento de 
aproximadamente lmm,13; a face palmar daphalange 
ungueal dos dedos, 2mm,26; a superfície rubra dos lá
bios e a polpa da segunda phalange, 4mm,5; a ponta do 
nariz e a face palmar da mão perto dos dedos, 6mm,76; 

a costa e os bordos da lingua a três centímetros da 
ponta, e a pelle dos lábios, 9 m m; a palma da mão, as 
faces e as palpebras, llmm,28; a abobada, 1 3 ^ 5 3 ; 

a maçã do rosto e a planta do pé, perto do grande 
artelho, 15mm,79; as costas da mão ao pé dos dedos, 

18 m m; as gengivas, 20mm,30; a parte inferior da testa, 
22mm56; a parte inferior do occiput, 27

mm,7; as costas 

da mão, 31mm,53; o pescoço, abaixo da maxilla, 33mm,9; 

a espádoa, o ante-braço e o joelho, 40«"n>6; o peito, 



318 O CORPO HUMANO 

por diante do sterno, M™™,iZ; a região renal, a parte 
superior das costas e do pescoço, sobre a linha do ra
chis, 54mm,20; a região média das costas, do pescoço, 

do braço e da coxa, 66mm,18. 
Gratiolet reconheceu por meio de repetidas expe

riências, que as distancias apreciadas pela polpa dos 

dedos podem ser muito menores. Tocando, sobre a 

polpa da ultima phalange do dedo médio, dous pon

tos d'uma mesma fileira papillar, separados somente 

pelo orifício d'um canal sudoriparo, os dous conta-

ctos eram evidentemente distinctos, com afastamen

to de 0ram,5. 
As experiências de Valentin provam, por outro 

lado, que a sensibilidade táctil varia ás vezes até ao 
dobro, para as mesmas regiões, entre os diversos in

divíduos ; não devemos portanto aceitar as medições 
de Weber senão como indicando a sensibilidade re
lativa. 

Emfim, deve-se a M. Belfield-Lefévre experiências 

que o levaram ás seguintes conclusões: a distancia 
entre dous pontos de contacto é melhor apreciada se 
estão situados sobre u m a linha transversal relativa

mente ao eixo do corpo, do que sendo, essa linha 
parallela ao eixo ou longitudinal. Segundo Weber, 

nas pontas dos dedos e na da lingua a distancia é 
melhor apreciada n'uma linha longitudinal do que 

n'uma linha transversal.—A distancia entre dous 
pontos de contacto, distincto e simultâneo, parece 
tanto maior, quanto mais delicado é o tacto na re

gião em que se opera; parece também maior quando 
o contacto tem lugar successivamente nos dous pon
tos, do que quando se dá simultaneamente, e tanto 
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maior, quanto niais considerável é o intervallo de 
tempo que medeia entre os dous contactos.—-Se os 
dous pontos de contacto estão separados pela linha 
média, a distancia entre elles parece maior, do que 

se estão ambos para o mesmo lado. — Se tocamos 

dous pontos cuja posição está sujeita a variar pela 

deslocação funccional, como são, por exemplo, as 
duas palpebras ou os dous lábios, a distancia pa

rece maior do que se os contactos se dão no mes

m o lábio ou na mesma palpebra. — O tacto é tanto 
mais desenvolvido nos diversos pontos da superfí
cie dos membros, quanto mais afastados estão do 

tronco. 

A sensação do contacto varia, segundo resulta da 
simples applicação d'um corpo exterior, d'um cho

que ou d'uma successão de choques repetidos com 
curtos intêrvallos, como a que produz a vibração 

d'um corpo. N'este ultimo caso, a região que está 
em contacto percebe u m abalo proporcional á inten

sidade das vibrações. Assim, quando encostamos 
levemente á pelle u m diapasão em vibração, quando 
apertamos com a mão uma haste metallica em vibra

ção, ou quando apertamos entre os beiços uma pa-
lhèta de fagote, produz-se sobre a superfície em con
tacto u m abalo que varia desde o choque áté á sim

ples titulação. É u ma sensação d'esta espécie, mas 
géneralisada a todo o corpo, a que experimentamos 
sob a influencia das vibrações imprimidas á atmo-
sphera pelas explosões da artilheria, pelos trovões ou 

pelo som d'um grande sino. O tacto dá-nos então 

uma noção do phenomeno das ondas sonoras que 

vão excitar o sentido auditivo, e encontramos ahi a 
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prova de que uma mesma causa actua differente-
mente sobre os nervos especiaes dos diversos senti
dos. Effectivamente, as papillas nervosas do tacto 
transmittem-nos uma sensação de movimento e de 
choque, o tympano não percebe nem titulação, nem 

choque, è a impressão que transmitte ao nervo au

ditivo não é a do abalo vibratório, mas sim a do som 

que d'elle resulta. 

A sensação de pressão é nitidamente percebida pelo 

tacto, mas é necessário distinguir a pressão d'uns 
corpos sobre o tegumento, da resistência que esse 
corpo oppõe ao esforço muscular que tende a des-
local-o. Situai a mão sobre uma mesa e ponde sobre 
ella u m peso; se não fizerdes nenhum esforço para 
eleval-o, se os músculos ficarem inertes, experimen-
tareis uma sensação de pressão, cuja-intensidade 
será avaliada com mais ou menos exactidão; mas 
desde o momento em que queimes apreciar o peso, 
a sensação tornar-se-ha complexa, e tereis ao mesmo 
tempo a idéa da pressão _e a do esforço muscular 

que lhe oppondes; é mesmo necessário uma grande 
attenção, para que se não produza nos músculos 

uma çontracção instinctiva de resistência ao peso 

que sobre elles actua. Devemos também ter em at

tenção o habito e a força relativa das mãos. Assim, 
a mão direita, geralmente mais exercitada do que a 
esquerda, poderá ser menos sensível á pressão e 

apreciar menOs exactamente a sua intensidade. 

As regiões do tegumento onde o tacto é mais sub-
til, e que distinguem melhor as pequenas distancias 

entre dous pontos de contacto, são, segundo M. Bel-
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field-Lefévre, as que apreciam melhor o grau de 
pressão; assim, os lábios, a face palmar dos dedos, 
a face plantar dos artelhos e a pelle da testa es
tão n'este ponto mais bem dotados do que o resto 

do corpo. Mas o tacto só por si ou a pressão não 
podem dar senão uma noção pouco exacta do peso; 

é preciso, para o apreciar melhor, observar o esfor

ço muscular, e conhecemos tanto, n'este ponto, a 
desigual aptidão das nossas mãos, que tomamos o 
peso alternativamente com uma e com a outra ao 

objecto cujo peso queremos avaliar, para depois to
marmos uma média. Está calculado que a pressão 

não permitte apreciar uma differença de mais de V8 

entre dous pesos, e que tomado o peso podemos 

apreciar Vi6-
U m a outra causa influe sobre a sensação de pres

são, é a fôrma dos corpos. Quando se applica u m 

objecto ao tegumento por uma pequena superfície, 

a pressão parece mais forte do que sendo repartida 

por uma superfície maior; pôde mesmo tornar-se do
lorosa se se exerce n'um ponto restricto, e assim é 
que u m peso, que supportamos facilmente sobre toda 
a largura do hombro, se torna intolerável quando se 
apoia só sobre u m dos seus ângulos. U m tronco de 

cone collocado sobre a testa parece mais pesado ou 
mais leve, segundo está assente pela base menor ou 

pela maior. O soldado e o viajante não supportariam 

tão facilmente a mochila, se substituíssem as largas 
corrêas que a suspendem por outras mais estreitas 
ou por cordas. Quando o peso está distribuído por 
uma grande superfície, cada u m dos pontos d'esta 

superfície apenas supporta uma pequena fracção de 
21 
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peso, ao passo que sobre u m espaço restricto actua 

toclo. 

Sensação de temperatura. Ao contacto d'um corpo 
conhecemos se a temperatura é igual, inferior eu su

perior á do ponto da pelle que o toca, isto é, o tacto 
dá-nos Uma noção da temperatura relativa dos cor

pos. Mas pôde acontecer que a sensação mude em 
alguns instantes, porque o objecto em contacto com 

a pelle abandona-lhe ou tira-lhe rapidamente calor, 

se está mais quente ou mais frio do que ella, e esta

belece-se em breve o equilibrio quando a differença 
de temperatura é pouco considerável. 

Comprehende-se também que u m corpo, sem mu
dar de temperatura, pôde dar suecessivamente uma 

sensação de frio ou de calor, conforme no momento 
de contacto a superfície da pelle aquecer ou arrefe
cer ; assim, quando se toma u m banho em água mais 

fria do que o ar, a temperatura do ar, que parecia 
muito baixa no momento de se entrar na água, pa
rece mais elevada quando, minutos depois, se sae. 

É pela mesma razão que a atmosphera d'uma adega 
nos parece quente no inverno e fria no verão, com 
quanto possa sueceder que ella se tenha mantido 
constante. 

A sensação é tanto mais viva, quanto melhor 
conduetor do calorico é o corpo que está em con

tacto com a pelle. O ar parece mais quente do que a 

água, a temperaturas iguaes e pouco elevadas, por
que, sendo menos conduetor do calorico, rouba me

nos á pelle n'um dado tempo. O ar em movimento, 

activando a evaporação, causa na superfície da pel-
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le, como é sabido, uma perda de calorico muito 
sensível; assim a atmosphera, que parece muito 
fria quando ha vento, parece aquecer de repente 

logo que elle cessa, ou que nos abrigamos. 

Ao contrario do que acontece com a pressão, 
quanto maior é a superfície em contacto, mais pro

nunciada é a sensação da temperatura; assim, toda 

a mão aprecia melhor do que u m só dedo a tempe

ratura, e u m corpo d'uma dada temperatura appli-

cado sobre uma grande superfície, produzirá uma 

sensação de calor mais intensa, do que u m corpo 

mais quente, mas que não tocasse senão u m ponto 

restricto da pelle. Concebe-se que o tegumento 
absorve, no mesmo tempo, mais calorico por uma 
superfície d'um decimetro quadrado, do que por 

uma, superfície d'um centímetro quadrado, e a im
pressão transmittida ao cérebro representa menos a 
temperatura dos corpos do que a somma de calori

co absorvido por todos os pontos da superfície em 

contacto. 
f Quando tomamos u m corpo de temperatura mui
to baixa, a sensação é idêntica á que produz uma 
temperatura elevada. 0 contacto d'uma gotta de 

mercúrio gelado produz a sensação de queimadura 
igual á que produziria uma massa de ferro aquecida 

a 100°, e, como se sabe, o mercúrio gela á temperatu

ra de —40° centígrados. Também os viajantes que 

exploram as regiões polares devem envolver em te
cidos não conductores as partes metallicas dos seus 
instrumentos, nas quaes não poderiam impunemente 

tocar se estivessem descobertas. 
A pelle e as muçosas não apreciam as differen-

* 
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ças de temperatura com igual delicadeza èm toda a 
sua superfície, e as regiões mais sensiyeis ao conta
cto não são aquellas em que melhor se ajuiza da 

temperatura. A face palmar dos dedos, a lingua, os 
beiços, são menos impressionáveis, sob este ponto 

de vista, do que a pelle das faces, das palpebras, do 

cotovelo e do que a membrana pituitaria. Talvez se 

deva attribuir esta insensibilidade relativa, na mão 

e na mucosa boccal, ao habito do contacto dos cor

pos quentes. As mãos habituam-se rapidamente a 

pegar em objectos assás quentes, que causariam 

uma sensação dolorosa se se não estivesse acostu

mado. Pôde observar-se este facto nos laboratórios 

de chimica, nos ferreiros,* etc. Para isto, não é in

dispensável que a epiderme engrosse, embora esta 
condição augmente ainda a insensibilidade. Tem-se 
também notado que as pessoas de idade madura, e 
sobretudo os velhos, supportam sem dôr o conta
cto de alimentos muito quentes, que escaldariam as 

pessoas novas. As mucosas do esophago e do esto-' 
mago são, n'este ponto, mais impressionáveis do 

que as da bocca; mas, quando se conservam os ali
mentos immoveis, durante alguns segundos, entre a 
abobada palatina e a lingua, o excesso de calor é 

absorvido e o bolo alimentício ou o liquido podem 
ser impunemente engulidos. 

Pelo que precede, vê-se que o sentido do tacto é 
u m mau thermometro. É, todavia, sufficiente para 
nos guiar sob o ponto de vista da hygiene e nas 

nossas relações com os objectos exteriores, sobre

tudo quando lhe damos todo o seu desenvolvimen
to pelo toque. 
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É principalmente por meio da mão, que se exer
ce o toque. A organisação d'este admirável instru
mento, as suas numerosas articulações, a liberdade 
dos seus movimentos e a sua variedade, emfim a 
sensibilidade táctil, tão desenvolvida na face palmar 

dos dedos, permittem que ella nos dê as noções 

da fôrma, da situação relativa dos corpos, do seu 

movimento, da sua resistência e do seu peso, do 
seu estado fluido ou solido, da sua temperatura, 

etc. A mão envolve os objectos e move-te na sua 
superfície, segue os seus contornos e mede a sua 

distancia e a sua extensão, tanto quanto o permitte 
o comprimento da alavanca, cuja extremidade ella 

constitue; com o auxilio d'esta alavanca, ella levan
ta os corpos e aprecia o seu peso, a sua estabilida

de e a sua elasticidade. Apalpando-os com a extre

midade dos dedos, reconhece as particularidades da 

fôrma e o seu valor relativo. 

Vimos quão importante é para os artistas a deli
cadeza do tacto, não é menos preciosa para o me
dico, e fornece-lhe indicações que não pôde exigir 
dos outros sentidos. É pelo toque que elle conse

gue conhecer o estado dá circulação, a existência 

d'um liquido nos tecidos, a sua consistência normal 

ou mórbida, etc. 
Com o exercicio o toque pôde chegar a uma ex

trema delicadeza. É sabido que os cegos podem lêr 

muito rapidamente, seguindo com o dedo os cara

cteres impressos em relevo; chegam também a exe

cutar obras de marceneiro. Saunderson, cego de 
nascença e que foi professor de mathematicas na 

universidade de Cambridge, tinha adquirido uma tal 



326 O CORPO HUMANO 

perfeição no toque, que n u m a serie de medalhas 
pôde distinguir as authénticas das falsas, apesar 

d'estas serem tão bem feitas que enganavam u m 
conhecedor que as anafysasse com a vista. Conhe
cia quando passava próximo d'uma arvore pela im

pressão do ar sobre O rosto. Diz-se que u m es-
culptor cego, Jean Gonnelli, podia modelar em ter
ra a reproducção exacta d'uma estatua, cujas parti

cularidades tinha estudado pelo taõto; mas é indubi

tavelmente necessário considerar esta anecdota co

m o exagerada. 
Seja como fôr, desde a mais alta antigüidade, o 

toque tem sido, para os naturalistas, u m objecto de 
admiração enthusiastica. Têem-o considerado como 

* 

o mais preciso, o mais infallivel dos sentidos, co
m o podendo verificar as indicações dos outros e re-
ctificar os seus erros; têem-o posto no primeiro lu
gar e apresentado como u m typo do qual os outros 
sentidos seriam apenas modificações. Buffbn disse: 

«É só pelo toque que podemos adquirir conheci

mentos completos e reaes; é este sentido que re-
ctifica todos os outros, cujos effeitos não passariam 

de illusões e que não produziriam senão erros no 

nosso espirito, se o toque não nos ensinasse a ajui
zar». Mas Buffon pensava que «a. differença que 
existe entre os nossos sentidos não provém senão 

da posição mais ou menos exterior dos nervos e da 

sua maior ou menor quantidade nas differentes par

tes que constituem os órgãos»; o illustre historia
dor da natureza não tinha reconhecido a especiali
dade dos nervos sensitivos, e as sensações das co

res, dos cheiros, dos sabores e dos sons,, não eram 
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para elle senão impressões tactis. Como pensar, to
davia, que o tacto possa guiar-nos nas idéas que fa
zemos acerca da côr dos objectos, do gosto, do 
cheiro ou do som? Admittindo que possam encon
trar-se analogias entre a excitação da pelle pelo 
contacto, e a da retina pelas ondas luminosas,' nem 

por isso seria menos impossivel estabelecer a me

nor analogia entre o tacto e a vista, por isso que a 

retina é insensivel ao contacto e, do mesmo modo 
que o nervo óptico, não tranŝ mitte ao encephalo 
nenhuma pressão táctil, mas somente a-impressão 
luminosa. Quanto aos outros sentidos, se ha conta

cto do ar em vibração com o tympano, dos corpos 
odoriferos ou sapidos com a pituitaria ou a lingua, 

o surdo, cujo tympano é sensível ao contacto d'um 
corpo exterior, não percebe com tudo os sons, do 
mesmo modo que o homem que perdeu o gosto ou 

o olfacto não percebe os sabores e os cheiros, em

bora sinta vivamente a presença d'um corpo estra

nho no nariz ou na bocca. 
O toque não pôde, pois, substituir os outros sen

tidos, rectifica algumas vezes as suas impressões, 

mas as sensações que nos fornece, carecem cons
tantemente de ser fiscalisadas e completadas. Se 
contribue para nos fazer conhecer a fôrma, é o olho 

que nos indica a côr e que muitas vezes precisa ou 
corrige as noções de distancia, de extensão e mes

m o até de fôrma; assim, o toque distingue menos 

facilmente do que o olho a fôrma d'um ellipsoide 
quasi espherico. As indicações mais exactas dadas 

pelo toque são as que elle fornece sob a ins-

pecçào da vista, porque os seus dados baseiam-se 
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então nos conhecimentos que possuímos do tempo, 
movimento, espaço, posição normal dos corpos, etc. 
Todavia, n'estas condições, o sentido do tacto pôde 

ainda ser uma causa d'erro. Effectivamente, Müller 

disse, e com razão, que pelo tacto nós sentimos, não 
o objecto que está em contacto, mas a parte do te

gumento em que o contacto tem lugar e as impres

sões que ella recebe; a noção de objectos .exterio-

Fig. 44 

riores, por meio do tacto *é, pois, em ultima analy-
se, a possibilidade de distinguir as diversas partes 
do nosso corpo, como occupando u m lugar difteren-

te no espaço. Resulta d'aqui que, se as partes do 

nosso corpo estão momentaneamente n'uma posi
ção anormal as sensações representam-se-nos, toda
via, na ordem relativa que as regiões d'onde ellas 
emanam têem no estado normal. Se, por exemplo, 

fazemos rolar uma bola collocada entre dous dedos 
da mão, temos a sensação d'um corpo único que 
toca esses dous dedos; mas se, cruzando os dedos,. 

collocamos a bola entre as suas extremidades (fig. 
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44), a sensação já não é d'uma só bola, mas a de 
duas, cada uma das quaes rolaria em contacto com 
u m dos dedos. 

A persistência da sensação é de muita duração 
no tacto, sobretudo quando á impressão táctil se 
junta a da sensibilidade geral. Assim, quando se 

trouxe u m fardo aos hombros, quando uma região 

do corpo foi submettida a uma pressão forte e pro

longada, algum tempo depois de ter cessado, ainda 

parece que o fardo nos pesa, ou que a pressão ain

da existe; mas n'este caso os tecidos subjacentes á 

pelle tomam parte na sensação. 

0 órgão do tacto pôde ser também a sede de im
pressões subjectivas, ou de causa interna, physica 
ou moral. A vista d'um espectaculo commovente, a 
emoção causada por u m conto determinam em al

gumas pessoas uma sensação de frio muito pronun
ciada, a idéa dos arrepios pôde causar uma impres

são análoga a elles e o medo das cócegas podem 

produzir u m effeito análogo a ellas. 

0 tacto modifica-se por' diversas influencias. O 
frio, a congestão sangüínea resultante d'um exèrci-

cio violento, diminuem ou supprimem, por algum 
tempo, a sensibilidade da pelle; certas profissões, 

áugmentando a espessura da epiderme, tiram a deli

cadeza ao toque; emfim, a idade attenua a perspira-
ção cutânea, a epiderme do velho sécca, e ta sua pel

le não tem então a finura e elasticidade, que na mo-

cidade tornava o tacto tão delicado. 
Exaltada muitas vezes pela doença, a sensibili

dade táctil é algumas vezes modificada, suspensa 

ou completamente abolida. É o que se observa no 
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estado de extasis, que pôde sobrevir ou ser provo
cado sob a influencia de certas affecções nervosas. 

O charlatanismo tem, nos nossos dias, explorado 

este phenomeno, que aqui nos limitamos a indi

car. 



CAPITULO XVI 

A voz e a palavra. — Órgão da voz ; larynge, cavidade da laryn
ge, glotte, cordas vocaes : a larynge segundo as idades e os 
sexos. — Physiologia da larynge; mecanismo, da voz ; opiniões 
d'alguns authores sobre,a formação da voz: Galeno, Fabricio 
d'Acquapendente, Dodart, Terrein, Biot, Müller, Savart, Masson, 
Longet. — Theorias fundadas sobre a observação com o auxilio 
do laryngoscopio.—Formação dos sons de assobio. — V o z ; 
voz fallada, mecanismo dos sons articulados, vogaes, consoan
tes, timbre das vogaes, a lingua como órgão da pronuncia. — 
Canto; voz do peito, voz de falsète, voz mixta; theorias diver
sas sobre a formação da vóz de falsete: Müller, Segond, Longe, 
Founié, Battaille, Mandl. — Timbre da voz: timbre obscuro, 
timbre claro. — Diapasão das vozes; baixo, barytono, tenor, 
contralto, mezzo-soprano, soprano. — Ventriloquia. 

A larynge, órgão da voz, é uma espécie de tubo 
cartilaginoso, composto de peças móveis e articula
das umas ás outras, perfeitamente symetrico, dila

tado e prismático na sua parte superior, que se abre 
na pharynge, e cylindrico na parte inferior, que se 

continua com a trachêa-arteria. Está collocada na 

região anterior do pescoço sobre a linha média e 

abaixo do osso hyoide ao qual a unem músculos e 
ligamentos; assim a larynge acompanha o movimento 
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do osso hyoide e da lingua, elevando-se ou abaixan-
do-se como elles. Os seus movimentos estão e m rela
ção com a deglutição, com a agudez ou gravidade 

dos sons emittidos e com a respiração, segundo ella 
é diaphragmatica ou costo-superior. (Vid. Respiração). 

Fig. 45 — Larynge (secção pela linha média) 

A Epiglotte, na frente da qual se vê E 
a secção do osso hyoide e a base 
da lingua. F 

B Cartilagem thyxoidea. G 
C Cartilagem arytenoidea. H 
D Cartilagem cricoidea, parte poste- I 

rior. 

Cartilagem cricoidea, parte ante
rior. 

Corda vocal do lado direito. 
Ventriculo da larynge. 
Anneis da trachêa-arteria. 
Trachêa-arteria. 

O esqueleto da larynge é formado por cinco car
tilagens, que são: 

1.° A cartilagem cricoidea (cricos, annel), situada 
na base do órgão, e que se liga na parte inferior ao 
primeiro annel da trachêa-arteria. 
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2.° A cartilagem thyroidea (thyréos, escudo), com
posta de duas lâminas quadrilateraes, reunidas na 

frente e sobre a linha média. Esta cartilagem prote

ge, como o seu nome indica, o órgão da voz. U m li-

gamento prende, na frente, o seu bordo inferior á 

cartilagem cricoidea, com a qual se articula na parte 
posterior: a sua face anterior apresenta e m cima uma 

saliência angulosa, chanfrada, menos pronunciada 

na mulher do que no homem, onde ella constitue na 
frente do pescoço a saliência conhecida pelo nome 

de pomo d'Adão. O bordo superior une-se por u ma 
membrana e ligamentos-ao osso hyoide. 

3.° As duas cartilagens arytenoideas (arutaina, fu

nil) ; constituem a parede posterior e superior da la
rynge, formam pela sua aproximação, na parte poste
rior, como que u m bico de jarro, d'onde lhes veio o 
nome, articulam-se com a cartilagem cricoidea e ligam-
se á cartilagem thyroidea por músculos e ligamentos. 

4.° A epiglotte (epi, junto á, glotta, lingua); é u m a 

espécie de válvula cartilaginosa, muito elástica, mo
vei, situada u m pouco abaixo da base da lingua, 
ligada ao bordo superior da cartilagem thyroidea 
e tendo por funcção cobrir exactamente a abertura 
superior da larynge durante a deglutição, de modo 
que impeça a introducção dos alimentos nas vias 

aéreas. Quando a lingua é fortemente encostada para 
a frente e quando se deprime a sua base, póde-se 

vêr n'algumas pessoas a parte superior da epiglotte. 

U m grande numero de músculos ligam a larynge 

ao sterno, ao osso hyoide e, por intermédio d'este 
ultimo, á omoplata, á lingua e á maxilla inferior. Es

tes músculos, chamados extrinsecos, fazem-a mover 
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toda. Outros, denominados intrínsecos da larynge, 
concorrem para formar as suas paredes, modificam 

os seus diâmetros actuando sobre as cartilagens, e 
concorrem para as funcções da glotte. Emfim, certos 
ligamentos unem as cartilagens arytenoideas á epi

glotte ou á cartilagem thyroidea; estes últimos, liga
mentos thyro-arytenoideos, formam, com os músculos 

do mesmo nome e a mucosa, as cordas vocaes, de 

que vamos fallar. 
A cavidade da larynge ou, se se preferir, a sua 

superfície interior, não está em relação com a sua 

fôrma e as suas dimensões exteriores; cylindrica em 
baixo, é prismática e triangular em cima.; a sua parte 

inferior tem dimensões fixas; a superior, pelo con

trario, é variável na fôrma pela mobilidade da epi
glotte, das cartilagens arytenoideas, etc. No meio 
da sua altura, a cavidade laryngea apresenta de cada 

lado uma prega formada pelos músculos thyro-ary

tenoideos, pelos ligamentos inferiores da mesma de
nominação e pela mucosa; são como que duas fitas 

d'um branco rosado, horisontalmente dirigidas da par

te anterior para a posterior, presas pelas suas extremi

dades e pelo seu bordo externo á parede da larynge, 
livres na sua superfície e no séu bordo interno; dei

xam entre si uma abertura linear, elliptica ou trian
gular, segundo o momento em que é observada e se
gundo a descobrimos toda ou só nos seus dous ter
ços anteriores. Esta abertura dá passagem ao ar que 

penetra no peito ou que d'elle sae; ê designada pelo 

nome de glotte; as pregas que a cireumscrevem foram 

denominadas cordas vocaes e, mais recentemente, fi

tas vocaes. A 8 ou 10 millimetros mais acima obser-
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vam-se duas outras pregas análogas ás primeiras, 
mas menos salientes; são formadas pelos ligamentos 
thyro-arytenoideos superiores e designadas por este 

nome ou pelo de cordas vocaes superiores; o espaço 
que deixam entre ellas foi denominado glotte supe

rior; é mais larga do que a glotte propriamente di
ta, e não tem nenhuma relação de fôrma com ella, 

quando a observamos com o laryngoscopio. Antes da 

invenção d'este instrumento, a iarynge era descripta 
pelos anatômicos como a viam no amphitheatro, 
d'onde proveio o nome de glotte superior e a assi
milação d'este orifício ao-da glotte. 

Entre as cordas vocaes propriamente ditas e os 

ligamentos thyro-arytenoideos superiores existe de 
cada lado u m a depressão, denominada ventriculo da 
larynge; emfim, u m pouco acima d'este ligamento 
fica a abertura superior dá larynge continuada, na 

frente, pela epiglotte, que durante a deglutição se 
abaixa para cobril-a. 0 espaço comprehendido entre 
a glotte e a abertura superior da larynge é denomi
nado vestibulo da glotte. 

Entre os authores que estudaram a larynge antes 

d'estes últimos tempos, uns dão o nome de glotte a 

toda a região comprehendida entre o plano das cor
das vocaes inferiores e o das superiores, outros á 

glotte superior, outros emfim só á glotte inferior; 

esta ultima opinião, commummente adoptada depois 

dos estudos de Bichat e Boyer, foi confirmada pelo 

exame laryngoscopico, que demonstra a existência 

d'uma única glotte e d'um único par de cordas vo

caes. 

As paredes da larynge são interiormente tapeta-
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das por uma membrana fibrosa, constituída em parte 
por tecido amarello elástico. Esta membrana, que 
fôrma os ligamentos thyro-arytenoideos e aryteno-epi-
glotticos, é revestida em toda a sua extensão por ' 
uma membrana mucosa, que, na extremidade livre 

das cordas vocaes, é delgada, transparente, pouco 

adherente e coberta por u m epithelio differente do 

que se encontra no resto dã sua superfície. 

A larynge é pouco desenvolvida na primeira in

fância, e então/ as suas dimensões não são differen

tes nos sexos, do mesmo modo que o não são os ca

racteres da voz. Dos três aos doze annos o órgão fica 
ainda quasi estacionario; mas aos quatorze annos, 
no homem, adquire proporções quasi duplas, e a voz 

toma o caracter masculino. Esta evolução é rápida 
e está quasi concluida no fim d'um anno; todavia a 
larynge não está completamente desenvolvida senão 

aos vinte e cinco annos. Na mulher, na idade do 

desenvolvimento, a larynge augmenta pouco mais ou 

menos u m terço. Assim, a larynge da mulher adulta 

é mais,pequena do que a do homem, a saliência, dos 

seus ângulos é também menos pronunciada e a glotte 
tem menos dimensões. Estas differenças estão em 
relação com os caracteres de timbre, de diapasão, 

de força, que distinguem a voz do homem da da mu
lher. 

Na respiração diaphragmatica, a larynge fica im-

movel; mas, quando a ampliação do peito se estende 
até ás costellas superiores, ao sterno e á clavicu-

la, dous dos músculos extrinsecos da larynge, que 

concorrem para a elevação do sterno, determinam 

pela sua çontracção o abaixamento da larynge, á qual 
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se fixam pela sua extremidade superior. (Vid. Respi
ração). 

Physiologia da larynge; mecanismo da voz. Como 
succede com a maior parte das questões physiologi-

cas, a da producção da voz, da phonação (phonê, voz), 

é diversamente resolvida pelos authores. Para expli
car as funcções da larynge, têem-a comparado a di

versos instrumentos de musica, é Gerdy pensava 

«que teria sido melhor ter tratado de mostrar que 
este instrumento do homem não tem nenhum que se 
lhe assemelhe nos instrumentos das artes». Nada é 
certamente mais exacto; e a larynge humana é inimi
tável na sua perfeição e admirável nos seus effeitos; 
mas, comparando-a com os instrumentos mais en

genhosos que o homem n'este gênero tem construí

do, faz-se precisamente o que Gerdy pretendia, por
que é este o meio mais seguro d'estabelecer a sua 
evidente superioridade. A analogia é além disto in

contestável, apesar da distancia que separa u m pro-

ducto mecânico e inerte d'um apparelho orgânico e 
vivo; emfim, é estudando a formação dos sons nos 

instrumentos, que podemos, senão explicar, ao me
nos procurar comprehender a sua formação na la

rynge. 
0 apparelho vocal compõe-se, no homem, dos 

pulmões que funccionam como u m folie; da trachêa-

arteria, canal que conduz o ar dos pulmões á laryn
ge ; da larynge, onde se fôrma o som; da pharynge e 

das cavidades boccal e nasal, que reforçam os sons 

e modificam o seu timbre. 
O ar, impellido pelos pulmões através da glotte, 

22 
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faz vibrar as cordas vocaes, produzindo-se assim o> 
Som; reforça-se ao atravessar a parte superior da la
rynge, a bocca e as fossas nasaes; adquire mais ou 

menos volume e o seu timbre varia, segundo estas 
cavidades estão mais ou menos livres e abertas; mas 

não muda de natureza sob o ponto de vista do tom. 

Se, por exemplo, a glotte emitte u m dó, o som d'esta 

nota pôde ser claro ou surdo, normal ou nasal, se

gundo as condições em que se encontram as cavida

des que elle percorre; mas o tom não muda: o que 
sôa é sempre u m dó. 

Os sábios têem apresentado diversas opiniões 
acerca da formação dos sons na larynge e das func
ções das partes constituintes do órgão vocal. Não 
podendo desenvolver aqui estas opiniões, nem tam
bém as numerosas experiências e as leis physicas que 
lhes servem de base ou lhes são oppostas, limitar-

nos-hemos a expor summariamente algumas. Antes,. 
porém, de começar, permittir-nos-hão que apresen
temos uma anecdota transcripta do Magasin pitto-

resque, e que resume muito bem este ponto do 
nosso assumpto. 

E m 1798, Cuvier, lendo na Academia das scien-
cias u m trabalho sobre a voz dos pássaros, fez ob

servar que, entre os physiologistas, uns considera
vam a larynge como u m instrumento de corda, ou

tros como u m instrumento de vento. U m acadêmico 

pediu a palavra e fallou contra esta distincção, affir-

mando que, para todo o mundo, a larynge era u m 

instrumento de vento.—Isso não é verdade, recla
mou logo u m outro membro da assembléa, a larynge 
é u m instrumento de corda. 
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Desde muito tempo que estas duas theorias divi
dem os sábios. 

Para Galeno, a glotte é uma palheta; Fabricio 
d'Acquapendente, no século xvi, faz u m a notável 

descripção da larynge, reconhece ser a glotte o ór

gão essencial da voz, e compara-a, nas suas func

ções, com u m tubo d'orgão. O ar, quebrando-se, pro

duz o som, estando a glotte menos aberta para os 
sons agudos do que para os sons graves. 

Dodart, no fim do século xvn, depois de ter he
sitado entre a vibração do ar e a das cordas vocaes, 

como origem do som, compara a glotte com a pa
lheta do oboé. Este grande physiologista, dando 
successivamente as mais diversas explicações dos 

phenomenos da phonação, desenvolveu ou entreviu 
a maior parte das theorias, que depois têem sido 

professadas. 
E m 1741, Ferrein comparava com as cordas de 

uma rebeca as cordas vocaes postas em vibração 

pelo ar, que d'este modo fazia as vezes d'arco. 

Biot não vê na glotte nada que se pareça com 

uma corda vibrante; as mais simples noções de 
acústica, diz este illustre physico, fazem rejeitar tão 

estranha opinião. Müller sustenta, contra Biot, a 
theoria de Ferrein, e todavia admitte, como Biot, 

Magenclie, Cagniard de Ia Tour, G. Weber e outros 

sábios, que a glotte é uma palheta de dous lábios 

membranosos, que vibram sob a acção do ar e pro

duzem o som pelas suas vibrações. 
Savart compara a glotte do homem a u m chama

riz de caçador, acrescentado com u m tubo de re
forço; as cavidades do chamariz são representa-
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das pelos ventricülos da larynge, as aberturas pelo 
ihtervallo comprehendido entre as cordas vocaes. 
O ar vibra ao atravessar a glotte inferior, e vem 
dividir-se em duas columnas de encontro ás cor
das vocaes superiores que representam õ papel do 

bisel d'um tubo de órgão; uma d'estas columnas 

de ar em vibração faz resoar o ar dos ventricülos; a 
outra põe em vibração o ar do tubo vocal. N'esta 

ultima hypothese, não são, como se vê, as vibrações 
das cordas vocaes, mas sim as do ar, que produ

zem o som. 

A theoria de Savart foi admittida, neste ultimo 

ponto, por Longet e Masson. Estes dous sábios são 
de opinião que o som é produzido no orificio da 
glotte inferior, do mesmo modo que nos instrumen

tos de vento, pela passagem periodicamente variá
vel do ar, que se torna a sede d'um movimento vi
bratório. As cordas vocaes inferiores e os ventricü

los são necessários para a phonação; as cordas vo
caes superiores devem ser consideradas unicamen

te como u m meio de aperfeiçoamento em relação 
com a variação e a modulação dos sons. 

A epiglotte, que Haller considerava como não 

tendo influencia na phonação, serviria, segundo 
Biot e Magendie, para avolumar o som grave ou 
agudo, sem mudar o tom; Longet é de opinião que 

ella concorre para a expulsão do ar pelas fossas na

saes na producção dos sons muito agudos, e pôde 
contribuir para o timbre da voz. 

O papel das cavidades pharyngeas, boccaes e 
nasaes, na producção e modificação do som, é tam

bém diversamente apreciado pelos authores. Savart 
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opinava que regulavam a altura dos sons vocaes; 
hoje são consideradas como apparelhos de refor
ço, e é á sua resonancia especial que attribue o 
timbre. 

0 descobrimento do laryngoscopio, permittindo 
observar o interior da larynge, forneceu noções pre
cisas sobre estas funcções. Tem-se podido verifi

car as mudanças de fôrma, as phases da glotte, nas 

diversas idades e durante a producção da voz. O estu

do da larynge por este methodo deu lugar a traba
lhos do maior interesse. 

M. Fournié considera a larynge como u m instru

mento de palheta membranosa, e, segundo este sá

bio observador, o mecanismo da phonação é o se

guinte: as cordas vocaes, ou fitas vocaes, produzem 

pela sua vibração o som, mas não vibram na sua 

totalidade. Fixadas na frente e atraz, na altura da 

sua parte livre, podem ser desviadas pelo ar, mas 

não postas em vibração em toda a sua espessura, 

em quanto que a mucosa de que está revestido o 
seu bordo livre, e que pouco adhere a elle, se sepa
ra d'elle sob a influencia da passagem do ar, e for
nece assim a parte livre e vibrante da palheta. O 
epithelio da mucosa, n'este ponto da larynge, é 
da mesma natureza que o das membranas que no 

organismo estão sujeitas a continuados attritos, 

como, por exemplo, as synoviaes das articulações; 

d'aqui resulta para este tecido delicado a possibili

dade de resistir ao attrito do ar e ás vibrações que 

n'ellas determina. Na phonação, as cordas vocaes 
são entesadas ao mesmo tempo no sentido do 

seu comprimento e da sua espessura. Produzindo 
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mecanicamente esta dupla tensão das cordas vo
caes na larynge d'um cadáver, M. Fournié pôde 
obter todas as notas comprehendidas entre duas oi

tavas. 
Os ventricülos da larynge quasi desapparecem 

durante a phonação; a sua funcção parece ser hu-
medecer com u m liquido mucoso as cordas vocaes, 

e favorecer os seus movimentos, bem como os das 

paredes do vestibulo da glotte. 
Os ligamentos thyro-arytenoideos superiores ada

ptam o tubo formado pelo vestibulo da glotte aos 

sons emittidos pelas cordas vocaes. Durante a pho
nação, os seus bordos não estão nunca na mesma 
linha que a abertura da glotte: umas vezes aproxi

mam-se das cordas vocaes, outras vezes occultam-
se ou sobresahem no vestibulo da glotte, enchen-
do-o quasi completamente. M. Fournié, nas expe
riências que fez sobre o cadáver, verificou que, se 
se afastarem estes ligamentos na occasião em que a 

larynge produz uma nota, o som baixa u m tom; se 
se afasta só u m dos ligamentos, o som baixa apenas 
meio tom. Produz-se u m resultado em todas as no
tas comprehendidas n u m a oitava. 

A epiglotte, nos sons graves, abaixa-se e quasi 
fecha a abertura superior da larynge; eleva-se cada 

vez mais á medida que o som se torna mais agudo. 

O véo do palato, nas notas graves, deixa passar 
igualmente o som pelas fossas nasaes e pela bocca; 

á medida que a voz se eleva, sobe para o orifício 

posterior das fossas nasaes, impedindo assim que 
resoe n'estas cavidades. 

As fossas nasaes dão passagem ao ar, quando a 
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disposição do tubo vocal, para a formação de cer
tas letras, se oppõe mais ou menos á sabida do ar 
pela bocca. Os isthmos da garganta e a bocca, ape
sar de não terem influencia sobre a tonalidade do 
som, completam-o e modificam o seu timbre. A tra
chêa e os bronchios, assim como o tubo vocal, ro
scam como uma mesa d'harmonia, correspondendo 
cada uma das partes a uma das notas da voz; 

emfim, a intensidade do som está na razão directa 
da força de impulsão do ar, da extensão das cordas 

vocaes postas em vibração e da sua tensão. 

Formação dos sons de assobio. Ao estudo da for

mação dos sons na glotte liga-se o da faculdade que 

o homem tem de produzir os sons de assobio. Esta 

íuncção, muito menos importante sem duvida e 

menos elevada, é todavia muito interessante para o 

physiologista, porque se aproxima evidentemente 

da phonação pelo seu mecanismo. 

Para produzir o som de assobio, os lábios for
m a m uma verdadeira glotte, que Dodart denominou 
jglotte labial; a abertura que elles deixam entre si 
varia de fôrma; quasi redonda e com a máxima lar
gura nos sons graves, torna-se ellipticae reduz-se a 
uma fenda, estreita nos sons agudos; a lingua regu

la a entonação aproximando-se mais ou menos dos 

incisivos inferiores, que toca nos sons agudos e dos 

quaes se .afasta nos graves; o espaço que separa os 

lábios dos dentes incisivos diminue ou augmenta na 

mesma razão que os sons; a lingua pica as notas 

como quando se toca flauta; os sons graves podem 

ser produzidos aspirando o ar; emfim o impulso da-
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do ao ar pelos pulmões é tanto mais forte, quanto 
mais agudo ou mais intenso deve ser o som. 

Se collocarmos entre os lábios u m disco de cor-
tiça de 2 a 3 millimetros de espessura, e atravessa
do por u m orifício de 5 millimetros, o som de asso

bio produz-se através d'este orifício como pelo dos 
lábios, e pôde ser modulado. Cagniard de Ia Tour, a 
quem se deve esta experiência, concluiu d'ella que 

o som não tem a suar origem nas vibrações dos lá

bios, mas sim nas do ar, que soffre entre as suas 

paredes u m attrito intermittente. Longet e Masson 
assemelham o apparelho do assobio ordinário, no 

homem, a u m reclame de caçador, e acham uma 
grande analogia entre a glotte labial e a glotte la-

ryngea. 
M. Fournié rejeita esta theoria; para elle o som 

de assobio é produzido por u m mecanismo análogo 
ao dos tubos do órgão, quebrando-se o ar sobre o bi-
sel representado pelos dentes da maxilla superior. 

Seja qual fôr a doutrina que se adopte, é certo que 
os lábios ou o disco furado que os substitue, des

empenham u m papel importante na formação dos 
sons de assobio ordinário e na sua modulação, por

que o assobio, obtido sem o auxilio dos lábios e 
por uma disposição particular da lingua, limita-se a 
u m som único, como o do tubo d'oçgão. 

É isto o que se pôde observar, quando se asso
bia com os dentes, afastando os lábios, ou quando, 

dobrando a lingua com os dedos collocados na boc
ca, se obtém sons de assobio intensos e muito agu
dos, mas que não podem ser modulados. 

Para o apparelho que produz o assobio, como 
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para o órgão da voz, diz Longet, a disposição func-

cional e as suas modificações, em relação com os 
sons que produz, têem lugar por movimentos sub-

mettidos á acção da vontade, embora sejam quasi 
instinctivos. As mudanças na extensão dos orifícios 

do tubo boccal, na tensão das paredes da bocca, 

o impulso do ar, etc, são regulados1 instantanea
mente, de modo que dêem todos os tons, e não ha 
nada nos instrumentos de musica que iguale a per
feição d'este apparelho. 

Voz. A voz é um som produzido na larynge pe
la passagem, através da glotte, do ar expellido pe

los pulmões. Grave e forte no homem, é branda e 
mais aguda na mulher: varia com as idades e des

envolve-se em proporção da larynge, como mais 
acima vimos. Na infância é igual para os dous se

xos, mas durante a adolescência modifica-se. Dize
mos então que a voz muda. Nas raparigas, baixa 

uma ou duas notas e torna-se mais forte. Nos rapa
zes, a mudança é muito mais sensível. Aos 14 ou 15 
annos a voz perde a sua precisão, torna-se rouca e 

desigual, as notas altas não podem ser produzidas, ao 

passo que começam a apparecer as graves, e esta

belece-se o timbre masculino. Basta geralmente u m 
anno, para que a.evolução fique completa, substi-

tuindo-se a voz de criança pela voz do homem. O 
exercício da voz, nas pessoas que cantam, deve ser 
muito moderado, ou mesmo completamente inter

rompido, durante esta mudança. 

Voz faltada. A voz divide-se em voz fallada e 
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e m voz de canto. A primeira differe da outra, pouco 
mais ou menos como os ruidos differem dos sons 
musicaes. Ná palavra, os sons, muito curtos para 
serem facilmente apreciáveis, não são separados, 
como os do canto, por intervallos fixos e regulares; 

ligam-se, em geral, por transições insensiveis, não 

têem entre si as relações determinadas pela escala 

e difficilmente podem ser classificados. A prova de 

que é a pouca duração dos sons fallados o que os 

distingue sobretudo dos sons cantados, é que, se 

se prolonga a entonação d'uma syllaba, se a fallar-

mos como uma nota tênue, evidenceia-se o som mu

sical. Do mesmo modo, se pronunciarmos todas 

as syllabas d'uma phrase com o mesmo tom, a voz 
faltada aproxima-se muito da psalmodia. Todos po

dem fazer esta observação ouvindo u m estudante 
lêr ou recitar com u m tom monótono, e a analogia 
torna-se completa, quando as duas ou três ultimas 

syllabas são pronunciadas com u m tom differente. 
A voz fallada é sempre u m canto mais ou menos 

pronunciado, segundo os indivíduos e o sentimento 

que as palavras exprimem. O accento particular de 

certas línguas dá também á palavra o caracter do 
canto; para u m ouvido francez, parece que u m pre

gador italiano está a cantar. São igualmente, u m 
canto essas inflexões de voz que exprimem todos 
os nossos sentimentos, todas as nossas paixões, e 
que variam como o pensamento; vão desde o fraco 

murmúrio que o ouvido difficilmente distingue, até 
aos gritos dilacerantes da dôr; affectuosas, sympa-
thicas, imperiosas, hostis, encantam-nos ou irritam-

nos, mas commovem-nos sempre. Conta-se que 
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Grétry se entretinha a notar, o mais exactamente 

possível, os comprimentos das pessoas que o visita
vam, bastando-lhe a entonação particular, das pa
lavras, apesar da constante identidade do seu senti
do litteral, para conhecer a expressão dos seus sen

timentos. O comediante Baron fazia derramar lagri

mas ao seu auplitorio recitando os versos da can

ção : Si le roi m'avait. donné Paris, sa grand-ville. 

Mecanismo dos sons articulados. Os authores ex
plicam de differentes maneiras a pronuncia das le

tras, isto é, o mecanismo dos sons articulados. 
Grammaticos e physiologistas têem classificado as 
letras segundo as partes do apparelho vocal que 
concorrem para a sua pronuncia, e dividiram-as em 
labiaes, dentaes, gutturaes, etc. A divisão dos si-

gnaes do alphabeto em vogaes e consoantes exprime, 

além disto, a idéa que sempre se tem feito das vo
gaes, como resultantes d'uma voz, d'um som, e das 

consoantes, como não resoando por si sós e não 
produzindo u m som senão com o auxilio das vogaes 
a que estão ligadas. As consoantes não fazem effe-

ctivamente nem sequer u m ruido, u m murmúrio; 
mas dão ao som-vogal u m caracter particular. En
contra-se no tocar dos instrumentos alguma cousa 

de análogo a esta funcção da consoante. U m a corda 

de rebeca que se dedilha, u m sino que se percute 

com u m martello, fazem ouvir u m som que nós 

imitamos com a voz fazendo-o preceder d'um t ou 

d'um d: tinn, dinn; se se faz vibrar a corda ou o si

no com u m arco, o som reproduzido pelo órgão vo

cal é precedido das letras cr, d'onde a onomatopêa 
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irônica de crin-crin. O martello, o arco são consoan
tes, a nota da rebeca ou do sino é a vogai. 

M. Helmholtz demonstrou, como já dissemos 
quando falíamos do ouvido, que os harmônicos de

terminam o timbre dos sons. Pôde decompor, com, 

o auxilio de instrumentos engenhosos, os sons que 
produzem em nós uma sensação única e que. nos 

parecem simples, embora sejam compostos de sons 

elementares em maior ou menor numero. Esta ana-
lyse permittiu-lhe estabelecer as leis segundo as 

quaes se constitue o timbre dos sons produzidos pela 
glotte, e que, no tubo vocal, resoam sob a fôrma de 
vogaes. Entre os sons elementares que Compõem o 

som produzido pela glotte, o tubo vocal reforça de 

preferencia u m d'elles, e é esse que dá á vogai o seu 
timbre particular.,Para cada vogai o tubo vocal dis
põe-se d'um modo especial; estende-se ou encurta-

se, dilata-se ou contrae-se, e põe-se, n u m a pala
vra, nas condições essenciaes para reforçar o som 
que determina o timbre. Cada vogai é, pois, cara-
cterisada por uma nota, mas é de notar, além d'is-
to, que cada uma tem, para certas notas, uma affini-
dade particular; é ás vezes difficil, ou mesmo impos

sível, dar tal ou tal nota sobre-uma outra vogai dif-

ferente da que lhe corresponde; assim*os cantores 
são obrigados a substituir uma vogai por outra. 

Estudando, para os differentes timbres da voz e 

especialmente para as vogaes, a sede da resonancia 

do som no tubo boccal e nas partes que concorrem 
para esta resonancia, M. Fournié apresentou uma 

classificação das letras, mais anatômica"e mais pre
cisa do que as dos seus antecessores. A lingua, os 
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dentes, os lábios, o isthmo da garganta são as par
tes a que se refere a maior parte das letras. M. 

Fournié acrescenta a abobada palatina para muitas 
e a glotte para o h, que até ao presente se tinha con
tentado com ser guttural. Concebe-se que, no estu
do das vogaes, o laryngoscopio deve ser u m precio
so meio de investigação. 

O modo de formação das vogaes differe do das 
consoantes, sobretudo em que devendo as partes 

que concorrem para a formação das vogaes ser im

moveis durante o tempo que dura a producção da vo

gai, a articulação das consoantes executa-se por u m 

movimento das partes essenciaes para a sua forma

ção. Assim o p articula-se pela separação rápida 

dos lábios anteriormente aproximados; do mesmo 
modo, para as outras consoantes opera-se u m movi
mento qualquer, e esse movimento concorda com a 

disposição necessária para a producção da vogai que 
prende ou segue a consoante. 

De todas as partes que servem para a articula
ção dos sons, a, lingua ê a que parece representar 

o principal papel; assim deu o seu nome ao con-
juncto das modulações da voz que constituem a lin
guagem. A observação demonstrou, todavia, que a 

lingua pôde diminuir muito de volume, ou mesmo 
não existir senão no estado rudimentar, sem que 

por isso seja impossível o uso da palavra. 
Jussieu viu em Lisboa uma menina de quinze 

annos, que tinha nascido sem lingua e fallava tão 

distinctamente, que não se podia suspeitar que lhe 

faltasse tal órgão. 
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As Transactions de Ia Societé royale de Londres 
(anno 4742) inserem o relatório d'uma commissão 
encarregada pela sociedade de estudar u m caso do 
mesmo gênero. Tratava-se d'uma mulher, na qual 
não havia o menor vestígio de lingua, e que todavia 

bebia, comia, fallava tão distinctamente como qual

quer outra pessoa e articulava as palavras cantan
do. Tem-se visto em outros casos indivíduos que, 

tendo perdido por accidente ou por doença uma par
te da lingua, conseguiram tornar a fallar depois d^ 
mais ou menos tempo. 

Canto. Reconhece-se geralmente na voz do can

to duas series de sons, unia das quaes comprehen-
de as notas graves e médias, a outra as notas agu
das : é o que se denomina os registos da voz; u m é 

o registo ou voz do peito, o outro é o registo ou voz 
da cabeça, ou de falseie. Alguns authores admittem 
ainda uma voz mixta, que se aproxima da voz do 
peito diminuida, no timbre e nas disposições da 
glotte n'estas duas vozes. 

Indicámos mais acima as principaes theorias 

physiologicas sobre a formação da voz em*geral. Pa

ra a voz de falsete, não é menor a divergência. Se
gundo Müller, está voz resulta da vibração do bor

do das cordas vocaes; outros authores admittem 
que a glotte não vibra então como uma palheta, 

mas como uma embocadura de flauta. M. Segond 
faz nascer a voz de falsete na glotte superior exclu

sivamente, isto é, pela vibração dos ligamentos thy
ro-arytenoideos superiores, opinião refutada pelas ex-
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periencias de Longet. Emfim Weber e Longet attri-
buem a origem dos sons de falsete aos harmônicos 
das cordas vocaes. 

O laryngoscopio permittiu estudar a glotte na 
producção das notas do peito e mesmo na das notas 
de falsete; mas os observadores não estão de accor-
do sobre os phenomenos que durante este exame 
viram produzir-se. 

Segundo M. Fournié, a voz do peito,v a voz de 

falsete e a voz mixta resultam da vibração da prega 

Fig. 46 — A glotte e as cordas vocaes 

A B A glotte na voz ao peito C A glotte na voz de falsete 

mucosa que reveste o bordo livre das cordas vo
caes. Na voz do peito, a larynge está situada muito 
abaixo, as cordas vocaes estão horisontaes e esten
didas simultaneamente em comprimento e em es
pessura, os ligamentos thyro-arytenoideos superiores 

formam saliência e encobrem em parte o bordo ex
terno das cordas vocaes, a epiglotte está ligeiramen

te inclinada sobre a abertura da larynge, o diâmetro 

transverso da glotte é muito pequeno e linear, os 

bordos das cordas vocaes estão muito grossos e rí

gidos. 
Á medida que o tom se eleva, a larynge sobe, a 

epiglotte endireita-se a pouco e pouco, o plano das 



352 O CORPO HUMANO 

cordas vocaes inclina-se; o orifício da glotte fecha-

se progressivamente de traz para diante e, por con

seguinte, as partes vibrantes diminuem de compri

mento, mas ao mesmo tempo augmenta a sua ten

são. 
Na'voz de falsete, a larynge", dirigida para cima e 

para traz, applica-se á columna vertebral, o véo pa

latino levanta-se e os seus pilares posteriores apro

ximam-se, os ventricülos da larynge desapparecem, 

as cordas vocaes podem vêr-se em toda a sua ex

tensão e os seus bordos estão em contacto na me

tade pelo menos do seu comprimento. A glotte está 

pois fechada atraz e o seu orifício, muito mais pe

queno do que durante a producção das notas do pei

to, diminue progressivamente á medida que o som 

se torna agudo. 

Na voz mixta, a glotte está aberta em todo o seu 

comprimento e o seu diâmetro transversal é maior 

do que para os outros registos. 

Segundo Battaille, na voz do peito as cordas vo

caes vibram em toda a sua extensão, a abertura da 

glotte é rectilinea, a tensão das paredes do vestibu

lo da glotte é menos forte e a das cordas vocaes é, 

pelo contrario, mais forte do que para a voz de fal

sete. Battaille diz que, na voz de falsete, vêem-se as 

cartilagens arytenoideas unirem-se, por uma espécie 

de inversão, nos dous terços superiores das suas 

faces internas, estando então a glotte com uma fôr

m a ellipsoide e mais aberta atraz do que para a voz 

do peito. 

É digno de notar-se que esta fôrma da gíotte, at-

tribuida pelo eminente artista á voz de falsete, é 
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precisamente a que Fournié viu apresentar-se na voz 
mixta, que exige menos esforços. 

Battaille é o único author que aponta a união 
das cartilagens arytenoideas pela sua face interna; 
os outros observadores admittem só que ellas se 
aproximam pelos seus bordos, de modo que fecham 
a abertura que as separa atraz, e determinam a apro
ximação simultânea das cordas vocaes n uma parte 
da sua extensão. 

M. Mandl teve a benevolência de nos communi-
car o resultado das numerosas experiências que a 

este respeito tem feito: na voz do peito, as cartila
gens arytenoideas- estão separadas atraz; na voz de 

falsete, no estado normal, aproximam-se e unem-se 

pelo seu bordo posterior, o que determina, como 

disse M. Fournié, a aproximação das cordas vocaes 

atraz, ao passo que ficam separadas na frente pela 

fenda da glotte, tornada elliptica e muito menos com

prida; mas observa-se em certas pessoas alguma 
cousa análoga ao contacto das cartilagens arytenoi-
deas, que Battaille descreveu, e que deriva d'um esta

do anormal da larynge. Com effeito, quando uma das 

arytenoideas ankylosada no seu ponto de união com 
a cartilagem cricoidea, não pôde mover-se ao encon

tro da sua congênere, esta suppre a immobilidade 

dac-utra e cobre-a por uma espécie de sobreposição. 

Timbres. Além do timbre particular a cada indi
víduo, a voz pôde apresentar muitos, alguns dos 
quaes, como o normal, são devidos a uma disposi
ção perfeita de todo o apparelho vocal, e outros, 
como os timbres rouco, guttural e nasal provéem 

23 
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quer da impericia do cantor, quer d'uma alteração 
do órgão. Mas ha duas fôrmas de voz notáveis, por

que podem produzir-se á vontade do artista. São a 
voz obscura, ou timbre obscuro, e a voz nitida, ou tim

bre claro. Os seus nomes indicam a sua natureza. N o 
timbre obscuro, o som é mais redondo, mais avellu-
dado e aproxima-se menos do som da palheta; a 

pronuncia das letras é menos nitidamente accen-
tuada e as vogaes estridentes, como o a e o e, ten

dem para o timbre de o e de eu. No timbre claro, o 
som é mais brilhante, tem u m tanto de penetrante 

e é menos agradável ao ouvido. O timbre claro é mais 
habitual aos povos do norte da Europa, ao passo que 
a voz obscura é ordinariamente adoptada pelos can

tores do sul. 
Admitte-se geralmente que a voz obscura tem por 

causa principal a immobilidade da larynge n'uma si
tuação o mais baixa possível: é effeetívamehte n'esta 
posição da larynge que se canta commummente com 
timbre obscuro; todavia M. Segond viu produzir-se 
a voz obscura com a larynge o mais alta possiveL 

Esta voz parece depender sobretudo do estreitamento 
do orifício boccal e do isthmo da garganta, coinci

dindo com uma dilatação, tão grande quanto pos
sível, da bocca, disposição que diminue a reso
nancia nas cavidades da pharynge e do tubo vo

cal. Quando ao cantar a letra a, com a bocca larga

mente aberta, se aproxima pouco a pouco os lábios 
segurando-os e sem os alongar, o som passa do tim
bre claro ao escuro, e a vogai a tende a resoar 
como o. Este movimento dos lábios era muito sen
sível em Giulia Grisi em certas notas altas, e o tim-
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bre admirável da sua voz não podia fazer com que 
se lhe perdoasse a alteração que assim causava nas 
feições, dignas do pincel de Raphael. 

Diapasão das vozes. Dividem-se as vozes dos ho
mens em baixo, barytono ou baixo cantante, e tenor. 
As vozes das mulheres são contralto, que correspon
de ao barytono, o mezzo-soprano e o soprano. Os limi
tes extremos d'estas vozes são, para o baixo o sol, 

abaixo de dó^ para o soprano o fa6 ou fa sobre-agudo 
da penúltima oitava do piano. Mozart ouviu em Par-
ma uma cantora que dava o dó6. As vozes ordiná

rias não dão mais de duas oitavas, mas alguns ar
tistas celebres têem tido três oitavas é mesmo até 

três oitavas e meia. 
A extensão prodigiosa d'uma tal voz não é feliz

mente necessária para conseguir agradar aos verda

deiros amadores. O artista está sempre certo do seu 
tfiumpho, quando, á perfeita afinação, junta u m tim
bre sympathico e, o que é bem raro, o sentimento 
preciso para não sacrificar a expressão e o caracter 

da musica ao desejo de brilhar. 
A musica instrumental é, para nós, uma causa 

de commoções profundas. A rebeca de Baillot, a or-
chestra do Conservatório extasiam-nos, mas não ha 

nada que iguale a impressão que uma bella voz nos 
causa; nenhum instrumento pôde produzir estes 
sons avelludados ou incisivos, apaixonados ou sere

nos, nenhum tem esta variedade de timbres, estes 

accentos que nos fascinam e extasiam. Os instrumen

tos e as suas vozes são u m prodigio da arte, mas a voz 
humana é o Som vivo, como o olhar é a luz animada. 
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Venlriloquia. Quando se creou a palavra de ven
triloquo, pensava-se evidentemente n'uma voz produ
zida por u m órgão diverso da larynge. Todo o mundo 

sabe hoje que aquillo a que se dava o nome de arte 

do ventriloquo, consiste em dissimular a origem e a 

natureza da voz. O ventriloquo falia com os beiços 
quasi fechados, sabe modificar o timbre dos sons, de 

modo que imite a voz d'uma criança, d'uma mulher, 

ou que faça crer que a sua voz sae d'uma chaminé 

ou d'um subterrâneo, que vem de longe, do céo ou 
das entranhas da terra. No século passado, a Acade
mia das sciencias nomeou uma commissão para es

tudar os phenomenos da ventriloquia n'um homem 
muito hábil n'este gênero, mas de boa fé e que não 

fazia mysterio do seu processo. É sobretudo á incer
teza da direcção dos sons e aos erros fáceis do 
órgão do ouvido, que os ventrilòquos devem o seu 
successo. Puderam enganar pessoas ignorantes e 

crédulas; mas, nos nossos dias, contentam-se com 

entreter o seu auditório, e isso ainda conseguem. 



CAPITULO XVII 

A physionomia; estudo da physionomia nas obras d'arte. — Mo
vimentos d'expressâo, sua sede. — Côr da pelle, pallidez, 
rubôr. — Expressão dos músculos; esforço, músculos da fa
ce. — Physionomia dos sentidos. — Expressão dos olhos, visão 
fácil ou difficil, cegueira. — Expressão na audição fácil ou diffi-
cilj audição d'um orador, audição musical. — Expressões do 
olfacto e do gosto. — Expressões relativas ao tacto. 

A physionomia, que geralmente é considerada 

como a expressão das feições, não é todavia tão 
limitada nos seus elementos. A attitude, o repouso 
ou a actividade, a plenitude ou a graça das fôrmas, 
as suas proporções, o seu relevo repugnante ou 

gracioso, emfim a saúde ou a doença, têem no 

conjunto das linhas uma influencia que vem com
pletar a da face. A physionomia é, pois, a expressão 

dada ao corpo pela sua fôrma e os seus movimen

tos. 
Nas cariatides do templo de Erechtheo, admiraes 

a serenidade, a grandeza d'essas figuras de roupá-

gens magestosas, de linhas simples e graves, sup-
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portando, sem esforço, o mármore, que parece não 
pesar sobre ellas. Vede em Toulon as cariatides de 

Puget; que desenvolvimento de força n'aquelles mús
culos violentamente contrahidos, n'aquelles braços 
que tentam alliviar a cabeça do peso sob o qual todo 

o corpo verga e vai succumbir! 
Comparai o Sileno ao Hercules Farnesio; no ve

lho amigo de Baccho, as fôrmas são obesas, pesadas, 
flaccidas, é a abjecção da embriaguez; músculos for
tes, a estabilidade e a nobreza da attitude, o gesto 

magnânimo, far-vos-hão reconhecer o domador dos 
monstros e dos vicios. A Diana caçadora, com passo 
seguro e rápido, é à inimiga dá preguiça & do des-
cánço; o seu andar é severo e as paixões humanas 
nunca fizeram bater o seu peito virginal. A Venus 
Anadyomena, graciosa, tímida, de andar vacillante, 

participa muito mais da fraca humanidade. 
É a este profundo sentimento da physionomia 

nos grandes artistas, que devemos a commoção que 

sentimos ao contemplarmos uma obra prima; e os 
antigos não merecem a censura que geralmente lhes 
dirigem de terem dado pouca expressão ás cabeças. 

Os gregos, para quem a estatuaria era sobretudo 

uma arte monumental, deram ás suas figuras a tran-

quillidade e a dignidade dos deuses, bem mais do 

que as paixões humanas; assim o movimento era só
brio, a linha simples e a expressão dás cabeças har

mônica com a dos corpos; mas, quando se tratava 

d'um assumpto dramático, podemos julgar, pelas 
poucas obras que nos restam, se eram ou não admi
ráveis n'este gênero. 

Não pediam a expressão aos traços do rosto' das 
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suas estatuas, iam principalmente collocal-a no mo
vimento; mas nos lábios d'Appollo não se lê tão 
clara a ira desdenhosa, nas feições da Venus de 
Milo não está impressa a altivez, nos olhos do Gla
diador a attenção indifíêrente do perigo, a affeição, 
quasi até o amor paterno, n'aquella boa e espiritual 
cabeça do Fauno com a criança, a dôr diima boa 
mãi na Niobe, o soffrimento e a supplica no olhar 
de Laocoonte? Os esculptores da Renascença impu-
nham-se o mesmo preceito, antes mesmo de lhes se
rem reveladas as obras da antigüidade. Vêmol-o igual
mente seguido pelos pintores, embora seja menos 

severo para elles e deva prestar-se a mais particu
laridades n'uma arte mais aproximada da natureza 

viva. 
Os artistas encontram na anatomia physiologica 

uteis lições e dados precisos sobre a physionomia, 
mas abstêem-se, e com razão, de fazer uma applica-

ção rigorosa e servil d'ella, porque, se importa ao 

medico conhecer exactamente as funcções de tal 
músculo, o estatuario e o pintor devem limitar-se á 
expressão verdadeira, mas não realista, que determi
na a sua çontracção. Ide mais longe, o que de resto 
é fácil, e chegareis áquella repugnante realidade que 

certos mestres da escola hespanhola não temeram 
seguir. A expressão physiologica, apanhada em toda 

a sua realidade pela photographia, pertence á scien

cia e é-lhe de vantagem preciosa; mas, ao vêl-a, o ar

tista, como o poeta, lembrar-se-ha de que deve ape
nas indicar e deixar adivinhar o que não poderia re

presentar sem offender o espectador. 

Os movimentos de que resulta a physionomia con-
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cordam sempre uns com os outros, e é ao seu con
junto, á sua concordância, que é devida a nossa im
pressão. A menor negligencia n'este ponto choca-nos 

tanto n'um quadro, como uma nota desafinada na 
orchestra; ao passo que a nossa admiração não tem 

a menor sombra para uma obra em que nada foi es

quecido. 

Lethière pinta Bruto assistindo ao supplicio de 

seus filhos. O rosto, a attitude do cônsul não expri

m e m senão uma cruel severidade, as pregas da toga 
são irreprehensiveis, mas as mãos contrahidas dei
xam adivinhar as angustias do pai sob a inflexibili
dade do juiz. 

David representa-nos Bruto no momento em que 
lhe trazem os corpos de seus filhos. A cabeça é ex

pressiva, os pés, a mão esquerda, todo o corpo 
estão contrahidos com força, só a mão direita é que 
está negligentemente dobrada e não toma parte al
guma n'este estado convulsivo. 

Movimentos d'expressão. No seu tratado da Phy

sionomia, Gratiolet comprehende sob o nome de mo
vimentos d'expressão, as modificações de fôrma, de 

côr, etc, que se manifestam no exterior do corpo, 
sob a influencia das causas mais diversas. Estes mo

vimentos são directos, sympathicos ou symbolicos. 

Quando olhamos para u m objecto, a acção dos 

olhos e a animação que elles dão á physionomia são 
movimentas directos; mas, se olhamos com attenção> 
o corpo, tomando parte na acção dos olhos, pende 
para a frente e parece aproximar-se do objecto exa

minado, são movimentos sympathicos; emfim, os estre-
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mecimentos causados pela idéa d'um frio glacial são 

movimentos symbolicos. 

Os membros, o tronco e a cabeça, isto é, os ges

tos e as attitudes contribuem notavelmente, como 

acabamos de dizer, para completar a physionomia; 

as cavidades, pelo contrario, não tomam n'isso a mí

nima parte e os movimentos d'expressão têem por 

sede a pelle, os músculos e os olhos. 

Côr dos tegumentos. A pelle, sobretudo na face, 

toma as cores mais variadas, do vermelho violeta á 

pãllidez livida, sob a influencia de causas physicas 

ou moraes, que activam ou retardam a circulação do 

sangue; mas á côr do rosto juntam-se os movimen

tos musculares e a expressão dos olhos, que lhe dão 

uma significação determinada. 

No homem enfraquecido os movimentos do cora

ção são lentos õu, algumas vezes, precipitados, como 

se o órgão quizesse supprir pelo numero das suas 

pulsações a sua falta de energia; o sangue não chega 

.aos tegumentos em quantidade sufficiente e a face 

torna-se pallida, mas a languidez das fôrmas e do 

olhar denota a causa d'esta pãllidez. 

O frio occasiona a retracção dos tecidos, a circu

lação afrouxa-se na superfície do corpo, as feições 

parecem reduzidas* o nariz, os lábios, as faces to

m a m uma côr livida e plúmbea, os membros e a ma

xilla inferior são ás vezes agitados por estremeci

mentos; na face, como em todo o corpo, os tegu

mentos são a sede d'uma constricção dolorosa, mas 

os olhos não exprimem senão o soffrimento. Bailly, 

quando u m dos assassinos o censurou por elle ter 
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medo, respondeu: «Meu amigo, o que eu tenho é 

frio». 
U m exercicio violento, a alegria, a confusão, a 

ira activam os movimentos do coração e precipitam a 
circulação do sangue nos tegumentos distendidos ou 

enfraquecidos pela força d'impulsão do liquido; mas 

a bocca aberta, as narinas dilatadas,v o peito offe-
gante, a respiração forte e rápida, exprimindo, si

multaneamente com as feições, uma agitação pura

mente physica, não deixam attribuir a .uma cau
sa moral o rubôr que succede ao esforço mus
cular. A serenidade, a expansão das feições, o sor

riso, a viveza do olhar e a felicidade que -elle ex
prime, quando o rosto com a alegria se torna pur

purino, nada têem de c o m m u m com os olhos bai

xos, os lábios trêmulos, o abatimento muscular e a 
instabilidade no equilibrio, que manifesta o homem 
que cora por confusão. Reconhecereis também os 
olhos espantados e provocadores, as sobrancelhas 

franzidas, os lábios cerrados, todos os músculos 
violenta ou convulsivamente agitados do homem 
dominado pela cólera, no qual o sangue, por u m 

movimento de reacção, retardado a principio no seu 
movimento, injecta com força os tegumentos. 

Vê-se por estes poucos exemplos que, se a côr 

da pelle, variável segundo as diversas influencias, é 
u m elemento importante da physionomia, não tem 

todavia senão uma significação duvidosa e que deve 

ser completada pela expressão do conjunto das fei
ções ou do corpo. 

Expressão dos músculos. A acção dos músculos 
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e os movimentos que d'ella resultam têem, pelo 

Contrario, u m caracter especial, quer no seu con

junto,- quer isoladamente, para certos músculos da 

face. No esforço, estes movimentos abrangem quasi 

a totalidade do systema muscular,, e a expressão 

que determinam é das mais características. Repro

duzida pelas artes plásticas, ella impressiona sem

pre vivamente o espectador, que experimenta uma 

espécie de çontracção sympathica, mas em breve 

cança corno todas as attitudes instáveis. 

Os músculos da face determinam pela sua çon

tracção isolada ou associada expressões diversas, e 

correspondem a todos os sentimentos simples ou 

complexos. Assim, o frontal levanta a sobrancelha 

na attenção ou na admiração, o supraciliar fran

ze-a no soffrimento, o grande zygomatico levanta a 

commissura dos lábios no riso, o triangular dos lá

bios abaixa-a no choro; outros músculos concorrem 

para exprimir a agonia, o medo, a cólera, a iro

nia, etc; emfim, as menores phases dos nossos 

sentimentos são modeladas no rosto pelas con-

tracções ligeiras ou enérgicas de músculos intima

mente unidos aos tegumentos que ellas puxam, 

enrugam ou distendem. U m eminente physiologis-

ta, Duchenne (dê Bolonha), precisou a acção des

tes músculos nos movimentos expressivos. Mas, se 

alguns podem representar na mimica do rosto u m 

papel isolado, outros tomam sempre parte no movi

mento, quando o sentimento ou a sensação adqui

rem uma certa vivacidade; assim o supraciliar pôde 

exprimir só por si u m certo grau de soffrimen

to, mas, quando a dôr é viva, a aproximação das 
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palpebras, a dilatação das narinas e ainda outros 
signaes provam a acção simultânea, a synergia de 
músculos differentes. Para o physiologista e para o 
medico têem a maior importância os dados rigoro

samente exactos a este respeito, têem menos, como 

já dissemos, para o artista, que deve modelar não 

só o músculo, mas o conjunto das partes, mais ou 

menos afastadas, ás quaes se estende a sua acção. 

Se deve conhecer a anatomia e as funcções dos 

músculos para reproduzir exactamente as suas sa

liências nos movimentos do corpo e dos membros, 

quando trata da expressão das feições é principal

mente o estudo do modelo vivo que o guia, e-se 

n'este trabalho ellé erra, não é tanto por ignorância 
da anatomia como por falta de sentimentos. 

Deve notar-se também quanto variam as aprecia
ções a respeito das obras d'arte. Cada u m traz para 
o seu exame as preoccupações dos seus estudos, e, 
se o sábio pôde com boa razão fazer certas censu

ras, ás vezes também, nos seus.juizos, o sentimen-

to artístico é substituido pelas formulas rigorosas e 

pelas noções precisas da sciencia; elle não admit-
te que o pintor deve recear ser verdadeiro como 
u m espelho, e que o sentimento profundo do ar

tista deve ser completado, na sua expressão, pe

lo do espectador; emfim, o sábio pôde ser u m ho
m e m de gênio e não ter nenhum sentimento artís
tico. Gratiolet, aquelle espirito tão fino e tão ele

vado, não via na Creação de Raphael mais que uma 
«obra deplorável u m velho furioso separan

do duas espessas nuvens com os pés e com as 
mãos y>. O homem que apreciava n'estes termos 
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uma das mais admiráveis obras primas da arte era 
u m sábio de primeira ordem, u m grande physiolo-
gista, e deixou, precisamente acerca da physiono
mia, u m trabalho onde se encontra a mais profunda 
elevação e as mais delicadas considerações. 

Physionomia dos sentidos. Quanto mais o pensa
mento domina o mundo material e se afasta d'elle, 
mais se eleva a expressão da physionomia. A ora
ção, a fé, transportam o homem a uma ordem de 

idéas puramente intellectuaes e dão ás suas feições 
u m caracter, no qual os sentidos não tomam parte. 

A resignação já se liga ás affecções terrestres, de 
mistura com ella ha u m elemento de dôr, moral 

ou physica, mas sempre expressa pelas feições do 
soffrimento. Quando ouvimos contar uma acção 

vergonhosa, a indignação toma uma fôrma de des
gosto, e a impressão moral parece affectar os nos

sos órgãos, como o faria uma impressão material. 
Esta acção indirecta dos sentidos sobre a phy

sionomia mistura-se incessantemente com movi

mentos d'uma outra ordem, e traduz-se muitas ve

zes com tanta energia como as sensações reaes. 

Quando são vivas, dominam a expressão quasi tão 
completamente como as paixões mais violentas, e 

podem, como ellas, imprimir ás feições o caracter 
d'uma enfermidade, d'um defeito ou d'um vicio. 

Os nossos sentidos estão ligados, como mais 

acima dissemos, por contínuas relações de funcções 

sympathicas ou complementares; assim, a vista e o 

tacto, a vista e o ouvido, o gosto e o olfacto fiscali-

sam-se ou completam-se freqüentemente pela sua 
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acção simultânea; muitas vezes mesmo estão e m 
acção todos os nossos sentidos ao mesmo tempo. 
Esta coincidência das sensações reflectidas pela 
physionomia é uma fonte de expressões variadas e 

complexas, tanto quanto podem sel-o as impressões 

nervosas transmittidas ao cérebro, e, para descre
ver a physionomia d'um sentido, seria quasi neces
sário relembrar todos os caracteres de cada u m dos 
outros. 

O olho, mais do que qualquer outro órgão dos 
sentidos, dá á physionomia a expressão de intelli
gencia e traduz o pensamento. É pelos olhos sobre

tudo que as paixões se revelam, que a alegria ou a 

dôr, a coragem ou o medo, a affeição, o ódio, a in
veja, a fraqueza ou a duplicidade se pintam no ros
to ; assim, diz-se que se pôde lêr nos olhos os senti
mentos d'um homem. 

Os movimentos do globo do olho, a sua fixidez, 
a çontracção ou a dilatação das pupillas variam ao 

infinito a expressão do rosto, e dão ao conjunto 
das feições uma significação determinada; mas esta 

linguagem mimica do globo ocular tem como com

plemento importante, e ás vezes decisivo, a das pal
pebras. 

Quando a visão é fácil, as feições exprimem a 

attenção sem esforço, o rosto está tranquillo, as 
palpebras moderadamente afastadas descobrem o 

globo do olho, que se fixa sobre o objecto, o segue 

no espaço, e funcciona então, com todos os órgãos 
no estado normal, sem que, por assim dizer, disso 

tenhamos consciência; se, pelo contrario, tratamos 
de observar u m objecto que se distingue com diffi-
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culdade, as palpebras aproximam-se, pisca-se o 
olho, a immobilidade do corpo e a suspensão da 
respiração denotam uma attenção mais pronuncia
da, a parte superior do rosto contrae-se, as feições 
tomam uma expressão de fadiga, que dá ás vezes ao 
olhar dos myopes u m caracter descortez. 

A figura do cego raras vezes apparece impregna- , 
da de tristeza, mas a immobilidade das feições, que 
com a visão se animariam, tem o quer que é de som
brio e produz u m contraste doloroso. 

Na audição, a attenção está também mais ou me
nos caracterisada. Se é preciso distinguir u m ruido 

longínquo ou apreciar u m som, a cabeça inclina-se 
e volta-se, de modo que a orelha fique na direcção 
do som; ao mesmo tempo os olhos ficam fixos e 

mais ou menos piscos. O movimento dos lábios 
do seu interlocutor é para o surdo u m meio habi

tual de supprir a insufiiciencia do ouvido; assim, os 
olhos e a cabeça têem então uma expressão de at

tenção incommoda e muito particular. Quando se 
olhava para o retrato de Condamine, reconhecia-se 
logo, dizem, que era d'um surdo. Os olhos, quando 
a audição é fácil, funccionam algumas vezes como 
auxiliares do ouvido; para ouvir bem u m orador é 
preciso vêl-o; o gesto e a expressão da physiono
mia augmentam a clareza das palavras. Não se pôde 

acompanhar bem a lição d'um professor, se houver 
interposição d'algum obstáculo entre elle e os olhos 

dos discipulos que o escutam. 
Quando u m amador de musica ouve uma boa pe

ça, o arrebatamento, uma espécie de embriaguez do 

espirito, desenha-se nas suas feições, toda a força 
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de attenção está concentrada n'um só órgão; as fei
ções são ligeiramente contrahidas pelo sorriso ou 

por qualquer outra expressão relacionada com o ca
racter da phrase musical, os olhos estão semi-fe-
chados, ás vezes porém fixam-se com anciedade so

bre o cantor, n'uma passagem difficil, ou com en-

thusiasmo sobre Habeneck, quando elle dirigia a 
sua orchestra com u m gesto apaixonado. Se u m 
ruido atormentador, u m som penetrante ou discor
dante, vem ferir o ouvido, os olhos fecham-se, mas 
ao mesmo tempo os lábios, o nariz e todo o rosto. 

•contrahem-se, como se os outros sentidos quizes-
sem concorrer para preservar a audição do sup-

plicio que está soffrendo e do qual a immobilidade 

do orifício dó seu órgão não pôde defendel-o. É o 
soffrimento impaciente e não o encanto produzido 
por uma sensação deliciosa. 

Sob a influencia do olfacto e do gosto, a physio
nomia toma expressões muito variadas e que tradu
zem perfeitamente a suavidade ou a força da sensa
ção, o grau de prazer que a acompanha, ou a repu
gnância e o horror que nos causa. Aqui, como na 

audição, os movimentos sympathicos vêem juntar-
se aos movimentos directamente produzidos nos ór

gãos do paladar. Quando está em actividade o pala

dar, quasi sempre se confundem as expressões; 

porque é raro que ao sabor não venha juntar-se 
u m aroma, que completa o seu mérito ou o torna 

ainda mais insupportavel. Mas, quer exprima a sa

tisfação ou a antipathia, o jogo da physionomia, nas 
sensações d'esta ordem, não tem nunca nada de 

elevado, ás vezes mesmo revela uma certa baixeza 
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do individuo; é que a vista e o ouvido estão em re
lação immediata com as faculdades mais preciosas 
da intelligencia, em quanto que o gosto e o olfacto 
faliam sobretudo aos appetites materiàes. É preciso, 
todavia, não julgar muito severamente a alegria de 
u m gastronomo assentado diante d'uma boa mesa; 
o melhor comprimento que elle p.óde fazer ao seu 
hospede, é mostrar-se digno apreciador d'um jantar 
delicado. Vereis n'um instante o espirito, vivificado 
por esta doce influencia, animar os olhos do vosso 
conviva d'um raio de luz, que fará com que perdoeis 
á sua bocca o que ella tem de sensualidade. 

É pelo sentido, do tacto que nós adquirimos a 
noção exacta da fôrma dos corpos, da distancia, da 
resistência, do peso, da temperatura, etc. Demais, 
este sentido confirma o testemunho dos nossos 
olhos e junta as suas impressões ás da vista, mui

tas vezes d'uma maneira effectiva e sempre pelo 
pensamento. 

0 tacto produz pois em nós movimentos' de ex
pressão em relação com as nossas sensações tactis 
ou visuaes, e estes movimentos são umas vezes di

rectos, como no esforço, outras vezes sympathicos 
e indicativos da impressão produzida na pelle. Em

fim o tacto é a origem dos movimentos symbolicos^ 

pelos quaes nós exprimimos o pensamento de apro

ximar ou de afastar de nós u m objecto. É ainda a 

este sentido que se refere o gesto com que acompa
nhamos as nossas palavras. Nós affirmamos u m fa-

cto, apoiando a mão como para procurar solida-
mente u m corpo; negamos, desviando a proposi

ção errônea; exprimimos a duvida conservando a 
24 
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mão suspensa e como que hesitante entre agarrar 
ou repellir. Se u m sêr querido nos deixa ou se o 
tornamos a vêr após uma ausência, a mão estende-
se para elle como para o retermos ou o aproximar
mos de nós mais promptamente. Se uma historia 
ou uma hypothese nos revolta, nós repellimol-as vi
vamente tanto com o gesto como com o pensamen
to.. No adeus amigável, nós enviamos através do es
paço os nossos votos aquelle a quem nos dirigi

mos; quando o adeus exprime a inimizade, nós 
rompemos todos os laços com u m movimento rápi

do da mão. Dirigimos para traz a mão aberta para 

testemunharmos o medo ou o horror, como para 
evitar o contacto; estende-se para tocar a mão ami

ga; levanta-se supplicante para aquelle cujo auxilio 

solicita; afaga com amor a face assetinada da crian
ça e pousa-se sobre a sua cabeça para chamar a 
benção do céo; n u m a palavra, o tacto, real ou ima
ginário, vem constantemente acrescentar u m traço 
á physionomia. 

*K 
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